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Ao Leitor:

Ínsledo por alguns dos meus camaradas a dar á publi-

cidade á série de conferências que. por honrosa proposta de

S. Ex." o Comandante da Escola de Guerra. General 'ieo-
philo José da Trindade. naquela Escola reelisei, sob a Guerra
de Trincheira. resolvi-me a fazer imprimir êsle pequeno vo-

lume, resumo do que de mais interessante. sob o ponto de

vista íecnico, poude observar durante os 14 meses da minha

permanencia no Corpo Expedicionario Porfuguês que. ao

lado dos eliedos, honrosamente se está batendo na Frente

Ocidental do Grande Teélro da actual Guerra.

Visaram essas despretenciosas palestras a preparar,

denlro do possível. o espirita dequêles que, pela l."vez,

tivessem de ir prestar serviço nas fileiras do C. E. P., no

cumprimento dum alto dever e na justa satisfação do desejo

de todos em compartilhar das agruras da Guerra com os

nossos camaradas que tão brilhantemente estão demons-

trando ao Mundo inteiro, que os portugueses de hoje em

nada desmereceram dos portugueses de sempre. Mas. para

bem esclarecer o meu propósito, não será demasiado frisar

que, em tudo quanto me propuz relatar, não se tratou, evi-

dentemente, de apresentar doutrina nova sôbre aquilo que,

proficientemente, entre nós, se ensina nos diferentes ramos

de sciência militar, no que respeita á Guerra de Movimento.



Neste capitulo nada ha a acrescentar e os conhecimentos

ministrados, quando bem digeridos e aproveitados, são rneis
do que suficientes para, sem receio, podermos hombrear
com os oficiais de qualquer Exército e, sem falsa modeslia,
poderei mesmo asseverar, que a bagagem de conhecimentos
colhida nada deixa a desejar em relação áquela de que dis-
põem os oficiais do Exército onde. em França, estamos en-
corporados.

Se, pois, as contingências da Guerra nos levarem a
tomar parte na luta em Campo Aberto, técnicernenle, nada
de novo aqui encontrareis; se, porêrn, tivermos de proseguir
na Guerra de Trincheira, a natureza especial desta modalidade
da Guerra e as circunstancias em que nós, portugueses, a
temos de reeliser. alguma coisa de interessante me permitirão
oferecer-vos.

Num caso ou noutro, porêrn, se outro velôr não tiverem
os meus arrazoados, eles servirão para, como português.
poder ter o orgulho de evidenciar qual tenha sido o esforço
dêsses bravos que, ha mais de um ano. veem combatendo
em França ao lado dos aliados, bem como do enorme secri-
Geio que, para Portugal. esse esforço representa, esforço e
secrificio que só bem poderá avaliar quem, dia a dia. desde
o seu inicio, tenha acompanhado as mil vicissitudes e as



inumeras dificuldades de toda a espécie com que o C. E. P.

tem lutado. quer em França quer no País.

Para os meus camaradas do C. E. P .. a quem. circuns-

tâncias fortuitas e independentes da minha vontade. me irn-
'pediram de acompanhar no maior embate que. com o inimigo.

até hoje. tivemos de suportar; para o glorioso trôço de sol-

dados portugueses que. ao serviço da Pátria. tão honrosa-

mente veem de regar com o seu sangue o penlénoso solo

da Flandres e do Àrlois : para esse punhado de bravos que.

apesar de quasi esgotados pelo extenuante serviço da trin-

cheira durante largos meses, ainda. no seu natural erdôr,

encontraram a energia necessaria para. em luta desigual de

um contra quatro. retardarem o avanço das aguerridas va-

gas inimigas. disputando-lhes o terreno palmo a palmo e

conseguindo que. na Frente atacada. não fossem nem os

primeiros a retirar nem os que mais cederam; para Iodos
esses. ernlim, que bem mereceram da Pálria. de envolta com

as minhas homenagens e saudações. os veementes desejos

de uma proxima e feliz Desforra.

l.isbôe - Maio de 1918.

o AUTOR





A 6uerra de Trincfteira
A caraderislica dominante da Guerra Europeia na frente

Ocidenlal, é a chamada « Guerra de Trincheira:o. guerra
parada. ~uerra em que os combatentes se veern forçados a
permanecer meses sucessivos nos mesmos locais. guerra em
que. consequenlernenle. os Exercilos trotaram de se entrin-
cheirar. cobrindo centenas de quilometras com obras de for-
fificeçêo de campanha de loela a espécie e dos mais variados
modelos.

Se quizerrnos invesliqer as razões justificativas duma tal
Iórrne de Iezer a guerra. não será dificil descorlinar que. a
enormidade dos efectivos empenhados. a extensão e multi-
plicidade das lrenles e. ainda. os caracteres psiquicos de
.alguns dos beligerantes. suficientemente explicam a Ieiçêo
pela guerrll tomada na frente de que nos ocupamos. E por-
que das causas apontadas só a ultima merece explanação,
vislo que são quasi intuitivas as duas primeiras. naquela me
deterei alguns momenlos.

O lrnperio Britanico. lançando-se na lula. no cumpri-
mento do dever que lhe incumbia como Estado Garante da
neutralidade da Belgicél e por necessidade imperiosa da sua
vida futura, por abnegação e ellruisrno ou lutando pela pro-
pria exislencie. viu, logo no principio, dizimado o seu exer-
cito permanente, reduzido, como é sabido, ás fi> modestas
Divisões destinadas ao serviço colonial. Dispondo. porêrn,
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de inexauriveis recursos ao serviço duma vontade de ferro
perante a qual toda a Gran-Bretanha se curvava como en-
carnando em si a vontade do Imperio, confiando rrele como
numa Divindade, conseguiu, em poucos meses, começar lan-
çando na fornalha da Europa esses milhares de combatentes
conhecidos pela designação de Exercifo de Kifchener.

É certo que, materialmente, graças á educação do povo
inglês, ao seu patriotismo e dO orgulho que lhe dé a cons-
ciencia do seu poder, ao Exercito de Kitchener, em breve.
não lhe faliavam combatentes, material, munições, subsis-
tencies, transportes e tudo quanto ao poder orgenisador de
um tão grande Chefe, a quem o ouro não escasseava e com
êle o primeiro nervo da guerra, se poderia facultar.

Mas estaria. lccnicernenle, o Exercito de I-çitchener cm
condições de poder hombrear com os exerci tos inimigos?

Evidentemente que num Exercito improvisado. de volunte-
rios, em cujos quadros, recrutados entre sporlmcn, por ne-
cessidade, se procuravam principalmente quelidedes de con-
dutores de homens, não se poderia pensar encontrar um
velôr profissional que, sequer de longe, se assemelhasse a
do Exercito com que tinha de defrontar-se e que dispuzcre
duma larga preparação de cerca de 40 anos.

Assim. aproveitando-se da primeira peregcm das ope-
rações, após a investida do Marne. o Exercito Britanico, pro-
curando no terreno um ecrcscimo de potencia ao seu inci-
pienle velôr, tendo necessidade de ganhar tempo para
preparação e recepção de novos contigenles vindos da mãe
Patria, lançou mão dos entricheiramentos que largament
usou, tendo-se por tal forma afeito á Gueffé.\ de Trincheira
que, podemos garantir, ainda hoje esse Exercito pouco co-
nhece da Guerra de Movimento.

E de fado, o Exercito Britanico, crcado de improviso pere
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e guerra actual, tem realisado a sua preparação na proprie
guerra; os seus instrutores fizeram-se na Guerra de Trincheira
e tanto nos comandos superiores como nos comandos su-
balternos, a percentagem de oficiais .de carreira, do antigo
exercito permanente, é insignificante.

Assim, pois, não será para estranhar que um Exercito feito
para a trincheira e que sempre na trincheira tem combatido.
com dificuldade se lançará, por iniciativa propria, na Guerrra
de Movimento, tal como nós a consideramos. A ofensiva de
Cambray, como lá se dizia, a ofensiva camoulléc. do Ge-
neral Byng, em fins de Novembro de 1917, que pôs em risco
a Linha de HiClenburgo, tão brilhantemente iniciada com os
seus Tonks. mas que por falta de continuidade de esforços
e da conveniente preparação não deu o que se esperava,
vem em apoio da minha asserção.

O Exercito Britanico pôde, como no momento presente,
empurrado pelo inimigo ou' impulssionado pelos aliados, en-
trar na Guerra de Movimento, mas por iniciativa propria, em-
quanto de tal Guerra não tiver uma maior aprendizagem, di-
ficilmente a ela se aventurará. (1)

Em tudo que venho expondo, porque é a expressão da
verdade, ninguem o queira inlerprcler como uma sombra se-
quer de menos corlez referencia ao Exercito dos nossos
aliados, pois ninguem mais do que eu que, em 1914 assisti
á organisação e preparação do Exercito inglês c que, lado a

(I) O estabelecimento da unidade de Comando. já adoptada
depois de escritas estas paginas. permitindo a infiltração de Gran-
des Unidades dê qualquer dos Exercilos Aliados em qselqucr sec-
tor da Frente Ocidental. veio. estamos certos. favoravelmente mo-
dificar este estado de coisas. contribuindo. ainda. por esta forma.
para o exilo final que todos ambicionamos.
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lado, com êsse Exercito convlyl, durante 14 meses, na
Frenle Dortuguêsa, lhe presta a devida homenagem não sa-
bendo que mais admirar, se a sua tenacidade, método e dis-
ciplina, se o grande. esforço desenvolvido por essa grande
Nação que, em .3 anos, organisou e edeslrou um Exercito
de cerca de 6 milhões de combatentes, dotando-o com
o material e impedimento de toda a especie, em queníidede
mais do que suficiente. e elevando a produção deste mesmo
material a ponlo de ainda o fornecer largamente aos aliados.
sem prejuizo das reservas proprias.

A Gran-Brelanha e os seus subdilos tem feito tudo quan-
to lhes tem sido possivel, podemos mesmo afirmar, mais do
que ninguern seria capaz de fazer; o que, porêrn, lhe não era
Iecil realisar, era o improvisamenlo, em ::, anos. dum Exercilo
já aguerrido e apto para todas as eventualidades.- .

Do nobre, do capitalista, do industrial, do cornercienlc,
do operario, fez combatentes melódicos. presistenles e valo-
rosos; creou o soldado da trincheira, não podia improvisar
um Exercito para a manobra.

No seu interessante livro, «A Baralha do Somme» de
que uma edição em português foi profusamente distribuída
pelo «c. E. D.» John Buchan, versando o assunto que vi-
mos de abordar diz:

«Alijando-se de todas as suas arreigadas leories e pre
visões creou, (a Inglaterra, entende-se) de uma sociedade
que havia cem anos não Iôre chamada a fazer um wande
esforço comum con1ra o inimigo, duma sociedade allamente
diferenciada e induslrielisada, duma sociedade que vivia do
seu comercio maritimo e que, por isso, ao contrario de ou-
tros paizes, não se havia podido dedicar exclusivamente fi



] 1

preparativos militares, um Êxercito na maior escala, e crcou-o
quesi do nada. Teve que improvisar, oficiais e estado maior,
serviços auxiliares, munições, tudo em fim, e teve que o fa-
zer defrontando-se com um inimigo já completamente pre-
parado" .

E mais adeenle :
«As munições tinham aumentado com o numero de ho-

mens. Quem tivesse estado em Ypres, em Abril e Maio de
1915, leria visto os canhões alemães castigando as nossas

Deposito de munições numa Fabrica em Inglaterra

linhas lodo o dia e recebendo, apenas, fracas e intermitentes
respostas. Porêm, em Setembro, em l.oos. já as condições
haviam melhorado e conseguimos mostrar que lambem podia-
mos manter um intenso bombardeamento. Mas, nessa época,
o nosso equipamento apenas chegava para esforços espes-
módicos e não para o fogo aturado e continuo, necessario
para a destruição das defesas do inimigo. As coisas torna-
ram-se muito diferentes em Junho de 1916 (B~talha do
Somme). Em toda a extensa linha inglesa haviam bocas de
fogo de artilharia pesada de todos os calibres. inumeros ce-
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nhões de campanha e grande quantidade de madeiros de
trincheira. As grandes pilhas de munições. constantemente
esgotadas e constantemente renovadas de bases afastadas.
mostravam que havia provisões. e de sobra. para esta massa
de artilharia. e. nas fabricas e deposilos do País. as reservas
iam constantemente aumentando. A Inglaterra estava fabri-
cando e dando saída. todas as semanas. a uma quantidade
equivalente á provisão total de munições par;a serviço ter-
restre que ela possuiu ao rebentar a Guen'a. A produção de
explosivos de grande força era 66 vezes maior do que ha-
via sido no principio de 1915. A produção mensal de arti-
lharia de grosso calibre era 6 vezes maior que a do ano
precedente e a de melralhadoras 14 vezes maior".

I

A adopção da Guerra de Trincheira e a natural escassez
cios meios de transporte. nos primeiros tempos. levou á per-
manencia das unidades nos sedores em que primilivamente
se tinham instalado, fornecendo. assim. um propicio meio
para o desenvolvimento dos habitos de conforto e comedi-
dede a que. na mãe Patria. estavam afeitos os sprlmen e
gentlemen que constiluiern a grande massa das primeiras
Divisões. Todos procuraram. pois. ocochor-se. e as quali-
dades de manobra. longe de se desenvolverem. paralisaram.
Devemos, porêrn, acrescentar que do mesmo mal enferma-
ram as Divisões alemãs. e. assim. quando da l."Balalha
do Sornme. em Julho de 1916. uma leslernunhe inglesa
descreve-nos o seguinte (John Buchan. «A Batalha do
Somme» 1." volume) :

"Mas o mais exlreordinerio eram os abrigos subterra-
neos. Havia um. em Fricourt. com 9 dormilorios e 5 abertu-
ras de seíde : linha portas de ferro. cortinas contra os ga-
zes. Jinoleo nq chão. paredes forrcdas a papel. decoradas
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com quadros e ostentando um bom quarto de banho, ilumi-
nação e campainhas eledricas. Os oficiais que o ocupavam
devem ter vivido luxuosamente. Muitos destes sublerreneos
tinham 2 andares, uma escada de 30 pés, elegenternente en-
feitada, dava para o 1.° ender e uma segunda escada do
mesmo comprimento para o andar inferior» .

.
Mais larde, para elenuer esta causa impeditiva do pro-

gresso profissional. quando os meios de trensporle aparece-
ram em quantidade, quando as unidades foram dotadas com
o preciso numero de camions de carga, auto-buss para o

, transporte de pessoal e outras viaturas, iniciou-se o sistema
de fazer render, em presos curtos, as Divisões umas pelas
outras, deslocendo-es de continuo, dum para outro ponto
da Frente ou para descanço á retaguarda, procurando-se,
com tais deslocamentos, obter o habito da mobilidade, in-
dispensavel preperelorio para a Guerra de Movimento.

Esboçam-se 'as ofensivas de Ypres e do Somme e, por
momentos, parece que se vai entrar a fundo na Guerra em
Campo Aberto. Falta, porêrn, ainda, a necesserie preparação.

Não ha ainda unidade de Comendo na Frente Ocidental.
não ha tambem a conveniente organisação dos serviços de
retaguarda para largos vôos, não pode haver manobra estre-
tegice.

O habito de combater em regiões planas faz considerar
como obsleculos quesi insuperaveis, fracas· colinas de 60 ou
80 metros de cota. Assim, antes de se atacarem procu-
ra-se destrui-Ias. Trabalha-se pacientemente, durante me-
ses, na prefuração de galerias de mina, onde, como em
Vimy e Ypres, se fazem detonar milhares de toneladas de
explosivos. Realisam-se os pesados bombardeamentos de
72 horas ininterruptas de duração e só depois de, pelas mi-
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nas e pelos bombardeamentos. se lu aberto a brecha e se
lerem esboroado essas colinas. se inicia o avanço.

Passa-se. conquiste-se, o almejado objectivo. mas como
para o conseguir se removeu todo o solo e se arrazaram as
estradas. os serviços da retaguarda executam-se morosa-
mente e quesi paralisam. Os camions e viaturas hipornoveis

não podem avançar. só se ulilisern os transportes a dorso.
A ofensiva pára e só poderá proseguir. quando novas estra-
das lenham sido abertas ou quando se lenha conseguido
reparar as que se destruirem.

Fez-se o que eu chamarei a pseudo guerra de movi-
mento. mas. na realidade, não se realisou mais do que um
episódio da Guerra de Trincheira.

Para se ficar fazendo uma ideia do que tenham sido
esses fenomenais lrabalhos de mina e esses gigantescos
bombardeamenlos. 'apresenterei. emde. algumas passagens do
já citado livro de John Buchan.

Referindo-se ao bombardeamento que precedeu a batalha
do Somme e que se prolongou de 15 de Junho a 1 de Ju-
lho de 1916. com exlreordinerie intensidade nos ullirnos 5
dias. numa frenle de 25 milhas (cêrca de 46 quilómetros).
diz equêle autor:.

..O total das munições dispenqidas. quer de pequeno ou
médio calibre. durante essa semana de bombardeamento.
excedeu o total produzido em Inglaterra durante os primeiros
11 meses da Guerra. ao passo que as munições de grosso
calibre. produzidas em igual periodo, não teriam bastado
para o consumo dos nossos canhões durante um die-.
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Referindo-se aos trabalhos de mina executados na mesma
batalha, diz Buchan:

"Em Beaumont-Hamel tinhamos construido uma mina, a
maior conhecida na Campanha, A's 7 horas e 30 minutos
foram pelo ar hectares de terreno e os nossos homens
avançaram fi sombra de uma nuvem de poeira que transfor-
mou a manhã em crepúsculo. A camara da mina, disse um
sargento, depois, ao descrevê-Ia, era tão grande como uma
sala de cinemalografo, e a galería de um enorme compri-
mento. Levou-nos 7 meses a escavar, sob a direcção de
alguns mineiros peritos de Lancanshire. Em 1 .de Julho,
quando rebentou, foi um especlaculo que nunca me he-de
esquecer. Melade da aldeia foi pelos ares. Via-se o ceu
coberto de objectos - carros, rodas. cavalos, latas, caixas
e ... alemães. Foram 7 meses bem empregados com seme-
lhante mina.

Creio bem que ainda hoje ha coisas a cahirem ...

•



•



I I

Ideia ~umaria da Crganisação do C. e. P.
em Vrança

São decorridos 3 meses após a minha porlide de França.
no qoso de licença de cernpanhe. Neste periodo de tempo,
como de todos é sabido, factos graves lêem ocorrido no
íeétro da Guerra, que, cerlernenle. deverão ler influído na
')r~anisação do C. E. P. No eníenlo. suponho, as alterações
porventura realisedas não terão atingido a organisaçêo divi-
sionarie, da qual, para facil compreensão do que nestas pa-
~inas se conlêm, vou procurar dar os indispensaveis lopicos,
dentro do que a reserva propria da natureza do assunto me
permite publicar.

Oualquer das Divisões do C. E. P. era consfiluide por:
A) - Um Ouarle!Gel1eral de Divisõo ;
B) - Tropas:

a) --Inf{wfaria, englobando-se nesta arma as bata-
rias de Metralhadoras Pesadas e as dos Mor·
{eiras Ligeiros de 1 rincheira (Stocks);

b) -Arfilharia. englobando as balarias dos Mor-
teiros de Trincheira. Medias e Pesados;

c)· - Engenharia. abrangendo os Telegrefisles de
C empenha e as companhias de Pioneiros, estas
orqenisedes ó custo dos pelotões de sapadores

2
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dos Batalhões de infantaria com os quais se
consliluirarn agrupamentos técnicernenle subor-
dinados aos Comandos de Engenharia das Di-
visões;

C) - Serviços:

a) - Ar/ilharia, compreendendo os Depósitos de
Munições e as Oficinas de Reparações;

b) - Engenharia, com os seus Deposilos de Mé1-
leriel :

c) - Seude. com as Ambulancias de Campanha e
as Colunas de Trensporle ele Feridos, eulorno-
veis e hipomoveis :

d) - Veferinario, dispondo de uma Secção Movrl
que funcionava como grande Enfermaria e De-
pósito de Solípedes Convalescentes;

e) -- Adminisfração Milifar, no qual. norrnalmenlc.
se englobavam os serviços de Trensporles à

cargo do Trem Divisionario (hipomovel).

Como Unidades e Formações não indivisionadas dis-
punha, ainda, o C. E. P. de:

A) - Engenharia.' Mineiros, ProJectores de Cam-
panha, Telegrefisles de Campanha c Sem Fios,
Sapadores e Trem (automovcl) ;

B) - Artilharia.' Depositos de Material. Oficinas c
Sub-Parque de Munições (automoveI) ;

C) - Cavalaria.' Depósito de Remonta:
D) - Infanfarié}: Companhias de Ciclistas e Dcpo-

silos de Pessoal na' Base;
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E) - Serviço de Saude: Hospitais de Sangue, Hos-
pitais na Base, Secção de Higiéne e Baderio-
logia, Deposilos de Convalescentes, Colunas de
Transporte de Feridos (eulornoveis}:

F) - Serviços Adminisirstivos : Lavandarias, Ofi-
cinas de Beneficiação de Fardamentos, Deposi-
tos de fardamentos, de Expediente e Impressos,
e de Bagagens, e uma Cantina (central) ; tudo
nas Bases.

G) - Serviço de Transportes, Grupos de Ca-
rruons :

H) - Escolas: De Gazes, Metralhadoras Ligeiras.
Metralhadoras Pesadas, Mor.teiros de Trincheira,
Sinaleiros, Tiro, Observação e Patrulhas e
Preparatorias de Oficiais Milicianos;

I) - Diversos Serviços: De Expedição de Baga-
gens e Registro de Perdas, De Salvados, Ofi-
cinas de Reparação de Aparelhos Anti-Gaz. etc.

Indicadas as Unidades, Formações e Serviços que orga-
nicamente constituiam o C. E. P., passemos a examinar, um
pouco mais promenorisadamente. a constituição intima de
cada' um deles.

Duma maneira geral ficará esclarecido, desde já. que em
todas as unidades: Brigadas, Batalhões. Grupos, Compa-
nhias e Batarias. se reconheceu indispensavel estabelecer os
Segundos Comandos, com o fim de aliviar o Comar,dante
das questões de instrução, administração, disciplina, expe-
diente, etc .

. Não se afigure, que o fado de se dotarem as unidades
referidas com um 2.° Comandante, represente um desneces-
sario luxo e desperdicio de oficiais. lonqe disso; a experien-
cie, que econselhére uma tal medida aos nossos aliados. veio
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igualmente impô-Ia ao C. E. P.. logo após a entrada nas
lrincheiras das nossas primeiras unidades.

Com efeito. o trabalho de expediente. administração e
disciplina. só por si. absorvem o Comando em tempo de paz
e. apesar de se apregoar que em campanha todos estes tra-
balhos devem ser reduzidos ao mini mo indispensevel, o fado
é que esse rninimo, na trincheira. é superior ao rnexirno, aqu i
em Portugal. A papelada não se reduziu. antes pelo contra-
rio. e embora se possa supôr que o espirita prático dos in-
gleses a aligeirou. o certo é. como o podem asseverar todos
quantos lêem feito parte do C. E. P. em França. os nossos
aliados ainda a desenvolveram.

Assim, pois. encorporados no Exército Britanico; man-
tendo com êle contínuas relações, quer de ordem lélice. quer
administrativa; por seu iníermedio recebendo os abasteci-
mentos de toda a espécie, tivemos de juntar aos nossos pa-
peis. que já não eram poucos. todos aqueles. á inglesa. que
essas relações irnpuzerern.

E não se julgue que o acrescimo de trabalho a que um
tal estado de coisas deu lagar, não descia álern dos Ouarteis
Generais. Estes. fatalmente. tinham de solicitar de todas as
unidades os elementos indispensaveis para a confecção das
dezenas de mapas. relatarias, boletins. requisições. eíc., que
lhes eram pedidos. em presos fixos e a horas certas.

Dada a falia de pessoal habilitado (amanuenses). em
quantidade e qualidade. e o nosso feitio do fica para logo.
em contraposição com os magnificas auxiliares e habilos de.
rigida pontualidade dos súbditos da velha Albion. compreen-
de-se. sem custo. não ler sido demasiado colocar ao lado do
Comandante um 2.0 Comandante que fiscelisesse lodos estes
serviços deixando aquele liberto de tais preocupações para
se poder dedicar inteiramente ás questões de ordem lálica,
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as da maxima responsabilidade em campanha. Apesar de
ludo, porêm, podemos afirmar que a guerra dos papeis não
é menos extenuante do que a guerra contra o boche.

Brigadas de infantaria

Forçados a adaptarmos a nossa organisação á do Exer-
cito Britanico, tivemos de dissolver os nossos Regimentos e,
em seu logar, (Tear as Brigadas de Infantaria, á inglesa,
agrupando os Batalhões, tanto quanto possivel, pelas afinida-
des regionais, o que lhes deu um certo espirita de Corpo.
Assim apareceram as Brigadas: do Minho (inf.a n." ..), 8,10
e 29), de l.isbôe (inf.a n." I, 2, 5 e- 11), elc., a primeira das
quais logo creou merecido renome e foi, certamente uma das
que mais sofreu no ultimo embate do inimigo, pois se echeve
guarnecendo o sector de Levanlie (9 de abril de 1918).

O Ouartel General de cada Brigada de Infantaria dis-
punha, alem do Comandante e 2.° Comandante, dos seguiu-
les oficiais:

a) - Um Ajudante de Brigada, oficial de infantaria de-
sempenhando, em parte, as funções de Chefe do Es-
tado Maior da Brigada, cenlrelisendo e coligindo
informações, redigindo as Ordens de Operações e
Relatarias, escriturando o Oiario de Campanha, os
Mapas da Força, etc.

h) - Um primeiro Adjunfo. oficial de infantaria desem-
penhando, em parte, as funções de Chefe da Repar-
tição dos Se-rviços, redigindo as Ordens de Serviço,
a correspondencia geral, e tratando dos assuntos
referentes á disciplina, justiça, recompensas, estado
civil, etc ..
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c) _ úm Segundo Adjunfo, oficial de infantaria espe-
cialisado em granadas e gazes, tendo d seu cargo'
tudo quanto interessa ao serviço enli-gez e ocupan-
do-se, ainda. das questões referentes a munições,
material, aprovisionamentos, elc., nas suas relações
com os diversos Chefes de Serviço das Brigadas.

d) _ Um oficial de Sinaleiros. oficial de infantaria espe-
cielisedo, ocupando-se das ligações lelegreficas e
telefonicas, posto de correspondencia, elc., tecnica-
mente subordinado ao Chefe do Serviço Telegrefico
da Divisão.

e) _' Úm oficial Parla-Bandeira, acumulando as lun-
ções de ajudante de Cernpo do Comandante da Bri-
gada com as de Comandante do Quartel General.

f) - Um Chefe do Serviço de Saude.
g) - Um Chefe do Serviço Veferinario.
h) - Um Chefe dos Serviços Adminisfrativos, desem-

penhando cumulativamente as funções de tesoureiro
e secretario do Conselho Administrativo da Brigada.

i)- Um oficial de Equipagens, do quadro auxiliar de
artilharia, a quem, conjunternenle com a fiscalisação
do estado de conserveção das viaturas, incumbia
euxilier o 2.° adjunto na escrituração e arrecadação
de todo o material (cargas).

J) - Chefe e Adjunlos do Serviço Posfal.

Para terminarmos o que de interessante resta dizer sobre
as Brigadas de Infantaria. acrescentaremos, ainda. que lhes
estavam afectas Batarias de Morteiros ligeiros, as quais,
porêrn, porque se supozesse que, do seu emprego, maiores
vantagens se tiraria, colocando-as. como as Batarias de
Morteiros Pesados e Medios, sob a superinlendencia íecnice
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e telice de um unico Comando, se estava, ultimamente, estu-
dando a possibilidade da sua incorporação na artilharia
divisioneria.

Batalhões

Em cada Batalhão de infantaria havia, lernbern, um pe-
queno Ouartel General, contando, alem do Comandante e
2. o Comandante, os seguintes oficiais subalternos:

a) - Um ajudante.
h) - Um Oficial de Mefralhadoras Ligeiras;
c) - Um Oficial especialisado em gazes e granadas. a

quem incumbia fiscaliser o serviço an{i-~az e o de
munições;

d) - Um oficial de SinaleIros;
e) - Um Oficial de Observadores (Oficial de inleligen-

cie}, tendo a seu cargo o serviço de observação e
informações, para o que dispunha do pessoal de
<snippers«, observadores e petrulheiros :

f) - Um oficial de Sapadores;
g)- Um Provisor;
h) - Um Chefe do Serviço de Saude.

Pelo que exposto fica, facilmente se infere a orgenisa-
ção dos Ouadeis Generais dos Grupos de beleries. que
nos 'abstemos de apresentar para não fatigar em demasia o
leitor, o que, aliás, não tem inconveniente de maior, pois na
sua essencie pouco diferem daqueles cujo esquema fica
apresentado.
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Jdea 6eral da rrenre Sritanica no Teatro Ocidental
da 6uerra 6urcpea, em reoereirc de 1918

A Frente Ocidental do Grande Teatro da Guerra na
Europa. estende-se do Mar do Norte à fronteira 5uissa ; das
proximidades da foz do Yser (Wcslende Bains) ao Norte
de Bonfol, no Jura Franco-Suisso.

A linha da frente. a partir do Norlc, corre ao principio
com a direcção geral N-S. corlendo a Ironleeire franco-belga
a cerca de .3 quilometres de Neuve Eglise. uma das povoa-
ções ultimamente conquistadas aos aliados. Dahi. na epoce
él que nos referimos. inflectia-se num pronunciado saliente
para Oesíc, em lerrilorio da Flandres francesa. seguindo. á
data dos ultimes comunicados. por Meteren. Bailleul. Vicux
Berquin. Floresta de Nieppc, onde se encontra o ponto mais
avançado de tal saliente. passando seguidamente a Leste de
S.! Venenf, de Robecq. de Locon e de Givenchy, até ao
Canal de La Bassée. A partir deste ultimo ponto. limite Sul
do avanço boche na 1." quinzena do mês de Abril. a linha
conlinúe pelo seu antigo traçado. inclinando-se ligeiramente
para S. S. E.. de Lens a Croisilles,

É a partir de Croisilles que cm Março p. p. él linha so-
freu uma nova e importante eltcração ~om a ultima grande
ofensiva do Somme. rcelisede pelos alemães e que. visando
Arniens, conseguiu creer naquela direcção um perigoso sa-
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lienle por Bapaume. Albert. Moreuil e Montdidier. donde.
por Lassigny e Noyon, segue o vale do Oise. para Leste. até
ás proximidades de La Fére. De La Fére volta a frente Oci-
dental pelo seu antigo traçado formando o esquadro. em
saliente. La Fére-Nanteuil-Craonne. e mais edeeníe. depois.
de passar a Leste de Reims. o não menos pronunciado reen-
lrenle, lambem em esquadro. Reims- Verdun-S.t Mihiel.

Seguidamente. em arco de circulo. a frente de batalha
passando proximo de Thiancourt. Iére ligeiramente a Lorena
em Chateau-Salins e, voltando ao lerrilorio francês. por
Blamond e S.t Dié, entra agora mais profundamente em ter-
rilorio inimigo. na Alsacia. dirigindo-se por Munster e Leste
de Thaan á froníeira Suissa ao No'de de Bonfol..

O desenvolvimento de tão extensa linha excede já 700
quilometres, contando com o acresci mo de cerca de 80 qui-
lorneíros que represente o aumento de frenle devido aos ul-
timos avanços na Flandres no Àrlois e na Picardia. Isto é, a
extensão total da frente de batalha no lado Ocidental repre-
senta vez e meia a maior extensão de Porlug:ll. de Melgaço
ao cabo de S.ta Maria.

Quando deixei a Flandres. as forças alemãs que guar-
neciam a frente Ocidental somavam um total de 150 divisões
agrupadas em 3 Grupos de Exercitos repedivamenle sob o

comando superior dos:
Crown Prince Rupprecht. da Baviera. - Exercito da Di-

reita;
Crown Prince da Prussia. - Exercito do C entro;
Duque Alberto, do Wurllemberg-Exercito da Esquerda.
As zonas afedas a cada um destes Grupos. bem como

a distribuição das suas divisões. encontra-se no quadro

junto:
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Divisões
Grupos -- -de Exélcilos I Em I Observações
Exércilos Na linha

reserva I TolaI

- -
Do Príncípe IV 18 12 30

Do Mar do Nor-Rupprechl VI 13 - 13
II 19 1_13 32 le ao vale do

-- - .Dise. ,
Soma, , - 50 35 75

---
IVII 12 3 15

Do Príncipe [ 9 2 11 Do vale do ,Oise'
, da Prussía II I 9 3 12 ao planalto de

V 11 5 16 .Woevrc., '- --~ - -ISoma, , - 41 13 54
-

Do Duque de C 9 1 :0 Deslacamenlos
Wurllem- A 7 2 9 na Lorena e
berg .. , , . B 7 .3 10 Alsacia alé á-

I â SuíssaSoma .. - 23 6 29-
Tolal .. - 114 44 158

Não ·Iocalí ada,1
4 Em marche daI I [renrc Russa

I ,
para a Ocíden-T olal Geral. - 114

I
45

I
163

lal.

Dadas estas indicações sobre a generalidade da Frente
passemos a ocuparmo-nos da fracção dela que mais nos
interessa. islo é da frenfe Brifônicâ.

Abrangia ela cerca de 230 quilometras da Frente lotai
descri la. de Dixmude ao Oise. guarnecida com cerca de 80
Divisões, egrupedes em 5 Exercilos lodos sob o Comando
superior do Marechal Sir Douglas Haig,

A esquerda de Oixmude estende-se a Frente Belga; d
direita do Oise os franceses de Feyol.

A zona de acção do Exercilo Britanico ebrengie uma
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superfície de cerca de 10:000 quilometras quadrados. apro-
ximadamente a oitava parte do Continente Português. esten-
dendo-se para Oeste até á costa. do Mar do Norle á em-
bocadura do Somme. Em todo este pedaço do terrilorio
francês a administração inglesa tem alastrado a sua acção
e realisado contratos de arrendamento de terrenos para o
desenvolvimento da rêde ferrea. construção de Depositas e
Fabricas. etc., por presos de 30 e 50 anos.

A zona de ocupação Britanica. chamemos-lhe assim.
abrangendo os departamentos do Norte. Pas de Calais.
Some. Oise, Aisne e Sena Inferior. no Adais e Picardia.
apresenta-se. em geral. plana e tanto mais baixa quanto mais.
se aproxima da frente de combate. Cortada por numerosos
canais e cursos de agua. entre os quais merecem especial
menção os Canais do Àire, do l.ys e de La Bassée. e os
cursos de agua do Yser. do l.ys e do Scarpa tributarias do
Escalda. do Somme com os seus afluentes o Ancre, o Colo-
gne e outros; sulcada de drenas em todas as direções. apre-
senta os caracteristicos das terras baixas. alagadas e pan-
tanosas.

Ao longo da cosle, principalmente de Etaples a Amble-
leuse, bem como ao lado das grandes .estrades Nacionais.
francesas. nos. centros importantes da zona da retaguarda.
numerosos hospitais. magnificamente instalados. se encontram
escalonàdos.

Rouen. Abbeville. Boulogne e Calais. são. pela sua
privilegiada situação como nós de comunicações. as lo-
calidades de maior irnporlencie militar na zona da retaguarda;
assim como S.t Orner, S.t PaI. Dou·lens e Amiens, no cen-
tro da zona de ocupação. e Ypres, Harzebrouck, Bethune
e Arras. logo elrez da linha da frente. pela sua imporlencie
eslralegice nos caminhos para Dunquerque. Calais e Arniens
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e pela impressão moral que produziria a sua queda em po-
der do inimigo, são pontos de capital imporlancia a consi-
derar.

De toda a zona Britanica referida, a que mais nos inte-
ressa considerar, é aquela então afecta á grande Unidade
em que o C. E. P. se acha encorporado. A esta Unidade
do Comando do General H ... , oficial que pouco ultrapas-
sará os 50 anos, de traio efevel mas energico e disciplinador,
incumbe a defeza da frente compreendida entre Armenliêres
(inclusive] e Gavrelle (exclusive). numa extensão de cerca
de 55 quilornelros. Em fevereiro do correnle ano dispunha
este Exercito de 12 Divisões (84:000 homens aproximada-
mente) que se defrontavam com 8 Divisões allemãs do VI
Exercito do Grupo de Exercitos do Crown Principe Rupprechl
(56:000 homens, aproximadamente).

Àluelrnente, por certo, ambos os beligerantes leern alte-
rado a distribuição das suas forças na zona a que nos refe-
rimos, pois as necessidades da acção em que, nesta parte
.de frente, veem empenhados, levou uns e outros a importan-
tes reforçamenlos de efectivos.

Oe resto, no exercito Britanico como no Alemão, o nu-
mero de Divisões que consliluern um determinado agrupa-
mento superior, bem como o numero destes agrupamentos
nos Exercitos, varia de continuo, segundo as necessidades
da silueção íêfice. O que em ambos apresenta um relativo
caracter de permanencia, são os Ouerteis Generais de Exer·
-cilo e Corpos de Exercilo que permanecem os mesmos,
ernquenlo a sua resislencie fisice o permite, embora vejam
acrescido ou diminuidó o numero de unida1es que os com-
põem.



IV

D sector Português

Dentro da zona Brilanica, a parte confiada ao C. E. P.
apresentava os limites indicados no croquis junto.

A leste, a porção da Irenle de lrincheiras enlre New
Bond Slreet. um pouco a Norte de Picanlin, e a Schetlanc
Road, um pouco a Sul de Ouinque Rue; ao Norte uma li-
nha que do extremo Norte do nossa frenle se dirigia é ponte
no Canal proximo de Estaires, na estrada para Àrrnenliêres.
seguindo depois encostada á margem Sul do Lys até pro-
ximo de Merville donde se infletia para 50 pela linha ferre»
de S.l Venanl, ne margem N. da ribeira de Clarcnce.
afluente da anterior. Nas proximidades de Calonne sur la
l.ys. o lirnile Norte da zona do C. E. P. voltava para NO
até encontrar o Canal de La Lys que abandonava ao S. de
Haversquerque para, numa curva caprichosa que por Oesle
limitava a nossa zona, se vir encostar ao Canal do Aire no
ponto em que a linha Ierree Merville-S.t Vencnf-berguellc o
atravessa.

A partir deste ultimo ponto o limite S. da zone seguia
junto á margem N. do Canal do Àire, abrindo um chanfro em
arco de circulo para que ficasse de Ióre o importante centro
de acantonamentos de Robecq. e continuava pelo Canal de
de La Bassée até á ponte em que a estrada de Hinges o
atravessa. Um segundo chenfro, analogo ao já citado e vi-

•
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sendo a deixar de ióre a povoação de l.ocon, aqui se InI-

cieve e se estendia até Les Glatignies. donde. quasi em li-
nha recta. se ia ligar ao extremo Sul da nossa frente.

Pelo exame do respectivo croquis facilmente se conclue
que, quer léficemenle quer administrativamente. a situação
do C. E. P. não era das mais desefoqedes, como passemos
a salientar:

Entalado a N. e a S. entre dois imporlentes Canais que
caminhavam um para o outro éÍ medida que para Oeste se
dirigiam. e que embora dotados de algumas pontes. estas,
Iodas rejerenciedes pela artilharia alemã. de supôr seria fos-
sem por ela deslruides quando os boches projeclessern um
eleque de maior envergadura. a relirada do C. E. P., em
U1SO de ernergencie. eslava muilo dificultada senão compro-
melida.

Este fado é lento mais para salienlar quanto é certo
que, não sendo natural que o inimigo avisasse do momento
em que decidisse lançar o ataque. a intensa berroqern de
artilharia que. usualmente. precede estas operações. inci-
dindo sobre Iodas as comunicações éÍ retaguarda. surpre
enderia o movimento dos trens. e as evacuações dos Depo-
silos de Molerial e Subsistencias. Estes. que fi natureza da
Guerra de Trincheira e él necessidade de evitar excessivas
fadigas. linham permitido e aconselhado fossem estabelecidos
muito ii frente. embaraçariam todo o transito. tornando
egualmente dilici] e desordeneds a retirada das forças e u
entrada das Reservas do Exercilo.

Estas circunstancias. juntas a outras que no decorrer
destes paginas terei ocasião de apontar. xplicern o
desastre ultimamente sofrido. derivado principalmente. da si-
tuação local em que nos encontrámos e que o e forço valor
do soldado português não poude evitar. corno o n80 evilerie

•
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o de qualquer outro exercito, porventura mais eouerrido e
mais (reinado, mas que, não creio, pudesse ter excedido os
nossos na lula desequel que tão heroicemenle tiveram de
suslenter.

A erea do C. E. D.. para efeitos de ocupação e defesa.
estava dividida em .) Zonas; á frente as zonas das Divisões,
uma ao lado da oulra e separadas da Zona de Corpo, ú
sua retaguarda, por uma linha que, de Norte 11 Sul. de
Grand Pacaut, se dirigia ao Canal de La Bassée nas ime-
diações do Bosque de Pacaut.

A h'ente Portuguesa que, assim, acabamos de limitar.
apresentava um desenvolvimento de cerca de 10 quilorne-
lros dos quais um pouco mais de 5 pertenciam á. Divisão
da direita ( ... Divisão) e os restantes ê da esquerda ( ...
Divisão).

Às nossas Trincheiras

o terreno cuja defesa estava a cargo das Divisões. era
sensivelmente plano, descendo suavemente para a Ribei['él
de Laies que atravessa a Terra do Ninguem na altura de
Neuve Chapelle, para seguir pela retaguarda da 1." linha
de trincheiras. inimigas e paralelamente a elas.

Terras baixas e argilosas. com uma ligeira camada de
solo erevel, a agua aparece a 50 ou 60 cenlirnetros de pro-
fundidade. Consequentemente, os drenas crusam-se em todas
as direcções e, derivando para os Canais e Ribeiras. quando.
na época do degelo e das chuvas, estas vias equetices
transbordam ou elevam um pouco o nivel das suas aguas.
produzem-se inundações gerais.

Por estes motivos as nossas trincheiras eram quesi to-
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telrnenle construidos em relevo, com sacos de terra. A par ,~
escavada não ia alem de 60 cenlimefros.

No inverno - e na Flandres e Arlois é quesi a unic
estação conhecida - a lama, essa especie de vasa acinzen-
tada da região, atinge, nas estradas e caminhos, espessura i

de 40 e 50 cenlimelros, e nas trincheiras, com o solo d
continuo removido pelos bombardeamentos, a ~gua e lama
passa para cima dos joelhos. Em tais condições só nas trin-
cheiras se pode permanecer ou transitar fazendo uso da
gum-boots, botas altas de caoulchouc que sobem até a05

quadris e que em volta deles se fixam com fitas.
Só quem o lenha presenceado pode bem fazer idee do

que seja a vida da trincheira nesta região. no inverno.
Parapeitos construidos com sacos de terra que alem de

serem de continuo removidos pelos projecteis de artilharia e
morteiros de trincheira inimigos, são lambem em grandt
parle destruidos pela chuva que se encarrega de os desfazer
transformando-os em verdadeiros sacos de café por onde se
côe a lama com que, ii falta de terra seca, tiveram de ser
cheios; abrigos para pessoal c munições cujos esqueletos,
em geral de madeira, com prumos e escoras cravados em
solo desta natureza, aluem e se desmoronam inteiros;
poucos abrigos em cimento armado, verdadeiras cisternas
cujo esgotamento por bombas manuais se impunha quasi de
hora a hora, submarinos da trincheira, como lá o nosso
soldado os crismava tais eram as defezas e resguardos dos
nossos soldados na Frente.

A todas estas circunstancias, que só por si tornariam
extenuante a permanencia nas trincheiras. junte-se o peso
das responsabilidades da deleze, a eçêo enervante do conh-
nuo estrelejer das metralhadoras, o sibilar dos projedei da
artilharia. o elroedôr ribombar das bomba dos morteiro:
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pesados. o cantado assobio dos madeiros medias e ligeiros
e das granadas de espingarda. e sem custo se compreenderá
a tensão de espirita a que estão sujeitas as tropas de serviço
nas trincheiras e qual deverá ser a fibra dessas tropas. em
geral. e em especial das de infantaria. para resistirem a esle
meio de desconforto e de permanente perigo. sob a ameaça
continua dos bombardeamentos e reids inimigos. tendo os
boches tão proximos que se ouviam falar. forçados a passa-
rem as noites vigilantes. de pé junto dos parapeitos, enrege-
lados e envolvidos he agua que do solo lhes subia ao tronco
e da atmosfera lhes escorria pelos hornbros.

As trinheiras inimigas

Mas ... prosiqernos na descrição que do terreno vinha-
mos fazendo.

As trincheiras inimigas desenvolviam-se quasi paralela-
mente ás nossas e a uma. distancia verievel entre 80 metros,
nos pontos mais proximos e 250 metros nos mais afastados.
Por excepção, na cratera do Duck's Bill, por nós ocupada
como posto avançado na Terra do Ninguem, a distancia ás
crateras fronteiras, em poder dos alemães, não excedia 20
metros.

Uma serie de linhas defensivas, escalonadas em pro-
. lundidede e ligando-se entre si por uma desenvolvida rêde
de trincheiras de comunicação, se estendia ao longo da en-
costa que, em declive suave, sóbe até á linha Pommereau-
Aubers-fromelles, pequena curneade de 30 a 40 metros de
cota que constitue já as primeiras defezas avançadas de l.illc.

Circunslancia nolevel : o lerreno ocupado pelo inimiqo
no frente do sector português, era propriedade dum nosso
compelriole de apelido Sousa que as conliqencies dél vida



36

tinham arremessado para o território da Flandres. Os nomes
portugueses que os alemães conservaram e ainda se oslen-
lavam nas cartas das trincheiras, dados a antigos caminhos
de ião vasta propriedade, certamente em homenagem a pes-
soas de familia, assim o atestam. As designações de: Sousa
-house, Anna-Switch, Bertha-trench, Clara' s- Trench, Evo-
Trench, etc., porque tais trincheiras eram conhecidas, con-
firmam o exposto.

O sistema de trincheiras do inimigo, muilo mais cuidado
e fortalecido que o nosso, com abrigos d'e béton, Blockhou-
ses, Ninhos de metralhadoras e desenvolvidas rêdes de ara-
me farpado, dominava, pela sua situação e comandamenlo,
todo o sector português. A sua artilharia podia, pois, sempre
que o desejasse, bater com eficacie todas as comunicações
á nossa retaguarda, cujos nós importantes e obrigalorios
pontos de passagem, bem como todos os nossos mais va-
liosos pontos de apoio, estavam cuidadosamente referencia-
dos. Deste facto tivemos a confirmação, quando se começou
falando duma possivel ofensiva boche pelo nosso sector,
em janeiro do corrente ano, data a partir da qual se não
passou um só dia quesi, sem que, nos nossos pontos forles
á retaguarda das primeiras linhas, deixassem de caí r um ou
dois projecteis da artilharia inimiga.

Em frente do centro do nosso sector. defrontando-se
com a já hisíorice povoação de Neuve-Chapelle, encontra-se
o lendario bosque do Biez, cuja arborisação, apesar de
desfolhada, ainda servia para ocultar o mistério das suas
formidaveis defezas, onde. diz-se, desapareceram os indios
duma brigada completa que nos tinha precedido no sector
que defendiam os.

Lembra-me, que numa noite (11/12 de Julho de 1917,
Ordem de Operações n." 9 da i.' Divisão) durante mais
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de meia hora sobre Iel bosque fizemos incidir um intenso
bombardeamento, em que, alem de toda a aríilharie de cam-
panha e pesada do sedar, tomou parte uma companhia es-
pecial de engenharia inglêse que, com os morteiros adequa-
<los, lançou sobre o objedivo uma apreciavel quantidade de
granadas incendiarias e granadas de gazes. Nesta acção
cooperaram, como era natural, todos os nossos morteiros
de trincheira, metralhadoras e granadeiros de espingarda.
Pois na madrugada seguinte, quando de um observelorio pro-
curei avaliar os prejuisos causados, a não ser a amputação
de alguns troncos de arvore e o tom amarelado de algumas
chernuscadeles. nada mais consegui salientar. .

No bosque de Biez, como·aliás ao longo de toda a frente
de trincheiras inimigas, uma densa rede de linhas Oecauville
se estende até mesmo junto e logo á retaguarda e ao longo
das suas primeiras linhas. Graças a esta medida, não só mui-
to facilitado fica todo o serviço de reabastecimentos nas trin-
cheiras, como lambem lhes permite deslocar repidernenle os
seus morteiros de trincheira e outras bocas de fogo espe-
ciais. de tiro tenso, de yl11. dotadas de grande velocidade
inicial. (os Za-Buns, em calão de soldado) o que, sendo de
um grande efeito moral para os nossos, lambem muito difi-
culta a elicecia das represai ias.

É certo que parte das trincheiras das primeiras linhas bo-
ches se encontravam quasi totalmente desmoronadas e, por
isso mesmo, quasi abandonadas durante o dia. mas lern-
bem é certo que eles as coutinuavam ufilisando como linhas
de postos avançados, tendo nelas construido. aqui e alem,
nos pontos mais adequados ao flanqueamento pelo fogo,
abrigos de bélón para postos de metralhadoras.

Em contraposição, as sucessivas linhas de trincheiras á
retaguarda. e tanto mais quanto mais proximes da crista Au-
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bers-FromeIJes, segundo se podia inferir das fotografias dos
aeroplenos, encontravam-se magnificamente conservadas e
nelas se trabalhava constenternenle.

Eram sobretudo noleveis os abrigos das balarias de ar-
tilharia pesada, alguns dos quais por tal forma resistentes e
disfarçados, que a sua contraria inqlêse. até á minha partida
da frente, muito dificilmente as conseguia destruir ou neutra-
lisar. quando activas, apesar de devidamente referenciadas
pelos aeroplanos e pelo som. De passagem convem dizer,
que a neuíreliseçêo mornenlenee de tais balarias era varias
vezes solicitada ás nossas bata rias de 75 que o conseguiam
com granadas de Gazes asfixiantes.
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~istema SeraJ de Defesa

o sistema de defesa do Sedor Porluguês, sistema geral
de defesa seguido no Exercito em que eslavernos encorpo-
"'ados, que no referido Sector fomos encontrar e a que nos
livemos de subordinar, ere consliluido por uma serie de li-
nhas defensivas, escalonadas em profundidade pela seguinle
forma:

Á frenle, a Linha avançada ou Linha c A», conslituida
por uma trincheira continua, protegida ne lrenle por uma
lriplice íexe de arame farpado de 3 melros de largura cada
luxa, a cerca de 10 melros de distancia umas des oulres,
no sentido da profundidade. Em determinados pontos desta
linha ou um pouco á sua retaguarda. protegendo as embo-
caduras das mais iruporlanles trincheiras de comunicação
ou nos salientes donde se podiam enfiar certos troços das
írincheires adversas, enconírevarn-se postos mais fortemente
orgenisedos. pequenas obres fechadas defendidas por rêdes
de arame, cuja quarnição não excedia, em geral. uma secção.
Esta Linha poderia bem ser considerada como uma verde-
ueire. linha de observação e resislencie de postos avançados.

Paralelamente ti sua retaguarda e a uma distancia va-
:'16\ eI entre 300 e 800 metros. existia uma nova linha con-
hnue de trincheiras, Linha de Apoio ou Linha "B,., como
a anlerior proleqide pela sua rêde de arame farpado, em
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geral uma ~Ó [exe, flanqueada por metralhadoras pesedes,
inslaladas em abrigos é prova devidamente comoutledos,
Sobre esta Linha c dela fazendo parte integrante, varia,
obras fechadas se enconlravam, pontos fortes, estabelecido".
nos locais indicados pela silueçêo talice e conveniente adap-
tação da fortificação ao terreno.

A Linha B poderio considerar-se como consliluindo éI

Linha prinicipel de Defesa da Diviséo que se impunha
defender até á ultime extremidade; era por assim dizer l1

linha principal de resislencie dos postos avançados.
Mais para a releguerde e a distancias entre 500 e 800

metros, encontravam-se os postos ocupados pelas forças d
imediato apoio das guarnições das linhas anteriores. obras,
em geral. já de maior envergadura. reducíos de Cornpenhie
que. no seu conjunto, constituiam uma 3: Linha desconti-
nua, Linha C, porventura ulilisevel pelas proprias forças de
ocupação ou pelas reservas di visionarias cm caso de crise.

Era na altura desta Linha que, em geral. se encontravam
as sédes dos Balalhões avançados, instalados em ebriqos
de madeira e secos de terra.

O conjunc!o das Linhas A. B e C, sumariamente des-
critas. formava o que poderiernos chemer Defesas de 1.\
Linha. a cargo das Divisões da Frente, defesas estas que. no
seu todo. abrangiam uma faxa de terreno de 1 500 a 1800
melros de profundidade média.

As comunicações entre as ') linhas referidas reelisevern

se por numerosas trincheiras de comunicação. as quais. em
bore bem traçadas. por serem tolelmente dominadas e esta-
rem devidamente referenciadas pelo inimigo. mais serviam d-
apoio moral do que davam eficaz desenfiemenlo aos que ;;
percornern.

Mais para a retaguarda, a uma média de 3000 melro"
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das trincheiras mais avançadas. enconlreve-se uma nova
linha de importantes obras de Iortificaçêo de campanha. por
vezes cem largos intervalos. da qual lambem faziam parte
algumas arruinadas localidades organisadas defensivamente
c que. por isso. os ingleses denominavam Linha das Aldeias.
Villege Line ou Linha Infermedia. Esta Linha era lambem
protegida á frente por uma fúrte e extensa rêde de arame
farpado. cujo traçado. de longe em longe interrompido. dei-
xava certas aberturas. tanto para se poderem lançar os con-
tra ataques corno para. por elas. serem canalisados os ata-
ques inimigos que nessas passagens sofreriam o mortífero
fogo das metralhadoras que. de situações ahrigadas ii reta-
guarda. convenientemente. enfiavam tais aberluras.

Os trabalhos de manutenção e reparação das obras
deste linha estavam a cargo das Divisões em I." Linha.
porém a =ue ocupação e defesa. em caso de necessidade.
pertencia ás tropas de Corpo. •

Ainda mais á retaguarda e lambem a urna distancie
media de 3000 metros da Linha anterior por consequen-
cie. a cerca de 6 quilornelros das trincheiras mais avança-
das. encontrava-se a chamada Linha do Corpo. consliluide
por grupos de obras de fortificação de campanha. de grande
desenvolvimento. cobrindo as principais vias de comunica-
ção conducentes a pontos importantes da releguerde (pas-
sagens forçadas de Canais e Ribeiras. povoações celeqori-

sedes, ele).
O conjunto da Linha [nlermedie e da Linha de Corpo.

influindo lambem os postos inlerrnedios entre elas. forma-
vem o que se pode chamar Delezos de 2: Linha.

Era nesta altura que se encontravam os Ouarleis Gene-
rais das Brigadas de Infantaria .

Àlrez da Linha de Corpo. corria a Ribeira de Lewc que
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de Norte a Sul alrevesseve o nosso Sedor e em cuja serie
de pequenas alturas, que na sua margem Oeste formam a
divisoria das élgUélS para a Correnle de Turbeuíé (dreno das
IJguas que do N. de Belhune correm para a Ribeira de Oa-
rence \ se enconlrevern os postos de Leslrern. Zelobes e
Locon, pontos de apoio eproveileveis para a resisíencie das
Guardas de Reltlguarda na dispute do lerreno palmo a
palmo.

Assim é que, como se infere dos ullimos comunicados,
os aliados ainda se menleem em volte de Locon, em posi-
ções cuja perda poria em risco a posse de Bethune, impor-
tante centro que, lornado, arreslerie [l queda de Fesfubert e
Givenchy, Ião brilhenlcmente defendidas pela 55.' Divisão
Brilanica. donde se domina La Bassée e, consequentemente.
donde muito se incomoda e embaraça o avanço inimigo nu
secção La Bassée-Lens.

Á Ribeira de C1arence seria lambem um novo obslaculo
a aproveitar pelas Guardes de Retaguarda, pelo menos para
dar tempo é ocupação da linha do Canal que. apoiada na
direita em Robecq e passando a Lest de Sl Venanl. faz
parte cio sistema destinado a cobrir de mais perlo as esfra-
das que, por Belhune e Lillers, para S. O. convergem em
Amiens, ou por Herzcbrouck e Aire sur La Lys, para o
N. O. se inclinam pnre Calais. É esta a direcção geréll onde.
na hora presente, os aliados se rnenleem.

Ocupação do Sedor
•

Concluida a repida descrição do terreno onde tivemos
de operar e das deleses que nele se encontravam ou se
rreerem. passemos a {ralar da fôrma como se elecfiveve ti

sua ocupnção.
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Cada Sedar Divisionerio estava subdividido em dois
- eclores de Brigada. o que equivale a dizer que cada Divi-
80 do C. E. P. dispunha de duas Brigadas em l ." Linha.

licando a 3.a á releguerde. Esta Brigada. porêrn, em vez de
constituir uma reserva propria da Divisão, passava a fazer
parle dum novo agrupamento. Reserva de Corpo. de que o
Comando do C. E. P. di punha segundo as eventualidades.

Por seu turno. cada Sedar de Brigada. na Frente. estava
subdividido em 2 Subsedores. cada um deles destinado a
um Batalhão ao qual. por esta forma. ficava confiada a de-
fesa duma frente de trincheira verievel entre J 000 e 1200
melros. Um terceiro Balalhão. instalado nas obras da Linha
C, consfiíuie um apoio imediato; outro. acantonado mais é

reta~uarda. a Resen'a de Brigada.
Cada Batalhão na Linha dispunha de 2 ou :) compa-

nhia na frente (Linha A) e duas ou uma em apoio (Linha B).
As companhias dividiam os seus pelotões e secções pelos
postos da linha A, ou pelos pontos de apoio exisíenles
imediatamente tI sua retaguarde.

A maior unidade telice, be e da defesa. era pois. como
vimos, a Brigada. cujo Comandante era. assim. o Coman-
dante do Sedar em que ela se enconlreve, podendo dispôr,
para efeitos de dele a imediata. de (adas as unidades que
no seu Sedar ecfuevarn. Estavam-lhe. pois. afectas pura
e: les efeito

ü) - A Batilrias de Metralhadoras Pesadas.
h) - As Batarias de Artilharia de Campanha.
C) - As Balarias de Madeiros Pesados.
I{) - As Batarias de Morteiros Medias.

À:-. Companhias de Sapadores Mineiros e os Grupos

•
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de Pioneiros. embora fizessem. em geral. parte da Reserva
Divisionaria. Iernbern cooperavam na defesa imediata do
Sedar quando nele se encontravam trabalhando eleclive-
mente.

Pelo que respeita á artilharia de Campanha. devo escla-
recer que. pelo fado de cooperar com a infantaria dos Sec-
tores. cumprindo as ordens dos respedivos comandantes.
não deixava de ficar subordinada diredamente aos Coman-
dos da Artilharia das Divisões e. portanto. ao dispõr dos
Comandantes destas grandes Unidades. Assim. pois. tra-
tando-se da imediata resposta a um bombardeamento. a uma
morteirada, á acção insistente e incomoda das metralhado-
ras pesadas, aos raids inimigos, etc., a artilharia dos Sec-
tores satisfazia imediatamente, sem dependencia de ordem
do Comandante da Artilharia Divisionaria, todas as solicita-
ções da infantaria para exercer as represelies, caso em que
os objedivos lhe eram indicados pelos Comandantes dos
Batalhões solicitantes, ou executava as barragens de S. O. S.
na zona em que o raid adverso se estava desenrolando.
Fóra destes casos, os que se consideravam como respeitan-
tes á defesa imediata do Sedar, os grupos de artilharia de
Campanha, com as Unidades de Morteiros Pesados e Me-
dias. continuavam sendo Unidades Divisionarias que com
<IS Brigadas nada tinham.

Assim, pois, a Frente Portuguesa no teatro Ocidental da
Guerra Europêa. abrangia os seguintes Sectores e Subse-
dores:

Div.ão A

Brigada da Direita - \ Subsector Direito .. 1 Ba!. ,)
FERME OU BOIS 1 Subsector Esquerdo t

Brigada da Esquerda -I Subseclor Direito .. t

NEUVE CHAPELLE Subseclor Esquerdo t

•
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\ Brigada da Direita - \ Subsector Direito .. )
) CHADI GNY I Subsector Esquerdo)

'

1 Brigada da Esquerda - \ Subsector Direito .. )
fAUQUISSART I Subsector Esquerdo)

Bal.O.

Era esta a siluação do C. E. P. em fevereiro de J 918.
Em 9 de Abril, porêm, quando se deu a grande ofensiva
alemã ao nosso Sedor. creio. por informações particulares
e pelo conhecimento que tenho da situação que deixei. que
sendo de inadiavel necessidade dar descanço ás Brigadas
da Divisão A (X e Y Brigadas) que já. conlevern quasi um
ano conseculivo de trincheiras. foram estes Brigadas reti-
radas para a relaguarda. e com as Brigadas da Divisão B
e com aquela da Divisão A. que não esteve Ião esgotada.
pois entrara mais tarde nas trincheiras e contava sórnenle 4
meses deste serviço. se formara uma Divisão reforçada que
ficou gnarnecendo os Sedores de Neuve Chapelle. Chapi-
gny e parle do de Feuquissert, sendo lambem parte do de
ferme du Bois entregue a uma Brigada inglesa. provavel-
mente da Divisão que se encontrava e-n l.ocon.

Na ocupação do nosso Sector não me referi á cavala-
ria. não só porque. o Grupo de esquadrões. que inicialmente
fazia parte do C. E. D.. fôre dissolvido. orgenisendo-se em
seu loqer um Grupo de duas Companhias de Ciclistas,
como lambem porque. na Guerra de Trincheira. parada. a
cavalaria só pode ser uliliseda como infantaria montada.
Assim é que. quando. por exemplo. da entrada da nossa
Divisão B na linha e consequente constituição do C. E. D.
como Corpo de Exercito ecluenfe. em Novembro de 1917.
ao mesmo C. E. D. foi dado um sector cuja frente orçave
por cerca de 18 quilometros estendendo-se até Fleurbaix,
inclusive. as forças de Reserva de Exercilo que lhe respeita-
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acantonada em S.t Venenl,

É justo, porêrn, que se diga que, a inslencias do coman-
dante de um dos esquadrões ainda não dissolvidos. as sec-
ções de metralhadoras do Grupo, durante cerca de 1 mês,
cooperaram na defeza do Sedor de ferme du Bois. donde
foram depois retiradas por se reconhecer que o seu material
era improprio para um lal serviço. constituindo rners um
embaraço do que um proveitoso auxilio.
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~eroiçD de ~6sergação e Jnformaçães

Antes, de eberlemenlc entrarmos na apreciação do pa-
pel que él cada uma das armas compete na Guerra de T rin-
cheira, conveniente será apresentar uma ligeira resenha dos
Serviços a que a mesma guerra impôs um desusado desen-
volvimenlo.. bem como dos novos elementos que o engenho
humano e os incesseníes progres~os da sciencie e da indus-
Iria puzerern ao serviço dos Exercites que, na hora presente,

heroicamente se deqlediem ..
Como base fundamental sôbre que assenta todo o Ser-

viço de Campanha, abordarei, em primeiro logar, o Serviço
de Observação e Informações:

Os elementos de que eslc serviço dispõe e que, em es-
boço, por ce rio deveriam ter sido cuidadosamente colhidos
durante o tempo de paz e, em especial. durante as negocia-
ções diplomaticas que precederam a declaração de Guerra,
tem-no sido e são dia a dia depurados e ampliados graças
ao bem montado serviço de espionagem, da aviação, da le-
legrefie, dos observadores de campanha, cíc..

Esptonegem

Pelo que respeita é espionagem csíé ela em larga escala
espelhade. como é sabido, e na Flandres, ii natureza híbrido
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da população indiqena em quem quasi só o "franco"
domina. encontrou ela um adequado meio para o seu mais
amplo desenvolvimento. Na verdade. sendo a Flandres a re-
gião da Eur0pa mais frequentemente assolada pelos dramas
da guerra. onde, elrevez os seculos, besíes vezes se tem
vindo chocar o embate dos povos, na ancia das suas rev in-
dicações ou no desejo de conquista. a sua população. vi-
ctima dos horrores desse inevileve] flagelo. tem sido forçada
a dar guarida aos represenlenles de quasi Iodas as naciona-
lidades e. assim. em regra. o flamengo com dificuldade po-
derá garantir a puresa da sua arvore genealogica. O próprio
dieleío. onde, lambem. alguns vocabulos portugueses se en-
contram. (burrico. cádeire, veque, galo. ele.). mayonaise de
lingues lalines e germanicas, vem atestar a influencia cos-
mopolile que sôbre a Flandres se tem exercido e dar rezão
équele conhecida frase popular ...

Com uma tal genese, compreende-se que o patriotismo
da população não será, talvez, a sua cerecíerisíice domi-
nante, como eguelmenle se explica a facilidade com que, na
referida população, o poder do ouro vença, facilmente, todas
as resisíencies.

Comprovando estas asserções citarei fados concretos.
sucedidos no sector português e que só por espionagem se
podem explicar.

Em muitas das povoações do nosso sector, mesmo pro-
ximo das primeiras linhas, continuava sendo, pelo Exercito
Britanico. permitida a permanencia da população civil local,
homens, em geral de mais de 50 anos e de menos de 18,
mulheres de todas as idades. A necessidade de braços para
a execução dos trabalhos egricoles e de ce rios serviços mi-
litares (oficinas de camouflage, confecção de sacos para terra,
lavandarias, elc.) e, talvez um pouco, o amor das comodide-
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des pessoais que a exislencia desta população facultava.
são circunstancias que explicam a permanencia de civis em
regiões tão avançadas da Zona de Operações.

Assim, pois, por exemplo. proximo das nossas balaries.
das sédes dos Batalhões. Brigadas e Divisões, como por
ioda a parte, pululavam os Es{aminets. antros frequentados
pelos soldados, que no alcool e no sorriso das serventes
vinham abafar as saudades da familia ou espairecer do erduo
serviço das trincheiras. Boçal. ingenuo e Ialedor meriodinel,
apesar dos plecerds, que por toda a parte lhes aconselha-
vam o silencio, ninguém poderá garantir que, por lá. não

houvesse inconfidencies.
Lembra-me, que o primeiro reid por nós projectado, logo

se espalhou e divulgou, lento ou tão pouco, que êle foi
objecto de fadas as conversas entre a população, muitos
dias antes da sua reeliseção, e, quando o efectivamos, falhou,
porque fomos encontrar o inimigo devidamente apercebido
para nos receber. Outro caso: uma peça de 75. isolada, no
nosso sector de fauquissarl. perfeitamente mascarada,
depois de ter por muitos dias seriamente incomodado o ini-
migo, foi um die referenciada logo ao 1." tiro, embora nesse
dia ainda não tivesse feito fogo, havendo razões sérias para
supôr ter sido denunciada pelos habitantes dum pequeno
Es{amine! que lhe ficava ao lado e onde, nessa manhã, se
tinha ostensivamente colocado a secar ao sol a saia verme-
lha duma das suas demoiselles. Fõsse como fôsse, o facto é
que, com a ameaça da colocação dessa peça mesmo junto
ao edifício do Esta min e!. ela, que felizmente não chegou a
ser atingida, poude continuar a prestar o seu valioso con-

curso na mesma situação.
O estende] de roupa a secar, a côr dos solipedes em-

pregados na lavoura das terras e até a telegrafia otice, eram
4
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elementos u!ilisados pelos CIVIS para a comunicação com o
inimigo. E que estas relações eram, senão aulorisadas pelo
menos tacitamente quasi consentidas, atestam-no o fado de.
na Flandres, se vender tabaco belga importado pela fron-
lcire terrestre, elravez as linhas de trincheiras dos aliados. e
nas cenlrnas militares se venderem losloros suecos írezidos
pela mesma via.

Avieção

Outro irnporlanle manancial de informações era aquele

Blxschoote - Fotografia tirada dum aeroplano 124-4-917)

fornecido pelo Serviço de Aviação (esquadrilhas de reco-
nhecimenío e regulação),

O estudo das fotografias tiradas dos aeroplanos, rceli-
sedo por peritos com um curso especial e devido trena, for-
nece indicações preciosas quer sobre os trabalhos de defesa
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Fofo~r6ria pormenorisada dum trecho de írincheire inimiga, em Ieee de Levonlte

'J
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lníerpreleçêc da fologrôl':a eníerior
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do inimigo, quer sobre a sua ocupeçêo.Í movimento de tro-
pas, etc. Um especimen de tais fotografias e ao mesmo
tempo a prova das dificuldades da sua interpretação, que de-
sobejo explicam a necessidade de um~perito especialisado,
encontra-se nas gravuras juntas.

Balões cativos

Os balões cativos, as salchiches, como mais usualmente

r

Balão cativo (Salsicha)

eram conhecidos, lambem fornecem velio sos elementos de
observação. facilitando eguelmente a regulação do tiro das
balarias. A sua tripulação, 1 ou 2 observadores, oficiais ou
graduados menos capazes do serviço de trincheira, munidos
de certes e de magnificos oculos, transmitem telegrefice-
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mente para a estação eutornovel. em terra, o conhecimento
imediato do que vão observando o qual é, lambem, em se-
guida, transmitido telegraficamente ás unidades a quem in-
teressa. Assisti, mais de uma vez, ao ataque a estes belões
e confesso que, então, admirei o sangue frio da sua guarnição
lançando-se a terra no. paraquedas quando, no aparelho
atingido, começava o inrendio.

As salchichas elevam-se até 300 ou 400 metros con-
servando-se presas á terra por um forte cabo de arame li-
gado a um molinete montado num camion automovel.

Tarnbern me recordo de uma vez ter visto escapar-se
uma salchicha inimiga a que um aviador inglês, planando
baixo, conseguira cortar a espia.

Telegrefia e Telefonia

Os postos de telegrafiô sem fios, os ernpliadores e
muitas outras adequadas aplicações da telegrafia e telefonia,
permitindo interceptar conversações, ordens, elc., tambem são
fontes de importantes elementos de informação.

Observadores de Campanha

Os Übservodoses de Campanha. de observelorios do
terreno estabelecidos cm velhas ruinas ou pseudo-ervores,
em abrigos sob os parepeilos (Snipers), ou nos postos de
escuta á sua frente e nas galerias de mina especialmente
creades para este fim. completam, em detalhe, as informações
que mais directa e imediatamente interessam ás guarnições
das trincheiras, concorrendo poderosamente para a sua se-
gurança.

E porque de lodos 05 elemenlos de observação são estes
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ultimes aqueles com que. imediatamente. lerão de entrar em
relações os oficiais que nas trincheiras venham a ter de in-
gressar. neles me deterei alguns momentos.

a) Observadores das unidades.
O Serviço de Observação nas trincheiras de 1.a Linha

(Linhas A. B e C) está a cargo dos observadores dos Ba-
talhões. das Batarias e do Corpo.

Aos oficiais Chefes dos Grupos de Observadores do
Corpo e Batalhão e aos oliciais.Z." Adjunlos das Brigadas
c Observadores de artilharia (Batarias e Grupos) compete
a organisação e responsabilidade do Funcionamento do ser-
viço de observação na frente. a cargo da Unidade de que
dependam. e o trabalho de selecção e coordenação des ob-
servações feitas. bem como a instrução dos seus observa-
dores. Devem esses oficiais procurar manter a mais estreita
ligação com os oficiais da especialidade trabalhando no mes-
mo sector ou nos sectores dos flancos. cornplelendo as suas
observações. esclarecendo duvidas. fornecendo espontanea-
mente o resultado de observações que lhes possam interes-
sar. etc.

Os ollciais Chefes dos G. O. e os 2.'8 Adjuntos das
B. I. são responsaveis pelo arquivo de informações da sua
Unidade. devendo ler em dia um registo com todas as in-
formações sobre o inimigo. na frente do sector da sua Uni-
dade, confirmadas ou suspeites que sejam. No ado das ren-
dições estes registos são entregues ao oficiai que entrar no
sector, encarregado da mesma missão. Um registo analogo
existe nas Companhias, a cargo dos respectivos cornendan-
les, para o sector da companhia.

Os Chefes dos G. O. do Corpo, Batalhão, os 2 ,'3 Ad-
juntos das B. I. e os oficiais de informações dos Grupos
ele Artilharia. redigirão e assinarão o Rela/aria Diário de
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Operações e Informações, bem como os Re!a{on'os da Si-
tuação e quaisquer comunicaçôes de cerecler urgente sobre
observações feilas.

O mapa dierio das patrulhes, nos balalhões de inlenle-
ria, será' orqanisedo 'e assinado pelo Chefe do G. O., em
harmonia com as indiceções do. Comandante do Batalhão,

cujo vislo levará sempre.
Aos oficiais de informações das Divisões e Corpo e dos

Comandos de Artilharia, compete a fiscalisação do funcio-
nernenlo do Serviço de Observação na erea respectiva. O
mesmo se dá para com os 2.0S Adjuntos das B. L, em rela-
eJío aos observadores dos Balalhões, e dos oficiais de infor-
mações dos Grupos ele Artilharia para com os observadores

das Balarias,
Aos observadores do Corpo, da Artilharia e da Infan-

. IÔJ'ia, instalados em Postos ele Observação construidos pela
engenharia, medianle proposta elo oficial comandante dos
observadores que os devem ocupar, compete recolher o
maior numero possivel de esclerecirnenlos sobre o inimigo.
obtidos por observação directa da frente do sector. tais como:
movimento nas Irincheiras e arees proximas; lrebelhos de-
fensivos; posições activas de artilharia. morteiros e metra-
lhadoras; postos de guarnição. comando e observação;
depositos : defesas acessorias; observação aerea ; sinais lu-
minosos; conlra-observaç80; camouOage; etc.

b) Snipers.
Aos postos de Vigia-Alirador ou mais correntemente de

Sniper. construidos pelos proprios observadores dos Bata-
lhões. nas Linhas A e B ou no terreno entre elas. conforme
o traçado das trincheiras e distancia ás Linhas Inimigos.
compete a""e~urar, durenle o dia. uma constante vigilancic;l
sobre a 1.A Linha e suas proximidades', permitindo uma re-
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dução conveniente do numero de sentinelas e pondo Ióre d
combate todo o inimigo que se mostre ou tente saí r das suas
trincheiras.

Tanto os P. O. como os postos de 5nipers devem ser
cuidadosamente disfarçados, proibindo-se ou, pelo menos.
reduzindo-se o movimento nas suas proximidades, não de-
vendo tão pouco haver nas imediações posições de morteiro
ou de metralhadoras.

Us 5nipers trabalham, em geral, só de dia, excepcional-
mente numa ou noutra noite clara para observação dos si-
nais luminosos, em grupos de 2 no mesmo abrigo, um á

observar outro pronto a atirar, revesendo-se neste serviço de
20 em 20 minutos e nunca por mais de 4 horas seguidas.
Dispõem de cartas ou croquis detalhados da frente a obser-
var, de rudimentares pranchetas de liro e de alças Ielesco-
pias para a sua arma. Devem ser observadores e atiradores
especiais, não falhando, uma vez em 4, a silhouele de uma
cabeça a 300 metros ou um busto de hombros a 600 metros.
Tanto para descobrir a situação do 5nipcr inimigo, como
para ocultar a proprie situação, recorrem os 5nipers a en-
genhosos ardis de que neste momento nos não é permitido
dar qualquer indicação.

Todos os elementos de inlorrneçêo colhidos pelos pro-
cessos indicados, vão sendo sucessivamente depurados e
confirmados, das estações inferiores até ás superiores. come-
çando .a ler maior imporlancia a sua selecção feita na Re-
partição de Informações dos Q. G. das Divisões, por onde.
diariamente, se publica um Boletim que a todas as Unidade"
e formações se distribue. Para dar uma idca da contextura
e minuciosidade de tais Boletins, documentando o grau d
instrução atingido pelos nossos observadores c snipers, re-
produzimos aqui, um deles, tomado ao acaso:
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C. E. P.
O. G. ...

I.a R._2.a 5.
Em Campanha, 15 de .lanciro de 1918.

BOLETIM DE INfORMAÇOES N.o 53

Temperatura das 9 horas do dia 17 às 9 horas do dia 18
Maxima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 7° ,5
Minima . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1'),5

ACÇÃ.O DAS NOSSAS fORÇAS

In{twlana - Ac!ividade normal de patrulhes no 5. de I~au-
quis erl.

.\!felmlhador(js - Grande actividade das melralhadoras li~eiréts
duranlc o bombardeamenlo inimigo. Repeliram uma pelrulha ini-
miga.

Actividade normal no 5. de Feuquisserl sobre a Rue Dcllevel.
. 15. a 40. 47 e N. 21. a. 62.32.
Artilharia - 5. O. 5. normal em Chepigny I. Às 18 e 19 ho-

ras bateu. como represelia, a T. C. em M. 36. a. 55. 80 e 45. 55 .
.\'lorleiros Ligeiros - Cooperaram com a artilharia no 5. O.

5. pedido pela infanlerie em Chapigny I e baleram N. 14. a. c
Berlhd Trench.

Morleiros Medias - Baleram N. 8. d., N. 14 b. e N. 13 d.

ACTIVIDADE 00 INIMIGO

Infantaria - Tenlou um raid sobre Chapigny I.
foi preseniida urna patrulhe de declivo aproximado de 4 ho-

mens, corlar do o arame em frente da companhia da esquerda de
Chapigny I. foram lambem prescnlidas palrulhes de pequeno efc-
clivo ii direila da companhia da esquerda de fauquissart I. len-
tando aproximar-se do nosso arame.

foram repelidas pelo fogo das nossas melrelhedores .
.\1etralhodoras - Muilo activas, batendo, duranlc o bombardea-

mento e um pouco enlcs, as trincheiras de comunicação do SC( lor
de Chnpigny.
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Em Feuquisserf foi lambem grande a aclividade
Ariilhoria - Bombardeou a l ." e 2." linha de Chapigny, coope-

rendo com o bombardeamenlo de morteiros. e a Rue Bacquerol
com shrapnells.

A's 18 horas o inimi~o baleu a 1." linha na direila de Fau-
quisserl com 7.7, 10,5, e 15. A's 18,15 horas bombardeou com
~ranadas e morteiros a 1." linha da companhia do centro de Fau-
quissarl I. Esle bombardeamento leve pequena duração e não se
lhe seguiu qualquer acção de infanlaria.

Duranle o dia bombardeou N. 13. a. e b. com 7,7 eIS. A's
18,30 horas atirou baslanles granadas de gaz para junlo da posi-
ção da I." bateria do 2." G. B. A. e Ierreno comprehendido entre
a posição e a peçe , avançada. Não houve prejuízos maleriais nem
pessoais.

E' para notar a insistencia com que o inimigo procuro baler i'l

Rue Masselol.
Modeiros - Muito aclivos das 18 dS 20 horas, sobre cl 1.:1 e

2.a linhas e trincheiras de comunicação de Chapigny I: das 18 às
19 horas sobre aLa e 2." linhas e Winchesler Slree!. de Cha-
pigny II. Das 18 ás 18,30 horas o inimigo lançou morteiros sobre
(J companhia da esquerda de Fauquissart I que rebentaram quasi
todos no ar lançando muilas balas esphericas de chumbo, Li mesma
hora baleu a companhia da direita de fauquissarl II com 90 mor-
teiros medios e ligeiros. Em virtude destes bombardeamentos de mor-
teiros que eram acompanhados pela arlilharia. rnelrelhedoras e ~rana-
das de espingarda, foi pedida retaliação ti arlilharia por fauquissarlll
e companhia da direita de Chapigny II e S. O. S. pela companhia
da esquerda de Chapigny I.

Durante a barragem efectuada pela nossa arlilharia. morteiros
e melralhadoras, ouviram-se muilos gemidos na Terra de Ninguem o
que leva a crer se lraleve de um raid e que o inimigo leve baslnn-
les baixas.

Gazes - O que conste da alinea Artilharia,
Actividade aerea - Nula.
Delezes inimigas - Reparaçôes - Trincheiras - Em l'. 19. c.

20.70.

Movimenlo inim(qo- A má visibilidade prejudicou muito i.l



59

observaçêo. Passaram ) homens com sacos às cosias cm N. 19.
a 70. .50 c 3 com ferramenlas cm N. J 9. c. 50. 65.

Outros inlormoçôes - Pouco antes do bomberdeernenlo foram
vistos nas linhas inimigas. em frenie de Fauquissarl I e a distancia.
sinaes luminosos.

DfVISOES DOS fLANCOS

Á direito - No seelor de Neuve Chapelle foi feilo um prisio-
neiro alemão. às 9 horas.

A esquerda - Entre as J 8 e J 8.30 horas. eclividedc de mor-
teiros no sector de Fleurbaix .

..\ Repartição de informações. a cargo do Estado Maior.
na Guerra de Trincheira. é de todas a mais importante dos
Ouarleis Generais. Em carias detalhadas da região se vai ins-
crevendo. dia a dia. hora a hora. tudo quanto. pela observação
direda. inlerrogetorios dos prisioneiros. desertores e outros
meios de identificação. se consegue apurar acerca da situa-
ção do inimigo. posições de metralhadoras e rnorleircs, pos-
tos. pontos fortes. abrigos. etc.

Prisioneiros

Durante a luta parada. os prisioneiros. depois de se
lhes ter tirado o armamento. são conduzidos ao Comando

. da Companhia onde são revistados. apreendendo-se-lhes
todos os documentos e objeclos que tenham cornsigo. Se-
guidamente. sob escolta. são enviados ao Comando do
Batalhão. Logo que aqui deem entrada informa-se o Co-
mando da Brigada do numero de prisioneiros. regimento a
que pertencem. obtido pelas placas de identidade. unidade
que os capturou e local e hora da captura.
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Do Batalhão são os prisioneiros e respectivos espolio
conduzidos ás Brigadas, sendo na sua séde ou na das Divi-
sões que se procede aos inlerrogaforios. Estes só podem ser
feitos pelos oficiais de Informações especialmente habilitados
para tal serviço (com o curso inglês de Infel/igence Ofll-
ccrs}: são secretos e a eles só podem essislir oficiais de
informações especialmente eulorisedos. .

Das Divisões, onde se elabora o Relataria do interroga-
lorio que a todos é dislribuido, seguem os prisioneiros para
o Corpo de Exercito e daqui para o ~xercito.

Por ser curioso e documentar um honroso feito cios
nossos na frente Britanica, transcreveremos um destes Re-
lelorios, referente ao aprisionamento de uma patrulha, em
condições dignas de registro especial.

Foi na primeira quinzena de dezembro de 1917. Logo
após a entrada da nossa ... Divisão na Linha, foi-lhe su-
periormente ordenado render, com uma das suas Brigadas,
uma Brigada inglesa que ocupava o sector de Fleurbaix (en-
tre Levenlie e Armentiéres), imediatamente á nossa es-
querda.

De passagem frisarei que, com tal determinação, o C.
E. P., embora por pouco tempo, guarneceu uma frente de
cerca de 15 quilometres. assumindo a responsabilidade da
defeza de mais um sedar onde, de ha muito, o Grande
Ouerlel General Inglês, visto não ter conhecimento seguro
da Divisão inimiga que com esse sector se defrontava, vinha
instando por identificações (prisioneiros OLl insignias e distin-
tivos de Unidades inimigas), sem que, até fl data da nossa
entrada, coisa alguma se tivesse conseguido.

Tres ou quatro dias depois de termos tomado conta do
sector, uma das nossas sentinelas, de madrugada, comuni-
cou ao alferes de infantaria n." +, Netío, ler-se-lhe afigurado
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que uma patrulha inimiga, sobre a qual atirou, se eproxirnére
das nossas linhas não a tendo visto afastar-se.

Procurando esclarecer o caso, o nosso alferes, unica-
mente acompanhado pela sua ordenança, dirigiu··se para o

Um prisioneiro boche

ponto indicado e, sentindo ruido dentro dum dos nossos
abrigos que sabia desocupado, parou, tomou a espingarda
da ordenança e aguardou em silencio.

Poucos momentos decorridos, uma cabeça boche es-
preita á sahida do abrigo e, imediatamente alvejada pelo



62

nosso inlrepido camarada, é por ele intimada a render-se.
obedecendo prontamente.

Era um oficiai alemão, ostentando no peito a fita da Cruz _
de Guerra, a quem o alferes Netlo, de longe, perguntou se
estava só, obtendo resposta afirmativa. No entanto, como
imediato desmentido a esta afirmação, um assinalado ruido
se fez ouvir mais alem.

O nosso alferes, então, sem avançar e conservando sem-
pre a sua arma apontada para a unica direcção em que os
boches podiam aparecer, ordena á ordenança que vá ii
Companhia (a cerca de 200 ou 300 metros) buscar reforços
e conserva-se irnperlurbevel na mesma atitude.

Decorrem minutos que, certamente, para lodos os parti-
cipantes deste episódio, deveriam ter parecido inlerrnineveis
seculos por fim aparece a ordenança já de regresso, mas
vem só O valente e dedicado soldado, para não deixar
o seu oficial muito tempo em tão angustiosa situação, resol-
vera-se a voltar para junto dele sem aguardar a reunião que
na Companhia, apressadamente, se ficou fazendo, dispedando
as praças que, ao tempo, já se achavam repousando nos seus
abrigos. Para prevenir qualquer eventualidade, porém, a sua
previdencia levara-o a trazer consigo um cunheíe de grana-
das de mão.

Que dois militares portugueses tão dignos um do outro ...
Entretanto, embora no conjunto a scena não mudasse,

o alferes Netlo conseguira precisar o ponto donde novo
ruídos. de tempos a tempos, se continuavam produzindo e.
assim, determina é ordenança, apenas chegada, que nessa
direcção lance uma das granadas.

Executada, com a 'maior felicidade, uma tal ordem, logo
surgem, umas após outras, mais 7 cabeças de outros tantos
inimigos que, mais alem, ocultos pelos lrevezes ou em ou-
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íros abrigos se encontravam e que, para fugir aos estilhaços
das granadas, forçados foram a mostrar-se, abandonando
os seus esconderijcs.

Intimados a renderem-se iodos obedeceram e imediata-
mente se puzcrern em marcha para a séde da Companhia
portuguesa, seguindo pela trincheira. em fita indiana, com o
alleres Ncilo na testa e a sua ordenança na cauda.

A certa altura, o ultimo dos prisioneiros, sargento eju-
danlc Esch, admirado" talvez, de não sentir maior ruido de
passos da escolta que, aliás, não via, voltou-se para a re-
taguarda, mas a ordenança portuguesa, instintivamente, so-
bre ele desfecha a espingarda deitando-o por terra.

Fossem quais fossem as intenções do prisioneiro o fado
é que. como consequencia do procedimento com ele havido,
os restantes se acobardaram e o 'extraordinario cortejo che-
gou ao seu destino sem outro incidenle.

Não me espraiarei em comentarios sobre o feito que, na
sua veridice singelesa, acabo de relatar, ele ahi fica para
exemplo de lodos. O seu principal autor, UI11. moderno alfe-
res miliciano, por sua vez feito prisioneiro do inimigo no
combate de 9 de Abril, recebeu as primeiras homenagens
prestadas á sua iniciativa, decisão, coragem e sangue frio,
do proprio Comandante da patrulha que aprisionou. o qual.
a custo se convenceu de que uma tal acção só por dois por-
tugueses tivesse sido realisada.

T res ou quatro dias passados a nossa Brigada. rendida
por outra inglesa. voltou {la primitivo scclor. tendo. em me-
nos de duas semanas. alcançado as identificações tão dese-
jadas pelo Comando ~m Chefe dos Exercitos Britanicos.
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Reletorio sumario do L" interrogatório dos prisionei-
ros feitos na madrugada do dia l5~XIlM917 perto
da Nina Trench. (Sedor de Fleurbaix).

1.°-Ernst Reisam, 21 anos, alteres.
2.° -Sargento ajudante Esch, faleceu no P. S. A. de B. I. 4.
3.° - Fritz Krllgel, 20 anos, natural de Ghar CoHeburg, soldado

desde 3 de Março de 1916.
4." - Ceorg Markwarf, 23 anos, natural de RoHenburg. soldado

desde IS de Maio de 1915.

5.o -s--Loham Eimecke. 24 anos, nalural de Lenekan, soldado desde
5 de Outubro de 1914.

6, ° - Alberf Siffig. 19 anos, natural de Planen, soldado desde 15
de Novembro de 1916.

7.° - Gusiav Üachrod], 2f anos. natural de Berlim. soldado desde
2 de Março de 1916.

8.o - Karl Andekser. 25 anos, nalural de Memel. soldado desde 4-
de Agoslo de 1914

Todos da 5." companhia (2.0 Batalhão) do R. 1. n.o 205. 44.a Di-
visão.

1.° - Ordem de bafalha -- Do norte para sul. R. I. 205. 206, 208.
A' sua direita está o R. I. de Landwehr n." 85.

2.° - Ocupação da Linha - O regimenlo tem um batalhão em
1." linha (2.") um em reserva (3.°) e um em descanço à rele-
guarda (1.").
O batalhão em 1." linha tem duas companhias em apoio (õ." e
8.") e duas (5.a e 7.") com os pelotões na frente. estando a r:
à direita.
A 5. a companhia guarnece 11 postos durante a noite e 5 durante
o dia. Na frente da companhia he, incluindo o do comandante
da companhia que está sensivelmenle ao centro. 5 abrigos de
bêlon.

3.~- Limifes dos Seciores=: Não confirmem a linha de separação
da 33." e 50." Divisão no --,--Serie ln." 23 Situation Map. 3 de
11-XII"917 - e indicaram como limile S. da companhia a Nega·
tive Thrench.
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4." - Comondos - A não ser a situação do comando da compa-
nhia na l." linha e do batalhão em N. 16 d. 80, 80, todas as
outras parecem inverosimeis, carecendo confirmação.

5." - Rendições - Cada batalhão está 1O dias na 1." linha, na re-
sena e à retaguarda. As companhias do batalhão da l ."linha
são rendidas de 5 em 5 dias. As rendições são feitas a qual-
quer hora.

6. 0_ MefralhadoTfJ!; _ A companhia dos prisioneiros tem 4 me-
tralhadoras ligeiras .. sendo uma de reserva,

7.0 _ Ohjecfivo da patrulho - Verificar se 11 nossa 1." linha eslava
ocupada e por que tropas.

8." - Efecfivo da companhia - F9i reforçada. antes de vir para o
sector, com 30 homens. Acíuelmenle tinha cerca de 120 ho-
mens, com dois oficiais um dos quais comandava a patrulha.

9.° - lnlormaçôes diversas - Não tem ouvido falar em qualquer
ofensiva da parle dos alemães neste seclor.
A alimentação foi má no verão mas é boa ecluelmenle.
Moral bastante abatido quando a Divisão retirou da Flandres,
tendo melhorado consideravelmente nestes ullirnos dias. Con-
tudo as praças mais antigas desejam a paz, quer a Alemanha
fjque vicloriosa ou vencida.
A divisão tinha sido retirada da Flandres (Paschandale) vindo
para este seclor no dia 4 do corrente.
O batalhão entrou na linha em 8 à noite.

Um outro relataria lernbern se me afigura digno de re-
gistro, pelo que dele se pode inferir.

Informações prestadas pelo soldado n.o 340 da 1.a com-
panhia de infantaria n." 35, Mãnoel Rodrigues, que
foi feito prisioneiro, conseguindo evadir-se.

Na noite de 12 para 13 de junho de 1917, achando-se, pelas
24 horas, num posto da 1.a Linha, foi mandado pelo cabo inlor-
mar o Comandante da Co'mpanhia de que os alemães vinham avan-
çando.

5
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Ouando regressava foi obrigado a sahir da trincheira de' co-
municação porque esta estava sendo batida pela artilharia adversa.
Nessa altura desorientou-se. encontrando-se. pouco depois. no pro-
prio local onde estavam rebentando as granadas.

Ahi perto foi preso por 4 alemães e conduzido á 1.a Linha
inimiga onde foi interrogado por um oficial alemão que lhe fez
uma perguntas a que não respondeu por as não ter compreendido.

Passados alguns instantes rebentou. perto do local onde se
encontrava. um projedil dos nossos morteiros. fugindo os alemães
num sentido e ele noutro. indo esconder-se num abrigo onde per-
maneceu embrulhado num capote que lá encontrou.

Cerca das .) horas. conseguindo orientar-se por uma fabrica.
saltou para a <Terra do Ninguem> e atravessou a rêde de arame
inimiga. altura em que os inimigos o presenlirern abrindo sobre êle
o fogo de metralhadoras. Para escapar a este fogo leve de escon-
der-se numa cralera de morteiro. já perto da nossa Linha. onde se
conservou por algum lempo, dirigindo-se depois a correr para a
nossa trincheira. enlrando pelo sub-sector direito de Neuve-Che-
pelle.

Viu que na trincheira alemã ha muitos morteiros.
Acerca do tratamento dado a prisioneiros nada ponde- infor-

mar. visto não ter sehido da l."Linha.
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Sazes e liquidas inflamadas

Os gazes deletérios cuja primasia do seu emprego, sem-
pre é bom frisar. cabe á K uliura alemã, são extremamente
mortais e a sua aspiração, mesmo em pequenas quantidades
e por poucos minutos, pode causar a morte ou ter conse-
quencies de natureza cardiaca e pulmonar, muito graves e

para toda a vida.
Toda a proteção contra este novo flagelo da guerra de-

pende:
e) Da perfeita conservação de todos os aparelhos eníi-

gaz, bem como da cuidadosa instrução ministrada para a

sua utiliseçêo :
h) Da garantia de que todos devem ser avisados a tempo,

quando se esboça um ataque de gazes.

Os ataques de gazes, que podem ser venenosos, lecri-
mogeneos ou simples fumos. revestem quaisquer das seguin-
tes modelidedes: Em Nuvens ou em Projecfeis.

As primeiras são obtidas pela expansão dos gazes com-
primidos em cilindros que. transportados para as trincheiras,
nelas se libertam ao sabor do vento, produzindo nuvens,
ligeiramente esverdeadas ou brancas. conforme a atmosfera
está humida ou seca. As nuvens. sendo mais densas do que
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o ar, adaptam-se á configuração do terreno, penetrando nas.
trincheiras, abrigos, crateras, etc.

A velocidade com que se deslocam as nuvens de gazes
depende inteiramente da velocidade do vento; o seu efeito
.lern-se feito sentir até 14 e 20 quilornetros á retaguarda das
trincheiras de 1.' Linha. .

Denunciam-se, muitas vezes, as projeções de nuvens.
pelo som sibilante produzido pelo escape dos gazes, quando
se abrem as valvulas dos cilindros, e que se ouve distinta-
mente a consideraveis distancias. Contudo, por uma dispo-
sição adequada das valvulas e especial composição do li-
quido, os inglezes tem, não só conseguido abafar esse silvo,
como tambem tornar quasi invisivel a ~uvem.

Na segunda modalidade dos ataque de gazes, são eles.
transportados nos projecteis sob a forma dum liquido encer-
rado numa pequena caixa com que, quasi totalmente, se car-
regam as granadas, granadas de mão e bombas dos rnorlei-
ros. Esta forma de empregar os gazes não depende, inteira-
mente, da direcção do vento; os seus efeitos são quasi locais,
mas incidindo sobre regiões arborisadas, bosques, florestas,
ceáras, ruines, etc, actuam durante muitas horas e ás vezes.
dias.

Denuncia-se esta forma de emprego dos gazes pelo se-
co estalido do rebentamento do projeclil. que dá 'a impres-
são de, ter falhado, e pelo cheiro cerecíerisfico de qualquer
deles, aliaceo, a mostarda ou a tomates pôdres. Devemos,
porêrn, observar que, em regra, os bomberdeernentos com
granadas de gazes são acompanhados com os de granadas
de guerra, para assim dificultar o reconhecimento imediato,
do estalido cereclerislico dos rebentamentos das primeiras.

Recentemente ensaiaram os nossos aliados a produção
. de nuvens de gazes dentro das proprias trincheiras inimigas,
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para onde. num dado momento. foram lançados ceníeneres
de projecteis com gazes. arremassados por pequenos rnor-
feires a cuja carga de propulsão simultaneamente se lançou
fogo por comunicação eledrica.

Como depois se averiguou por depoiornenlos de prisio-
neiros. a surpresa. ou fosse o que fosse. fez coroar esta ex-
periencia dos melhores resultados. convencendo-nos de que.
de futuro. será este o processo mais eficaz para ferir o ini-
migo com o barbara instrumento cujo uso ele introduziu e
que. empregado por esta forma. participa das vantagens das
duas modalidades apresentadas. . '

Os Gazes 'Íocrimoqeneos "São o resultado da gazifica-
çêo de certos Brometos (Xilol, Benzol. elc.). que põem. gra-
dualmente. os cornbelenles [óre de combate atacando forte-
mente os olhos com produção de abundantes lagrin'las.
aleclendo tambem os pulmões. ca·usando vomitas e irritação
geral. embora momentanea e sem às graves consequencias
dos gazes venenosos.

As densas 'Nuvens de rumos. produzidas pelo reben-
tamento de projedeis ou pela combustão de certas substan-
cias. visando a mascarar os ataques. são totalmente inofen-

sives.

Aparelhos anfi-gez

Os aparelhos enti-gez. usados no Exercito Britanico e.
consequentemente. aqueles com que se acha provido o C.
E. D.. são:

a) - O Respirador.
b) -- O Capuz.
Destes. o ultimo está quasi em desuso. sendo utilisado

epenes como reserva do primeiro.
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Contra os gazes .lacrirnogeneos ha as lunetas enli-lecri-
mogenees.

Tadas estes aparelhos e em especial os anli-gez. devem
ser insepereveis do pessoal, constituindo parte do seu equi-
pamento individual.

Respirador. - Compõe-se de uma caixa metálica con-

Na Escola de Gazes do C. E. P. (frllnça)

tendo, em camadas sobrepostas e separadas por rêdes metá-
licas, uma mistura neutrelisenle da acção dos gazes, caixa
que está ligada a uma mascara por meio de um tubo de bor-
racha, Todo este conjunto é transportado num saco espe-
cial, dividido em 2 compartimentos, um dos quais contêm a
caixa e o outro a mascara. No fundo do compartimento que
contêm a caixa, existe uma mola que a sustenta permitindo
a livre entrada do ar por um orificio que ela tem no fundo,
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devidamente tapado por uma valvula própria. O ar inspirado,
alravessa a caixa, nela se depura e, quando expirado, sai
por uma valvula colocada no extremo de um tubo que se
abre na parte exterior da mascara e de que o outro extremo,
em forma de bocal, o soldado aperta entre os dentes. A res-
piração pelo nariz é impedida, com o auxilio duma pinça
metálica que aperta as narinas. A mascara, de tela, está á

. prova de gaz e ajusta-se perfeitamente ao rosto por meio de
fitas eleslicas. Os vidros de visão são tratados com uma
composição especial para evitar que se tornem escuros, e,
quando embaciados, limpam-se exteriormente com as dobras
da própria máscara, sem lhe alterar a posição,

São :) as posições para o uso do Respirador:
a) - Posição de marcha - A firecolo, por cima de todo

o equipamenlo, pendente sobre o quadril esquerdo;
b)-Posição de <Alerta- -Suspensa á frente do peito,

il altura dos mamilos, com as molas da tampa voltadas para
dentro;

c) - Posição de «.4/arme" - Adaptada ao rosto.
O Capuz tem a forma de um saco cujo tecido, de fla-

nela de algodão, está embebido num liquido neulrelisenle.
E' dotado dos indíspenseveis oculos de vidro e dum bocal
com valvula para a inspiração e expiração. O capuz é trans-
portado num saco de lona impermeavel com bendoleire, po-
dendo tomar as mesmas :) posições do Respirador, com o
auxilio de alfinetes para o fixarem nas posições de Alerta e

de Alarme.
Defesa colectiva

Para a defesa colectiva de tropas em abrigos (postos de
socorros, estações telefonicas elc.) emprega-se um sistema de
vedação nas portas de entrada, consistindo, essencialmente,
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na adaptação a um caixilho. de uma cortina de linhagem ou
duma manta embebida numa solução de hiposullilo. cortina
esta que. normalmente. se conserva enrolada. A solução de
hiposulfito só sobre a manta é lançada quando se prevê um
ataque de gazes. usando-se para este efeito do Pulverisador
Vermorel '(aparelho analogo aos pulverisadores de sulfato
contra o mildium).

A defeza anli-qez pelos meios que ficam apontados. só
poderá ser eficaz se. como íernbem já dissemos. houver ga-
rantias de que todos serêo evisadose tempo. logo que se
esboce um ataque de gaze.:. Para tal fim a defesa deve ter
organisado não só um perfeito serviço de observação das
condições atmosfericas e do inimigo. como lambem um sis-
tema completo de transmissões rapidas de avisos que se es-
lenda até. pelo menos. 11 quilcmelros para a retaguarda.

Os avisos empregados podem ser: Luminosos (T abole-
tas e Fogueies) e Acusficos (Sinetas improvisadas. Bu~inas
vulgares e Buzinas cSfrombos»). .

A observeçêo das condições etmosferices. relativas.
principalmente é direcção e velocidade do vento. faz-se. duma
forma mais ou menos rudimentar. por meio de ventoinhas.
cata ventos (alguns bastante interessantes. de construção ma-
nual dos soldados \ ele. O resultado destas observações é
consignado em relatarias. de .) em ?> horas. que. para as es-
tações superiores. se transmitem obrigatoriamente todas as
tardes e todas as madrugadas.

Medidas a tomar em caso de ataque de gazes

Dado o sinal de Alarme. todos colocam rapidamente os
aparelhos enli-gaz, correm-se as cortines dos abrigos. ces-
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sem os trabalhos. acordam-se os que porventura estejam
dormindo nas trincheiras e abrigos e reduz-se ao minimo
tanto os movimentos como as conversas. As. guarnições de
infantaria ocupam os troços de trincheira que lhes dizem res-
peito e abrem fogo lento na direcção das trincheiras inimi-
gas; as metralhadoras executam rajadas rapidas e intermi-
tentes; a artilharia de campanha rompe um intenso bombar-
deamento sobre a frente inimiga.

Ensaio
Pro"eta de

Balão de Colheita

Esquema de aparelhos de indicação e colhei{a de gazes

Dura nle o ataque. os oficiais especialisados em gazes
procuram identificar a natureza do gaz .. com a proveta de
ensaio. e recolher algum gaz, para analises posteriores, nos

balões de colheita.
A provele, hermeticümente fechada. tem a rolha atraves-

sada por um delgado tubo a que. exteriormeete, eslá adepte-:
da uma ampola de borracha e que no interior contém uma
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,
determinada substancia quirruce. A proveta tambem contém
uma certa solução incolôr.

O seu emprego limita-se á exlreção da tampa dum pe-
queno orificio da rolha. seguida da compressão da ampola
de borracha do tubo. para se expulsar o ar puro e aspirar
o ar viciado. Este. atravessando o liquido e os cristais do
tubo. pela coloração que lhes pode dar. fornece logo indica-
ções sobre o seu principal componente.

O balão. é uma simples ampola ou garrafa de vidro den-
tro da qual se fez, o vacuo, que se abre no momento opur-
luno com o auxilio de urna lima que lhe está ligada. O ar
viciado precipita-se no recipiente o qual logo se rólha com
um tampão de caoutchouc apropriado.

Passado o ataque. tiram-se os aparelhos enli-gez. pro-
cede-se ao saneamento dos abrigos (com os abanadores ou
fogueiras). limpa-se todo o armamento cujo efeito corrosivo
aos gazes só completamente se evita com uma solução de
soda ainda a ferver. inulilisern-se todos os generos elirnenli-
cios que lenham sofrido a acção dos gazes. com excepção
das conservas e latas de bolacha. elimina-se todo o trabalho
que não seja indispensevcl, evita-se fumar durante a 1.'1hora
(o fumo provoca o vomito). cobrem-se com uma comede de
terra as creíeres e covas de morteiros, ele.

Os solipedes, sendo lambem influenciados pelos gazes.
venenosos. se bem que possam respirar uma maior quanti-
dade destes gazes sem sofrer os mesmos efeitos. levam no
seu equipamento 'sacos eníi-gez suscepíiveis de serem apli-
cados apenas á maxila superior. por forma a não ficar im-
pedida a acção do freio ou bridão.
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Líquidos inflamados

São lançados por aparelhos especiais a que se genera-
lisou o nome alemão de Flomenwerter. Este aparelho é um
recipiente cilindrico com um menornetro e uma torneira na
parte superior, por onde se carrega. Na parte inferior existe

AZOTE

PETROLEO
PARAFINA
AZEITE DE LUBRIFICA-
çÃO

Esquema do Flamenwerfer

uma outra torneira onde se adapta uma mangueira que na
extremidade livre apresenta um copo contendo uma ecen-
dalha de estepe com parafina. Interiormente o recipiente é,
transversalmente, dividido em dois compartimentos suscepíi-
veis de comunicarem um com o outro por meio de uma nova
torneira manobrada do exterior.

No compartimento inferior deita-se ume. mistura de liqui-
dos inílemeveis : Petroleo, Parafina, Azeite de lubrificação,
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elc.: no superior introduz-se um gaz a uma forte pressão.
O aparelho é transportado ás costas de um homem, pegando
outro na mangueira.

Abrindo-se as torneiras dos compartimentos e da man-
gueira, o· liquido, impelido pelá gaz, sai em jado que se in-
flama ao atravessar a acendalha que, préviernenle, se deve
ter aceso.

O alcance médio destes aparelhos é de .30 metros; ha.
porêm, aparelhos alemães que alcançam 45 metros e apare-
lhos ingleses que alcançam 90 metros.



VI I I

Uarios seroiços

Transportes automoveis

Começou por ser um serviço divisionario, dispondo cada
Divisão de cerca de 100 camions de carga, mas, ultima-
mente, passou a ser um serviço de Corpo de Exercito, uni-
camente subordinado ao O. G. do C. E. P.

Os camions Kelly de que dispunhamos, marca conde-
nada no Exercito Britanico. já cançados por um aturado ser-
viço na Divisão de Instrução e pela aprendizagem de cheuf-
feurs, avariavam-se de continuo e, dada a falta de sobrese-
lentes, raras vezes as Divisões puderam dispôr de mais de
+0 carros e, portanto, o serviço com enormes dificuldades

se executava.
Modelar era a nossa oficina de repereções. por nós por-

tugueses totalmente montada, e onde, com limitados recur-
sos, se faziam todos os concertos, mesmo os mais delica-
dos. Chegou-se mesmo, graças ao aproveitamento das pe-
ças dos completamente incapazes, a montar-se carros novos,
carros Panzle. como lhes chamavamos.

Os transportes automoveis eram principalmente ulilise-
dos para os comboios de viveres, enfre a Estação Testa de
Etapes e os Locais de Reabastecimento, para os írensporfes
de material de engenharia, até aos Depositos das Unidades
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e para os transportes de pessoal; estes ultimos menos fre-
quentes. '

Para o transporte diario de munições até aos Depositos
das Divisões. havia um organismo especial. tambem' de
Corpo de Exercito. o Suh-Parque de Munições. o qual
dispunha de um certo numero de camions de 3 toneladas.
adquiridos aos ingleses. Por esta forma se dispensaram as
Colunas de Munições. fazendo-se o Serviço de Remunicia-
menlo pelos camions do Sub-Parque até aos Depositos di-
visiona rios. estabelecidos a 2 ou 3 quilornelros á retaguarda
da Linha do Corpo (a 4 quilometres dos Batalhões e Bata-
rias) e pelos carros de munições das Unidades. carros de
esquadrão e até carros de companhia. desde aqueles Depo-
silos até ás Unidades.

Embora o Sub-Parque fosse um elemento de Corpo de
Exercito. o nosso estava superiormente subordinado ao
Parque do Exercito Britanico e. assim. o C. E. P. dele não
podia dispôr sem prévia consulta a esse Exercito. ulilisen-
do-o este. em serviço. sempre que o julgava conveniente.

Serviço de Higiene e Baderiologia

Era. iernbem. um serviço do Corpo de Exercito e na sua
organisação predominava o pessoal medico das Companhias
de Saude. A cargo deste serviço estava a superinlendencie e
fiscalisação em tudo quanto respeitava as questões de sanea-
mento dos acantonamentos. trincheiras. etc. Fazendo parte
integrante dele havia uma Oficina onde se conslruiern os
incineradores para lixos. fezes e residuos de toda a especie.
relreles de campanha. etc.

A cargo do Serviço de Higiene e Bacteriologia estava.
lambem. a instrução das Secções de Saneamen{o das Uni-
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dades (8 soldados e 1 cabo por Batalhão ou Grupo) as
quais cuidavam da limpesa e higiene do acantonamento ou
da zona de trincheiras onde se encontravam as respectivas

Unidades.
Apesar de poder parecer de somenos irnporlencia um

tal serviço. era ele indispensavel e o seu pessoal. embora
reduzido. prestou megnificos serviços.

Serviço de Beneficiação de fardamento

Como os anteriores. era ainda um serviço de Corpo de
Exercito. directamente dependente dos Serviços Administra-

tivos.
À este serviço. como o seu nome indica. pertencia tratar

das reparações no fardamento e da sua beneficiação. Para
tais fins dispunha de uma Oficina de alfaiate· e de uma Le-
vandaria a vepôr, onde. tanto numa como noutra. elêrn do
pessoal militar. estavam tambem empregadas numerosas mu-
lheres (costureiras e lavandeiras).

O funcionamento deste serviço levou á adopção. no que
respeita ao fardamento. do sistema inglês. O fardamento dei-
xou de ser propriedade das praças e passou a fazer parte da
carga das Unidades. Por esta forma se permitia que as pra-
ças. á seide das trincheiras. vindo ás casas de banho tomar
o seu duche. ahí recebessem uma andaina completa de roupa
lavada. deixando lá ficar a suja que. enviada é l.evenderie.
era ali desinfectada em estufa. lavada. concertada e nova-
mente entregue ás Compallhias ou ás casas de banho, em
troca de egual numero de outras peças que necessitassem
lavagem ou concerto. .

Como, porém. o C. E. P. apenas dispunha de uma uni-
ce Lavandaria. esta não deve vencimento ao serviço das
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duas Divisões e, consequentemente, dada a falfa de farda-
mentos com que sempre ludámos, não por menos deligenciô
do nosso pessoal, mas pela força das circunstancias, chegá-
mos, por vezes, á triste situação de ter de forçar as praças
a permanecerem encerradas nos seus queríeis ernquenlo se
enchuqeve a roupa que, de fugida, tinham conseguido lavar
nos drenos ou ribeiras.

A proposilo lembro-me dum curioso incidente passado
com S. Ex.- o General Comandanleda ... Divisão. Passa-
va eu com S. Ex." pela zona. de acantonamentos de uma de-
terminada unidade de infantaria quando, no talude de uma
estrada, á sahida de, uma ferme, vimos um soldado, de ca-
pote, perer embaraçado e, precipitadamente, apresentar ar-
mas. Imaginem a nossa surpresa quando. com a precipita-
ção dos movimentos. o capote, abrindo-se, deixa ver por de-
baixo. em vez de calções, umas pernas de cuecas e grevas.
Averiguado o caso, in loco, soube-se que, estando marcada
para o dia imediato uma Revista ao Batalhão. passada pelo
mesmo Ex. mo General, as Companhias estavam passando a
prévia Revista de Armamento a que todas as praças tinham
de comparecer. Como. porém, algumas. para aparecerem
limpas, tinham lavado, de manhã. o unico fardamento que
ainda não tinha enxugado. para não faltarem, tinham edop-
tedo .o expediente de comparecerem na Revista de armamen-
to. de capote e ... cada um como podia.

Serviço. de Salvados

Era um serviço divisionerio, a cargo da artilharia. Tinha
ele por objedo recolher e reunir em Depositos á recleguer-
da, lodo o material de qualquer neíurese (material de guerra
avariado, material agricola pertencente aos proprieíerios das
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regioes invadidas. peças de maquines de oficinas agora em
ruines, elc.), enconlredo disperso. pelas trincheiras ou nas
zonas das Divisões. enviando-o em seguida para os Depo-
sitas de Salvados de Corpo e de Exercilo.

Para a execução deste serviço contava-se, por Divisão,
com um Oficial (em regra de cavalaria) e varias praças (sar-
gentos. cabos e soldados) privativos das Brigadas e Bata-
lhões.

Serviço de Agronotnia

Era um serviço de Corpo de Exercilo em cujos Ouarteis
Generais hevia um Ofiicial especialisado (enlre nós um Ofi-
ciai da Adminislração Mililar com o curso de Agronomia) a
quem incumbia propôr as providencias adequadas para faci
liíer os trabalhos Àgricolas, auxiliando a população civil. e
promover. dentro do possível. a cultura das ferres pelos mi~
liíeres e para seu uso exclusivo.

A escassez de alguns dos elementos vegetais cornponen-
les da ração (hortaliças. batatas. etc.), muito apreciados pelo
nosso soldado. fez sugerir a ideia da sua cultura pelas pro-
prias tropas, aproveitando-se certas areas do terreno ocupa-
do pelas unidades e que -se obteriam por arrendamento. Es-
ta medida, só praticamente exequivel nas areas de concen-
tração, quiz levar-se mesmo até ás unidades em l."linha.
mas, as continuas rendições dessas unidades. os bombar-
deamentos. etc. foram causas impeditivas da preparação das
Horfas das trincheiras. chamemos-lhe assim.- Tais hortas.
contudo. existiam no Terreno do Ninguem. onde, por exem-
plo. na frente do sedar de Fouquissart. as nossas patru-
lhas. sempre que seiem, ehi faziam larga colheita de horta-
liças.

6
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Serviço de Expedição de Bagagens e Registro
de Perdas

Visava este serviço a coligir todos os elementos referen-
tes ás perdas de pessoal em combate. A seu cargo estava o
registro dos mortos com a localisação das respectivas s -
pullures, a organisação dos espolias e sua remessa para a
Palria, a fiscalisação dos cernilerios de Campanha, etc.

Participava o seu tanto de agencia funeraria, tanto meis
desenvolvido quanto maior era a unidade junto da qual fun-
cionava. Da sua necessidade e importancia dos serviços fi-
cer-se-he fazendo ideia, citando a «Burial Section- do
Exercito em Rouen, repartição dirigida por um Oficial do
Estado Maior, comportando varias secções, onde estavam
prestando serviço cerca de uma duzia de oficiais e dezenas
de amanuenses.

No C. 'E. D., era, lambem, um Oficial superior de in-
fantaria que, superiormente, dirigia estes serviços tendo I
oficial, dos julgados incapazes para o serviço das trinchei-
ras, em cada Divisão, como seu delegado e um sargento
nas Brigiildas.

Se, para lodos quantos Ieern passado pelo C. E. D., é
reconhecida a indispensabilidade de tal serviço, pois mesmo
nos meses de calma, nem um só dia se passava sem ter de
se registrar alguns mortos, os ultimas acontecimentos e os
sobresaltos do desconhecido que então avassalaram lodos
os portugueses, veem pôr em relevo a imporlancia do servi-
ço a que nos estamos referindo e a necessidade da sua cui-
dada organisação e regular funcionamento.



IX

Alterações introduzidas nos meio~ e processos
de com6ate

Na Guerra de Trincheira, embora todas as armas e ser-
viços tenham um papel a representar, embora todas conti-
nuem sendo importantes e indispenseveis, embora a cada
uma deles - dentro das suas propriedades caracteristicas-
incumbam missões especiais, o certo é que uma tal modeli-:
dede de fazer a Guerra veio, não só introduzir alterações
nos meios e processos de combate de algumas das armas,
dotando-as com novos engenhos de proleçêo e destruição
e quasi que creando Armôs Novos, como lambem, pelo seu
caracter de guerra parada, veio modificar, na sua aplicação,
os principios pelos quais, até então, se regia o funciona-
mento dos diversos serviços.

A longa perrnenencia na lebirinfice rêde dos entrinchei-
ramentos dos beligerantes, cobrindo centenas de quilometros
no sentido da Frente e dezenas em profundidade; os acres-
cimos de potencia e alcance da artilharia pesada; o desen-
volvimento dos serviços da eeronaulice : o emprego dos ga-
zes asfixiantes e lecrirnogenios. dos fumos e dos liquidos
inflamados; o aparecimento dos Tenks. ele, são as causas
justificativas das alterações a que acabo de aludir.

E com efeito; as rêdes dos entrincheiramentos dos beli-
gerantes, em imediato contado umas com as outras, for-
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çendo-os ao combate dentro de tão sinuosas esceveções,
levaram á generalisação do emprego das granadas de mão
e á indispensavel alteração na. esgrima de baioneta; e
enorme extensão das frentes, em desporporção com os efe-
ctivos de espingardas disponiveis, aconselhou o largo uso
das metralhadoras para a manutenção' da necesserie densi-
dade de fogo que, em parte, deveria suprir a fracá densidade
de guarnição; a necessidade de ferir o adverserio, instalado
por detrez dos parapeitos e em abrigos á prova, em entrin-
cheiramentos a poucas dezenas de metros, provocou o em-
prego das bocas de fogo de tiro verlicel, morteiros de trin-
cheira, de grande efeito material e moral; o emprego dos.
gazes asfixiantes, fumos, etc, forçou á adopção das indis-
pensa veis medidas de precaução pará anular os seus perni-
ciosos e berberes efeitos (mascaras, capuzes, elc.}: o de-
senvolvimenlo dos meios de observação e informação (aero"
planos, balões cativos, dirigiveis, espiões, etc) provocaram
o estudo e ufiliseção dos mais caprichosos sistemas de Ca-
mouilage, tendentes a mascarar todos os movimentos e ins-
talações das tropas no terreno; em resumo, pelas causas
que ficam enumeradas e por muitas outras que irei apresen-
tando, o papel das diferentes armas e o funcionamento dos
varios serviços foram, em perle, alterados. alterações que,
como é logico, se vieram fazer sentir nas respectivas orga-
nisações.

Tais alterações fizeram-se mesmo sentir na elaboração
dos Planos de Campanha e até na das Ordens de Opera-
ções. Assim, a quem, como nós, só estava familiarisado
com as doutrinas da Guerra de Movimento, não poude dei-
xar de se surpreender ao ter conhecimento da elaboração
dos projectos e das Ordens de Operações, em que o es-
quema impera, muitas vezes com meses de eníecedencie, e
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onde, procurando meticulosamente prevêr-se os menores de-
lelhes, se desce ao ponto de se marcarem os dias, horas e
minutos precisos em que talou tal incidente se tem de pro-
duzir.

Foi-nos dado analisar o Projecto de Operações duma
-des ofensivas dos aliados em 1917 e tivemos então ocasião
de admirar a sua contextura.

Todos os promenores a que aludimos foram lançados
sôbre a carta onde, em curvas de côres variadas, azul, ama-
relo, vermelho, etc. ficerern traçados os objectivos a atingir
pelos Exercitos em cada dia e. assim. nas Ordens de Ope-
rações e até nos comunicados se dizia : Tal Unidade atingiu
o objectivo vermelho ou ezul, efc. Ora sucedeu que uma
determinada fracção da linha atacante, porque os alemães
efetuaram a retirada estrategica. ultrapassou em certo dia o
objectivo marcado para esse dia (o azul por ex.) e alcançou
o do dia imediato (o amarelo. suponhamos). Daqui - para
não alterar o esquema. evitando-se consequencias imprevis-
tas a que, de pronto, não seria possivel fazer face - uma
paralisação nas operações até que, entrando-se novamente
no horario estabelecido, se poude proseguir no avanço me-
lodico, conforme o Projecto.

Tendo-nos já ocupado da parte relativa aos serviços.
vamos procurar alguma coisa dizer do que respeita ás

arm as.
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A infantaria na guerra de trincHeiras: DS seus meiDs
de acçãD

De todas as armas, aquela sobre a qual mais densa-
mente incide o peso da Guerra de Trincheiras, aquela que
perrnenenlernenle guarnece os entrincheiramentos em contacto
imediato e directo com o inimigo, aquela que ahi vive a vida
de loupeiras a que já varias vezes tenho aludido, aquela cu-
jo moral mais sujeito está a ser afectado, aquela que é for-
çada a permanecer na zona das passsadeiras, nas terras
onde caem os morteiros, aquela que varias vezes tem de se-
hir para o Terreno do Ninguem em patrulhas ou para o com-
bale, aquela que em tão arduo serviço mais sofre das inlem-
peries do clima,· aquela, pois, que verdadeiramente sente a
'Guerra, é a ln {anlaria. a rainha das batalhes de sempre,
hoje ainda, a rainha das trincheiras.

E porque assim é, e porque em volta dela gira toda a
acção das reslentes armas e serviços na guerra parada, por
ela começaremos a analise que nos propômos fazer do pa-

pel das diferentes armas na Guerra de Trincheira.

A mais pequena Unidade que a nova modalidade da
Guerra impôz se organisasse, abrangendo todas as armas
com que a infanlaria se acha provida, é o pelotéo.

E', pois, ele a unidade lelice base da infantaria e, para



bem podermos compreender o papel desta arma na aclual
guerra, forçoso é que, um pouco mais prornenorisedernenle,
estudemos a sua organisação.

O Pelotão, constituindo a fracção fundamental da infan-
taria no combate, contém todos os meios de accão desta
arma. Estes são:

a) - Espingarda e Baione{a - As melhores armas
ofensivas do soldado, destinando-se a obter a superioride- ,
de do fogo e efectuar o assalto ou repelir o ataque;

b) - Granadas de mêo - Que' obrigam o inimigo a
abandonar as trincheiras e abrigos, conquistando as posi-
ções inimigas numa luta passo a passo;

c) - Granadas de espingarda - Que forçam o ed-
verserio a abandonar as trincheiras recolhendo-se nos abri-
gos. Dispondo de maior alcance que as granadas de mão,
favorecem o avanço, tendo, na sua limitada esfera de acção,
um- papel semelhante ao da arlilharia, no apoio moral e ma-
terial da infantaria;

d) - Me{ralhadoras ligeiras - Que aumentam a po-
tencia do tiro, garantindo a indisqensavel superioridade do
fogo. A sua grande mobilidade e pequena vulnerabilidade
favoreecem a acção nos flancos.

Devendo o -Comandante do pelotão, como primeiro res-
ponsavel pelo emprego conveniente da sua Unidade, ter um
completo conhecimento de todos estes meios, deles vamos
tentar dar uma rapida ideia.

Sobre a Espingarda e Baioneta, embora o C. E. P. use
a Lee, inglesa, ela é de sobejo conhecida para que mereça
a pena estarmos a perder tempo como a sua descrição. As-
sim começaremos pelas:
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Granadas de mão

Varios tem sido os modelos desta especie de granadas
empregadas pelos aliados na presente Guerra.

No Exercito Britanico e, consequentemente, no C. E. P.,
o que mais se usa tem as seguintes caracteristicas:

E' uma granada de ferro fundido, de fragmentação sis-
temetice, de peso total 650 gramas aproximadamente. O cor-
po da granada é de forma ovoide, com um canal cilindrico
axial onde se aloja o percutor, tapado inferiormente pela
placa da bose (de bronze, cobre ou aluminio), fortemente
roscada ao corpo da granada para que esta apresente a
mesma resislencie em todos os pontos. Na parle oposta
aquela em que se encontra a placa da base, existem duas
munhoneires com duas ranhuras e dois orificios, as primei-
ras para alojamento das pontas do eixo da alavanca que
prende o percurlor e os ultimos para por eles ser introduzi-
da a cavilha de segurança com ergolo, destinada a segu-
rar a alavança.

O Percufor é um cilindro rnelelico accionado pela res-
pectiva mola e nele existem duas pontos destinadas a ferir a
capsula fulminante da espoleta. Esta compõe-se do Fulmi-
nante e Rastilho (com 5 segundos de duração) alojados no
Canal do Percurlor, e do Detonador, de fulminato de mercu-
rio, alojado num outro canal, cuja aberl~ra se encontra na
base da granada em contado imediato com o rastilho da
espoleta e com a carga da granada, disposta no espaço
deixado entre o canal axial e as paredes do corpo da mes-
ma.

O carregamento desta granada faz-se introduzindo a
carga pelo Canal de carregt:Jmenfo cuja abertura se encon-
tra no corpo da granado e junto ás munhoneiras, fechada
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por um parafuso e obturada, depois, com lacre para impe-
dir a entrada da humidade.

A carga é conslituide por Amonol.
Esla Granada vem da Fabrica com o Percutor armado,

carregada e com a Cavilha de segurança no.u lagar. sendo
J

apenas necesserio colocar a Espoleta e, em seguida. roscar.
com a chave propria, a Placa da base. Para o seu emprego
deve -se pegar na granada de maneira a premir a Alavanca
com as segundas falanges de todos os dedos, excepto o po-
legar, ficendo a argola da Cavilha de segurança para o lado
do braço livre.

Antes de se atirar a granada, puxa-se pela argola para
arrancar a Cavilha, sem éJfrouxar as falanges dos dedos de
sobre a Alavanca, seguidamente, lança-se o projeclil. A Ala-
vanca tendo ficado livre solta o Percutor que pela acção da
mola vai ferir a cepsule fulmindnte da espoleta que, por sua
vez, comunica ~ogo ao rastilho. Este, no fim de 5 segundos,
faz explodir a carga do detonador cuja explosão faz reben-
tar a carga da granada.

Granadas de Espingarda

Variados são os modelos 'que ainda hoje se encontram
em uso nos Exercitos aliados. Granadas como a anterior
n., 23, Granadas ·cilindricas de varias tipos, não falando j6
na velha Granada Newton Pippin, hoje posta de parte. sêo
lodos sistemas de granadas, mais ou r;venos perfeitos, de
maior ou menor segurança para o atirador e comportando
uns gramas a mais ou a menos de carga, de que, para ficar-
mos com uma ideia, bastará descrever dois dos tipos a que
elas se podem reduzir.

O alcance, bem como o ponto de rebentamento da ~rtI-
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~élda, varia com o angulo de inclinação dado á espingarda
no momento do disparo. como é quasi intuitivo. O alcance
maximo, para a inclinação de 45°, é de 80 metros, aproxi-
madamente; a altura de explosão mais eficaz é de 2 metros
acima do solo. a qual se pode obt~r dando á espingarda
uma inclinação superior a 45°, consequentemente em detri-

mento do alcance.
Embora qualquer espingarda sirva para o arremesso das

granadas. como as varetas deterioram as estrias. escolhem-se
para o efeito espingardas já cançadas. O cartucho empre-
gado é um cerlucho vulgar,' carregado com Cordite, sem
bala, obturado com cera ou outra qualquer substancia Que
ofereça garantias de impermeabilidade.

Granada ovoide. -. É idenlice á de mão já descrita,
epenes com a diferença de que, a Placa da Base tem, ao
centro, um cavado cilindrico, roscado, destinado a receber a
ponta roscada da Varela de ferro, revestida duma delgada
camada de cobre, para não danificar muito o cano da espin-
garda onde tem de ser introduzida. O peso total é de

680 gramas.
Para empregar esta granada usa-se. geralmente, de uma

peça meíalica em forma de copo, Copo Mills. que se fixa
na boca do cano da espingarda juntamente com o sabre-
.baioneta, destinado a, de encontro ás suas paredes, ~e ir
encostar a Alavanca da granada cuja Cavilha, então, se pode
retirar sem perigo para o atirador. Á falta de copo pode,
ainda que com um certo perigo. atirar-se a granada, desde
que se lhe tire a Cavilha, Alavanca e Mola do Percutor, o
qual se fará sair das munhoneiras o mais possível, manten-
do-se nessa posição com um pouco de cera ou mesmo lama.

Para se lançar urn s destas granadas, executam-se pela
ordem que vão indicadas, as seguintes operações:
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a) - Colocação na espingarda do Sabre e Copo;
h) - Descançar o cão;
c) - Colocar. a granada. lá preparada. no Copo. po-

dendo ficar a Alavanca em qualquer posição;
d) - Tirar a Cavilha de segurança. segurando a gra-

nada com 2 dedos. a fim de a não deixar sair do Copo;
e) - Preparar a espingarda;
r - Fazer fogo.
As posições da espingarda para o lançamento da gra-

nada. podem ser:
a) - Apoiada no hornbro, no posição do atirador de pé;
h) - Segura. sôbre o quadril, na posição de cerreoer

(de pé) ;

c) - Apoiada no solo. estando, o atirador na posição de
joelhos;

dt - Ainda na posição de carregar (de pé). apoiando a
chapa do couce no talude de revez da trincheira;

e) - Apoiada em cavaletes especiais. para urna ou para
mais espingardas. constituindo-se neste ultimo caso as Ba-
farias de espingardas.

Granada cilindrica. - É ternbern de ferro fundido. ci-
lindrica, como o seu nome indica. de paredes simples. ôce,
com o percutor introduzido num pequeno cilíndrico de latão
fixo. ao bloco do mesmo metal que sustenta a Vareta. A es-:

polele introduz-se pela base superior do Corpo da granada
e vai dentro de um tubo de latão que. na posição normal.
não pode encostar á ponta do Percutor pela acção de uma
ligeira mola em espiral que dela a afasta e porque o Percu-
tor é mantido no seu alojamento por dois pequenos botões
sujeitos por uma anilha mantida fixa por uma Cavilha de
segurança.

Para se lançar esta granada não é preciso copo. bas-
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lendo introduzir a Vareta no cano e em seguida tirar a Ca-
vilha.

Ouando se dá o tiro. a anilha que sujeita os botões
fixadores do Percurtor. por inercia. destaca-se. os botões
caem dos seus alojamentos e o percurlor. vencendo a acção
da Mola. vai ferir a espoleta e produzir a explosão.

Em confronto com estas granadas interessante será dar
uma ideia de uma sua similar usada pelo inimigo.

Os alemães empregam uma nova granada de espingar-
da. que é lançada por meio dum copo cilindrico ajustado á.
arma. empregando-se o cartucho ordinario.

t·_·_·_f(· [j
lCllilll;;;;;;;;;=_=.~J

Esquema do nove gronoda de esping~rda alemã m'917

O referido copo tem 28. l'm8 de comprimento; a parle
cilindrica tem 13.cm sendo o seu diamelro interno de 6. cm.

Perto da base {em um rebordo onde assenta a granada. A
haste do copo cilindrico tem de comprimento 85.Ct'g e ves-
te na parte anterior do cano sendo fixada por um anel com
uma mola.

Na granada ha a considerar o corpo. a carga e a espo-
leta com a sua capsula fulminante. O corpo é cilindrico ter-
minado por hemisferios e tem um canal central para a pas-
sagem da bala; na parte interna tem ranhuras para facilitar
a sua fragmentação.

A carga é formada por um explosivo derivado do ni-
trato de amónio. parecido com a eslrelile.
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A bala na sua passagem pelo canal interno da granada
encontra uma saliencia que existe perto da sua extremidade
superior, fazendo. assim, detonar a cepsula explosiva da es-
poleta.

A propulsão da granada é produzida pelos gazes pro-
venientes da explosão da carga do cartucho ordinario.

Metralhadora 1 igeira

A metralhadora ligeira Lewis é de invenção belga, 'com
modificações feitas por um dentista americano e, já depois
da guerra actual, com outras inglesas. A sua velocidade de
tiro é' de 600 a 800 por minuto; mas, com a substiluiçêo
dos depositas, em cada uma das quais se perdem 3 segun-
dos, e porque o arrefecimento do cano não se fazendo tão
rapidamente com era para desejar, só permite rajadas de 6
a 7 tiros com a interrupção de meio a um segundo, a sue
velocidade fica reduzicll a 300 tiros por' minuto, aproxima-
damente, "o que é ainda bom, dadas as condições em que ela
deve funcionar. '

E' uma metralhadora ligeira ou, talvez com mais pro-
priedede, uma espingarda metralhadora visto que não tem nem
deve ter suporte pesado (reparo) e se transporta facilmente
ao hombro como uma espingarda, quando em marchas pe-
quenas; na posição correspondente ao «Cruzar-Arma»
(em guarda), quando nos avanços rapidos, com ou sem pas-
sadeira, e finalmente sobre o joelho esquerdo. agarrada a
manga pelo braço direito. nas marchas rastejantes.

O seu fogo equivale ao fogo feito por 25 homens com
espingarda.

Comparada com qualquer metralhadora pesada, nota-se:
a) - Esta. a ligeira. acompanha a infantaria (baionetas e
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~rdnddeiros) em lodos os s~us movimentos. dando-lhe o
apoio que necessita, depois da barragem da artilharia e du-
renlc ela, garantindo ternbern o avanço da pesada. O seu
fogo, embora fixante, pôde facilmente mudar de direcção e
ecluer sobre o ponto mais necesserio, qualquer que seja a
alteração sofrida no plano de ataque Oll de defesa, nosso
Oll do inimigo.

Na Escola de Melralhadoras Ligeiras do C. E. P. (Françll)

b) - Aquela, a pesada, faz o seu fogo em leque com
absoluta regularidade.

c) - Pela sua extrema mobilidade, a metralhadora li-
geira auxilia imenso os baionetas e granadeiros na ocupação
da posição, evitando os conlre-eíequcs Oll relemos ofensi-
vos imediatos.
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Porêm:

a} - O sistema de arrefecimento do cano não lhes per-
mite o fo~o continuado;

h) -- O sistema de suporte, sem reparo, não garantindo
e absoluta regularidade do fogo, torna necessaria a correção
da pontaria, Iodes as vezes que este se interrompa.

Os deposilos das metralhadoras são tambores com alo-
jamentos para duas ordens de cartuchos. As munições são
as da espingarda, mas os cartuchos são selecionados e for-
necidos em cunheles especiais. .

A guarniç~o da metralhadora é consliluide por 1 chefe
(1.0 cabo ou 2.' sargento) e por 8 serventes.

Á semelhança do que fizemos para as granadas de es-
pingarda, vamos, em confronto, apresentar as cerecterislices
da mais recente Melralhadora Ligeira alemã.

Esta Metralhadora, dislribuide em Dezembro de 1917
e ainda pouco empregada, segundo um documento apreen-
dido. onde se contem. o «Extraio das experiencias com ela
reelisedas pelo XVI Exercito Alemão>. apresenta as seguin-
tes caracteristicas:

É de fita e de refrigerante de agua. Completamente car-
regada pesa 24\970.

Permite a execução de rajadas até 250 tiros.
É muito sujeita a interrupções.
Não deve fazer fogo por cima da infantaria e, portanto.

só pode ser empregada na Linha A ou em crateras ii sua
frente.

Não está disfribuide aos pelotões mas sim ás Compa-
nhias cujos respectivos Comandantes 'as empregarão se-
gundo as circunslancias.
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Aos 4 meios de acção que acabamos de apresentar, cor-
respondem as 4 secções em que, organicamente, o pelotão
está dividido, a saber:

A firadores , Granadeiros: Granadeiros de Espingarda,
Me/ralhadoras.

•
7



•



XI

A Jnranteria no 6om6ate. As especialidades I'l
Para passarmos a apreciar a acção do Pelotão no com-

bate teremos de, separadamente, o considerar na Ofensiva
ou na Defensiva e em qualquer destas circunstancias, na
Guerra de Trincheiras ou na Guerra em Campo Aberto,
para distinguir o combate melodico. a lucla corpo a corpo,
conquistando palmo a palmo o terreno organisado pelo ini-
migo, do combate em que um avanço mais repido se reelise
depois de conquistada a orgeniseçêo defensiva mais impor-
tente.

Ofensiva

Duma maneira geral, a formação normal do Pelotão em
combate é a ordem extensa. Para o eíeque de trincheira a
trincheira o Pelofão forma em 2 linhas duma só' fileira que,
no seu conjunto, constituem a primeira vaga de assalto. A
consfituição normal das linhas e o modo como devem actuar
é de sobejo conhecida pelas Instruções, em Portugal já
publicadas ao nosso Exercifo, razão pela qual nos dispen-
samos de aqui a reproduzir, limitando-nos a epresenler os
seus cepiteis fopicos.

(I) C. E. P. - Infantaria - Escola de Pelotão - Lisbôa, Im-
prensa Nacional. - 1917.



100

À secção de atiradores deve avançar até atingir uma po-
sição sobre um flanco donde possa atacar a tiro e á baio-
neta.

A secção de granadeiros de mão deve avançar até atin-
gir uma posição sobre um flanco e atacar, protegida pelo
bombardeamento das granadas de espingarda.

A secção de granadeiros de espingarda, tanto quanto
possivel desenfiada, deve fazer um intenso bombardeamento
sobre o ponto de resistencie. Cada granadeiro poderá, para
acção imediata, transportar cornsigo 6 granadas, ás costas,
metidas num bornal cujo fundo se prefurou para dar passa-
gem ás varetas.

A secção da metralhadora Lewis, abrigada o mais pos-
sivel, deve, em primeiro loger, varrer com os seus fogos o
ponto de resisíencia. Mais {arde poderá convir que execute
um avanço envolvente sobre o flanco. Geralmente a metra-
lhadora Lewis deve proteger o flanco exterior da Unidade a
que pertence.

Os Limpadores avançam em seguida á primeira linha,
precedendo a Unidade para a qual lhes compete fazer a lim-
peza. Ouando houver necessidade que sejam numerosos.
serão fornecidos por outra companhia ou Batalhão. Os lim-
padores devem trabalhar por grupos de 2, sob as ordens do
respectivo chefe. competindo-lhes, ao atingirem as trinchei-
ras inimigas, percorrerem-nas para um e outro lado. matando
os inimigos que porventura ainda ahi se encontrem e vi-
giando as entradas dos abrigos e trincheiras secundarias ..
até á chegada do Apoio (2.A Linha).

Alem do municiamenlo proprio da infantaria, cada lim-
pador levará mais duas Granadas «p,. (de fumo e Incen-
diarias). Estas granadas são de folha. cilindrices, com o
tubo do detonador soldado a uma das bases. A explosão
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provoca-se por meio de uma espoleta com rastilho de 5 se-
gundos de duração. inflamando-se este por meio da fricção
de uma lixa num fulminante a que ele está ligado.
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Esquema da Companhia para o afaque

A carga da granada pode arder durante 20 minutos.
O presente esquema representa a disposição para o ata-

que de trincheira a trincheira duma Companhia. em Ires li-
nhas.

Em Campo aberto. na Zona dos fogos de artilharia. a
formação normal do Pelotão será em coluna de secções de
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costado, avançando as secções a 4,' a 2 ou a 1, segundo
. as exigencies da situação. Desta passa-se com facilidade
para a formação em linha, em duas fileiras. semelhante ii
adoptada para o ataque de trincheira a trincheira. já apre-
sentada. sem os limpadores.

A acção das secções do Pelotão no ataque em Campo
Aberto. encontrando um centro de resisíencie, é baseada nos
principios da Guerra de Movimento. cuja aplicação. em tal
caso, em nada foi alterada.

Granadeiros

No ataque de trincheira a trincheira os granadeiros são
empregados nos seguintes casos:

ol-« Em raids locais. destinados sórnenle a causar per-
das ao inimigo e não para conquistar terreno;

b) - Na conquista de pequenos lanços de trincheira.
apoiados pela infantaria;

c) - Em ataques gerais. operando com todas as armas
no desempenho de missões especiais.

Dum modo geral. no ataque. os granadeiros são empre-
gados na limpesa de pequenas porções de lrincheira e na
luta proxirne que se segue ao assalto "das trincheiras. mas a
experiencie tem mostrado que não é possivel fazer muitos
progressos apenas com granadeiros. visto ser muito lento o
ataque executado por eles. O ataque de granadeiros denlro
das trincheiras exige maior secrilicio de homens do que fóre
delas. Nos grandes ataques. os granadeiros são. de prele-
rencia, empregados contra sistemas de trincheiras muito pro-
ximos.

O avanço do grupo de granadeiros dentro das trinchei-
ras onde procedem ao ataque obedece. em geral, ao disposi-



tivo que se 'indica no esquema junto, Este dispositivo pode,
contudo, variar segundo o critério do Chefe do Grupo.

Os baionetas fazem o reconhecimento do 1.o lanço de trin-
cheira, avançando cautelosamente, especialmente ao Irenspôr
as voltas das trincheiras (espreitando primeiro e avançando
em seguida) e vão avisando o chefe do grupo de tudo quanto
forem enconlrendo, trave-
zes destacados, abrigos á
direita e á esquerda, trin-
cheiras de comunicação,
etc., ou gritando =limpa»
logo que no lanço percor-
rido não encontrem inimi-
gos. E' então que os res-
tantes granadeiros dogrupo
avançam elé junto dos baio-
netas, mantendo-se sempre
nas posições relefives indi-
cadas no esquema, Irnedia- Chero <lo G':!'po.

lamente o atirador que mar-
h r Esp1ngarda,.

C a na lrenle, sem esperar
indicação prévia do chefe
do grupo, começa lançando
granadas por cima do tra-
vés que lhe fica fronteiro
até atingir sucessivamente o ramal seguinte, a trincheira
que contorna o través imediato e, ainda, o lanço que se se-
gue a esle través (letras a), b) e c), esperando sempre, de-
pois de lançar cada granada, que o chefe lhe indique as
correções a fazer e dê as necessarias indicações para o bom
exilo do ataque. Para este fim o chefe do grupo irá munido
de um periscopio. .
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Esquema do avanço de um grupo
de granadeiros
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Ouando um grupo encontrar uma trincheira de comuni-
cação o chefe destacará, pàra o ataque a essa trincheira, o
baioneta, o atirador e o municiador que seguem na cauda.

Em qualquer caso, porém, os baionetas devem levar pelo
menos duas granadas de mão afim de, quando Iôr necesse-
rio, fazerem a limpeza dos abrigos.

Empregam-se, ainda, vantajosamente os granadeiros na
destruição de barricadas, contra a defesa subterranea, no
ataque das ruas, nas aldeias, nos bosques e muito principal-
mente no serviço de patrulhas de noite.

No avanço, cada granadeiro pode transportar as seguin-
tes munições:

Cada Atirador, 5 granadas, uma na mão e 4 nas algi-
beiras;

Cada Baioneta, 2 granadas, nas algibeiras;
Cada Espingarda ou Municiador, 10 granadas, em bal-

des de lona especiaes.

Metralhadoras Ligeiras

o serviço das metralhadoras liqeires na infantaria, é su-
periormente dirigido e fiscalisado por um Oficial pertencen-
te ao Estado Maior de cada Batalhã;, Oficial de Me/ralha-
doras, responsavel, para com o Comandante respectivo,
pela instrução do Batalhão nesta especialidade e pela con-
servação do material e rnuniciernenlo.

No ataque, os principaes papeis das metralhadoras ligei-
ras, são:

a) - Impedir. com o fogo realisado de sobre o para-
peito, que o inimigo reconstrua os seus parapeitos ou repare
o arame farpado, destruidos pela barragem da nossa erfilhe-. .
ria;
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h) - Contrabater as metralhadoras inimigas qúe, não
obstante a nossa barragem, ainda ficaram em posição e pro-
curem obstar ao avanço da nossa infantaria;

c) - Lançar-se ao assalto, na 2.a fileira da 1" vaga, e
uma vez tomada a 1.3 trincheira, ultrapassa-Ia e ir ocupar
um das covas feitas pelas granadas, minas ou morteiros, á
Frente dessa trincheira. afim de, com o seu fogo, garantir a po-
sição ocupada, destruir os efeitos de um contra ataque e dei-
xar que as Metralhadoras Pesadas possam avançar a subs-
titui-Ias, garanlindo melhor a posição ocupada. Alcançado
o objectivo final, como as covas e crateras são empregadas
para fazer uma nova trincheira, colocando-se os soldados
2 a 2, 3 a 3 ou 4 a 4 no seu interior, a Metralhadora Ligeira,
instalada numa outra cova ou cratera um pouco á frente,

protege essa construção.
A secção de Metralhadoras, no avanço, pode levar 30

tambores, transportando cada um dos serventes 3 a 8,
cinco, em dois bornais ligados um ao outro pelas respecti-
vas correias e postos por forma a que um vá sobre o peito,
(com 2 Iarnbores) e outro ás costas (com 3 tambores). To-

tal"'1410 cartuchos.

Defensiva

Na Guerra de Trincheira, as posições defensivas devem

satisfazer ás seguintes condições:
a) _ Apoio eficaz entre os diferentes centros de resislen-

cia e postos de apoio;
h) - Campo de observação e de tiro descobertos;
c) _. Organisação defensiva, que evite as surprezas do

inimigo e contrarie o seu avanço;
d) _ Abrigos contra as vistas e fogos do inimigo;
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e) _:_Facilidade na deslocação de Iropas e, ainda, na
passagem rápida á ofensiva;

f) - Fogo desenfiado das metralhadoras.
Na Guerra em Campo Aberto a telice da defesa é, na

sua essencie, a que todos conhecemos da Guerra de Movi-
mento, razão pela qual nos dispensamos de a desenvolver,
no seu conjunto.

Granadeiros

Na defesa de uma linha de trincheiras contra. um alaque
da infantaria inimiga, que especialmente compete á infanta-
ria e metralhadoras da defesa, os granadeiros permanecem
sempre na 1." linha para o que fôr necesserio, muito prin-
cipalmente se as suas primeiras Linhas podem ser atingidas
das nossas Não sucedendo isto, a melhor posição dos grana-
deiros na defesa será na trincheira de apoio, muito proximo
das trincheiras de comunicação, em postos especiais, postos
de granadeiros. que dev~rão ser construidos dentro de uma
média de 20'" á retaguarda da 1." linha para poderem. as-
sim, executar um contre-elaque imediato, quando as circuns-
tancias do combate o reclamem.

Se, porêrn, existirem á frente da 1.' Linha grandes esca-
vações produzidas pelos projecteis de artilharia. morteiros,
rebenlamento de minas. elc., que, pelo faelo de não poderem
ser- batidas pelas espingardas ou metralhadoras da defeso,
deixam grandes espaços mortos. dever-se- hão construir pos-
{os de granadeiros junto dessas escavações. ligados €I
1.

a linha por sepas, convenientemente disfarçadas, a fim de
baterem os referidos espaços modos e impedir que .os gra-
nadeiros inimigos os ocupem.
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Metralhadoras

Na defesa, elêrn da sua natural aplicação nas trinchei-
ras, a Metralhadora Ligeira presta bons serviços na cons-
lrucçêo das defesas acessories , das sapos. nas escutas ·e
no serviço, particularmente denominado, de incomodar o ini~
migo.

Nas trincheiras as Metralhadoras ligeiras empregam-se
como auxiliares das Metralhadoras Pesadas, contribuindo

Esquema do emprego. conjugado das Mefralhadoras ligeiras e Pesadas

ambas para o apoio da restante infantaria, aumentando-lhe
a sua potencia de tiro.

Servem, pois, para baterem pontos que as Pesadas não
podem bater das posições que ocupam e para os quais não
vale a pena distrair uma destas em especial. O esque-
ma junto dá, de um modo geral. uma ideia dos pontos a
ocupar pelas Metralhadoras Ligeiras, para o fim indicado.

O Oficial de Metralhadoras dos Batalhões deve, pois,
entender-se sempre com o· Oficial das Metralhadoras Pesa-
das do sector, recebendo dele as indicações para a sua co-
locação.
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Os principais papeis das Metralhadoras Ligeiras na de-
fesa, podem resumir-se como se segue:

a) - Logo que se inicia a barragem da artilharia inimiga
e que a violencia do seu fogo obriga uma parle dos nossos
e abrigar-se, a Metralhadora Ligeira permanece em posição
procurando fazer calar as metralhadoras inimigas. O ser-
vente n." l , em geral. fica sosinho com a Metralhadora e o
n." 2 ebrig--se. conservando na mão a extremidade de uma
fita de que. a outra ficou atada ao braço do n." l . A tensão
maior ou menor dessa fita, os esticões, elc., segundo os si-
nais convencionados entre os dois serventes, indicam a ur-
gencia de qualquer auxilio;

b) - Logo que o avanço da infantaria inimiga se pro-
nuncia. o servente n." 2 vem imediatamente ocupar o seu
legar na posição de combate e a Metralhadora, dirigindo os
seus fogos sobre a infantaria que avança, procura entravar-
lhe a sua aproximação, auxiliando as Metralhadoras Pe-
sadas;

c) - Se a nossa primeira trincheira foi tomada, a Metra-
lhadora Ligeira auxilia os baionetas e granadeiros no contra-
ataque ou retorno ofensivo.

Na construção das defesas acessorias a Metralhadora
Ligeira, fazendo parte de patrulhas de protecção, com os
granadeiros, ocupa pontos na frente ou nos flancos, segundo
o terreno e a situação. rodeada pelos granadeiros que a pro-
tegem em volta.

Na defesa das escutas, instela-se sôbre o proprio para-
peito da escuta protegida ainda por granadeiros, mas, para
não denunciar a posição, só deve fazer fogo quando se vir
ameaçada.

Ainda a Metralhadora Ligeira pode ser empregada, ulil-
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mente, na defesa contra os aeroplanos. Para este fim, insta-
lam-se na 2: Linha (Linha B) algum~s destas lV\e!ralhado-
ras que, em geral, não pertencem é companhia que guarnece
a frente correspondente, montando-as em suportes especiais.

O emprego das Mdralhadoras Ligeiras na defesa con-
tra os aeroplanos baseia-se nos dados da experiencia que

Emprego da Metralhadora Lewis contra os aeroplanos

permitiram estabelecer: para velocidade média dos aeropla-
nos inimigos sôbre as nossas trincheiras, 180 quilómetros á
hora e para altura média a que sôbre elas passam, 600 me-
tros; o que dá para a metralhadora um engulo de tiro entre
30 e 70 graus, em média 50".

Como consequencia de todas estas médias, á Metralha ..
dore foi permitido adaptar uma alça especial, de celuloide ou
mica, em forma de circulo, com um orilicio no centro e 8 na
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periferia. dispostos segundo os vertices de um octogno ins-
crito. Esta alça utilisa-~e da seguinte forma: Visa-se o aero-
plano pelo orifício do centro e ponto de mira. depois vê-se.
através a alça transparente. a direcção que ele toma e faz-
se imediatamente a pontaria pelo orifício do lado para onde
se dirige e ponto de mira. iniciando-se logo o fogo. É claro
que esta ultima pontaria. visto a metralhadora estar fixa no
suporte. é feita á direcção. simplesmente. Se o aeroplano se
aproxima. a 2.a pontaria é feita pelo orifício imediatamen-
te superior. se se afasta pelo imediatamente inferior.
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Metralfiadoras Pesadas

Em cada sector de Brigada existiam, como sabemos, á -
disposição do respectivo Comandante de Sector, para as
necessidades da sua imediata defesa e á disposição dos
Comandantes das Divisões para tudo o' mais, um agrupa-
mento ,de balarias de Metralhadoras Pesadas por sector de
Brigada, ao tempo em numero insuficiente. Reconhecido
este facto, quando deixei o fronf. estavam-se organisando
mais dois novos agrupamentos, um para cada Divisão, que,
assim, ficariam dispondo' de um numero de Metralhadoras

Pesadas já admissivel.
O material de 7""",7 Vickers. distribuído a- estas Unida-

des. é um excelente material de Campanha, com as seguin-

tes carecteristices :
Refrigerante de agua, reparo pesado e suporte ligeiro.

fita de lona para 250 cartuchos.
Peso total. com uma fita carregada, refrigerante cheio de

agua e tripé pesado, cerca de 50 quilos. em duas cargas de
30 e 20 quilos. respectivamente para a Metralhadora e Re-

paro.
O emprego das Metralhadoras na actual guerra tem-se

exlreordineriamenle desenvolvido graças ao aturado estudo
e larga pratica que desta arma se tem feito. Assim, tanto na
ofensiva como na defensiva, o firo por sobre ã inlon iaria.
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o tiro indireclo e as barragens estão sendo largamente
preconisados e ulilisetlos.

Pelo que respeita ao {iro por cima das nossas (rapas.
para que ele se possa reelisor com segurança para estas. é
indispensavel ter. em atenção;

Me{ralhadorB Vickers

a) - U estado do cano;
b) - As condições do tripé e a natureza do terreno

onde ele assenta;
c) - O grau de visibilidade do alvo;
d) - Os erros devidos á avaliação da distancia e ás

condições climelerices :
e)- A habilidade do apontador.
As distancias a que tal especíe de tiro se poderá exe-

cutar, são função do Angu/o de Sitio (angulo formado pela
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linha de mira com a horizontal (soma dos angulos de tiro e
de mira). No entanto, duma maneira geral, pode estabele-
cer-se que, quando a metralhara, as nossas tropas e o ini-
migo, se encontram, sensivelmente, no mesmo plano hori-
zontal, o fogo por cima das nossas tropas só é seguro ás
distancias entre 900 e 1.800 metros (1.000 e 2.000 jardas).
Ouando, porêm, aqueles Ires pontos s~ encontram em pla-
nos diferentes, o tiro por sobre as nossas tropas é passivei
e seguro:

a) - Até 900 metros (1.000 jardas) se o engulo for-
mado pela intersecção das duas linhas imaginarias tiradas
para o alvo e para as nossas tropas fôr, pelo menos, de 30
minutos. Ao engulo assim formado dá-se a designação de
angulo de segurança.
b)- Entre 900 e 1.350 metros (1.000 e 1.500 jardas)

se o engulo de segurança lôr, pelo menos, de 60 minutos;
c) - Entre 1.350 e '1.800 metros (1.500 e 2.000 jar-

das) se o engulo de segurança Iôr, pelo menos, de 10 e 40
minutos;

Pelo que respeita ao (iro indirecto. por incomodar e
afectar o moral do inimigo, embora dele se não possam es-
perar perdas sérias, deve sempre uliliser-se logo que se
possa executar. Os elementos de tiro para esta especie de
fogo, exigindo ~uidadosos calculas ou demorada consulta
de tabelas, são sempre fornecidos por oficiais. A ter de se
realiser por cima das nossas tropas deve ter-se em atenção:

a) - As rnefrelhedoras nunca devem estar a mais de
1.800 metros das nossas tropas, por cima das quais se pre-
tende atirar;

b) - Quando estiverem a menos de 900 metros das
nossas tropas, a distancia para a qual podem fazer fogo
deve ser tal que o centro do cone de fogo deve passar, pelo

8
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menos, 18 metros acima das referidas tropas; 36 para dis-
tancias entre 900 e 1.350'" e 72 entre 1.35) e 1.800111

;

c) - Ouando .a metralhadora, o alvo e as nossas tro-
pas estiverem no mesmo plano (embora não seja horizontal),
nenhum alvo deve ser balido a menos de 1.350 metros;

A

d) - As condições climalerices devem ser cuidadosa-
mente estudadas; .

e) - A pontaria deve ser frequentemente verificada;
f) - O. apontador deve segurar bem a metralhadora;
g) - As pernas do tripé devem ser firmemente enterra-

das no solo, tomando-se precauções para que se não deslo-
quem da sua primitiva posição;

h) - No fogo ceifando, devem tomar-se disposições
para que se fixem os limites .renlro dos quais a metralhadora
se pode mover;

i) ~ Não se deve fazer uso de um cano já gasto e
aquele que se usar deve ser limpo depois de cada 1.000 ti-
ros de fogo continuo; .

j) - Todos os calculos devem ser feitos por um oficial;
k) - As tropas por cima das quais se vai fazer fogo

devem ser prevenidas.
O emprego das barragens das Me{ralhadoras tem por

fim principal evitar que o inimigo penetre numa determinada.
area de terreno, impedindo-o de atravessar uma ou todas as
linhas que a limitam; por consequencia a barragem poderá
ser de frente ou de flanco (em relação á nossa linha) ou si-
multaneamente de frente e de flanco. Estas barragens obteem-se
pela sobreposição, em todo ou em parte, dos cones de fogo
das diversas metralhadoras.
. A frente que cada metralhadora pode cobrir numa bar-

ragem, oscila entre um limite minimo e um limite rnaxirno,
dentro dos quais o oficial de metralhadoras pode escolher,
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segundo O grau de densidade que pretende obter e em har-
monia com 'a situação talica e o numero de metralhadoras
de que pode dispor. Assim. por exemplo: para repelir os
contra-ataques. desejando uma barragem de grande eficecie,
cornperevel, nos seus efeitos. a uma intensa barragem de
artilharia. garantindo 50 "/o de baixas a qualquer grupo de
tropas inimigas que a' tente passar. deverá edoler-se o limite
inferior da frente a bater; mas se se pretende. apenas. rrn-

pedir o adversaria de guarnecer os seus parapeitos. de se
escapar em campo aberto. ou de entrar numa determinada
eree, bastará fixarmo-nos no limite superior da' frente a
assinalar a cada metralhadora o qual garantirá uma barra-
gem com a espessura minima que se pode obter sem inter-
valos.

Os limites. inferior e superior. elrez referidos. variam:
d) - Com a direcção da barragem;
h) - Com a distancia.
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Duma maneira geral, porêrn, quer se trate das berregens,
de frente. obliquas ou de flanco. desde que a distancie seja
superior a 1200 metros. o limite inferior é eguel a quatro,

vezes' o engulo de queda para o alcance a que se está fa-
zendo a barragem. vindo o resultado desta multiplicação
expresso em jardas ou metros. conforme a unidade a que o
alcance foi referido.

Os limites superiores são:
a) - De 63 metros (70 jardas) para as barragens de

frente;
h)-De 63 metros (70 jardas) adicionados de tantas

vezes 1m.80 (duas jardas) quantos os graus de obliquidade.
até um maximo de 40~. para as barragens obliquas;

c) - De 135 metros ( 150 jardas) para as barragens de
flanco e para as barragens obliquas de inclinação superior
a 40°.

Para distancias inferiores a 1200 metros só se empre-
gam os limites superiores. respectivamente indicados para os
casos de que tratam as alineas eírez apresentadas. o que
representa uma excepção, consequencia da experiencia, pois
que. aplicando-se as regras anteriores ás pequenas distan-
cias. viriam frentes duma exlenção tal que nelas o terreno
muito faria sentir a sua influencia.

Ofensiva

Ás Metralhadoras Pesadas na ofensiva incumbe qual ..
quer das seguintes missões:

a) - Cohrir com o seu fogo o avanço da infantaria
atacante. executando o tiro directo. o indirecto ou as barra-
gens. estas de grande efeito, principalmente sõbre as trinchei-
ras de comunicação e locais de reunião. O andamento da
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barragem deve ser cuidadosamente sincronisado com o da
barragem da artilharia e, sempre que se empregue o tiro in-
directo, deverá a barragem manter-se a 400 metros, pelo
menos, á frente da infantaria. Alcançando o objectivo, a bar-
ragem das metralhadoras, conformando-se com os movimen-
tos da artilharia, relativamente á cessação ou começo do
fogo, deve, de preferencia, ser empregada sõbre as linhas de
aproximação a coberto e locais onde o inimigo se possa
concenlrer para o contra-ataque;

b) - Cobrir a retirada da injan faria , em caso de insu-
cesso do aloque, sustentando as trincheiras de combate no
caso em que o ataque tenha falhado logo no começo. Em regra
bastará uma secção por cada frente de Brigada para este efeito;

c) - Preencher os intervalos que se produzem na }i-

'nha de aloque, para o que poderão os batalhões de assalto
ser dotados com uma ou duas metralhadoras pesadas, sem-
pre que a dotação de Metralhadoras Ligeiras que lhes per-
tence, for julgada já insuficiente para o fim indicado nesta
elinee. As metralhadoras pesadas empregadas para este efeito.
não devem avançar com a coluna de assalto, só sendo ufili-
sadas quando se tornar necessario ;

d) - Apoiar a consolidação da posição e repelir o
conire-oiaquc, usando-se para este efeito as metralhadoras
que acompanharam os batalhões de assalto e mais algumas
que porventura se tornem necessarias para os pontos de
apoio. Estas ultimas só avançarão uma ou duas horas após
o assalto, podendo, até então, ser empregadas em qualquer
outra missão.

Defensiva

Não obstante o que ficou dito no inicio deste capitulo,
o fado é que, quando o C. E. P. foi tomar conta do sector
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que lhe distribuíram encontrou as metralhadoras pesadas.
na sua quasi totalidade, empregadas no tiro directo, flan-
queando a rêde de arame da linha B. como linha principal
onde as Divisões ·tinham de resistir até á ultima. sendo muito
poucas aquelas empregadas para o tiro indirecto ou contra
os eeroplenos-:

Várias tentativas se fizeram para modificar um tal estado
de coisas que, não permitindo tirar da metralhadora todo o
rendimento de que esta arma é suscetivel, poderia acarretar
a sua perda total ou, pelo menos, força-Ias á inacção para
não se correr o risco de ferir as próprias tropas no caso àe
uma surpresa. Ultimamente, em janeiro do corrente ano e
sob responsabilidade do C. E. D. conseguiu-se dar, no nosso
sector, uma nova orientação ao emprego de uma tão impor-
tante arma para a defesa, estudando-se posições para o tiro
indirecto por forma a delas se poder bater a 1.' Linha ini-
miga, a Terra do Ninguem e a nossa 1. a linha, permitindo
as barragens e a cooperação com a artilharia em caso de
S. O. S., sem prejuizo do necessario Ilenqueernenlo das rê-
des de arame farpado.

Ouando deixei o C. E. P. ainda este projecto não estava
em plena execução, por isso que a proximidade das linhas
inimigas e a extensão da frente a bater exigiam um avultado
numero de metralhadoras de que, então, não dispunham as
Divisões, por não terem sido ainda dotadas com os novos
agrupamentos de metralhadoras, a que já me referi, e que ao
tempo se encontravam á recleguerde completando a sua ins-
trução.

Tratando-se do emprego das metralhadoras pesadas na
defensiva não deveremos omitir a aplicação que delas foi
feita. pelos alemães, contra a ofensiva dos c tenks » sobre
Çambrei.
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A acção de s!}rpresa desta operação que logo no 2.°
dia. num soberbo arranco. levou os nossos aliados até ás
portas de Cambrai. foi parada pelo edverserio, cuja frente se
achava pouco densamente guarnecida. com o auxilio das
suas metralhadoras pesadas. lrensporledes por via ferrea de
diferentes pontos da retaguarda.

Mais uma vez a exelenle rêde esfrelegice de caminhos
de ferro. de que dispõem os nossos inimigos. lhes permitiu,
opurlunemenle, salvarem-se duma melindrosa situação, con-
tra-atacando com exilo os nossos aliados que. peior dotados
de meios de comunicação. não conseguiram trazer as suas
reservas a tempo de se poderem consolidar nas posições
ião audaciosamente conquistadas. ou. pelo menos, fazer face
aos contra-ataques adversos.

Sequndo informações de oficiais ingleses que na acção
tomaram parle. os alemães. ernquenlo não puderam dispôr
do efectivo de infantaria necessario para o conlrapôr ás nos-
sas colunas de alaque, fizeram intervir importantes massas
de metralhadoras pesadas. que sucessivos comboios vinham
despejar á relequerda do campo de batalha, e com o auxilio
das quais conseguiram deter os progressos da ofensiva, dando
tempo á chegada das reservas. Estas. como é sabido. por
contra-ataques bem dirigidos contra os flancos do saliente
que o nosso ataque [ormêre, anularam-no por completo, fn-
zendo-o voltar ás Linhas de onde partira.
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Morteiros de trincfieira

São bocas de fogo, baratas e rudimentares, destinadas a
bater pontos imediatamente elrez de massas cobridoras si-
tuadas a pequenas distancias, destruir abrigos, etc. Assim,
devem possuir pequena velocidade inicial e permitir grandes
engulos de tiro.

São Ires os principais tipos destas bocas de fogo usa-
das no C. E. D.: Mar/eiras Ligeiros (Stockes), Mar/eiras
Medias e Morfelros Pesados, cujas caracteristicas se po-
dem resumir como se segue.

Madeiros Ligeiros - Stocks - Bocas de fogo, facil-
mente transporta veis, utilisadas principalmenfe contra tropas
ou pequenas destruições.

O seu projedil que alcança a 600 ou 700 metros, tem
cerca de S quilos de peso, produz uma cratera cujas dimen-
sões regulam por ] lU de dia metro por O, lllS de profundidade
e fragmenta-se em estilhaços com a forma de longas tiras
serrilhadas e de bordos cortantes. A maxima velocidade de
tiro, atingida com esta boca de fogo, é de 30 tiros por mi-
nuto. velocidade esta, no entanto, que qualquer guarnição re-
gularmente instruida, não tem dificuldade em obter.

O efeito moral do tiro destes morteiros, em especial das
suas barragens, já pela velocidade do tiro. já pela gravidade
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dos ferimentos Que originam, é o melhor que se pode de-
sejer.

Mar/eiras Medias - Dotados de menor mobilidade que
os anteriores. estes morteiros são especialmenle empregados

iV\orfeiros Ligeiros. nas trincheiras do C. E. P.

para as destruições nas rêdes de arame farpado ou de pon-
tos forles, não muito afastados ..

O' seu alcance não excede, em média, 500 melros e
o projedil (bomba esferica' de 0,1ll23 de diemelro), transpor-
tando cerca de 6 quilos de explosivo, produz já uma cralere
de 4,mS de dia melro por 1 ,lllS de profundidade.

Mar/eiros Pesados - Como o seu nome indica, são
bocas de fogo ~xcessivamenle pesadas, cerca de duas lone-
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,\\odeiro Medio

Morfeiro Pesado
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ladas cada uma, por isso mesmo muito difíceis de deslocar:
Atiram um projedil oblongo de 69 quilos de peso total. con-
tendo, aproximadamente, 30 quilos de explosivo.

Um tal projecfil, rebentando no solo a 1'000 ou 1500 me-
lros, produz enormes crateras com 10 metros de diametro
por 3 metros e meio de profundidade, suscetiveis de conter

Morteiro PC5éldo. elemêo

no seu interior quasi um predio de casas, como é uso dizer-se,
e que, quando produzidas na Terra do Ninguem, devidamen-
te organisadas, podem ser utilisadas como postos avançados
das trincheiras.

Pelo poder destruidor dos seus projedis, pelo enorme rui-
do do rebentamento, pelo efeito moral dos estilhaços ou mesmo
do sopro, os morteiros pesados, são, depois dos gazes, pelo
seu efeito material e moral, o maior flagelo das trincheiras.
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Ataque e defesa

A acção dos Mor/eiros no eteque consiste no bomberdea-
menfo preliminar, em cooperação com a artilharia, afim de
desfruir as primeiras Linha" e defesas acessorias do inimigo,
produzir barragens de fumo e, ainda, lançar granadas de
gazes exfixianles e lacrimogenios.

Considerando os fins para que são destinados os mor-
teiros, compreende-se que uns completam a acção dos ou-
tros e que é indispensavel o seu emprego simultaneo para
atingir o fim que deles é exigido. Assim, emquanto o Mor-
teiro inedio desfróe rêdes de arame farpado para preparar o
campo de passagem da infantaria no assalto, são simultanea-
te empregados o Ligeiro e o Pesado; aquele para a destrui-
ção dos abrigos das metralhadoras e dos Modeiros inimigos
de pequeno alcance e estes para a destruição de pontos for-
tificados e de abrigos mais afastados.

Supondo que os Modeiros Medio~ recebem ordem para
bater um determinado elemento de trincheira, é aos Modei-
ros Ligeiros elribuido o papel de fazer o imediato fogo de
barragem nos flancos daquele elemento, afim de evitar as fu-
gas do pessoal, cooperando com os Medios sobre o mesmo
objectivo, no caso do inimigo tentar a reconstrução dos pon-
tos destruidos. .

Ouando o Modeiro Pesado destróe qualquer ponto for-
tificado, compete ás duas outras especies de Modeiros evi-
tar, com os seus fogos. a reconslruçêo desse ponto.

A acção dos Morfeiros na defesa consiste em procu-
rar deter os contra-ataques inimigos, fazendo um inlensis-
simo fogo de barragem sobre as trincheiras de comunicação.
afim de evitar o avanço de reforços para a 1.& Linha. A
acção dos morteiros na defesa é importenlissime, quando o
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rrurrugo conseguiu entrar nas nossas primeiras Linhas, ocu-
pando, então, as posições defensivas e fazendo fogo intenso
sobre as mesmas Linhas.

Na escolha de posições para Morteiros deve atender-se:
, a) - A' sua situação teclice. tanto na ofensiva como na

defensiva;
h) - Ao maximo alcance dos Morteiros. afim de se ob-

ter o maior efeito material; .
c) -A permitir o maior enfiamento possivel, das trin-

cheiras inimigas, visto que o numero sempre restrito de Mor-
teiros não permite guarnecer toda a zona e. ainda. porque é
bastante limitada a sua derivação. devido á profundidade do
obrigo e á minima abertura da canhoneira;

d) - A que a zona de acção de cada Morteiro seja
maior possível, cobrindo totalmente a seu objectivo;

e) - A' necessidade do concentrar 'o fogo dos Mortei-
ros. no caso de haver objedivos importantes a bater:

I) - A que sejam. o mais possivel. ocultos ás vistas do
inimigo;

g) - A' que sejam colocadas em diferentes linhas afim
de dificultar a regulação do tiro inimigo.

Obedecendo á maioria destas condições. para cada Mor-
teiro. escolhem-se, em regra. 4 posições permanentes e 4
alternativas. As permanentes são:

a) - Posição Principal. donde normalmente se faz fogo;
b) - Posição Ofensiva. para ser ocupada na ofensiva.

situada na 1" Linha ou á frente. dela, neste ultimo caso no
extremo duma passagem sublerrenea e coberta com 0, nlS de
terra. até se iniciar a ofensiva;

c) - Posição Defensiva, para bater a nossa 1.a Linha
quando ocupada pelo inimigo. situada entre a Linha de apoio
e a 2.a Linha;
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d) - Posição de Reserva, para abrigar o pessoal e
material quando o inimigo bombardea eficazmente a Posição
Principal. situada perto desta .

.As Posições. Áliemalivos. correspondentes és quatro
permanentes citadas, não devem ser colocadas muito longe
delas e ulilisern-se quando o inimigo bombardea as perma-
nentes.

f 'Postção ofensiva

Disíribuiçêo esqucmefica das posições de morteiros

Meditando um pouco em tudo quanto ficou exposto, fa-
cilmente se compreende a vantagem de, em cada Divisão,
subordinar todas as Unidades de Modeiros a um Comando
unico, por elas tecnicamente responsavel e orientando o Co-
mando sobre o seu mais conveniente emprego lalico.

A natureza do material e o seu emprego, levaram, natu-
ralmente, a colocar os Morteiros de Trincheira directa-
mente dependentes dos Comandos da Artilharia das Divisões,
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com tanto mais razão quanto a sua acção só será duradoira
e verdadeiramente eficaz, quando conjugada com a da artilha-
ria cujos bombardeamentos tambem utilmente servem para
mascarar as suas posições, facilmente denunciaveis pelos
clarões dos tiros, mesmo com abéJfadores. C)

A experiencie, pois, levou a creer, junto dos Comandos
das Divisões, o cargo de ~Ollcial Divisionario de Madei-
ros de Trincheira» (O. D. M. T.), directamente subordina-
do ao Comando da Artilharia.

A medida, porém, não foi tão radical como seria para
desejar, pois, englobando-se na artilharia os Morteiros Me-
dios e Pesados, deixaram-se de fóra os Ligeiros que fica-
ram edsfriclos ás Brigadas de Infantaria. Por esta forma,
tais Morteiros, trabalhando quesi isolados, dão fraco rendi-
mento e, pelo seu erbilrerio emprego, com a obrigação de
fazerem ... fanfas firas por dia, em geral, consomem quasi
inutilmente as munições e acarretam a má vontade da infan-
taria para com as respectivas guarnições, transformadas em
nomedos das lrincheiras.

(I) Rudimentares engenhos. ás vezes mesmo um simples saco
de terra. deslinado a ocultar os clarões do disparo.
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ArtilHaria

Das diferentes variedades de artilharia empregadas na
Guerra de Trincheira só em especial me referirei á artilha-
ria de campanha porque, sendo a artilharia pesada um ele-
menío de Corpo de Exercito ou de Exercito, está fóre do
programa que a mim mesmo tracei ao eleberer este traba-
lho.

A artilharia de Campanha do C. E. D.. estava orgeni-
seda por forma a dotar cada Divisão com um certo numero
de Grupos de beleries de peças de 75. material francês. tiro
tenso. e ainda algumas de obuses de 4.5 polegadas (cerca
de ]] .om5). material inglês.

Defensiva

A acção da artilharia de ce-npanhe na defensiva é a de
verdadeira artilharia de posição. instalando-se o material em
abrigos especiais. á prova. abrigos elefontes, consfituidos
por chapas de ferro onduladas, espessas. de forma cilíndrica,
que. ligadas por cantoneiras. consliluiern um curto íunel que
superiormente se revestia com' sacos de terra. Estes sacos
assentavam. em geral. sobre dormentes de madeira ou tijolos
de béíon assentes sobre carris, deixando entre estes e a su-
perficie externa das chapas elefante éI necessaria comere de

9
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ar, indispensavel para amortecer o choque dos empates dos
projedis inimigos que porventura atingissem tais abrigos.

A' retaguarda destes abrigos e dentro deles, ficavam,
lambem, os deposilos de munições para serviço imediato e
os beliches para a guarnição.

Por esta forma de construção as bocas de fogo só em

Abrigo paro peças de cernpenhe no sector português

tais abrigos podiam ser alojadas entrando pela frente e, Iam-
bem, só pela frente deles podiam ser retiradas.

Era este um grave incovenienle que lodos logo reconhe-
cemos, mas que não houve possibilidade de remediar, por-
que aqueles abrigos eram os regulamentares e esfavam su-
periormente aprovados e adoptados no Exercito onde este-
vamos encorporados.

Desses inconvenientes, pesadamente acabamos de sen-
tir os efeitos no combate de 9 de Abril, em que,· no campo
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de batalha, forçados fômos a deixar quasi todo o nosso
material de artilharia e com ele as suas heroicas guarnições
habituadas a conservarem-se junto das peças até á ultima,
por brio profissional e porque bem sabiam o efeito moral
que, nos seus camaradas da infantaria, tem a certeza de
que, atrás dela, continua a nossa artilharia prestando-lhe o
seu concurso e com ela compartilhando dos mesmos perigos
e azares da luta.

As situações das bata rias do C. E. P., como as de qual-
quer outro Corpo Britanico, ficavam á rectaguarda da Linha
das Aldeias, mas algumas das bata rias, em vez de terem as
suas peças agrupadas, tinham-nas disseminadas, para dimi-
nuirem as probalidades de serem atingidas pelas conlre-be-
feries inimigas que, de ha muito, tinham devidamente refe-
renciadas todas as posições da artilharia inglesa que viemos
substituir.

Recordo-me qu~, com este expediente, o Grupo de be-
laries do sedor de Fauquissart passou 5 meses sem que,
durante tal espaço de tempo, tivesse qualquer das situações
das suas bocas de fogo sido atingida pelo edverserio.

O grande inconveniente dum tal sistema, consistia, como
é obvio, na dificuldade de garantir as ligações dentro das
baterias. Estas, nos casos de violentos bombardeamentos,
em que era fatal a rêde telefonica ser logo' de começo atin-
gida, fazia-se com dificuldade por estafetas ciclistas e não
estava devidamente assegurada. Felizmente; a iniciativa dos
oficiais e graduados e a pratica do serviço, supria em parte
tal deficiencia.

Cada bata ria dispunha de um ou mais postos de obser-
vação, telefonicamente ligados aos Comandos respectivos e
ao Posto Central de Observação da Artilharia. Os postos
de· observação da artilharia estavam sempre iuarnecidos
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por um oficial, mas só dura~te o dia; á noite. um oficial de
artilharia. Oficial de Ligação. era destacado. para junto de
cada Comando' de Batalhão nas trincheiras. sendo a sua
missão orientar aquele Comando no mais conveniente em-
prego da artilharia. transmitindo ás beleries as indicações.
reguladoras do seu modo de acção em caso de ataque do
adverserio, nas represelias. etc.

A cada boca de fogo estava dislribuido um sedar de
S. O. S. (sector da frente onde deveria exercer a sua acção
em caso de ataque inimigo). para cuja linha zero estava.
permanentemente apontada. quando não estivesse empregada.
em outra qualquer missão.

O fogo executava-se com o auxilio de pranchetas de tiro,
e era regulado dos observeíorios. de aeroplanos (esquadri-
lhas de regulação) e. ás vezes. tembern, das salsichas. Os.
oficiais e chefes de peça tinham organisado tabelas com to-
dos os elementos de tiro para os mais importantes objectivos.
tais como: situações de beteries, posições de morteiros e
metralhadoras. sédes dos regimentos. batalhões. companhias.
elc., da frente inimiga. com a devida entecedencie referen-
ciados.

O municiernenlo normal de 1.a Linha era de cerca de
1:000 tiros por boca de fogo. escalonados pelas posições.
das beleries, Escalões e Sub-Parque de Munições.

O apoio a prestar á infantaria. no caso de um ataque:
inimigo. obdecia ás seguintes normas:

a) - O sinal de S. O. S. era apenas dado pela infan-
taria quando o inimigo saía ou se preparava para sair das.
suas trincheiras e atacar as nossas Linhas;

h) - O sinal de 5. O. 5. era dado pelo telefone ou por
meio de sinais luminosos (em geral foguetes de cõres). Todas.•
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es linhas telefonicas eram ensaiadas,. durante a noite, de
meia em meia hora, permanecendo as sentinelas de artilha-
ria, do anoitecer ao alvorecer, junto dos quadros indicadores
do S. O. 5., para avisarem as suas batarias. não só deste
sinal como de qualquer outro feito pela infantaria. O fogo
sôbre a nossa 1.a Linha só era feito a pedido da infantaria
ou com ordem especial;

c) _. Dado o sinal de S. O. S. as beteries a quem êle
respeitava abriam imediatamente o fogo, empregando a gra-
nada com balas ou granada explosiva contra a l."Linha e
Terra do Ninguem, consoante as circunstancias. Todas as
outras bata rias que pudes<:em prestar socorro, ficavam pron-
tas a atirar, aguardando o pedido do sector atacado;

d) _ A cadencia normal do tiro era de 4 tiros por peça
e por minuto, durante os primeiros] O minutos e, findo este
periodo, 2 tiros por peça e por minuto, até ao aviso de ces-
ser fogo ou á repetição do sinal S. O. S. pela infantaria.
Neste ultimo caso passava-se ao regime de 4 tiros por peça
e por minuto, durante 5 minutos e em seguida ao de 1 tiro
por peça e por minuto. Em qualquer caso, porêm, procura-
va-se estar sempre em ligação com a infantaria e obedecer ás
suas indicações;

e) _ As baleries de obuzes cooperavam nos S. O. S.
dirigindo o seu tiro sôbre as trincheiras de comunicação,
cruzamentos de estradas, pontos de concentração, posições
de morteiros pesados, etc. A velocidade de tiro nos obuzes
era, em geral, metade da das peças de tiro tenso;

f) _ O pedido de S. O. S. era feito direclamente ás
batarias. Estas comunicavam-no ao Comandante do Grupo
que, por sua vez, o comunicava ás bata rias que O ~ão tinham
recebido, aos Grupos vizinhos e ao Comandante da Artilha-
ria Oivisionaria. O Comandante da Arti1haria Divisionaria
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cornuniceve-o aos Ouarteis Generais da sua Divisão, das
Divisões vizinhas e ao da Artilharia Pesada:

g) - Em caso de ataques feitos com granadas de gazes
asfixiantes (caso para que havia ~m s. O. S. especial) exe-
cutava-se o tiro com granadas explosivas e com a velocidade
de 2 tiros por peça e por minuto, sôbre as trincheiras ini-
migas de 1.a Linha, até que se tivesse conhecimento de que
o inimigo se lançava ao ataque, momento em q!le se passava
ao tiro prescrito para os casos de S. O. S. ordinerios :

h) - No caso de um bombardeamento violento avisa-
vam-se as baterias para que estivessem prontas a repelir um
raid e faziam-se as represaI ias consideradas uleis. á ordem
dos Comandantes dos Grupos. A prevenção e intervenção
da artilharia pesada pertencia ao Comandante da Artilharia
da Divisão.

Como exercicio e freno do pessoal para os casos de
S. O. S. reelisevern-se frequentes Tes! (Ensaios) dando-se.
telefonicamente, a ordem «Test. Neuve ChepelleIv , por ex.
A esta ordem as belerias a quem interessava faziam um liro
por peça. O intervalo de tempo decorrido entre a chegada
da ordem e a chegada do 1.o tiro dava o grau de preparação
das beleries para o S. O. S.

Ofensiva

Na ofensiva a ação da artilharia de campanha pode di-
vidir-se como se segue:

A) - Bumhardeamento preliminar.
Embora neste periodo caiba o papel dominante á artilha-

ria pesada. a eríilherie de campanha com ela coopera, po-
dendo, com vantagens, ser empregada contra parapeitos, bar-
ricadas, casas, ou' outros alvos de grande relevo.
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-o fim principal do bombardeamento preliminar é prepa-
rar o ataque. demolindo trincheiras e trabalhos de defesa do
inimigo, destruindo os obslaculos de arame farpadó e outros
que impeçam o avanço das lropas de assalto, produzindo
baixas e perdas nas guarnições das trincheiras inimigas, des-
truindo ou cortando as trincheiras de comunicação a fim de
impedir a chegada de reforços ou reabastecimentos e, final-
mente, destruindo a artilharia inimiga.

A ação mais importante, neste periodo, a cargo da arti-
lharia de campanha. é a destruição dos obsleculos de arame
farpado, obtida com granadas explosivas munidas de espo-
letas inslenlanees e com as bombas dos morteiros médios.
Para que um tal trabalho não resulte inulil. poupando-se o
material de artilharia que poderá ser empregado em outras
missões, deve a infantaria, por meio" de baleries de espin-
gardas com granadas, metralhadoras, etc., impedir, durant~
a noite, que o inimigo proceda á reparação das aberturas
feitas pela artilharia nas referidas defesas acessories.

O indispensavel trabalho de contra-balarias, tanto neste
periodo como no decurso de todo o combate ofensivo, é. em
regra, confiado aos obuzes de médio e grande calibre.

B) - Execução do elooue.
Logo que se inicia o avanço da infantaria, começa o in-

tenso bombardeamento, executado pelas peças de campanha.
com o fim de levar o adversario a abrigar-se, impedindo-o,
portanto, de guarnecer as obras de defesa antes que a infan-

taria as tenha atingido.
No momento fixado no horario para a execução do

avanço, alonga-se a barragem por forma que a infantaria se
possa precipitar na trincheira e conquistá-Ia. Para este "fim
devem as tropas de infantaria estar scienles de que o sucesso
depende de se poderem aproximar até 50 metros da barra-



136

gem, anles do seu alongamento, afim de que o tempo que
decorre entre o avanço da barragem e a entrada da infan-
taria na trincheira, alguns segundos apenas, seja inferior ao
necessario para que o adverserio guarneça os parapeitos.

A barragem não salta de uma trincheira para a outra,
mas avança, progressivamente, batendo o terreno compreen-
dido, com o fim de atingir metralhadoras ou uliredores pos-
lados em crateras de granadas, por detrás das trincheiras,
etc. Esta barragem progressiva permanecerá, porém, durante
algum tempo, sobre a trincheira que se pretende atacar.

A infantaria deve acompanhar a barragem a pequena
distancia, a partir do momento em que esta começa, e,
tirando partido da demora acima indicada, aproximer-se-he.
quanto lhe seja possivel, do objectivo, pronta a precipiíer-se

. sobre êle, no momento em que a barragem avança.
Quando a barragem esteja bem colocada, seja suficien-

temente densa e ultrapasse os flancos da frente a atacar,
poderá a infantaria ajoelhar-se, a coberto dela, aguardando
o momento fixado para o assalto.

Não se podem estabelecer regras precisas para a deter-
minação do andamento da barragem que deve ser, principal-
mente, regulado por condições locais. O estado atmosférico,
a extensão da zona balida pela artilharia, a extensão do
avanço, o numero de trincheiras inimigas a atravessar, são
circunstancias que afectam o andamento da infantaria e, por-
tanto, da barragem. Este andamento varia entre 75 melros
por minuto, quando as condições são muito favoraveis, e
desce até 15 metros por minuto, quando são muito desfavo-
reveis. Um passo uniforme durante o avanço é irnpossivel,
por' isso no começo do avanço a barragem deve caminhar
mais rapidamente, diminuindo gradualmente até ao final. á
medida que os homens se vão cansando, de maneira a dar-
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lhes tempo para se unirem á barragem e se conservarem
juntos para a carga final.

A duração da barragem depende do numero de objecti-
vos a conquistar. Quando ha um só objectivo, a barragem,
depois de alcançado este, deve continuar a actuar até uma
linha situada a 300 metros para além dele. Esta distancia é
necesserie para dar espaço para a colocação dos postos
avançados, destinados a cobrir os trabalhos de consolida- .
ção. A barragem torna-se, então, estacionaria e vai gradual-
mente diminuindo de intensidade, cessando logo que a infan-
taria informa que terminou a consolidação.

Quando houver um segundo objectivo, deve haver uma
pausa, prevista e previamente ordenada, de modo a habililer
as tropas deslinadas ao assalto dêsse novo objectivo. a che-
gar á posição. A barragem começará. então, a alongar-se
novamente, de acôrdo com o horerio.



•
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engenHaria

A's tropas de engenharia do Exército Porluguês. na
adual guerra junto dos aliados, incumbia:

a} - Serviço de Sapadores:
b) - Serviço de Sinaleiros (ligações) :
c} - Serviço de Caminhos de ferro:
d} - Serviço de Minas.
De todos estes serviços só os dois primeiros estavam

adstritos ao C. E. P .. ficando os dois ultimes imediata e di-
rectemeníe subordinados ao Exército Britanico de que o
C. E. P. fazia parle. e apenas do C. E. P. dependentes para
efeitos de administração e disciplina.

Serviço de Sapadores

Os trabalhos de sapadores no sedo r português eram
realisados pelas Companhias de Sapadores Mineiros. Gru-
pos de Companhias de Pioneiros e guarnições de infantaria
dos sedores das Brigadas de infantaria.

A cada sedor de Brigada. como já foi dito. estava nor-
malmente adstrito um certo agrupamento de Sapadores Mi-
neiros o qual sempre se procurou conservar em serviço no
mesmo sector, tornando-o, assim. independente das rendi-
ções das Brigadas de Infantaria que nele se sucediam.
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Como. porém, para todos os .trabalhos da sua especia-
lidade, em sectores tão vastos, fosse muito diminuta a per-
centagem dos sapadores, orgeniserern-se, pouco depois da
nossa chegada a França, á semelhança do que já existia no
Exército Brilanico, os Grupos de Pioneiros, técnicamente su-
bordinados' aos Comandos de Engenharia Divisionarios,
embora agrupados sob um Comando diferente, para fins
administrativos.

Estes Grupos formaram-se pela fusão dos pelotões de'
sapadores dos Batalhões de infantaria que, reunidos 3 e 3.
consliluirern Companhias que, em Grupos. se disíribuire m
pelas Divisões.

As Companhias de cada Grupo estavam especialisadas
em Caminhos de Ferro Decauville, Drenos e Sapadores.

Em Janeiro do ano corrente, a justificadas inslencies
dos Comandantes dos Batalhões e Brigadas, começaram
aqueles a ser dotados com alguns graduados e praças espe-
cialisadas em sapadores. estabelecendo-se os nucleos dos
novos futuros pelotões que viriam restabelecer aqueles que
tinham sido dissolvidos.

Os trabalhos da exclusiva responsabilidade das trepes
de Sapadores e pioneiros, eram:

e) - Construção e reparação das situações para me-
tralhadoras, morteiros, observetorios, eíc.:

b) - Construção e reparação de abrigos blindados, ni-
chos e peiois para munições;

c) - Construção, reparação e relorçernenlo da Linha B;
d) - Conservação. reparação e melhoramento das trin-

cheiras de comunicação, para a retaguarda da Linha B;
e) - Construção e reparação de pontos de apoio e res-

pectivas defesas ecessories, em especial naqueles situados á
retaguarda da Linha B;
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I) - Construção e reparação de Camouflages;
g) - Conservação e reparação de estradas;
h) - Construção. reparação e conservação de Drenos;
i) - Construção. conservação e exploração de linhas

Decauville;
j) -Construção e reparação de abarracamentos e aquar-

telamentos ;
k) - Execução de quaisquer trabalhos de trincheira. de

natureza técnica. demandando conhecimentos especiais.

Todos os restantes trabalhos. principalmente 03 respei-
tantes ás reparações de parapeitos. trincheiras de comunica-
ção. Irevezes, abrigos. drenos secundarios. etc .. situados á
frente da linha B. incumbiam. exclusivamente. ás tropas de
infa nterie, de guarnição no respeclivo sector.

Assim. receberam estas tropas uma instrução especial
sõbre reparações de trincheira e abrigos. construções e re-
parações de rêdes de arame farpado. elc., que. em geral.
satisfazia cabalmente ás necessidades de momento.

Contudo. quando se tratasse de. prontamente. reparar
importantes demolições causadas por violentos bombardea-
mentos. pelas inundações, etc., as tropas de sapadores e
pioneiros concorriam. então, com as de infantaria do se-
ctor. embora os trabalhos só a estas dissessem respeito.

Duma maneira geral podemos dizer que os trabalhos de
reparação nas trincheiras consistiam, principalmente. na cons-
trução de parapeitos, de revestimentos. de drenagens, de rê-
des de arame farpado. etc .. de todos os quais se procura dar
uma ideia nas figuras que seguem.

Entre os materiais mais empregados para a construção
e reparação de trincheiras, citaremos em primeiro loger os
Quadros em A. de madeira ou de cantoneira de ferro. rece-
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bidos já completamente feitos e com o auxilio dos quais sin-
gularmente se facilitaval11 e' abreviavam aqueles trabalhos.

'ção

De cant'one í r-a

de rerro

Para

Quadros em A

As figuras juntas são, por si só, cremos, suficientemente
elucidativas para nos dispensarem de outras explanações.

Quadros em A

Os materiais mais vulgarmente ulilisados para a cons-
trução dos revestimentos, eram: sacos de terra, quadros de
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revestimento (em madeira ou em melaI deployée), rêde de
capoeiras e chapa ondulada.

Com grades
de eap11lmento

Gr&de de revest1mento Quadro de revest1mento com rôd.

Revestimentos

A parle mais importante que garantia a solidez do Ire-

Fôrma de aplicação
doe Quadres de revest1-
mento com rêde

Revestimento coo chapas
z t ncc .

;;."1
;;g.~6.coo rêde de capce 1ra

Reve~{imen{o5

belho. consistia no seu adequado espiamenfo que, para o
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lado do inimigo, era facilitado com o emprego de uma com-
pride agulha de ferro onde se enfiava a espia e com a qual
se atravessava o parapeito. De noite, os sapadores, saltando
para o exterior, tratavam de, solidamente a amarrar á respe-
ctiva estaca, cobrindo-a, seguidamente, com uma camada de
terra.

Outro material de larga e indispensavel aplicação, tanto

.G8·~{·
JIIodelo a.ntigo ~~2.

MOQelo usual Revestida de rêde
EJ~f'M.Reves't.lda coaarame

Passadeiras

para as trincheiras como para os movimentos ofensivos, eram
as passadeiras que sempre nos depositas de engenharia exis-
tiam em grande quantidade.

Tanta para, em parte, lhes ampliar. um pouco a duração.
cerno, principalmente, para facilitar a marcha sôbre elas,
usa-se revesti-las de rêde melélice que, pelo atrito, obste até
certo ponto, ao escorregamento dos transeuntes no inverno.
Na época das neves, porém, ainda a melhor forma de cerni-
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nhar pelas trincheiras. evitando desastrosos precelços, con-
siste no uso de sacos de lerre vestidos sôbre o calçado.

Nas ofensivas, é ainda, graças ás passadeiras que rápi-
dornenle se conseguem organisar, alravez da Terra do Nin-
guem, sempre profundamente removida pelos bombardea-
mentos, as primeiras comunicações para as posições por-
ventura conquistadas e sem as quais, por falta de reabaste-
cimentos. tais posições se não poderão manter.

hbr.,qUb t.b. la. *'c, ...pt.ar-
~m qualquer suporte
Q~ rEV'le.tlIItent.o

ganque t.a e ~" •• ad~ í r-a
e obr-e e s t.a ca s
J*ra terrenos
inundados

Passade-iras e Banquetes

As reparações nas rêdes de arame farpado constituem.
só por si. um continuo trabalho de todos os dias.

Ptlra a sua cabal execução e conveniente rendimento do
trabalho. generalisou-se o emprego das estocas de ferro em
saco-rolhas e das concertinas feitas nas trincheiras durante
o dia e colocadas durante a noite.

Em volta de estacas cravadas no solo. em disposição
aproximadamente idenlice ás das arestas duma piramide de
numero irnper de faces. enrola-se em espiral o arame fer-

10
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<e PREPARAÇlo DE CONCERTIlIAS

Modo de condução das concerfinas para (\ Terra do Ninguem
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pado ligando-se, em faces alternas, cada volta de espira á
imediatamente superior, como a figura pretende mostrar.

r'""ot

Secundarios com revestimento
~:r~~d~uep~~~~n~;r:~~ira

Principal ou Grande Corran-
te,com revest1mento e ~j_

E:'.I'.{._ corado

Reve~tl'f\ent.o

Schem. do Slste~a de escoa~8nto
da. agu~s da. tr~nch.1ra5

Drenes

Os drenos são, por assim dizer, outras tantas frinchei-
res de dimensões varia veis, desde a simples Fenda até ás
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grandes correnfes, de {aludes revestidos ou não, que neces-
serio é se conservem convenientemente limpos e desimpedi-
dos para facilmente realisarem o escoamento das aguas.

Estes drenos, tanto mais amplos quanto mais para a
retaguarda Sé' encontram, vão desaguar nas ribeiras ou nos
canais que, chegadas as cheias, longe de receberem as suas
aguas, antes para elles as derivam.

Assim, em tão critico momento, se achava invertida a
missã~ dos drenos, pois estes, em vez de conlribuirern para
o esgotamento das aguas das trincheiras, antes, pelo con-
Irerio, poderosamente concorriam para a sua inundação a
qual só começava a decrescer quando o nivel das ribeiras e
canais de desaguadouro descia abaixo das bocas dos drenos.

A cargo da engenharia estava o fornecimento de todo o
material que lhe respeitava e que, pelo Comando de Sapa-
dores de Corpo, era. fornecido nos Depositos da E. T. E.

E já que falámos nas tropas de Sapadores de Corpo es-
clarecerei, que foi esta uma Unidade organisede á custa do
Destacamento de Pontoneiros que fazia parte do C. E. P. e
que, como tal. nunca teve aplicação.

Permutando alguns homens das tropas de ponloneiros
com outros de sapadores mineiros, já adestrados, se orge-
niserern as companhias de Sapadores de Corpo, a cargo
de quem ficou a construção dos aquartelamentos á reta-
guarda (Hospitaes da Base, elc.] e as reparações nas estra-
das, áquem da linha dos Ouadeis Generaes das Divisões,
reparações que, contudo, sempre foram feitas por trabalha-
dores chineses.

'Ouererá um tal procedimento significar que os ponto-
neiros são um elemento inufil na adual guerra? De forma
alguma e a prova encontra-se nos trabalhos realisados pe-
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los ponloneiros brilenicos na area inundada pelos alemães.
entes da sua retirada de Ypres, em Março de 1917.

Depois de baldadas tentativas para atravessarem com
os carros aquela região pantanosa. perdendo-se em tais
operações dezenas de viaturas. que lá ficaram enterradas na
lama. procedeu-se a um cuidadoso reconhecimento do ter-
reno e lançou· se uma ponte de apoios fixos. ligando troços
de estrada não inundados. Esta ponte. feita toda com os
materiais encontrados num Deposito abandonado pelo ini-
migo. media um comprimento de 160 metros e foi feita em
14 horas de trabalho ulil. Começada ás 10 horas de 19 de
Março, já estava aberta é 'circulação ás 17 horas do dia
imediato e ainda se conserva em servico.

Tanto nas companhias de Sapadores do Corpo como
nas de Sapadores Mineiros havia oficinas de campanha.
dispondo já de maquinas ferramentas. onde se reparavam e
construiam todos os artigos de material de engenharia e ou-
tros cujo fabrico respeifava á carpintaria e serralharia. •

Serviço de sinaleiros

o importante serviço de sinaleiros (ligações) a cargo
das tropas de telegrafistas de engenharia constava:

a) - Serviço Telegreíico e Telefonico ;
b) - Serviço de Comunicações.
Todas as unidades e formações. na trincheira. Compa-

nhias. Bafalhões. Bafarias.' Grupos. Quadeis Generais de
Brigada e de Divisão. dispunham de postos de sinaleiros a
cargo dos quaes esfavam as comunicações quer por iníer-
medio do telegrafo e telefone (Fullerfone, Power-Buzzer).
quer por estafetas motociclistas.

Os chefes das respectivas secções de sinaleiros eram os
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responsaveis pelo estado das linhas, sobre as quaes proce-
diam a conlinuos ensaios.

As linhas eram, em geral, aerees, e lançadas junto aos
taludes das trincheiras de comunicação. Ultimamente trata-
va-se de lançar linhas enterradas até á situação avançada
dos Ouarleis Generaes das Brigadas.

Codigos cifrados, alterados sempre que se julgava ne-
cessario, eram indispensaveis.

•

Os pombos correios e os estafetas motociclistas Iam-
bem, como dissemos, estavam a cargo dos sinaleiros.

Os pombos eram todas as manhãs transportados em
gaiolas ás cosles .de ciclistas, para as sédes dos batalhões
na linha, e rendidos todas as 24 horas.

O serviço de estafetas estava subordinado a um hora-
rio, de forma que, a horas fixas, saiam dos Ouarteis Gene-
raes das Divisões, motociclistas em todas as direcções os
quaes passavam pelas diferentes estações a horas íernbern
marcadas, entregando nelas a correspondencia oficial e re-
cebendo outra que iam entregar directamente aos seus des-
tinos, se lhes ficavam no giro, ou que deixavam nas estações
cenlraes das Divisões, se já tinham passado pelas destina-
tárias.

Como se vé a estação central de sinaleiros das Divisões,
reunindo toda a correspondencia oficial, aliviava deste traba-
lho a repartição do expediente dos Ouerleis Generaes das Di-
visões. O que várias veses, porêm, sucedia era avariarem-se
Iodes as motos e, assim, forçados eramos a improvisar um
serviço de postos de correspondencia, com as praças mon-
tadas da escolta e estafetas do Ouartel General.
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Serviço de Caminhos de ferro

Pelo que respeita ao nosso batalhão de Caminhos de
Ferro. foi ele um elemento que nunca para o C. E. P. tra-
balhou. não tendo tido. aliás. um momento de repouso. Di-
rectamente dependente do Exercito. para o Exercito lrebe-
Ihou e. diga-se de pesseqem.Tevenlendo sempre bem alto o
nome da nossa Patria.

Pelo que respeita aos Decauvilles de trincheira são eles
um excelente auxiliar para todos os serviços de reabasteci-
mentos de viveres e munições. em especial dos Morteiros
de Trincheira. bem como para a evacuação de feridos. Em
cada sector de Brigada do C. E. D. havia. pelo menos. um
destes Decauville que iam até á linha A. Contudo estava-
mos longe de atingirmos o desenvolvimento da rêde alemã a
que já tivemos ocasião de nos referir. Em alguns sectores
da frente Britanica lambem se usavam linhas Decauville, em,
galerias sublerreneas, afim de. nas regiões mais expostas. se
poder assegurar os reabastecimentos de toda a especie.

Serviço de Minas

Pelo que respeita aos mineiros, improvisou-se um bata-
lhão de duas companhias cujas praças e oficiaes lá encon-
tramos nas minas do nosso sector.

Estas minas estavam quesi sempre inundadas alcançando
algumas as trincheiras inimigas que atingiam na segunda li-
nha. A maioria eram, porêrn. minas para escutas onde os
observadores especiaes do Corpo. ás veses, se iam ins-
talar.

Do lado dos alemães lambem algumas minas passavam
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para as nossas trincheiras, dizendo-se que a meus impor-
lente delas se ia abrir por debaixo de Neuve-Chopelle.

O trabalho dos mineiros lambem era utilisado para a
construção de passagens subterraneas, como as dos De-
cauville a que já nos referimos e, ainda, de galerias para o
ataque. ou para simples comunicações.

Estas galerias que, aliás. não existiam no sedor portu-
guês. assumiam, por vezes, um largo desenvolvimento e.
abertas como simples comunicações, foram, mais tarde. apre-
veiladas para por elas se lançarem as colunas de ataque.
como sucedeu em Ypres e em Messines.

A fim de evitar a sua utilisação pelo inimigo que. em
qualquer audaciosa investida. por elas poderia enveredar pro-
curando um envolvimento por surpresa. estabeleceram-se. no
seu interior. especialmente nas biburcações ou nos cruza-
rnenlos, defesas adequadas com disposições para o enfia-
mento dos seus ramais pelas metralhadoras ou espingardas
dos postos da defesa. em tais pontos estabelecidos.

Em conclusão. encerrando este capitulo grato nos é afir-
mar que. pelo que respeita é engenharia. como ás restantes ar-
mas. o seu esforço ficou assinalado nas trincheiras do C. E. P.
onde. nos abrigos de belon e cimento armado, o ceslelo.
emblema português desta arma. perdurará, atestando cem
honra a nossa presença em tais paragens.
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~erviços administrativos

A cargo dos serviços administrativos do C. E. P. es-
tavam:

a) - O serviço de Subsistencias;
h) _., O serviço de Fardamento;
c) - O serviço de Contabilidade.

Serviço de Subsístencies

Pelo que respeita ao Serviço de Subsistencias. as tropas
portuguesas edolerern o sistema inglês. tanto porque. dada a
deliciencie de transportes. não era possivel garantir a ali-
mentação á portuguesa. como porque. esta. bastante diferente
da inglesa. iria introduzir sérias perturbações nos serviços
do Exercilo onde eslevernos encorporados e só seria prati-
cante exiquivel organisando o C. E. P. um completo sistema
de serviços da retaguarda, para o que fallavam. por com-
pleto. os recursos materiais. .

Por todas estas razões e pela proprie natureza da guerra
parada. o serviço de subsistencias no C. E. P. ficou mon-
tado duma forma bem diversa daquela pela qual estamos ha-
hifuados a considera-lo. entre nós e na Guerra de Movi-
mento.

Para bem se fazer uma ideia de tais alterações eprescn-
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taremos, seguidamente, a lebela das rações, dedicando, por
ultimo, algumas palavras ao processo de funcionamento deste
serviço.

a) - Ração Normal.

Carne fresca ou congelada. 454 gr.
ou

Carne de Conserva (em latas) .. 340 gr.

ou, 'mais usualmente, uma mistura das duas carnes na pro-
porção de 40 % da primeira para 60 % da segunda.

Pão .... 568 gr.
ou

Bolacha. 340 gr.

ou, mais usualmente, uma mistura de pão e bolacha na pro-
porção de 75°/1) do primeiro para 250;0 da segunda, quando
se não dava só bolacha.

Toucinho. ou melhor, presunto ..
vueijo .
Legumes secos . . . . . . . . . . . . .
Chá , .

114 gr.
85 gr.
57 gr.
18 gr.

ou, mais geralmente, café, este fornecido pelo Governo Por-
tuguês, na proporção de 30 gr. por praça,

-.
Dõce (em cornpola) . . .
Assucar. . . . . . . . . . .
Sal " '.

85 gr.
85 gr.
14 gr.



155

Mostarda ..... . . . . . . . . . . . . . 0,5 gr .

Pickles, Pimenta, Karilo, etc.
Leite condensado. . . . . . . . . . . . . . .
Rhum .
Tabaco (por semana) .' ..
fosforos (2 vezes por semana) .

1
lT de lata

7el

57 gr.
1 caixa

Vinho (a ração normal de campanha, fornecida a expen-
sas do Governo Português que para o C. E. P. directa-
mente enviava o vinho.

b) - Ração Reforçada .

. Carne fresca ou congelada .. 586 gr.

ou
Carne de conserva . . .
Bolacha .

454 gr.
454 gr.

c)-Ração de Reserva.

Carne de Conserva. . . . . . . . . ,
Boracha '.' .
Chá .
Àssucar .

454 gr.
454 gr.
18 gr.
57 gr.

Pela simples inspeção de tais componentes logo se con-
clue quanto. com esta alimentação. deveriam ter estranhado
os nossos soldados. habituados a refeições menos finas.
como eles diziam. menos substanciais por certo. mas apre-
sentando um maior volume que mais satisfazia os seus eslo-
magos.

Embora se pretendesse convence-los de que a sua ração
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continha todos os Carbones e A zeles necessanos para o
clima e para a rudesa da tarefa que a cada um incumbia;
embora a prática. confirmando esta verdade. dia a dia lhes
fôsse mostrando que. todos. com um tal regime. longe de
emagrecerem engordavam. o fado é que. em boa verdade .

. ninguem poderá afirmar que o nosso soldado. por completo.
se afizesse á sua ração.

Devemos. contudo. acentuar que ás praças do C. E. P.
não repugnava a ração inglesa. mas. muito menos volumosa
do que aquela a que estavam habituados. apesar de com-
pleta. não as satisfazia. o que é diferente.

Recorda-me até que. numa das nossas quotidianas visi-
tas ás trincheiras. encontrámos. num dos postos de ].3 Li-
nha. um soldado da Beira empunhando um frasco de pickles
que denodadamente atacava fazendo-o rapidamente desapa-
recer no seu esíornego, é prova.

A redução forçada na sua precentagem de pão (algumas
vezes] pilo para ] 1. muitas] pão para 7 e. em regra. ] pão
para 4) era. de tudo. o que mais o nosso soldado sentia. Bem
se lhe mostrava que a falta de pão era suprida com um
acrescimo de bolacha. mas esta não só vinha em parte des-
feita, pelo írensporje, como ternbern a ela não era o nosso
soldedo afeiçoado.

Junte-se a tudo o que fica dito, a originalidade das subs.
filuições pelas equivalencias quimicas (laranjas para substi-
tuir batatas ou cebolas. castanhas piladas para substituir
hortaliças. farinha de trigo e arroz para substituir pão e bo-
lacha. etc .. elc.) originalidade que a guerra explica e o labo-
retorio justifica. mas que o eslomego do nosso soldado não
compreende, para bem se fazer uma ideia da dificuldade de
adaptação a uma tal ração.

Nas cosinhas e nas Messes é que os respectivos geren-
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les certamente passavam maus bocados na preparação das
refeições. principalmente. quando os malfadados equivalentes
de substituição faziam. de surpresa. a sua epresenlsção. E'
que. sendo a ração tão diversa da nossa. íernbem muito di-
ferente deve ser a forma da sua preparação e mais adequado
aproveitamento.

A prova de que isto assim é. dão-na os nossos aliados
que montaram Escolas para cosinheiros, com cursos de não
sei quantas semanas. com o seu Estado maior. etc .. medida
esta que. se bem que pareça um tanto exíreordinerie. na
prática dá excelentes resultados. Convencidos disso. logo de
começo solicitámos. que pessoal inglês habilitado viesse per-
correr as nossas Unidades. com o fim' de industriar os ran-
cheiros portugueses na conveniente preparação e uliliseção
d a ração inglesa. Foi este nosso desejo prontamente satis-
feito. mas creio que os resultados obtidos não corresponde-
ram á especíetive, não sei se por deliciencie de preparação
dos alunos se por dificuldades de compreensão reciproca.

Se ainda não perdermos de vista a frequencia do Com-
-beef. verdadeiro espectro que por toda a parte nos perse-
guio; a falta de legumes verdes; as inevilaveis irregularida ..
des nas distribuições, etc .. acabaremos por nos convencer
que, apesar de ser voz corrente .que no front se come bem.
o que em absoluto é uma verdade. esse bem estava bem
longe de poder ter a lata interpretação que. por irrisão lhe:
dão équeles que da trincheira estão afastados.

Ouento ao funcionamento do serviço de subsistencies,
nos seus traços gerais. era o seguinte:

As requisições dos provisores das Unidades. formula-
das com :5 dias de eníecedencie, eram reunidas nos Servi-
ços Administrativos dos Ouerleis Generais e remetidas aos



158

seus Delegados nas Estações Testas de Etapes que, por sua
vez, as enviavam para a retaguarda. Uma vez satisfeitas. che-
gavam équeles Estações, eram conferidas, descarregadas e
trasbordedes para os cernions das Divisões ou para as via-
turas do Trem Divisionario, segundo as circunstancias. Se-
guiam depois para os Locais de Reabastecimento onde, or-
denadamente, sobre estrados ou directamente sobre o solo,
se formavam montes de géneros que no dia seguinte eram
removidos nos carros do Trem Divisionario para os Escalões
das Unidades. Aí, os provisores, em harmonia com as minu-
tas de distribuição, recebidas dos Batalhões, separavam, em
sacos devidamente etiquetados e pequenos (em geral sacos
de terra), as rações completas para as Companhias e pelo-
tões nas trincheiras.

Um pouco depois do crepusculo, as viaturas das uni-
dades transportavam esses sacos até junto dos Decauville
de trincheira onde um grupo de fachinas, sempre os mes-
mos, os carregavam e transportavam nas vagoneles, entre-
gando-os aqui e além" ao longo da trincheira de comunica-
ção, ás praças das cosinhas que, a essa hora, aguardavam a
sua passagem.

No que respeita ás subsislencies, o trabalho dos provi-
sores, que ficavam á retaguarda, junto dos Parques ou Es-
calões, consistia, pois, em formular as requisições de géne-
ros, verificar a sua recepção, distribui-los nos sacos pelas
Unidades inferiores c adquirir por compra legumes verdes e
outros pequenos viveres.

Serviço de Fardamento

Lançando agora um golpe de ~ista para o Serviço de
Fardamento forçoso é confessar que, por circunstancias de
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ordem vária a que já nos temos referido. lambem neste ramo
tivemos de nos integrar no sistema inglês. acabando por dos
ingleses tudo receber.

Uma referência especial faremos ao calçado português.
pare, com a autoridade da experiencia de 14 meses de trin-
cheira. integralmente o condenarmos. quando se tenha de
operar em terrenos como os do sector que nos foi distri-
buido.

Confeccionado com cabedal quasi sem C!ordura., a agua
ou lama atravessa-o com facilidade; o fio de ligação das
solas ás, gaspias apodrece e aquelas. destacando-se inteiras
e ficando pendentes de tão exfranhe fôrma. lembravam a
boca escancarada dos bovideos a que pertenceram. mugindo
saudosos pelos pelrios prados.

Tendo tido ocasião de visitar uma oficina inglesa de cal-
çado. em Calais. confesso que os métodos e cuidados nos
trabalhos de reparação e confecção do calçado para as tro-
pas. bem diversos dos que entre nós se usam. me deixaram
assombrado.

Num vasto berração adaptado a oficina. o calçado para
concerto. vindo das trincheiras. era. é entrada. selecionado
por peritos. apartando-se aquele julgado completamente in-
capaz de reparação e mergulhando-se o restante numa lexivia
quente. alcalina e desinfedante.

Depois de enxuto este calçado passava. sucessivamente.
duns para outros operarios que. trabalhando em bancadas
propries, procediam aos concertos requeridos.

Saído das mãos do ultimo opererio, o calçado já concer-
tado. era sujeito a um prolongado banho de oleo de baleia
que o impermeabilisava e colocava em condições de nova-
mente ser distribuído.

A rapidez, método e silencio com que todas estas ope-
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rações, reelisades por centenas de individuos de ambos os
sexos, decorriam no interior daquella grande oficina, dando
idée do espirito de ordem e disciplina que, nos nossos alia-
dos nunca é demais exaltar, rnoslrou-nos a cuidadosa meti-
culosidade corn que, no Exército Britanico, se cuida do bem
estar do soldado, esforçando-se todos por contribuir o me-
lhor que podem para e sua higiene e conforto.

O calçado português, com as rneíeries primas que nele
se empregam, servirá para Portugal e para o tempo sêco,
mas está longe de satisfazer para a guerra na Flandres.
Assim, foi êle condenado pelas autoridades inglesas que
dessa sua apreciação ao C. E. P. deram conhecimento
oficial.

O que fica dilo para o celçedo, aplica-se, na devida pro-
porção, aos restantes artigos de fardamento. A mescla, su-
jando-se com facilidade e tendo de ser frequenlemente la-
vada, ou encolhe ou se esborôa e, em breve, se inulilise. pois
não podemos ter os soldados de mail/of ou a deixarem pe-
daços do fardamento pelas estradas. Os abafos (excepção
feita dos pelicos e cei{ões) são deficientes; as meias apo-
drecem ou desfazem-se.

E já que o assunto se oferece, não posso deixar de cha-
mar a atenção dos futuros comandantes de pelotões para a
principal causa do lerrivel mal que muito flagelou os nossos
aliados, durante os primeiros meses da Guerra de Trincheira.
Refiro-me aos pés gelados. epidemia que, nos meses de in-
verno, com a longa permanencia das extremidades inferiores
debaixo de agua, netas produz a paralisação da circulação
cujas menores consequencies são as amputações dos pés.
Nos primeiros hospitais que, em jaueiro de 1917, visitei na
Base inglesa, 5 ou 6 das suas enfermarias estavam pejadas
com amputados de pés gelados. As meias hum idas, conser-
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vedas sôbre os pés, são o fador que mais contribue para a
propagação deste doença. Só obrigando os homens a muda-
rem lrequenlemenle as meias, a manterem os pés enxutos e
a esfrega-los amiudadas vezes com oleo de baleie, (ernquento
estão na trincheira), tal mal se tem evitado.

E que com a cuidadosa vigilencie dos comandantes dos
pelolôes isto se consegue, prova-o o fado do decresci mo da
epidemia, logo que se tiraram as licenças de campanha aos
Comandanles de pelotão onde a doença se continuava ma-
nifestando, fazendo-se a declaração de que esta regalia no-
vernenle seria concedida. logo que deixassem de aparecer
praças atacadas do mal em questão.

Para permitir a frequenle substituição das meias dos sol-
dados, cada praça leva 4 pares de meias para as trincheiras
as quais, logo que se despem, devem ser irnedialarnenle levo-
das e enxutas, nos abrigos ou em qualquer outra parle fóra
das vistas do adverserio.

Por todas as circunstancias apontadas o C. E. P. co-
meçou fornecendo-se dos Depositos ingleses que, para nós.
até confecionaram fardamentos dum tipo de fazenda seme-
lhante na côr ao padrão português, de não menor resisíen-
cie, mas indiscutivelmente muito melhor Ialhedos e acabados.

Serviço de Contabilidade

finalmente, pelo que se refere á contabilidade, reelisa-
va-se ela sem que mereça referencia especial, fazendo-se a
entrega do numerario ás Unidades e formações, por inler-
media das Pagddorias Volantes que, pelo menos uma vez
por mês, e em dias com antecedencie anunciados, se apresen-
tavam nos Ouarleis Generais das Divisões e Brigadas, para
pagamento dos cheques com as formalidades regulamentares.

11





XVII

~erviçD de ~aude

Para se ficar fazendo uma ideia do Serviço de Saude
no C. E. P., sem descer a prome!",ores que só direclemenle
inleressem aos oficiais médicos. mas para bem assinalarmos
a sua proficuidade e o lagar de destaque que, entre os nos-
sos aliados. esle serviço logo conquistou, vamos, nos seus
traços gerais. fazer uma rápida resenha do que mais inte-
ressa.

Da frente pere a retaguarda, os centros de recolha e
penso de feridos eram:

a} - Postos de So,=orros Avançados (P. S. A.);
b) - Postos de Transporfe (P. T.);
c) - Postos de Socorros (P. S.);
d) - Postos para Feridos podendo andar a Pé (P. F. P.);
e) -- Ambulancias (Arnb.}:
f) - Hospitais de Sangue (H. S.);
g) - Depositas de Convalescentes (O. c.);
h) - Hospitais da Base (H. B.).
Os feridos nas trincheiras, recolhidos pelos maqueiros,

eram, pelas trincheiras de comunicação e pelas waqoneles es-
peciais dos Deceuville, durante a noite, transportados até aos
Postos de Socorros Avançados, instalados em abrigos de
aço, regularmente protegidos, em regra, junto das sedes dos
Batalhões na Linha. Aí eram examinados pelos médicos dos
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Batalhões e, depois de recebido o primeiro penso, eram, em
maca rodada ou em ambulancia euíornovel. se esta podia
chegar até ao Batalhão, transportados respectivamente ao,
Posto de Transportes mais proximo ou, directamente, ao Posto.
de Socorros.

Serviço dos maqueiros no Campo de Ba{alha (Região pantanosa da Flandres)

Nos Postos de Socorros, mudavam-se os pensos, se era
necessario, e como dispunham de mais amplas instalações.
aí podiam os feridos. aguardar o transporte para as ernbu-
lancies, requlendo-se, até certo ponto, as evacuações pelo

. seu grau de urgencia.
Nas Ambulancias, operevorn-se os feridos de maior ur-

gencia e evacuavam-se os restantes para os Hospitais de-
Sangue donde, depois, seguiern para os Hospitais da Base,
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-ern magnificos comboios ambulancias ou em Barcas. pelos
canais, dotadas de' todo o conforto e irrepreensivelmente
.eceiedas.

A capacidade de acomodação de feridos nestas diversas
estações do Serviço de Saude, na area de 1.· Linha dos se-
dores do C. E. P. era, em Dezembro de 1917,a seguinte:

Normalmente
'Deitados Seníedo s

Nos Postos de Socorros Avançados. 70 205
Nos Postos de Transporte ........ 26 56
Nos Posfos -de Socorros ........... 256 580
Nas Ambulancias .... • • • • • I ..... 3,0

Soma. 682 8+1

Exlraordú1âriamenle, mais

Nos Postos de .Socorros Avançados ... 174 464
Nos Postos de Transporte. 50
Nos Postos de Socorros. . . . . . 41 138
Nas Ambulancias .. , . ...... 1130

Soma. 1345 652
Total ..... 2027 1+93

Em fodas estas estações os feridos permaneciam apenas
o espaço de tempo indispensavel, não devendo este periodo
nos Hospitais de Sangue, que era o mais prolongado, exce-
der duas semanas.

Seria curiosa se não Iôre dolorosa a odissea dos nossos
feridos desde que deixavam os Hospitais de Sangue portu-
gueses até que davam entrada nos nossos Hospitais da Base.



i66

Durante um tal periodo o C. E. P. perdia de vista os seus
feridos. Entregues ao S~rviço de refeguerde do Exercito
Britanico desembarcavam neste ou naquele hospital inglês,
que as proprias autoridades militares inglesas não podiam
prevêr onde Iôsse. e só passadas muitas semanas era e cu-
sada a sua recéção nos Hospitais portugueses da Base, se

T rensporíc de Ierídos pelos Dcceuvillo de Trincheiras

porventura a sorte adversa. interferindo no caso. não abre-
viava o serviço reduzindo-o á seca notificação da morte, com
indicação do local e data do funeral.

Os feridos que podiam andar por seu pé. reunidos em
postos especiais. seguiam das trincheiras até aos Postos de
Socorros. enquadrados por pessoal de Serviço de Saude e
por itenerarios de antemão marcados. sendo evacuados para
as estações é retaguarda em camions ou oulras viaturas
vazias, de retorno.
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Os doentes, reunidos nos Postos de Socorros Avança-
dos, eram evacuados para os Hospilaes e Ambulancias, nos
carros de Irensporle de feridos hipomoveis e por Caminho
de Ferro.

Os convalescenles recolhiam-se nos Parques e Escalões
e ehi se restabeleciam.

Os alacados de doenças contagiosas iam para Ambu-
lancias ou Hospilees especiais. Destes. os sarnosos e sillili-
cos apareciam em elevado numero. Os siílificos, considera-
dos pela legislação inglesa quasi como criminosos, inscre-
vendo-se esta macula nas respectivas notas de assentos e
dando-se do Iaclo imediato conhecimento á familia, eram
internados nos Hospilaes de Sifliticos, rodeados de arame
farpado, privados de lodo o contacto com genfe limpa, e
ehi se mantinham por longas semanas.

Não terminarei sem que aqui deixe consignado o preito
da minha admiração e·homenagem, para com todo o pessoal
medico e de enfermagem que, tão dedicadameníe e com
conhecimentos Iecnicos não excedidos em nenhum outro
exercito. sempre deu provas de velôr, abnegação e ellruis-
mo, dignos da causa a que se dedicarem e da Pafria que
muilo lhes deve.
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~eroiçD de ,artil~aria

Fornecimento e Reparações no Material

Á artilharia, como serviço. incumbia o fornecimento de
melerial de guerra e o reabastecimento de munições. Como.
porêrn, o Ç. E. P. não tinha serviços de reta.guarda proprios.
c o material era todo fornecido pelos ingleses e franceses, o
seu serviço, no que respeita aos fornecimentos de material.
limitava-se a requisita-lo das estações competentes e a rece-
be-lo dos Depositos escalonados na zona do Exercito.

No entanto. as pequenas reparações eram pelo nosso
serviço de artilharia realisadas nas Oficinas Divisionarias
ou na Ollcina Ligeira de Artilharia do C. E. P. As pri-
meiras. instaladas em barracões improvisados. velhos arma-
zens arruinados. etc .• junto dos respectivos Quadeis Gene-
rais; a ultima, suscelivel de ser monlede em camions e de se
deslocar mais facilmente, instalada mais ii retaguarda. Na-
quelas, reparavam-se viaturas, bicicleíes, molas. pequenas
peças, elc.: nesta as reparações eram de maior vulto e
abrangiam já as bocas de fogo.

Pelo que respeite ás requisições. nem sempre elas eram
selisfeiles com a desejada rapidez, pois varios entraves. por
vezes, lhes eram opostos. Assim. basta citar o fado se-
guinte:
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,
Para a substiluição de uma simples peça do mecanismo

das metralhadoras era necesseria, muitas vezes, a apresenta-
ção da peça avariada; outras vezes linha de fazer-se um auto e
preencher mais formalidades, que nos faziam recordar o que,
entre nós e em plena paz. consideramos como exageros bu-
rocralicos do nosso Arsenal do Exercito.

Reabastecimento de Munições

Pelo que se refere ao reebaslecimenlo de munições era
ele realisado no C. E. P .. pelos seguintes orgãos:

Variedades de projecteis de artilharia

a) - Sub-Parque de Munições;
h) - Carros de Munições, Carros de Esquadrão e Car-

ros de Companhia;
c) - Oecauvilles de lrincheira.
Diariamente, em vista dos mapas de consumo, eram re-

quisitadas ao Sub-Parque as munições para a infantaria,
morteiros e artilharia (cartuchos para armas porleleis, gra-
nadas de mão, granadas de espingarda, bombas de rnorlei-
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ros, granadas explosivas, granadas com balas, granadas
com gazes), seus componentes (espoletas, detonadores, elc.)
e erlilicios para o serviço de trincheira (foguetões: very-li-
ghts, etc.) necessarias para completar as respectivas dota-
ções de trincheira e dos Deposites Avançados.

O Sub-Parque reabastecia com os seus camions os De-
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Por ··.carr"~ de ee
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de d.

Por ~_a1!l1õ~"

Esquemo do Reobostecimento de ,\\unições

posilos Avançados de Artilharia e de Infantaria aos quais os
carros de munições das batarias, os carros de esquadrão e
até os carros de companhia, vinham, ao põr do sol, buscar
as munições, para as transportarem aos escalões e posições
das belerias ou aos pequenos Depósitos das Brigadas de
Infantaria, instalados em casas arruinadas, ou peiois pro-
prios, á retaguarda das Linhas. Ás Linhas, as munições
chegavam pelos Decauvilles e eram armazenadas nos Depo-
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silos de trincheira e dahi levadas para as banquetes dos pa-
rapeitos.

Tambem com as requisições de munições, embora mais
raras vezes, se produziam demoras na sua satisfação, prin-
cipalmente no que respeita aos ertificios, e 'para o comprovar
citarei o tacto de, durante quesi 15 noites, nos encontrar-
mos guarnecendo a frente sem erlificios iluminantes. Feliz-
mente algumas dessas noites foram daquele explendido luar
da Flandres, a unica coisa bõe que por lá encontrei, e nas
restantes, o boche. receando um ataque da nossa parte.
visto que dias antes sobre ele linhamos exercido um vio-
lento bombardeamento, se encarregou de iluminar, por nós, a
Terra do Ninguém. dispendendo ele, com gaudio nosso, nu-
merosos very-lights.
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~eruiçD de Trincfteira

,

É tempo de procurarmos dar uma idee, embora pelide,
do extenuante serviço de trincheiras. onde se consomem as
maiores energias e onde. Iernbem. tantos espiritos. menos
fortemente temperados. vencidos por abalos morais. teern
caído. passando á apatia percussore das enfermidades psi-
quicas cuja percentagem assustadora. as estefislices das
doenças adquiridas na actual guerra. nos revelam.

Diariamente o serviço de trincheira é montado ao A
Postos da tarde; entendendo-se pela designação de A Pos-
los. as duas formaturas dierias realisadas nas trincheiras.
respectivamente uma hora antes do nascer do sol- A Pos-
(os da manhã - e uma hora antes do anoitecer - A Pos/os
da farde - ás quais comparecem todas as praças e oficiais
disponiveis e onde se procede á inspeção do armamento.
equipamento. municiemenío. aparelhos anfi-gez, etc.

Nestas formaturas são dadas as ordens e é escalado
todo o serviço para o dia e para a noite. verificando-se
a suá bôe compreensão por parle daqueles a quem inte-
ressa.

Todos os oficiais. graduados e soldados. durante elas.
ocuparão os respectivos postos de serviço.

Para facilmen(e podermos abranger todo o complexo
serviço de trincheira. assinalando a sua imporíencie. resu-
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miremos as considerações que ele nos sugere, agrupando-a
como se segue:

Atribuições e deveres dos diferentes Comandos

Aos Comandantes das unidades que guarneciam os se-
dores, como responsaveis. dentro dos limites das suas gra-
duações. pelo conjunto de defesa do respectivo sector, com-
petia-lhes, em especial:

A) - Comandantes de Brigada:

a) - Elaborar os projectos de defesa do seu sector ou
es alterações aos planos já elaborados, submetendo uns e
outros á aprovação do Comando da Divisão.

h) - Vigiar pelo rigoroso cumprimento das determina-
ções dos planos de defesa e ataque, assegurando-se de que
eles eram de todos compreendidos e estavam em condições
de imediata execução.

c) - Elaborar os projectos de raids, submetendo-os €I
apreciação do Comando da Divisão, com a enlecedencie
precisa para que neles pudesse ser assegurada a cooperação
da artilharia.

d) - Tomar todas as necesserias disposições para ga-
rantir a conservação das defesas passivas já existentes, fis-
calisando es suas reparações de forma a manter essas defe-
sas no maximo de eficacia.

e) - Ter a seu cargo a superintendencia nas Escolas de
Instrução, edstricles ao sector, orientando e fiscalisando a
instrução das unidades da sua brigada.

/) - Ter superinlendencie nas unidades de metralha-
doras e morteiros, edslriles á defesa do respectivo sector, es
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quais directamente lhe eram subordinadas para efeitos de

imediata defesa.

B) Comandanfes de hafa/hão e companhia,'

Eram os primeiros responsaveis pela disciplina do bata-
lhão e pela forma como eram executadas as ordens superio-

res.
No serviço de trincheira, para bem poderem avaliar da

forma C0l110 o serviço corria, deviam: Visitar as trincheiras
tanto de dia como de noite e a horas diferentes, prestando

especial atenção:
a) A que as sentinelas estivessem convenientemente

colocadas e «alerta", e a que fossem rondadas com Ire-

quencie :
h) - A que na trincheira de combate houvesse sempre de

serviço um oficial por companhia;
c) - A que seissern com frequencia patrulhas, durante as

horas de esruridêo ;
d) - A que o obsteculo de arame estivesse sempre em

bom estado, fazendo-se as reparações neccsseries, logo que

fosse possivel ;
e) - A que os batalhões dos flancos e todas as compa-

nhias do batalhão lossem avisadas da aproximação de quais-
quer patrulhas inimigas, das saídas das nossas edo tempo
que estas permaneciam [óra:

f) - A que se reparasse, com a urgcncie possivel. o para-
.. peito ou trincheira, quando fossem danificados, e se conser-

vassem em bom estado todas as trincheiras, fazendo colocar
passadeiras e sacos de terra, esgotando as aguas, concer-

tando os abrigos. ele. ;
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g) - A que as íropes fossem mantidas no melhor estado
possivel de saude Iisica e.moral. Para este efeito deveriam:

1) - Organisar os trabalhos a efectuar pelas compa-
nhias de modo que os homens tivessem o des-
canço necessario;

2) - Manter o rigoroso estado de aceio nas trincheiras;
.3) - Fazer cumprir todas as disposições sobre higiéne,

que fossem determinadas. e as que o bom senso.
aconselhasse;

4) - Orgenisar, convenientemente, as distribuições de
agua e rações, não esquecendo que a ração a
distribuir é igual para oficiais e praças. As ra-
ções deveriam ser convenientemente cosinhadas,
e a agua colorinada, sempre que fosse indicado;

5) - Ter todo o cuidado em que as praças não defecas-
sem ou urinassem fóre das latrinas, as quais
deviam ser devidamente cuidadas;

6) - Manter, entre os homens, um estado morel leven-
tedo, animando-os, e procurando dar-lhes ale-
gria e bôe disposição.

h) - A que o armamento se conservasse sempre limpo.
atendendo-se a que a limpesa das metralhadoras Lewis fosse
organisede de forma, que nunca estivesse mais que uma em
limpesa e, portanto, não ulilisevel, mantendo-se sempre o
devido reabastecimento de munições e granadas;

i) - A que fossem mantidas as comunicações entre as
companhias e comando do batalhão. entre o este e o O. G.
da Brigada e com os batalhões dos flancos;

j) - A que ninguem fornecesse ao inimigo qualquer indicio
da sua posição, quer expondo-se demasiadamente ás vistas,
fazendo fumo, ou deixando de mascarar convenien temente
quaisquer trabalhos novos;

•
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k} - A que se obtivessem todas as informações possiveis
ácêrce do inimigo e a que fossem estas transmitidas ao Co-
mando Superior;

J) - A que os comandantes das companhias e pelotões.
das batarias de morteiros e metralhadoras. estivessem çonhe-
redores de todos os promenores do plano de defesa do sector.
assegurando-se da forma como estes seus subordinados o
o tinham adaptado ao terreno. ordenando os indispenseveis
exercicios para verificar as medidas por eles tomadas nos
casos de ataque do inimigo. simples bombardeamentos. elc.,
bem como das disposições previstas para a retirada da 1,a
linha, para os contra-ataques. etc;

m) - A que os comandantes das baterias de morteiros
médios e ligeiros. bem como o das metralhadoras, na area
do seu sub-sector. estivessem em intima ligação com eles,
informando-os sempre das posições que ocupavam, objecli-
vos a bater. momento de abertura de fogo, etc.

C) - Comandantes de pelolào :

Os comendenles de pelotão em serviço nas trincheiras
deviam:

l1)'-- Infligir ao inimigo o maior numero de perdas;
b) - Manter a posse da frente. que lhes foi confiada;
c}- Poupar. quanto possível, as forças do homem e

reeliser uma prudente economia de forças.
No exercicio das suas funções, os comandantes de pe-

lotão deviam assegurar a absoluta disciplina das suas tropas;
manter no espirito dos subordinados a convicção da nobre
missão que estavam cumprindo e a completa confiança na
vitória; e demonstrar uma incessante actividade no aperfei-
çoamento das condições de defesa. na orgenisação dos ser-

112
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ViÇOS de vigilancia e de reconhecimento e no espírito olen-
':'IVO.

Para a bôe execução do serviço estes oficiais deviam:
â) - Manler as secções e grupos constituídos pelos

mesmos homens, exigindo que todos conhecessem os respe-
ctivos graduados;

h) - Verificar se todos os homens do pelotão conheciam
as instruções estabelecidas e servir-se de fodos os proces-
sos, que lhe garanlissem a conveniente preparação do pes-
soal;

c) - Evitar que as praças se expuzessern inutilmente c
tomar todas as precauções, que obstassem ás surprezes do
inimigo;

d) - Dividir a trincheira destinada ao pelotão pelas sec-
ções e mesmo pelos grupos, quando as circunstancias o
aconselhassem;

e) -_ Reconhecer os pontos das frincheiras inimigas, que
exigiam maior vigilancia ;

f) - Determinar que o pelotão ocupasse as posições de
combale uma hora antes do anoitecer e do ernsnheccr :

g) - Evitar falsos alarmes; •
h) - Manter, em bom esfado, a organisação defensiva

das trincheiras, reforçando-e com todos os meios ao seu al-
cance, sem recorrer á Engenharia, verificando as condições
de serviço dos periscopios, alças telescopias e armamento de
trincheira, bem como as das defesas ecessories ;

i) - Conhecer a posição de reforço mais proxima e
assegurar-se da sua ligação;

,) - Reconhecer as escutas, postos de observação c
postos de granadeiros, e orgeniser o serviço de rondas;

k) - Reunir o material de construção abandonado e
prevêr o seu emprego, quando as circunstancias o exigissem;



179

I) - Evitar. que os homens empregassem. como lenha .
as teboletes-evisos. a madeira usada no revestimento das
trincheiras ou existente nos depositos de material das trin-
cheiras;

m) - fixar os postos de atiradores e as instruções res-
peitantes. atendendo ii situação e ao terreno;

n) -- Estabelecer o serviço de patrulhas. de modo a as-
seglJ[ar a defesa das trincheiras. e reconhecer os dispositivos
do inimigo;

o) -- Estabelecer a maneira mais conveniente de render
o serviço. e manter absoluto silencio na sua execução;

p).- Preparar contra-ataques imediatos e energicos.
com o grupo de granadeiros do pelotão e restantes praças
e assegurar-se da melhor maneira de executar os retor-
nos ofensivos;

q) _ Àssegurer-se de que todos os homens conheciam
os sinais de socorro imediato e de nuvem de gazes esfixien-
teso e sabiam as medidas a edôler :

r) _. Estabelecer ligações rápidas com o respectivo co-
mandante de companhia e de batalhão. com os pelotões con-
tiguos ~ com as unidades de metralhadoras proximes, conhe-
cendo os seus efectivos;

s) - Conhecer a ligação com a artilharia e o sinal es-
tabelecido para a sua cooperação;

f) - Balisar os ilenererios nas trincheiras;
u) - Procurar todos os meios de obter informações

ecêrce do inimigo e conhecer a maneira como executar o
seu serviço;

v) - Atender a todas as medidas de higiene. como:
1) - Locais para os homens dormirem ao abrigo do

tempo;
2) - Serviço de limpeza bem organisado;
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3) - Proibição de lançar o lixo para fora das trincheiras
ou nos esgotos. devendo ser empregados os
caixotes ou sacos destinados a esse fim ;

4) - Drenagem cuidada das trincheiras;
5) - Cuidados especiais com os. pés. esfregando-os

diériemente durante 15 minutos. pelo menos.
e calçando peugas enxutas;

6) - Evitar o uso desnecessario de botas altas de bor-
racha;

7) - Tomar as providencias necessárias para enxugar
as peugas;

8) - Proibir a utiliseção de qualquer agua. não eutori-
sada superiormente;

9) - Assistir pessoalmente á distribuição da ração.
x) - Assegurar a conservação do armamento e equi ...

pernenlo :
y) - Vigiar que as espingardas estivessem sempre carre-

gadas e com a baioneta armada. durante a noite. em ocasião
de nevoeiro. ou ataque provevel, e que os homens se conser-
vassem equipados;

z) - Atender ao serviço de rernuniciernento : .
1)- Verificando as condições de serviço dos peioes

de granadas e cartuchos de infantaria;
2) - Recolhendo, em locais apropriados, as granadas

e cartuchos de infantaria deixados pelos ho-
mens que retiravam das trincheiras, bem como
as munições dos mortos;

3) -- Cuidando, que os homens possuissem a dotação
fixada e regulando o serviço de distribuição de
munições;

4) - Reunindo os cartuchos detonados.
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*

• •
Os comandantes dos pelotões, antes de um ataque, de-

vem proceder da seguinte forma:
a) - Conhecer bem os objectivos que tinham sido dados

ao seu pelotão, á sua companhia e ao seu batalhão, e esíu-
. da-los na carta:

b) - Explicar aos seus graduados e homens esses obje-
divas, dando áqueles um croquis do objectivo do pelotão:

c) - Explicar aos homens a formação a edóler pelo pe-
lotão, e o lagar da metralhadora;

d) - Conhecer, e tornar conhecidos do pelotão, as uni-
dades dos seus flancos:

e) - Ou ando se estabelecessem, antes do ataque, linhas
de barragem do fogo da artilharia, deveria estudo-las nos seus
detalhes, e explicar bem aos seus homens as vantagens de se
conservarem juntos a essa barragem:

f) - Ter os 'seus relogios sincronizados:
g) _ Conhecer todas as ordens, de forma a poderem

assumir o comando da companhia, se os comandantes fossem
postos fora de combate, e dar todas as explicações, sõbre o
que dissesse respeito ao seu pelotão, aos imediatos, para, por
estes, poderem ser subsíiluidos nas mesmas condições:

h) - Verificar que todas as ordens fossem cumpridas,
sôbre os equipamentos a levar, municiamento, armamento:
elc., e saber quem transportava as tesouras corle-ererne, pis-
tolas e cunh~tes Very-light:

i) - Conhecer, bem como a sua ordenança, o melhor
caminho para o comando da companhia, onde poderiam en-
contrar este oficial, depois ou durante o combate, e o mesmo
sõbre o comando do batalhão:
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j) - Dizer aos homens. que os que fossem feridos sem
revidede, deveriam transportar os equipamentos consigo até

aos postos de socorros e ambulancias. e que não se devia
distrair ninguem para o transporte dos outros feridos;

k)- Informar-se do que deviam fazer com os pnsio-
neiros :

J) - Nomear as patrulhas a lançar' após a posse do-
objectivo. explicando-lhes o que deveriam fazer;

m) - Estudar a forma de consolidar o objectivo que
tomassem. pensendo na inconveniencia de se estabelecerem
em pontos bem definidos. que atrairiam sôbre si o fogo da
artilharia.

n) -Indicar aos homens. as trincheiras de comunica-
ção que seriam empregadas para a subida, e as da descida ~

o) - Informar os graduados do que eslava determinado
ôbre abastecimento de agua. munições. sacos de terra,

arame. etc .. bem como qualquer trabalho especial que fosse
dado ao pelotão depois de atingido o objectivo;

p) - Saber qual era o 5. O. 5;

•
• *

Os comandantes de pelotões depois de alcançado o
objectivo. elêrn de outros deveres que lhes competiam. de-
viam proceder da seguinte forma:

à) - Verificar se ocupava o objectivo que lhe fora dado e
comunicá-lo ao comandante de companhia e betelhõo ;

b) - Ligar-se com os aeroplanos de contado. por meio
dos sinais luminosos que tivessem sido combinados;

c) - Ocupar a melhor posição. consolidá-Ia convenien-
Iernente e reorgeniser o pelotão. de forma a resistir aos con-
lre-eíeques :
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d) - Eslabelecer O contado irnedialo com as forças nos
flancos ou, caso conlrério, leventer barricadas o mais repi-
damenle possivel e colocar a melralhedore na melhor po-
SiÇdO;

e) - Verificar se seiu a palrulha de contacto como de-
via ler ordenado:

f) - Esfabelecer as senlinelas e snipers nos pontos mais
convenientes:

g) - Procurar conhecer o que fizera o inimigo e comuni-
ctt-lo imedialamenle ao comando' da companhia:

h) - Execular as ordens especiais que íivesse recebido,
como por exemplo: a aberlura de uma lrincheira ele comu-
nicação, verificando se os homens, para isso nomeados, exe-
cutavam o respectivo lrebelho :

i) - Levanlar prumos, laboleles ou outro qualquer sinal
que indicasse ii arlilharia a posição que ocupava;

j) -Incutir nos homens a necessidade de se rnenlerern
na nova posição. moslrando-Ihes qne, embora o periqo ali
fosse ~rande, maior seria o da rehrede.

Pessoal de serviço

1) _- Oficiais e graduados de serviço.
Na linha avançada, quer de dia quer de noite, he sem-

pre de serviço um oficiai e um graduado por cada compa-
nhia, pessoal este que é direclamenle responsevel, para com
o Comando. pela cabal vigilancia da porção de frente elecle
ti sua Companhia, pela execução dos írebelhos diariamente
determinados, numa palavra, pelo cumprimenlo inlegral das
instruções gerais e especiais, estabelecidas para o serviço de
trincheira.

Para bem cumprir a sua missão deverá, pois, lãl pes-
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soai realisar amiudadas rondas, tanto para se certificar da
vigilancia exercida. como para se inteirar dos resultados da
observação efectuada sobre o inimigo.

A vigilancia que dos outros reclamam. deve lernbern, por
seu lado. ser ostensivamente exemplificada. nunca se reco-
lhendo nos dugoufs ou em outros quaisquer abrigos. nem
tão pouco se esquecendo de visitar as sapas ou os postos
avançados. quando os houver.

A duração do serviço depende. principalmenlc. do
numero de oficiais e graduados disponiveis na companhia.
Normalmente. cada turno será de duas horas, durante o dia.
e de quatro horas' durante a noite, contudo. em epocas de
rigorosa invernia. deverá. sendo possivcl, reduzir-se esta du-
ração.

2) - Senfjnelas.
Como ficou dito. ao A Postos monta-se o servrço de

sentinelas. de dia e de noite, tendo em atenção as seguintes
normas.

As sentinelas serão sempre dobradas, man!cndo-se um
dos homens sempre de pé. alerta. com as armas na mão e
exercendo uma rigorosa vigilencia, de dia pelo periscopio.
de noite por cima do parapeito. O outro homem de sentinela
poderá repousar na banquete. ma? em situação donde possa
ser rapidamente acordado pelo que se conserva vigilante,
quando isso lôr necesserio.

O numero de sentinelas a colocar depende, principal-
mente;

i) - De ser o serviço de dia ou de noite;
2) - Da distancia a que se encontram es trincheiras

inimigas;

3) - De haver ou não, Ióra, piquetes de trabalho no 9

arame;
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4) - Da extensão do campo de observação.
Durante o dia - considerando-se o dia na trincheira

como o espaço de tempo decorrido entre duas formaturas
consecutivas de A Postos - bastará ter de sentinela 1 ho-
mem por cada 6 do efectivo da Companhia; durante a noite
este numero será. pelo menos, duplicado.

Tada a sentinela será colocada por.um graduado, pela
forma regulamentar, sendo-lhe claramente explicados os seus
deveres. Ao gradundo cumpre lambem verificar que o sol-
dado a entrar saiba onde se encontram os Comandantes
de secçêo, de pelotão e de companhia, as sentinelas de um
e outro lado, e se ha patrulhas ou piquetes de trabalho na
Terra do Ninguem, na sua frente.

Nas noites escuras convem que as sentinelas sejam qua-
druplas, havendo dois homens de pé, vigiando por cima do
parapeito, e dois outros sentados, na banquete. No fim de
meia hora o graduado rende um dos homens de pé por um
dos sentados e na meia hora seguinte o outro. Desta forma
ha sempre de vigia um homem com a vista habituada á es ..
curidão.,

3) - Vigias-Observadores (Snipers).
Tado o efectivo de vigias-observadores do batalhão. es-

tará de serviço durante o' dia, sendo. em geral. dele dispen-
sado durante a noite. Como já vimos, os vigias devem sem-
pre trabalhar aos pares fazendo, alternadamente o serviço de
atirador e observador.

Tadas os grupos manterão uma vigilancia continua du-
rante o dia, notando tudo quanto seja visto ou ouvido com
referencia ao inimigo, como por exemplo: movimento de pes-
soal. de viaturas, piquetes de trabalho, etc., e dando partici-
pação imediata de ludo quanto observarem ao oficial que
mais proximo se encontrar.
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4-) - Piquetes de irabalho.
7\as trincheiras, alem dos trabalhos necessarios para 11

imediata reparação das avarias que o inimigo ou o tempo
nelas tenha produzido, lambem se torna indispensavel cerrier
para o seu interior, rações, munições e material de engenha-
ria, o que tudo exige uma cuidadosa orqeniseçêo de pique-
tes de trabalho e de carregadores a qual não é tão simples
como poderá parecer, principalmente quando a deliciencie
de electivos fôr grande. como entre nós era o caso normal.

Com efeito, não devendo nenhuma praça entrar de pi-
quete sem ter lido um rezoevel periodo de repouso (nunca
menos de 6 hores}, quando, em virtude da deficiencia de
efectivos, se é forçado, para ter uma aceitevel densidade de
guarnição, a trazer, de noite, para a primeira linha, quasi lodo
o pessoal do batalhão, cujo linha de apoio, muitas vezes,
lerá de ficar desguarnecida, ou o cansaço físico e moral de
lodo o pessoal se agrava extraordinariamente, ou o trabalho
será prejudicado e, consequentemente. resultarão enfraqueci-
das as condições delensives do sector.

Durante o dia, o serviço de vigilancie conlinúe absor-
vendo alguns homens, com os quais se não pode contar pará
írebelho imediato c dos restantes, lirades as horas ele indis-
pensevel repouso, pOUCllS ficarão uliliseveis pore os traba-
lhos diarios. Poderá. então, pensar-se que, tendo todos de
ficar de vela durante a noite, prelerivel seria consegrer o di."
ao descanço e só trabalhar de noite. Mas, em primeiro 10-
gar, o trabalho exclusivo de noite é de diminuto' rendimenlo
e reparações urgentes nunca por este processo se conclui-
riam; em segundo lagar, de noite, o serviço de vigíloncia
fixa (sentinelas) e movel (patrulhas) desfalca beslenle o pes-
soal disponível para outros serviços, e, essun, ainda mais

descerá o referido rendimenfo.
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A unica [órrne de perrnilir o avanço do lrabalho é re-
parti-Ia entre o di", e a noite. realisando-se durante o dia,
com as devidas medidas de precaução para evitar aglomera-
ções ou qualquer oulra circunstancia que possa chamar éI

atenção dos observadores inimigos. os indispensaveis traba-
lhos preperelorios para as reparações dos parapeitos e de-
fesas de arame á frente da Linha À e todos aqueles. nas
trincheiras de comunicação. drenas, Linha B, pontos fortes,
etc .. que possam ser executados. sem se correr o risco de
serem denunciados.

Uma conveniente escolha das horas de trabalho. em har-
monia com as condições de visibilidade da atmosfera e em
parte, lambem. o engenho dos Comandantes das Unidades.
permitirão conseguir os mais sefisleforios resultados. com-
pativeis com as deslevoreveis condições que ficam apon-
tadas.

Assim, no C. E. P .. a orgeniseçêo dos horarios dos
trabalhos de lrincheira a realisar pelas guarnições dos se-
dares. esteve durante muito tempo a cargo dos Comandan-
tes dos Batalhões. cada um dos quais linha a liberdade de
edoter o processo que julgava mais consenteneo ao tempe-
ramento dos seus homens e ii intensidade do serviço.

Em geral. depois da limpesa de armamento que se se-
guia ao cA Postos. da manhã. montado o serviço de dia.
todo o restante pessoal ia procurar, num bem ganho re-
pouso, retemperar-se da vigilia noturne, e os turnos de tra-
balho só depois do meio dia entravam em exercicio.

Nestes turnos ·temos a considerar:
1) - Piquetes de reparações;
2) - Piquetes de carregadores.
Os trabalhos de reparação a realisar nas trincheiras de

l ."Linha eram. em regra. efeduados pelas guarnições das
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mesmas. auxiliadas. quando assim fosse necessario. pelas
guarnições das linhas de apoio e de reserva.

Os trabalhos á retaguarda da trincheira de l ."Linha
eram efeduados pelas guarnições das trincheiras de apoio e
de reserva.

Os piquetes de reparações. sempre que era passivei,
. consta vão de unidades completas. isto é. de uma secção. \
dum pelotão ou duma companhia. comandadas pelos respe-
divas comandantes.

Os piquetes de trabalho para aTerra do Ninguem. re-
parações no arame. sepes, etc. eram sempre acompanhados
por piquetes ou patrulhas de protecção das quais fllziam parte
granadeiros de mão e. se fôsse julgado necesserio, uma me-
{ralhadora Lewis.

Os piquetes de carregadores eram. em geral. fornecidos
pelo pessoal das companhias de apoio e reserva. sendo
eguelrnenle vantajoso que fossem formados por unidades
consfiíuides.

Todes, trabalhadores e carregadores. deviam manter um
rigoroso silencio. evitando. o mais possível, fazer barulho du-
rante o trabalho.

Patrulhas

Na guerra de trincheiras é indispensavel haver um cons-
tante e energico serviço de patrulhas, devendo os cornan-

dantes de batalhão e companhia promover este serviço por
lodos os meios ao seu alcance.

As patrulhas podem ser, segundo a sua missão. eles-
sificades em: Patrulhas de escuta, PafrulhéJs de reconhe-
cimento e Palrulhas de combale.

As patrulhas de escuta, constando. em geral. de um
graduado e Ires soldados. avançam um pouco para alem das
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nossas defesas de arame. destinando-se a escutar os movi-
mentos do inimigo. se ele está procedendo a trabalhos na
sua tinha. bem como a servirem-no? de protecção. Um dos
homens da patrulha. o graduado por exemplo. leva. muitas
vezes. um cordão (pode ser um fio telefonico duma linha de
trincheira já posta fóra de serviço) atado a um dos braços.
ficando a extremidade livre nas mãos da sentinela mais pro-
xirne do ponto por onde saiu, com o fim de. pelo numero
de esficões, previamente combinado. avisar. sem abandonar
o Posto de Escuta. da aproximação das patrulhas inimigas.
seu efectivo. necessidade de auxilio imediato. etc.

As patrulhas de reconhecimento. constando. pelo me-.
nos. de um graduado e seis praças. são enviadas para fazer
o reconhecimento da Terra do Ninguem. das defesas de
arame do inimigo. etc. serviço para que se exige um pessoal
bem instruido.

As patrulhas de combate. de efectivo e composição ve-
rievel, conforme a missão a desempenhar. enviam-se para
entrar nas trincheiras inimigas. colher identificações. destruir
abrigos. capturar postos. etc. Ouando o seu efectivo exce-
der um certo limite. tais patrulhas entram já no dominio dos
cRaids •.

Às patrulhas são fornecidos fatos especiais. impermea-
veis. que vestem sobre o fardamento. tanto para o preservar '
da lama. da agua e dos rasgões nos arames. como. em vista
da côr adequada á paisagem. (normalmente o ceki, o branco
por ocasião da neve. etc) permitirem a sua marcha dissimu-
I~da e. consequentemente. a efectivação do serviço que lhes
foi determinado.

As patrulhas seirêo, em geral. por um posto de escuta
ou sepe e regressarão por outro. avisando-se todos os ho-
mens da escute ou sape e todos os postos de sentinela. das
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horas de saída e regresso, fim e ilenererio da patrulha.
Eguais comunicações se farão aos postos de sentinela, num
e noutro flanco e numa extensão consideravel. Os coman-
dantes dos Grupos de Metralhadoras Pesadas lambem de-
vem ser avisados, durante o dia, dos ilenererios das patru-
lhas que se pensam fazer seír durante a noite, afim de pode-
rem preparar o tiro indiredo das suas metralhadoras sem
perigo para as referidas patrulhas.

lntercomunicações

1) - Sinaleiros:
O oficial de sinaleiros da Brigada é o responsevel pelo

cabal funcionamento de todas as linhas do respedivo seclor,
participando ao oficial de dia ao Grupo de Artilharia as ne-
cessidades de correcção, reparação ou renovação das linhas
respectivas. A partir dos Comandos dos Batalhões para a
frente, a conservação das linhas compete aos Comandantes
das Unidades, cada qual no seu sector.

Os aparelhos elecíricos em uso nos postos de sinaleiros
são: o telefone, o Fullerfone e o Power-Buzzer. Destes. em
toda a zona de terreno até 3000 melros á retaguarda da
linha A, Zona Perigosa, só se deverá empregar o Fuller-
fone, transmitindo-se os despachos que contenham informa-
ções uíeis ao inimigo, em cifra. Nesta zona, á falta de Ful-
lerfone, para despachos importantes, empregar-se-hão as
estafetas.

Para maior segurança das comunicações lelefónices,
subtraindo-as á acção dos aparelhos inimigos destinados a
interceptar os despachos, deverão todos os circuitos telefó-
nicos. para a frente dos Ouerteis Generais das Brigadas, ser
duplos, convenientemente isolados e á prova de indução.
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Todas as linhas serão cuidadosamente ensaiadas. pelo
menos uma vez por dia. tendo em especial atenção as qu
ligam a infantaria com a artilharia e as que ligÇlmcada com-
panhia com o Comando do seu Batalhão e com as cornpa-
nhies dos flancos.

2) - Esfafelas e Ordenanças:
As estafetas e ordenanças das Unidades na trincheira,

deslinedas a serem utilisadas como agentes de ligação ou a
servirem de guias dentro de um tão complicado labirinto de
comunicações. quer de dia. quer de noite. devem. pelo me-
nos as do batalhão. conhecer os caminhos para todos 05

comandos de companhia e para as sedes dos batalhões dos
flancos; as das companhias. para a séde do seu batalhão e
para as das companhias dos flancos. quer estas pertençam
ou não ao seu batalhão.

Da mesma forma todas as praças devem saber onde se
acha o abrigo do respectivo comandante de pelotão e de
companhia.

Saneamento

E' este um assunto da maior irnportencie. de que de-
pende a seude de todo o pessoal. e para o qual os coman-
dantes de todas as unidades nunca demasiadamente chama-
rão a atenção dos seus subordinados. para a necessidade de
rigorosa observação das prescrições regulamentares sobre
higiéne e saneamento.

Embora ao pessoal das secções senileries das unidades.
sob as ordens directas de oficial-medico da respectiva uni-
dade. incumba a execução e físcalisação dos serviços de se-
neemenlo, todos para esse serviço devem concorrer. evitando
a deposição de detritos nas trincheiras. fóre dos locais a eles
destinados. A conveniente higiéne das latrinas, os sacos ou
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outros recepleculos adequados para neles se depositarem os
lixos. evitando-se o seu conlado com as moscas. o aceio
das cosinhes em cujas proximidades não devem aparecer
quaisquer restos de comida. são tudo pontos para que os
oficiais e graduados devem chamar a atenção dos soldados.
mostrando-lhes os inconvenientes que. da sua descurada
observencie, resultarão para lodos aqueles que na trincheira
tem de permanecer por largos dias.

Munições

As rnumçoes na lrincheira. encontram-se dislribuidas
pelos homens. (em bendoleiras de lona); em pequenos de-
positos da linha avançada. constituídos por caixotes embu-
tidos no talude anterior. sob os parapeitos. em geral de 100
em 100 metros; nos paiois junto dos Comandos das Com-
panhias na frente e nos dos Comandos de Batalhão.

Todos estes depósitos e paióis devem. diariamente. ser
reabastecidos por forma a terem á noite o completo das res-
pectivas dotações. Serão frequentemente inspecionados pelos
oficiais de granadeiros dos Batalhões e Brigadas .. devendo
sempre manterem-se sêcos, convenientemente protegidos e
com as munições acondicionadas ii. prova do tempo.

Nas testas de sepe, junto á entrada das mesmas e em
todos os postos de granadeiros. serão colocados cunhetes
com gra~adas. as quais sempre se manterão espoleledes e
untadas exteriormente. com vaselina.

Em cada posto de metralhadora Lewis ou Vickers e nos
comandos das companhias haverá lembem cunhetes de ilu-
mineníes Very (very-lighls]. As pistolas especiais destinadas
ao seu lançamento estão assim distribuídas: uma por cada
guarnição de metralhadora. outra na posse do oficial de ser-
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viço de cada companhia' e oulra ainda no Comando da Com-
panhia.

Os foguetões de S. O. S. estão, em geral, armados em
suportes proprios, junto da entrada do abrigo do Coman-
dante de Companhia ou, ás vezes, dos comandanles de pe-
lotão.

Material de Trincheira

Afim de simplificar o serviço das rendições, evitando-se-
que, quando uma determinada Unidade vai tomar conta de
qualquer sedar, tenha de para ele transportar um avultado
material, estabeleceu-se considerar como [azendo parte dos
mesmos sectores um conjunto de variados erligos. que são
como que a mobilie e ufensilios da Irincheiro.

Tarimbas, armeiros, bombas de esgotamento de aguas,
gum. boots, brezeiros, ferramenta varia, pulverisadores Ver-
morel, buzinas Strombos, sinetes de alarme, etc., são, pois,
artigos que constituem o· «material de trincheira», do qual
cada comandante de companhia possue um registro descre-
minado, a carga.

Ao efectuer se uma rendição, o comandante da compa-
nhia que vai entrar, após a devida conferência por este re-
gistro, passará ao comandante da companhia que vai sair o
recibo de todo o material de trincheira que por ele lhe fêw
entregue.

Entre nós, uma vez que ao C. E. P., parece, estaria sem-
pre dislribuido o mesmo sedar. para ainda mais se simplifi-
car o serviço. tornando-o praticamente compefivel com os
elementos de transporte que possuiamos e que, dia a dia, mais
iam escasseando, estava-se experimentando aumentar a do-
tação do material de t~incheira, incluindo nele as mantas.
pelicos, rr.eteriel de cosinhe, etc.
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Assim, por um lado, abreviar-se-iam as rendições e, não
lendo as praças necessidade de transporia r para as trinchei-
ras mais do que um alijeirado equipamento, sem as mochilas.
deixadas nos acantonamentos á retaguarda. mais espaço
disponivel ficaria nos abrigos e trincheiras; por outro lado.
não havendo necessidade de empregar as viaturas nos trans-
portes volumosos de mantas, etc., não seriam elas desviadas
cios serviços de abastecimentos de toda a espécie, para que
eram indispensaveis.

Tembern como material de trincheira, embora de outra
natureza, se podem considerar os Diarios das Companhias.
registres onde os respectivos comandantes Icem o dever de
lançar, dia a dia, todos os trabalhos feitos no seu sector. to-
das as informações obtidas ácerca do inimigo, numa palavra.
lodos os detalhes de interesse referentes ao periodo em que
estiver de serviço no sedar. Ienlo no que respeita a traba-
lhos. como no que se refere a operações. quer do inimigo.
quer do nosso lado. Este Diario. ao fazerem-se as rendi-
ções, passará de um para outro comandante de companhia
e será examinado com frequencia pelo Comandante do Ba-
talhão.

Rendições

•
o erduo e extenuante serviço de trincheira obriga á fre-

quente rendição das respectivas guarnições, ás quais. lam-
bem. por outro lado, dada a natureza especial do serviço.
indispensevel é refazer-lhes a coesão, fortalecer-lhes a disci-
plina e repetir-lhes a instrução. elementos esles que sempre
sofrem um certo abalo com a forçada dispersão das preces
actuando na trincheira, fóre daquela constante vigilancia dos
oficiais e graduados que, de tais elementos, sêo a melhor
garantia.
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A ,exp-çriencia tem mostrado ser de 6 dias o maximo de
permanencia a exigir das guarnições na trincheira. competi-
vel com a sua resislencie Iisice e moral. Sendo assim. foi
.esle periodo normalmente afribuido ao serviço de trincheiras

no C. E. D.
No inverno. porêm. quando a neve ou a chuva. causti-

cando as guarnições. avolumam as dificuldades da sua tra-
balhosa vida em tal serviço; quando as inundações e o frio
concorrem para aumentar as baixas por doenças dos orgãos
respirelorios e depauperamento fisico : quando o mal estar
fisico se começa tradusindo num perigoso abatimento moral.
o periodo de 6 dias. acima assinalado. foi por todos reco-
nhecido como demasiadamente excessivo.

Assim. nestas épocas. no C. E. D.. foi aquele estagio
reduzido a 4 dies ficando ainda áquern do edóledo para el-
~umas Divisões Britanicas onde chegou a descer a .3 dias.

Seja qual Iôr, porêm, o periodo estabelecido. o que é
indispensevel é tirar-lhe toda a rigidez e uniformidade. pois
de contrario. uma vez descoberto pelo inimigo. o que é facil
pelo interrogelorio dos prisioneiros ou pela espionagem. as
rendições. que constituem operações arriscadas para o pes-
soal e pere a defesa do sector. poderão tornar-se par-a
aquele e para esta. excessivamente perigosas.

Na verdade. sendo inevileveis. durante as rendições. as
aglomerações de pessoal nas trincheiras e constituindo elas.
por outro lado. sempre um periodo critico para a defesa. o
edverserio, podendo prevêr o momento da sua reeliseçêo,
decerto não deixará escapar o ensejo de nos incomodar no
decurso de tal operação. bombardeando as trincheiras de
comunicação que ele sabe mais uíilisedes. ou. quem sabe.
aproveitando-se da opurtunidade para. nesse momento. ten-
tar qualquer outra acção de maior envergadura.



196

Por todos estes motivos as rendições não se ·devem rea-
lisar em períodos fixos nem a horas certas, nunca íembern

se rendendo, simultaneamente, beíelhões que guarneçam sub-
sedores contigues, devendo entre estas rendições medear o
tempo necesserio para que o primeiro que Iôr rendido es-
leja já em bões condições de defesa quando se fizer a do
outro.

A rapidez das rendições e as garantias do pronto resta-
belecimento das convenientes condições da defesa, facilitam-
se com a sua cuidadosa preparação, a qual obriga:

a) - Aos indispensaveis reconhecimentos prepereíorios ;
b) - Á pratica antecipada de certos especialistas;
c) - Á minuciosa preparação das marchas.

Pelo que respeita aos reconhecimentos preperetorios ,
deverão eles ser realisados, com a precisa enlecedencia, pe-
I~s comandantes dos batalhões, seus ajudantes, oficiais de
metralhadoras e comandantes das companhias. Estes, prin-
cipalmente, deverão ser o mais minuciosos possivel no seu
trabalho, procurando coligir o rneximo de informações, quer
fornecidas pelos comandantes das companhias que vão ren-
der, quer colhidas por sua propria observação, visando os
seguintes pontos:

1) - Limites exatos da frente da companhia;
2) - Confronto entre os efectivos da sua companhia e

os da que vai render;
3) - Numero de espingardas em cada Linha;
4) - Posições de combate e alternativas das metralha-

doras e morteiros;
5) - Situação dos Pontos fortes, Postos (avançados.

de escuta, de vigia, de gazes, elc.}:
6) - Sistemas de intercomunicação;
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7) -- Capacidade e estado dos abrigos para oficiais e
praças;

8) - Trabalhos que se estão executando e que se pro-
põe executar;

9) - Estado do arame e outras defesas;
10) - Situação dos Depositos de Material e de Muni-

ções;
11) - Abastecimento de agua, serviço das cosinhas.

latrinas, elc.:
12) - Informações a respeito do inimigo, seus costu-

mes, vigias, trabalhos, posições das metralha-
doras e morteiros, pontos que de preferencia
usa bombardear ou que mais especialmente se
acham vigiados pelos seus observadores;

13) - Disposições para o cooperação da artilharia e qual
a area batida pelo fogo das peças de apoio;

14) - Plano de defesa, acompanhado dos croquis e
cartas; elc., etc., etc.

Pelo que se refere á pratica antecipada de alguns espe-
cialistas, é de toda a vantagem que os observadores, sina-
leiros e estafetas dos batalhões, pelo menos, sejam enviados,
com a eníecedencie julgada necessarie, a praticar nos respe-
ctivos serviços com os seus camaradas que íeem de render.

Com o mesmo fim e para abreviar a rendição, o sar-
gento ajudante, 1 graduodo e 2 homens por cada compa-
nhia do batalhão que entra, convêm se apresentem, com al-
gumas horas de anlecedencie. na séde do batalhão que sai.
afim de começarem tratando de conferir e 'receber as cargas
do material de trincheira, munições, etc., abreviando o tra-
balho para quando chegarem os comandantes que devem
essiner os correspondentes recibos.
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Finalmente, pelo que respeita á preparação das marchas.
tudo se impõe seja cuidadosamente previsto e estudado,
tendo em atenção: os itenerarios para fi entrada e saída; os
locais onde os guias, fornecidos pelos pelotões do batalhão
que sai, devem aguardar os pelotões do batalhão que entra;
a ordem por que os pelotões se devem suceder na coluna de
marcha para as trincheiras; o seu fracionamento e distan-
cias entre as [rações; as medidas especiais de disciplina de
merciie : etc., ele.

Chegados é trincheira, os comandantes dos pelotões ins-
talarão os seus homens, dar-lhes-hão as instruções necesse-
rias, assegurando-se de que foram compreendidas, examina-
rão os deposiíos de munições e informarão o comandante da
companhia de que tudo está pronto para se tomar a respon-
sabilidade da defesa da porção de frente que fi cada um com-
pete. Emquanto o pessoal que entra, não estiver devidamente
dislribuido, ninguern, do pessoal que sae, se deslocará dos
seus postos, pois a responsabilidade da defesa, até é con-
clusão da rendição, continúa perlencendo á Unidade que
deixa a trincheira.

Procedimento em caso de ataque

Durante a minha estada no C. E. D., em França, (De-
zembro de 1916 a Fevereiro de 1918) e nos 8 meses que
com as tropas portuguesas estive em 1: linha, não sofreram
estas nenhum ataque de parte do inimigo que pudesse ter em
vista outros resultados que não fossem a captura de prisio-
neiros, as destruições materiais, e o eIJ,fraquecimento do mo-
rai das nossas forças.

Em tudo, pois, quanto seguidamente vou apresentar, su-
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'ordinado á presente epigrafe. a ecção da defesa deve
ser apenas considerada como aquela que sempre se opôs
oos raids ou ás patrulhas de combale do inimigo. operações
estas. por ele. contra nós. íenledes frequentes vezes. sem que.
em nenhuma delas. nas nossas trincheiras se conseguisse
ler firmado. De resto. o procedimento a haver contra uma
qrende ofensiva. pelo que respeita á acção das tropas de 1.'
linha. não pode essencialmente diferir daquele que vai ser
relatado; a principal diferença. neste caso. consistirá. natu-
ralmente. na acção das tropas á retaguarda. reservas divisio-
neries, de Corpo e de Exército, a quem. como já assinalá-
mos. compete a defesa do terreno para a retaguarda da
linha B. posição onde as Divisões se deverão aguentar até
iJ morte. segundo as delerrnineções do alto Comando do
Exército Britanico.

Os. ataques são. em ~eral. precedidos de determinados
trebelhos do inimigo. que. até cerlo ponto. poderão razer
prevêr a sua reeliseção. Um mais intenso serviço de patru-
lhas sobre a nossa frente. um desusado bombardeamento.
mais ou menos intenso. dirigido sobre as defesas de arame
b. frente da Linha A. a fim de nelas se abrirem as necessaries
cortaduras sobre as quais, em seguida. pela acção dos mor-
I iroso metralhadoras e granadas de espingarda. se procura
evitar os nossos írebelhos de reparação. são. na maioria dos
casos. indicios prova veis da eminencia de um alaque.

Ao serviço de patrulhas do inimigo deve corresponder,
da nossa parle, um outro serviço da mesma nelureze, igual-
mente intenso; contra o bombardeamento adver o exercer-
-se-hão as mais adequadas represelies.

A proposilo de bombardeamentos, bom é Iriser. que. dada
e fraqueza e oulras deficiencias dos nossos abrigos. a melho r
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forma de diminuir as baixas no pessoal. devidas á sua acção.
consistia em fazer evacuar tais abrigos, vindo os homens para
junto dos travezes e párecosles observar as trajectórias das
bombas dos morteiros e das granadas de espingarda, evitan-
do-lhes os empates ou procurando subslreir-se aos seus es-
tilhaços.

Algumas mortes de camaradas que presisliram em con-
servar-se nos abrigos, sobre os quais ou nas suas proximi-
dades as bombas rebentaram, sucedidas logo no inicio da
nossa aprendizagem do serviço de trincheira, consequencia
dos estilhaços, do sõpro ou de terem abatido os referidos
abrigos, foram de um proveitoso ensinamento para os nossos
soldados que, por fim, já de tal maneira se sabiam defender
dos bombardeamentos que, mimoseados frequentemente por
pesadas operações desta natureza, ás vezes durante uma e
duas horas, decorridas elas, embora houvesse irnporlenles
prejuizos materiais, as perdas em pessoal eram, etlJ. regra.
insignificantes. A educação da vista e do ouvido, com um
lal fim, tinha sido rapida e completa.

Uma vez resolvido o ataque, o adversa rio escolhe o mo-
mento propicio, de prelerencie nas noites escuras e de ne-
voeiro, á hora do crepusculo da tarde ou aos primeiros
alvõres da madrugada e, excepção feita para os reids sur-
dos. fá-lo preceder, durantes poucos minutos, duma intensa
barragem de artilharia e morteiros que, envolvendo pelos
flancos e rdaguarda a porção de frente sobre que pretende
actuar, isola a sua guarnição do resto do sector. corta-lhe,
cm geral. as comunicações e tenta abalar-lhe o moral.

Na verdade. são cerlernenle estes minutos aqueles em
que o Irernilo do temor, de que nem os mais valentes estão
isentos. percorrendo as fileiras, mais pode favorecer éI pro-
pagação do medo. E' então que a energia dos Chefes e o
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seu ascendente moral sobre os subordinados. pode operar
prodígios e contribuir poderosamenle para o sucesso.

A' barragem do jnirnigo responde a nossa ,.artilharia. para
isso chamada pelo sinal de S. O. S .. dado pelos foguetões
<I que imediatamente se lançou fogo e pela linha t~lefónica do
Comando da Companhia. logo que nele repica a campainha
cleclrice de S. O. S .. servida por uma linha especial. mais
resistente. cujos botões pressôres estão instalados empas-
tas da Linha À.

A nossa barragem. incidindo sobre él l."Linha adversa.
procura evitar a sucessão das veges de assalto; as metra-
lhadoras ligeiras. lendo por dever manter-se sobre o para-
peito. crusam fogos com as dos flancos e ceifam com as
suas rajadas todo o terreno que lhes fica na frente; as me-
tralhadoras pesadas. os granadeiros de espingarda e mortei-
ros ligeiros cooperam na nossa barragem sobre a frente ou
sobre os flancos.

Por toda a parle domina a metralha ... e. se esta. como
é natural. pesadamente se faz sentir sobre a nossa primeira
Linha. a ponto de a lorner insuslentevel pela sua guarnição.
dois caminhos se podem seguir:

Ou os nossos. saltando o parapeito, vão para aTerra
do Ninguem esperar o embale do inimigo. escapando á
acção da sua barragem; ou, pelo contrario. retrocedem para
posições abrigadas á retaguarda. de antemão escolhidas e
não muito distantes da Linha À. onde tarnbem se não sin-
lam os efeitos da referida barragem dirigida sobre esta
Linha.

No primeiro caso a sua acção não sofre interrupção.
continuando a ícníer delêr o avanço do inimigo. fulminan-
do-o com os fogos das metralhadoras, espingardas e grana
das de mão, no momento em que ellc se esforça por lrens-
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pôr as nossas defezes de arame. para em seguida. se rôr
perciso, sobre ele se lançar no corpo a corpo.

No segundo caso. ha uma momentanea paralisação da
defesa na porção da frente atacada a qual só se continua.
quando o adversaria. alongando a barragem para permitir o
acesso dos seus ao parapeito. permite egualmente que os
defensores a ele se dirijam. procurando antecipa-los, para
sobre eles cahirem á granadél e ii baioneta. nesle momento
critico para o adversario.

A ordem para o abandono do parepeilo pelos nossos.
quer num. quer noutro caso, é sempre enciosernenle espera-
da. OUâmlo do movimento para a frente a sua execução é
Iecil e pronta. pois lodos. momentaneamente eleclrisedos.
reconhecendo que a Irincheira fraco abrigo lhes oferece. não
leem relulnncie em melhor se resguardarem nas covas dos
projedeis é sua frente. com a rêde de arame entre eles e o
inimigo. Ouando. porém, se II-ala do movimento pera a re-
laguarda. a cperaçêo é já bem mais delicada. exigindo uma
grande prepereção e forte disciplina.

Com eleilo. neste caso. logo que a infantaria reconheça
a impossibilidade f' improficuidade de se manter no parapeito.
mas nunca sem pélrél isso receber ordem. deverá relirer pero
exceveções ti cerca de 50 metros é releguerda, propositada-
mente conslruidas para esse fim. ou pura velhas trincheiras
abandonadas que nêo é raro encontrarem-se nas condições
requeridas. para ahi aguardar o momenlo oportuno de relo-
mar o referido parapeito, quando o inimigo, alongada a bar-
ragem. a êle lenta subir. Uma cuidadosa referenciação dos
caminhos a seguir para atingir as posições abrigadas ct re-
taguarda. e uma pratica. quasi dierie, de exercicios duranle o
noite. são trabalhos preparalorios indispensaveis para se po-
der ter uma cerla confiança em íel operação. execulnda no
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momento do perigo, que, embora rnomenlenee e planeada.
não deixa de ser uma retirada, como qualquer outra suscé-
tivel de degenerar em penico. se não Iôr muito ordenada e,
neste caso, bem ensaiada.

Em qualquer dos casos, porêrn, convem não esquecer
que tudo se passa na escuridão da noite, na penumbra do
crepusculo (a hora mais triste nas trincheiras) ou sob o
manto do nevoeiro, para bem compreendermos as grandes
dificuldades que se terão de vencer, afim de que, em tais
ocesiões, todos mantenham a necessaria presença de espiri-
ta, para não haver confusôes nem desorientaçôes, pare no
erdôr da refrega distinguir amigos de inimigos, objectivo
este tanto mais difícil de atingir, quanto é certo, que o farda-
mento boche, de noite,' facilmente se confunde na côr com o
nosso e que, na nossa frente, oficiais e graduados inimigos
havia, que falavam o português.

Oual dos dois processos que ficam apontados será o
preferivel? ...

A natureza das tropas, a energia dos Comandos, a dis-
tancia a que se encontram as trincheiras inimigas, elc., são
factores que nos devem guiar na escolha de um ou outro.
Uma vez, porêrn, resolvido o e=sunlo deve êle ser fixado no
respectivo Plano de Deieza. porque, conforme os casos,
assim se terá de modificar a acção Ja nossa artilharia e os
trabalhos complementares do citado Plano.

Decidida a passagem para aTerra do Ninguern, como é
evidente, a barragem da nossa artilharia não deverá retro-
gradar para équern das nossas defezas de arame; os mor-
leiros ligeiros, deverão ter preparado posições ofensivas para
alem do parapeito; as beleries de espingardas para arre-
messo de granadas, deverão estar convenientemente situadas;
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as tropas das linhas de apoio. deverão encontrar-se prepara-
das para fazer face a um insucesso. estando prontas a obstar
ao avanço do inimigo dentro das nossas trincheiras.

Se. porêrn. ficou assente a retirada para aquem do para-
peito. a barragem da nossa artilharia. iniciada um pouco á
frente da nossa Linha A. pode deslocar-se, paralelamente a
si mesma, ao longo da Terra do Ninguem. fazendo uso do
shrepnel, até á l."Linha inimiga que passará a bater com
granada explosiva, para novamente, voltando ao primeiro
projéctil. retrogradar até junto dos nossos arames. conti-
nuando neste voe-vem até ulterior indicação.

Como desfecho da operação. ou o ataque é bem suce-
dido. e. nesse. caso ás guarnições das Linhas de Apoio e de
Reserva. antecipadamente preparadas, incumbem as missões
dos conlre-aleques, até reconquistarem o terreno perdido;
ou o ataque é mal sucedido e. então. ás tropas vidoriosas
compete a imediele perseguição do adversario que retire.

No 1." caso, no plano de defesa devem estar de ante-
mão previstos os sinais convencioneis (foguetões), visto não
poder haver confiança nas ligações lelelonicas. para se po-
der fazer conhecer, em tempo oportuno, á artilharia e ás
metralhadoras pesadas. o momento em que porventura tiver-
mos de evacuar a nossa primeira Linha, a fim de que o fogo
daquelas armas sôbre ela se possa executar, e para que os
morteiros ligeiros. das' suas posições defensivas, possam
eguelmenle coleborer nos contra-ataques.

No 2.° caso, egualmenteo por um sistema de sineliseçêo
bem estudado. se avisarão as diferentes Unidades de que se
vai passar á ofensiva, a fim de que estas eluern segundo as
circunstancias: a artilharia e metralhadoras alongando as
barragens. a infantaria dispondo-se para vir ocupar o loger
das forças que se lançaram na perseguição, etc.»
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Durante o decorrer da ação, claro é que as Unidades de
guarnição a um e outro lado da frente atacada, cooperarão
na defesa, cruzando os seus fogos com os desta frente e
acompanhando todo o desenrolar da ação nas suas diferen-
tes fases, prontas, no caso de um revez, a aluer por ataques
de flanco ou formar colchetes defensivos, ou, por barragens
nos flancos, limitar a zona de retirada do adversario, res-
tringindo-a ao terreno onde as nossas barragens de artilha-
ria, metralhadoras, morteiros e granadas de espingarda são

mais intensas.

Algumas vezes sucedeu, que, protegidos pelo nevoeiro
ou pelas trevas, sem qualquer ostensiva preparação prévia, o
inimigo, conseguindo aproximar-se, sem ruido, das nossas
defesas, lançava-se ao parapeito, realisando, então, os cha-
mados Raids surdos, sem preparação da artilharia, que só
depois intervinha para evitar a entrada das tropas de apoio.

foi num destes Raids, verdadeiras surpresas, que os
nossos soldados reconheceram, sôbre o parapeito, um ou ou-
tro oficial, com a farda alemã, dirigindo-se-lhes em portu-
guês.

A proposilo, não devo deixar de aqui consignar um li-
geiro episodio de trincheira. demonstrativo da muita sereni-
dade dos nossos soldados. Num desses raids surdos. sôbre
as nossas trincheiras. em ferme du Bois. os alemêes salta-
ram ao parapeito numa porção da frente fracamente guarne-
cida. O comandante de um pelotão visinho, procurando com
os seus socorrer a parte atacada. iludindo o adversario sô-
bre a densidade de guarnição da sua propria frente, que
assim ficaria desfalcada, faz percorrer a trincheira, cuja defesa
estava a seu cargo. por um soldado que, em acelerado, com
a pistola Very-light, lançaria. aqui e alêm, alguns destes erfi-
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Iicios, procurando demonstrar que tal trincheira se achava
fortemente ocupada.

Ao passar num dado ponto, este soldado (de infantaria
n." 34) vê, em cima do pereleilo. um oficial alemão que lhe
diz na sua algaraviada germano-francesa o conhecido Ioui
de suite, formula empregada pelos beligeranles para convida-
rem o adversaria a segui-los como prisioneiros.

A surpresa, no primeiro ~omenlo, faz parar elonilo o
nosso soldado e, ante a sua atitude, o boche, seguro da
presa, não dispara. Mas, imediatamente refeito, o nosso do
34, num gesto rápido, desfecha no rosto do oficial inimigo
<l sua pistola com o Very-lighl, unica arma que levava, que.
elinqindo-o na fronte, entre os olhos, o lança por lerra, dei-
xando cair para a nossa trincheira a sua fina pistola de
combate que, como glorioso lroleu. o soldado português
veio oferecer ao seu Comandanle de Batalhão.

fOLHETINS DE GUERRA

Para remate deste capitulo registarei ainda o vulgar epi-
sadio do aparecimento nas nossas trincheiras, de certos im-
pressos, pelos inimigos lançados sôbre elas, os quais, em-
bora com o intuito de abaterem o moral dos nossos. não
deixaram, por vezes, de nos dar novidades, mais ou menos
tendenciosamente apresentadas, é certo, mas que, no fundo,
alguma coisa de verdadeiro continham, que até então igno-
revemos.

Estão neste caso o que os alemães' chamam Folhetins
de Guerra, de que em seguida epresenlarnos copias fieis,
impressos em português e para as nossas trincheiras arre-
messados dentro dos projecteis «enanezes». dum pequeno
morteiro que os inimigos comsigo transporiam quando len-
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lern os seus Raids e que, pela lensêo duma forle móla lhes

dã um alcance de 60 a 80 melros.
Projeclil desla nalureza, que nas nossas Linhas cá ia sem

rebentar e que não venha espoletedo. é cerlo que, no seu
interior. contêm Folhetins do gen~ro daqueles que passamos

tI eprescnler:

fOLHETIM DE GUERRA.

Dcmobilizaçao das tropas cm Portugal!

Pariz. 30-12: O jornal «Echo de Paris> communica desde Lisboa:
;\ dcmobílizeçêc do exército parluguez começau em' 18 de xbro.
último. Exceptuáram-se apénas as tropas porluguezas. que se acham
nos diversos lhealros de guerra. permanecendo csles onde estão

acluelmcnlc.

Portugal e. os AlIiados.

Informações recentes dizem o seguinte: Parece que os gover-
nos da Entente estão resolvidos em não reconhecer o governo adual
em Porlugal. De resto estão inlcrrompidas as relações entre Lisboa
e Pariz. e Londres. Os governos dos alliados anhelern a esperança.
que o contraste existente entre o novo governo porluguez e os
alliados na comprehensdo destas inlençõcs, que ficou bem patente
com toda a clareza pelos fados últimernenlc havidos. ao menos não
influirá sobre a disposiçêo d 'espirilo das tropas do contingente
porluguez em França. Faz-se tudo para impedir uma influencia neste
sentido sobre o Corpo Fxpedicionário. O general Clcrnento Caslro
é considerado desde já pretendente o mais favorecido para presi-
dente da República. esperando porem a Entente. que' a actual situe-
ção não seja duravel. posto que a Inglalcrra se oppõe com lodos
os meios á ludo quanlo o novo governo resolver. Por outra parte
a Entente já se desenganou perdendo as esperanças de realizar a
reslauração da monarchia. projecto ínglez. que nem os proprios
monerchisíes porluguezes apoiaritio. sabendo. como consta, que o
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jovem rei Dom Manuel se acha cornplelernenle nas mãos dos
Inglezes e avassallado por clles.

Um successo allemão na Africa.

. Àmslerdern, 28-12: A Agencia Reuler communica de Lisboa o
seguinte despacho official do governo porluguez:

Em Moçambique írevou-se um renhido combale duranle 3 dias
consecutivos entre uma força de 2000 allemães e 250 porluguezes.
defendendo êstes as posições do Monte Mkuba, atacadas pelas
tropas allemães. O commandanle em chefe porluguez, mais 25
praças. ficaram presos nas mãos dos allernães. que lograram lomar
o Monte Mkuba. As baixas· dos porluguezes foram 40 praças. No
dia seguinte' ao do combale os ellemêes soltaram os prisioneiros
dando-lhes a liberdade.

A. Situação em Portugal.

Geneve, 28-12: Telegrammas de Lisboa dirigidos a jornaes
parisienses relalern. que o ex-presidente do Senado. General Bar-
reto. e o Coronel Pereira. d' anles ministros da guerra nos gabine!es
do regímen democrático. foram presos.

FOLHETIM DE GUERRA.

Àgilação monárchica em Portugal?

Pariz. 5. de Janeiro. - Havas. - Uma informação madrilenha
do <Temps- diz o seguinte: Nos circulos monárchicos de Portugal
corre o boato. que o ex-rei Dom Manuel desistirá dos direitos ao
lhrono, partindo logo a Madrid. onde vae-se publicar a resolução
fomade por elle. Affirrne-se, que com objecto de estreitar os ele-
mentos rnonérchícos, a renúncia [ar-se-hé em favor do pretendente
o príncipe Duarte. um 'dos filhos de Dom Miguel. duque de Bra-
gança. que se acha actualmente na Àusfrie.
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emquanto os monarchistas emigrados voltam desde já para
Portugal. todos os democrálas do partido Costa passam pare
Madrid. Estes asseguram. que em Portugal está preparando-se um
movimento monárchico. Em diversos lugares prenderam republicános

mel lendo-os á prisão.

avios de Guerra inglezes em Leixões!

Londres em 6 de Janeiro; O jornal londrino «Morningpost.
communíca desde Lisboa: Navios de Guerra brilánnicos ancora-
ram no Porlo para velar pelos interesses dos subditos inglezes e
garantir os estabelecimentos da colónia destes.

A publicação pelo governo provisório das convenções secretas
do governo deposto para com os da Enlente não se realiza por

emquan!o.
Pariz. em 6 de Janeiro: O jornal parisiense .Humenitê> in-

[órrne. que Lloyd George chegére em Lisboa e fõra recebido pelo

governo provi'iório.

fOLHETIM DE GUERRA.

Revolta fracassada da Marinha de Guerra; E.xcessos causados
pelas intrigas dos democratas.

Havas.Lisboa em 8-1 : Houve uma revolla das forças nevaes.
O navio de guerra «Vasco da Gama. que 'ancorara em frente de
Lisboa. bombardeou a fortaleza de S. Jorge. que retribuiu o fogo
contra o vaso de guerra revoltoso com tal éxilo, que êste se viu na
obrigação de render-se. içando a bandeira branca. A tripulação do
navio de guerra foi levada presa para terra. Oulrosim rendeu-se fi

tripulação da Contratorpedeira -Douro-. Acfualmente reina. como
se diz. complete calma e lranquilidade.

As forças navees, detidas desde eníehonlem nos querleis. ren-
deram-se ás forças que linham ficado fieis ao governo. O Sr. Si-
donio Paes visitou na manhã seguinte as tropas acampadas perto
de Alcântara. O quartel da Marinha. assim como o Arsenal da

14
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Marinha foram guarnecidos por postos de guarda. O transito ne
cidade é desde já absolutamente normal. O governo diz conhecer
Iodas as intrigas que os democratas armaram com o objecto de se
apoderarem á força do governo.

Tomaram-se as providencias para impedir a retenção 90S vi-
veres, assim como para combat!er a carestia. aggravada ainda pelo
aprovisionamento insüflicienle dos mercados.

Genebra 10-1-: Um importante indus írial poríuguez. que se
acha actualmente em Pariz. recebeu uma carta de Lisboa pela qual
se confirmaram os boatos referentes aos disíur bios ultimamente he-
;idos. Deram-se graves excessos e fizeram muitas prisões. O jornal
portuguez 'Opinião> assegura, que o ex-rei Dom Manuel desistira
definitivamente dos direitos ao lhrono aconselhando eIle ao mesmo
tempo aos seus perlidarios de aceitarem ésles a regimen republi-
cano. Consta. que o ex-rei Dom Manuel inforrnére neste sentido o
chefe do partido monerchisle. Sr. Orneles. pedindo-o de se sub-
rnellcr à resolução tomada.

Os novos disfurbios em Portugal.

Amsterdam. IOde Janeiro: Sobre a revolta militar ulllme-
mente havida em Lisboa communica o • Times. o seguinte: 03
elementos monarchicos espalharam no sabbado 5 do actual un 5

boatos. que o governo cuidava de mandar para fóra do peiz os
navios de guerra. rnellendo-os a pique no caso de encontrar resis-
lencia do lado dos tripulantes, que a esta medida preventiva se op-
punham. Na segunda~feira o gabinete deliberou desarmar os mari-
nheiros. Pelas 5 horas da tarde os marinheiros insinuaram ao mi-
nistro, que renunciasse a este decreto. O ministro reppelliu. ao que
os marinheiros respondiam. que se opporião ao desarme. Infante-
ria, eavallaria e a guarda republicana cercaram logo depois o quar-
tel da Marinha, em frente do qual a artilharia já tinha entrado em
posição de tiro. Intimaram então os marinheiros para renderem-se
até às 6 horas da manhã. Os pioneiros com peças de tiro rápido.
cavallaria, alumnos da Escola militar, assim como cidadãos arma-
dos tomaram enlretenlo posse da rotunda. Aprisionaram-se (O ca-
bos d'lnfanleria e um numero de cidadãos. Deram-se alguns tiros
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durante a noite. Na terça-feira pela manhã entrou-se no quartel dos
marinheiros fazendo presos os marujos. Os vasos de guerra obti-
veram um prazo até ás 11 horas para a sua rendição. A's )O e
meia o «Vasco da Gama> levantou os ferros seguindo rumo para
cima do Tejo. A's ) 1 horas começou o bombardeamento entre o
«Vasco da Gama> e a fortaleza de S. Jorge.

O fogo da farlaleza era tão certeiro causando tantos estragos
e damnos abordo. que os marujos abandonaram logo o navio sal-
vando-se para os botes. Pela i hora içare.n os navios a bandeira

J branca de rendição,
1Boo Marinheiros aprisionaram-se nas fortalezas de Lisboa.
Logo depois a situação acalmou-se: transitaram outra vez os

americanos elec!ricos e até os estabelecimentos cornmerciees re-
abriram, Lisboa está franquilla aclualmenle.
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Raids

Sob esta designação englobam-se as operações tentadas
contra o adverserio. num ataque de trincheira a trincheira.
visando a fazer destruições nas trincheiras inimigas. infligir-
lhes baixas. obter idenfiliceções (prisioneiros, distintivos.
elc.) etc.

Dum modo geral pode dizer-se, que os raids não cons-
tituem, muitas vezes, operações nitidamente distintas das que
estão a cargo das patrulhas de combate, das quais apenas
se destacam por uma mais minuciosa preparação ou pela
organisação dos destacamentos que os devem levar a cabo
e em que, por vezes, podem tomar parte outras tropas alem
da infantaria.

Tudo, pois, quanto sobre os raids se nos oferece salien-
tar delas, tem, nos devidos limites, aplicação ás patrulhas de
combate, motivo pelo qual nos não ocupamos detalhadamente
na devida altura.

Os projetes de raids, como operações de sedor ou de
sub-sector. pertencem aos Comandantes das Brigadas ou
mesmo dos Batalhões. mas só poderão ser levados á pratica.
após a devida aprovação dos Comandantes das Divisões.
aos quais compete ordenar, seja facultada toda a cooperação
das outras armas. sempre que ela lhes seja solicitada, ou en-
fendam de utilidade ser-lhes fornecida.
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A realisação de um raid importa, como dissemos, uma
cuidadosa preparação, na qual se estudarão e realisarão os
seguintes trabalhos:

ô} - Escolha do objefivo :
h) - Preparação no qabinete ,
c) -Reconhecimentos;
d} - Fixação do efetivo;
e} - Elaboração do projecto;
f)- Colaboração da artilharia;
g) - Ensaios no terreno:
h) - Execução.
De todos estes pontos, separadamente nos vamos ocu-

par.

Escolha do objectivo

Em geral, a escolha do objetivo deverá derivar das infor-
mações existentes nos Ouarteis Generais, consequencia de
todos os esclarecimentos obtidos pelas nossas patrulhas,
observação directa, iníerrogetorio de prisioneiros, avia-
ção, etc.

Não raras vezes, porêrn, os raids serão impostos pelos
Comandos Superiores, já para fazer despertar o espírito
ofensivo em tropas que se estão entorpecendo no serviço de
trincheira, já para, pela sua frequencia em determinadas zo-
nas, chamar para elas a atenção do adversario, desviando-a
de outras, em harmonia com as intenções do Comando.

Fixado. porêm, o objeíivo em harmonia com o fim a atin-
gir. soliciler-se-he da esquadrilha de aviação o fornecimento
de fotografias promenorisadas da area que deve sofrer o
reid, cujo exame é a base de todos os subsequentes traba-
lhos.
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Preparução "no &ubine{e

o estudo das fotografias deve ser feito tendo em vista
a analise minuciosa de todas as comunicações existentes na
trincheira adversa. suas bifurcações e crusemenlos. minas.
postos de snipers, posições de metralhadoras. morteiros.
de. que pelo inimigo possam ser ulilisedas na defeza da
zona a radeer, elementos estes que contribuirão para a fixa-
ção do electivo a elribuir ao reid, bem como á sua orgeni-
saçêo e adequado fracionamento.

É um trabalho complexo em que todas as circunstancias
devem ser cuidadosamente ponderadas. desde a considera-

. r.80 das condições atmosfericas. que mais convirá uliliser
para a sua reeliseção. até á definitiva escolha da especie de
raid. que melhores resultados poderá proporcionar: se o roid
com preparação de artilharia, se o reid silencioso.

Pelo que respeita ás condições almosferices, não são
elas indiferentes ao exilo das operações que estamos aneli-
sendo. Com efeito. assente que tais operações só se deverão
realisar entre o anoitecer e o alvorecer, uma noite de claro
luar, de denso nevoeiro, ou de profunda escuridão, poderão
oferecer circunstancias mais ou menos favoraveis para o fim
a que se visa. Se bem que não comporte regras fixas a df'-
terminação da sua escolha, conveniente será frisar que. em
conlrerio do que pensa a maioria, a experiencia dos·27 raids
realisados no 2.0 semestre de 1916 pelo Corpo Britanico,
no seclor que depois o C. E. P. foi ocupar, mostrou não
serem as noites escuras as mais convenientes para a execu-
ção dos reids, não só porque nelas os executantes pouco
distinguem do que lhes compete fazer. como tambem porque
correm o risco de se desorientarem.
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Uma mela obscuridade, ao anoitecer, ao alvorecer, ou
momentos antes do romper do luar, são, em geral, as mais
lavoréveis condições para a realisação destas operações. Os
alemães assim o entendem e a maioria dos seus raids foi
realisada nestas circunstancias, passada a formatura do ã

posfos.
De passagem direi que, segundo li na imprensa perio-

dica inglesa, o fado das recentes operações ofensivas dos
alemães - Ofensiva de Amiens em 21 de Março e Ofensiva
da Picardia em 9 de Abril, ambas do corrente ano - des-
encadeadas a coberto de um intenso nevoeiro, demonstrando
a irnporlencie que eles ligam a estas circunstancias, faz supor
que a sua consideração entra na elaboração do plano de
operações e até, no dizer do critico militar do jornal em ques-
tão, será de presumir que, informações precisas sôbre o es-
tado provavel da atmosfera na época da projecíede ofensiva,
serão pedidas e fornecidas por autoridades competentes.

Quando, porventura, se não possa esperar que, natural-
mente, se apresentem as condições elmosferices desejáveis,
poderá pensar-se em criá-Ias artificialmente recorrendo, por
exemplo, ás nuvens de fumo ou a outro qualquer expediente.

A determinação do tempo de permanencia do raid nas
trincheiras inimigas, intimamente ligada ao fim que se tem
em vista, é lambem um ponto importante a considerar no
trabalho preperalorio do gabinete.

A fixação da espécie de raid a edóler, com prévia pre-
paração de artilharia ou silencioso, ternbem é uma questão
a resolver e com ela se prende a escolha do processo de
abrir passagem nas defesas de rêde de arame farpado do
inimigo: se por meio da artilharia c morteiros médios, se pelo
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emprego do Torpedo «Benga/ore., Este, constitue, na sua
cssencie, uma carga movei de amonol encerrada num tubo
de 10 melros de comprido, decomponivel em 3 troços sus-
ceíiveis de se encastrarem rápida mente uns nos outros. e a
cuja carga, no momento oportuno. se comunica o fogo por
meio de uma escorva de fricção, O torpedo Benga/ore in-
troduz-se por debaixo da rêde a destruir. prependicularmente
ê sua frente. e, pela explosão, abre uma rua de cerca de 2
metros de largura, completamente limpa dos destroços do
arame. arremessados para os lados e a grande distancia,

A sinalisação é lambem um dos pontos que não pode ser
posto de parte, quando se trata da preparação dos raids no
gabinete. Sinais luminosos, de córes perfeitamente defeni-
das, a cada um dos quais se dá uma determinada significa-
ção. devem ser adótedos.

Para evitar erradas interpretações e prejudiciais confu-
sões, as córes destes sinais devem ser escolhidas dentre
aquelas que o inimigo ha mais tempo não usa.

Uma vez fixada a sinalisação deve-se dela, em tempo
próprio. dar conhecimento a todos quantos no raid tomam
parte, bem como aos comandantes dos pelotões na frente de
trincheiras por onde o reid se reelise.

As comunicações para a retaguarda. podendo, aliás, uli-
lisar o sistema de sinalisação por fachos, foguetes ou very-
lights. são, contudo, melhor asseguradas pelo telefone. caso
então, em que do raid deve fazer parte uma ou mais equipes
de sinaleiros,

fachos periodicamente acesos em pontos delerminedos
da linha de Apoio e conhecidos das tropas do reid, poderão
a estas servir de balisas orientadoras na sua retirada. tanto
no caso de insucesso, como após a feliz conclusão da ope-
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ração. Para o mesmo fim lambem muito vulgarisedo é o em-
prego de Gtns coiedas de branco que. dias antes do raid, as
patrulhas de reconhecimento lançam na Terra do Ninguem
ou que as próprias tropas do raiei vão deixando para a reta-
guarda. á medida que avançam para a trincheira inimiga.

O sinal de retirada deve. sôbre lodos. ser nitidamente
estabelecido e cleremeníe a lodos explicado. determinando-se
que um lel movimento nunca será ordenado á voz. visto que
a experiencia provou. que o adverserio. por mais de uma vez,
tem usado do ardil de ordenar. em inglês ou francês. a reti-
rada aos nossos. quando empenhados. e muitas vezes. o
exilo coroou a sua arlimanhe.

Os ingleses preferem a qualquer sinal de relireda, a lixe-
ção da hora a que ela se deverá iniciar e justificam ume tal
preferencia. eliês nos hábitos esquernelicos de um horerio
preestabelecido. argumentando que, sendo a ordem de reti-
rada a mais desejada de Iodas aquelas que nestas operações
se aguardam. os homens de continuo lançarão a vista em
todas as direcçôes á espera do almejado sinal e. emquenlo
assim procedem. perdem lernpo e não prestam a devida aten-
ção á missão que lhes roi confiada. a qual. será. natural-
mente. prejudicedo.

Assentes estes e outros pontos de maior importancia.
ordener-se-hão então os indispensaveis Reconhecimentos.

Reconhecimentos

Os reconhecimentos consistirão. nêio só no cuidadoso
exame feito da trincheira e dos nossos postos de observa-
ção. durante o dia. da faxa da Terra do Ninquem que se
lerá de atravessar. notando-lhe os drenes, pontos de difícil
passagem. renques ele arvores. elc., como lambem no cuido-
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doso serviço de patrulhas de reconhecimento. lançadas em
tal fexe, ás quais se determinará a colheita do maior numero
de elementos fendentes a facilitar o fim que se tem em vista.

Nas patrulhas deverão tomar parte, pficiais, graduados e
praças. que tem de participar no projedado raid.

fixação do efectivo

Depois de cabalmente preenchidos todos os trabalhos
até aqui relatados. poder-se-he, então. proceder á fixação do
efectivo que no raid deverá entrar.

Este efectivo. dependendo essencialmente do fim que se
lern em vista. é. contudo, naturalmenle modificado pelas cir-
cunstancias reveladas na preparação do gabinete e nos pre-

vios reconhecimentos.
Assim, por exemplo, tratando-se simplesmente de obter

identificações, fazer prisioneiros, promover destruições, etc ..
poucas dezenas de homens, ou uma simples patrulha de com-
bate, poderão satisfazer; mas se á zona escolhida para so-
frer a acção do reid, vierem dar varias trincheiras de comu-
nicação, cujas entradas se terão de barrar, instalando nelas os
chamados Blocks de granadeiros; se nela houver poços ou
aberturas de minas; se houver a intenção de destruir todos
os dug-oufs; etc., não só o efectivo terá de ser aumentado.
como lambem do destacamento terão de fazer parte tropas
de sapadores, sinaleiros. mineiros, etc.

Em regra, a experiencia tem demonstrado, que um verda-
deiro raid só será suscetivel de dar um rendimento compen-
sador das baixas que com êle se corre o risco de sofrer.
quando o seu efectivo fõr egual ou superior ao duma Com-
panhia. Este fado, deduzido dos ensinamentos colhidos pe-
los nossos aliados na Guerra de Trincheira, foi por nós

••
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confirmado. pOIS que. lendo para experiencia e, até certo
ponto. para lreno, planeado e executado alguns reids, du-
rante o 2. o semestre de 1917. com efectivos que nunca ex-
cederam 40 homens. nenhum deles alcançou o fim a que se
visava; quando. porêrn, em principios de Março de 1918,
lançamos uma destas operações com o efectivo de uma
Companhia. ela foi coroada do mais completo exilo.

Contudo os raids de grande efectivo apresentam como
principais inconvenientes. que. de resto, uma bôe preparação
pode anular, a maior facilidade com que o contacto entre as
suas diferentes fracções pode 'ser perdido. e a necessidade
de abrir mais largas ou mais numerosas passagens nas de-
fesas de arame farpado do adversario.

Na fixação do efectivo deve tambern atender-se ti orga-
nisação do destacamento destinado ao raid e ao numero de
grupos que com ele se terão de constituir. já para atacar as
trincheiras. já para os Blocks. já para colher indenlificeçôes,
fazer destruições etc.

Os nossos aliados ligam tal irnporlancie ás identificações.
que por si só. constituem. em muitos casos. o principal
objectivo dos reids, que. apesar de terem estabelecido que a
sua obtenção é um dever que a todos cumpre não descurar.
organisam em cada um dos grupos do raid uma fracção es-
pecialmente destinada a oble-les. Esta fracção (6 ou 8 ho-
mens) desempenha uma missão idenlice ti dos limpadores
no ataque de trincheira a trincheira. recolhendo os prisionei-
ros. e revistando os mortos. a estes ultimos apoderando-se-
lhes de todos os documentos e arrancando-lhes os distintivos.

Elaboração do projecto do Raid

Depois de concluidos todos os trabalhos anteriormente
mencionados. confrontados todos os elementos colhidos e
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fixados os pontos capitais, proceder-se-be á elaboração do
projecto do raid onde, ao mesmo tempo que se descreverá
a operação, se redigirão todas as ordens e instruções minu-
ciosas para a sua execução,

Este projecto é, seguidamente, submetido á apreciação
do Comandante da Divisão que ordenará á artilharia a ela-
boração da parte do projecto que lhe diz respeito,

Colaboração da Àrtilharia

A acção da artilharia nos raids pode limitar-se ao 'esta-
belecimento da barragem no proprio momento em que o
ataque se pronuncia, fazendo com ela a "CélÍXéJ' que, cir-
cundando pelos flancos e retaguarda a zona das trincheiras
inimigas a redeer, impe.ie a chegada dos reforços e a fuga
das guarnições da referida zona. ou pode ser iniciada com
alguns dias de eníecedencie, batendo as posições de mortei-
ros e metralhadoras que mais incomodem o desenvolvimento
da nossa acção e executendo os trabalhos de destruição no
arame inimigo e a abertura das passagens nessas defe-
zes.

Ouando a preparação da artilharia é. assim. tão anteci-
padamente iniciada. ela deve abranger uma frente muito
mais vasta do que aquela que se tem em vista atacar e inci-
dirá. lambem. sobre outras zonas afastadas da escolhido
para objectivo. afim de não dar ao inimigo qualquer indica-
ção por onde ele possa suspeitar das nossas intenções.

A elaboração da parte do projecto que pertence á arti-
lharia será feita de acordo com as intenções do Comando
que planeou o reid e comportará a intervenção da artilharia
pesada. se o Comando da artilharia divisionarie assim o jul-
gar conveniente e o solicitar.
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Ensaios no terreno
I

Depois de aprovado o projecto. já completado com a
parte da artilharia, passa-se á preparação, no terreno á re-
,faguarda, das tropas que o tem de executar. Em geral. espe-
ra-se que tenham sido rendidas na trincheira as unidade
que reeliserern os previos reconhecimentos e logo com elas
se iniciam repetidos exerci cios nos quais cada um executará
tudo quanto terá de fazer no momento do raid.

Num terreno previamente escolhido, começa-se por pre-
parar o cenario, traçando a frente de trincheiras que se pre-
tende atacar, bem como assinalando todos os acidentes (dre-
nos, crateras importantes, renques de arvores, ele) da Terra
do Ninguem que se terá de atravessar.

Transplantados para o terreno, com a maior fidelidade
possível, todos estes obsleculos, os grupos começam-se en-
saiando para o conveniente desempenho do drama cujos
papeis lhes foram disíribuidos, De dia, de noite. com luar
ou sem luar, os exercicios progredirão até que cada um es-
teja bem seguro da sua missão e a saiba desempenhar con-
venientemente. Uma vez alcançado este resultado e chegado
o momento oportuno, só resta executar.

Execução

Para bem se compreender o que sobre este assunto po-
deremos dizer, necessario é estabelecermos de antemão as
condições em que a operação se pretende reelisar. efectivos.
orgeniseção, fim a atingir, elc., elementos estes que só o
projecto do reid nos pode fornecer.

Sendo assim, e aproveitando' o ensejo para aplicarmos
as considerações apresentadas a um caso concreto. vamos
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come<;ar por esboçar a elaboração de um projecto de raid
que, por hipótese, suporemos se pretenderia reeliser no se-
ctor que o C. E. P. guarneceu.

Assim, suponhamos, por exemplo, que, como represelia
ti um raid por nós suportado, ou para lcveníer o espirifo
ofensivo das nossas tropas, o Comando ordenou a ree-
lisação dum raid na frente do nosso sector de Chapi~
gny II, isto é: enlrc M.30.a.00 ..30 e M.24. b ..36.20 (carla
1/10.000). (I) .

O comando da Brigada, examinando na carta a porção
da Ircnle adversa onde (em de escolher o objectivo para lal
operação, cnlre M.30.a.35.JO. e N.JO.c.10.50., nola:

1.0 - Oue nessa porção se encontram iníerceledes, com
secções fortemente defendidas, outras quasi complelamenle
dcslruidas e dadas por abandonadas pelas nossas patrulhes
de reconhecimento.

As primeiras são:
a) - Bird~Cage (creícres em M.30.a).
h)-MoHes~Trench, entre M.24.d.46.19 e M.2f.

d.77.54, organisada com numerosos abrigos de bélon e ni-
nhos de metralhadoras;

(I) Para se fixar a posição cxacle dos diversos pontos sobre a
Cdrla. os nossos aliados usam quadricula-Ias cm grandes quadra-
dos. subdivididos em outros mais pequenos com dois lados conli-
guO'i divididos em 10 partes cguélis.

As letras maiusculas do alfabeto servem para designar grupos
de grandes quadriculas: as letras minusculas - a, b, c. d, - desi-
gnam, da esquerda para a direita, a começar no canto superior es-
querdo de cada grande quadrado, os quatro mais pequenos em que
eles se dividem.

A marcação e designação dos pontos é, a 'sim, feita como se
mo Ire no .diagrama junto.
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c)-Mill~Trench, entre M.30.a.95.60 e M.30.b.20.90,
menos fortemente organisada do que a anterior;

As segundas (as destruidas e abandonadas), são:
a) -- Entre M.30.b.22.88 e M.24.d.46.1 7.;
b)-Entre M.24.d.78.54 e N.19.c.05.70.
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Determinação dos pontos sobre a certe quadriculada

Pon(o v - M. 30. b. 00.50
X - M. 30. b. 70.00
Y- M. 30. c. 70.80
z - M. 30. d. 30.90

Para cabalmente se preencherem os desígnios do Co-
mando, empenhando um raid que. sem ter de se defrontar
. com' grandes obsleculos ternbern não convem seja lançado
contra pontos onde se preveja ser nula a sua guarnição, o.
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Comando do sector decide-se, naturalmente, o atacar a porção
da frente adversa indicada na alínea c), elrez citada, entre
M.30.a.95.60 e M.30.b.20.90. por isso que é, das secções
ainda pelo inimigo guarnecidas, a menos fortemente defendida.
O esboço junto representa, na escala llãooo o terreno da acção.

fixado, assim, o objectivo do terreno e dele obtido uma
fotografia recente (gravuras da pagina 51), do seu estudo e das
informações existentes nos Diarios das Companhias, Bata-
lhões, Bri~adas e Divisão, o Comandante da Brigada deduzirá:

a) - A linha a atacar está bem conservada e apresenta
um desenvolvimento de cerca de 200 metros;

h) - Á retaguarda da l.a Linha e paralelamente a ela, .é1

uma distancia variavel entre 30 e 50 metros, corre um en-
trincheiramento continuo, Linha subsidiaria de apoio. li-
gado €I I.· por 7 trincheiras' de comunicação;

c) - Entre cada duas dessas trincheiras de comunica-
ção, no terreno entre as duas linhas de trincheiras citadas.
existe um abrigo enterrado (Dugoul), com a entrada aberta.
no talude de revez da trincheira de 1.~ Linha e respectiva-
mente situados em:

M.30.b.02.62; M.30.b.05.65; M.30.b.l0.67; M.30.
b.14.74; M.30.b.15.82.

d) - No flanco direito, parece existirem duas met~alhél-'
dores, uma a céo aberto, já fóra do parapeito, em M.30.a. 96.60
e outra a coberto, no reentrante, em M.30.a.95.54;

e) - No flanco esquerdo e €I retaguarda da trincheira
de apoio, a um e outro lado do seu crusarnenlo com a trin-
cheira de comunicação, existem duas posições de morteiros,
em M.30.b.20.75 e M.30.b.22.80;n - Uma sepe, partindo de M.30. b.05.64, conduz e
M ..30.a.92.70, ponto donde, por vezes, se tem visto lançar
granadas de ,espingarda sobre as nossas patrulhas;
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g) _ Parece certa a exislencie de Deposites de Muni-
ções em M.50.b.2.5.8S e M.50.b.15.60.
. Como conclusão de tais deduções resultará, para dar ao

raid as indispensaveis garantias de sucesso:
1.° - A necessidade de inutilisar as metralhadoras ini-

migé'lsem M.50.a.96.60 e M.50.a.9.5 ..54;
2.° - A conveniencia de impedir o fogo dos morteiros

em M.50.b.20.75 e M.50.b.22.80;
5.° - A dificuldade de entrar na Linha inimiga pelos

flancos que. por estarem desmoronados, devem
encontrar-se convenientemente enfiados pelo
tiro do adversario e possuir numerosas defesas
de fio de ferro preenchendo as antigas trincheiras;

4. o _ A conveniencia.de tentar aproveitar, para o assal-
to, a sape existente junto ao flanco direito;

.5.0_ A conveniencia de aluar por surpresa, sem os-
tensiva preparação de artilharia;

6. °- A conveniencia de empregar o torpedo «Benga-
lore- para as aberturas a praticar nas defesas
de arame farpado;

7. o _ A necessidade de, no momento do assalto, esta-
belecer uma caixa de barragem que abranja a
2. a Linha inimiga, desde M. 50. b. 41. 92. a
M. 50. a. 87. 28;

8.0 - A vantagem da previa disposição da força cons,
liluilive do reid na Terra do Ninguern, ao longo
do grande dreno que, paralelamente á frente,
corre de M. 50. a, 7.5.70 a M. 24. d. 04.06:

9.° - A conveniencia de entrar na Linha inimiga por
tres pontos; á direita pela sapa em M. 50. a.
92. 70, ao centro pelo dreno que nela entra em
M. 30. b. 12. 73, empregando-se ahi o torpe-
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do «Bengarole», á esquerda pelo saliente em
M. 30. b. ]5. 84;

10.o _ A conveniencia de marcar o ponto de sehide, ~
cada uma das nossas Ires colunas das nossas
trincheiras, respectivamente';
M. 24. c. 58.14, coluna da direita;
M. 24. c. 78.1 i. coluna do centro;
M. 24. c. 99.35, coluna da esquerda;

11.° _ A necessidade, para a limpesa ou destruição
dos 5 dugouts, de granadeiros de mão e lim-
padores, com explosivos em cargas moveis;

12.0 - A vantagem de, na coluna da direita, fazer entrar
granadeiros de espingarda para realisarem a
barragem hloock no nosso flanco direito;

13." - A necessidade de atrib~ir ás Ires colunas os ele-
tivos indispensaveis para, cada uma delas, po-
der desempenhar-se das seguintes missões:
Coluna da direita - Apoderar-se das guarni-
ções das metralhadoras e seu material; fazer a
limpeza das trincheiras de l ."Linha e de apoio,
entre M. 30. a. 95.60 e a trincheira de ligação
da 1.a Linha á de apoio em M. 30. b 08.66-
(inclusive); guardar, convenientemente, as co-
municações para a 2.9 Linha;
Coluna do centro _ Limpar a frenfe entre
M. 30. b. 08.66 (exclusive) eM. 30. b. 15.80
(exclusivé): colaborar no ataque á posição dos
morteiros em M. 30. b. 20.75; constituir um
grupo que ficará junto ao parapeito para conduzir
os prisioneiros, material, etc, ou actuar como re-
serva; guardar as comunicações para a 2.a Linha;
Coluna da esquerda _. Limpar a frente entre
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M. 30. b. 15. 80 (inclusive) e M. 30. b. 20.
90; atacar as duas posições de morteiros em
M. 30. b. 20. 75 (em colaboração com a co-
luna do centro) e M. 30. b. 22. 80; destruir o
deposito de munições em M. 30. b. 25. 85;
guardar as comunicações para a 2.a Linha;

14.°- A atribuição, em projeto, dos seguintes efectivos
a cada uma de tais colunas:

l

Designações I Oficiais Sargentos I Praças

J - Coluna da Direiia I
2 Grupos de Granadeiros de Esping. - 1 15
2 » de » » mão ... - 2 16
2 » de Atiradores ........... 1 - 14
1 » da Metralhadora ........ - I 1

8
1 » de Limpadores .......... - - 7------- ---

Soma ..• o. o o o o o o 1 i' 4 60

II- Coluna do Centro
II Grupo para o torpedo Bengaloreo o - - 6

2 » de Granadeiros de 'mão - I 2 16o o o .
2 » de Atiradores (reserva) o o o o I - 15
1 » de Limpadores o o o o o o . o o .'to' - - 6
1 » da Metralhadora . o .. o o o o o - 1 8

Soma o o O' o o' o. o o 1 .) 51
III- Coluna da Esquerda

2 Grupos de Granadeiros de mão .. o - 2 16
2 » de Atiradores .. o . o . o o . o . I I 14
1 » de Limpadores o o o o o . o o o o - I - 7
1 » dtl Metralhadora o ... o . o~ 1 1 8-- -

Soma o o. o o ... o o o 2 4 45-
.. o o o o . o o • _ITotal 4 II 156
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A redução dos efectivos nas trincheiras e a quantidade
de especialistas de que se carece. lorçem-nos a empregar
Iode uma companhia de infantaria e mais 6 sapadores mi-
neiros para o torpedo Bengalore.

Determinados os elementos -que acabamos de fixar. po-
der-se-ha. então. passar á elaboração das direlives para as
patrulhas de reconhecimento as quais deverão percorrer a
Terra do Ninguem entre M. 24. c. 56. 07 - M. 24. d. 00.
32 e M . .30. a. 87. 55. - M. 30. b. 22. 95, explorando
os drenos. reconhecendo iíenererios. registrando a acção
das metralhadoras e morteiros. a vigilancia da guarnição da
frente inimiga. o estado das defesas de arame. em uma pa-
lavra. os obstaculos de toda espécie que possam ser ulilise-
dos no avanço das colunas de ataque ou que dificultem a
sua marcha.

Obtidos tais esclarecimentos proseguir-se-ha na elabo-
ração do projecto do reid, passando-se a fixar o auxilio a
receber da artilharia.

Este em harmonia com as conclusões já exaradas orien-
íer-se-he por forma a:

A) - Dias antes do fixado para a realisação do reid :
a) - Procurar inutilisar a acção das metralhadoras ini-

migas em M. 30.a.96.61. e M.30.a.95.54;
b) - Procurar destruir as posições dos morteiros adver-

sos em M.30.b.3Q.80. e M.30.b.40.90;
B) - No proprio momento do inicio do reid :
a} - Estabelecer uma caixa de barragem. enquadrando

os seguintes pontos
M.30.a.72.43 ; M.30.a.95.22 ; M.30.a.52.92 e
M.30.b.22.95.

C) - Já depois do raid fer entrado nas lrincheiras
inimigas;
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a) - Alongar a barragem. no flanco direito do inimigo,
por forma a não ir ferir as colunas de ataque ás posições
dos Morleiros de trincheira.

Por ultimo resla fixar o tempo de duração do reid e es-
Iebelecer a sineliseção.

Entrando em linha de conta com o tempo gasto por
cada coluna a atingir os locais de concentração. que lhe são
essineledos nos Ires pontos indicados no croquis junto
(dreno M..30.a.75.70-M.24.d.04.0ó). o tempo de espera
nesses locais (para garantir a simultaneidade do ataque) e
o necessario para se atingirem os pontos de entrada nas
trincheiras inimigas. poder-se-be estabelecer o seguinte pro-
jecto de hora rio:

I P, ... tidll
_ Con"eJltraçio __ ., Chegada

Col u nn.s dAS I ao.i Ret lrnda
1'rincheiras; ~hegada Partida I Objectivos

I li. I • I M. H. II. M.M. II. M. H.
Direita . _... _/O menos 34 O menos 21 10 menos 6 ZERO O mais 60

~enfro .... __, O zo O . 24

1

0 9 ZERO O 60

Esquerda _. .. O 28 O . JO O . 4 ZERO O . 60

Assentes lodos esles pontos e elaboradas as ordens e
instruções respectivas. poderemos. [inelmenle, passar ii des-
crição da execução do raid.

As colunas. deixando as respectivas situações de con-
centração. dirigir-se-hão. pelos ilenererios marcados. para li

frente do seu objectivo. A coluna do centro. uma vez aí ehe-
~ada. deligenceia lançar o torpedo Bengalore e, ii sua explo-
são, todas as lres colunas se lançam ao alaque e a arlilhl'l-
ria, subitamente rompendo o fogo, faz a caixa de barragem.

A coluna da direita prepara o ataque á sepe em M. )0.
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a. 92. 70., iniciando sobre tal ponto um intenso bombar-
deamento com granadas de espingarda e actuando com éI

metralhadora.
, A coluna do centro, deixando junto ao parapeito, no

ponto de entrada, os atiradores que constituem a reserva.
lança-se no ataque das trincheiras. A metralhadora procura
instalar-se na linha de apoio.

A coluna da esquerda instala a metralhadora em M. 30.
b. 20. 90, para proteger o flanco, c avança para a linha de
apoio.

O combate desenvolver-sc-he nas trincheiras com o em-
prego dos granãdeiros de mão e dos limpadores! que da sua
missão se procurarão desempenhar segundo as regras já es-
lebelecidas no Capitulo XI.

Os prisioneiros e os feridos serão, pelos limpadores, le-
vados para a retaguarda e entregues é reserva que imediata-
mente os fará conduzir até ás nossas trincheiras.

Chegado o momento de se inici~r o ataque ás posições
dos morteiros e metralhadoras, este reelisar-se-he com o
concurso dos granadeiros de espingarda que, a tempo, o
deverão preparar no flanco direito.

Três very-lights verdes (por ex: \, lançados sucessivameníe

pelo Comandante da coluna da esquerda e repetidos pelo
Comandante do Raid, que deve ler ficado com a reserva, in-
dicarão é nossa artilharia o momenlo em que se vão elecer
as posições das metralhadoras em M. 30. a. Três very-lighls
vermelhos (por ex ;), lançados nas mesmas condições, indi-
carão o inicio do ataque ás posições dos morteiros em
M. ,)0. b.

Num e noutro destes ataques, grupos de granadeiros de
mão, procurando instalar-se em M. 30. a. 99. 60., M. 30.
a. 1)7. 50., M. 30. b. 26. 80. e M. 30. b. ) I. 87., por SI
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em coleboreçêo com as metralhadoras, que no 2.° e 4.°
daqueles pontos devem çleligenciar estabelecer-se, esforçar-
se-hão por evitar a chegada de reforços ao adversaria ou
farão face aos contra-ataques que, pelas comunicações de
que os referidos pontos sãs cruzamentos. não deixarão de
ser pelo inimigo tentados.

;~ hora estabelecida, 2 very-lights, 1 verde e 1 vermelho,
(por cx .) seguidos de um silvo de sereia. transmitirão a or-
dem da reíirada. Esta inicier-se-he pelas colunas dos flan-
cos. mantendo-se a do centro junto do ponto de entrada no
parapeito. até que a repetição do sinal dado, pelos coman-

. dantes das colunas dos Ilencos, indique que estas já se en-
conlram novamente ne Terra do Ninguem.

Entdo, os comandantes das três colunas, contando os
seus homens e procurando noticias dos que porventura fal-
tarem, depois de reconhecerem a impossibilidade de os ir
buscer. feridos ou mortos, relrogederéo para as nossas
trincheiras. procurando seguir os mesmos ilenererios da
marcha para a frente c entrando nelas pelos pontos por
onde saíram.

).. artilharia, entretanto, continuará o seu fogo, diminuin-
do-o gradualmente de intensidade até que do batalhão lhe
seja dada a comunicação de ter jil entrado o destacamento
que realisou o Raid.

O resultado da acção será imediatamente comunicado
aos Comandos Superiores, ulilisendo um codigo previa-
mente convencionado.
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Quadro de Honra

Embora não apresente novidade a maleria deste Cepi-
íulo. pois que. com ela se lem já preenchido numerosas
colunas de lodos os jornais. entendemos que nenhum outro
fecho melhor caberia a este trabalho. do que o Registro das
distinções concedidas aos nossos camaradas que. em França.
tão alto teem levanlado o nome da nossa Patria.

Com efeito. sendo o principal intento da presente Obra.
documentar o esforço Português. que o mais rudimentar
dever petriolico impõe afirmar em todas as circunstancias. a
compilação dos feitos dos nossos. oficialmente reconhecidos
como dignos de especial distinção. é. sem duvida. o mais
oportuno documento que podemos apresentar.

Da heroicidade dos seus autores. falam as resenhas dos
louvores concedidos. que. embora sucintas. como é proprio
de documentos desta nalurese, bem claramente demonstram I

que a roça portuguesa ainda conserva essas qualidades de
bravura. dediceçêo, altruísmo e amor palrio. que. garantindo
a manutenção da sua nacionalidade. a fizeram Grande no
passado e a tem feito vencer. em transes angustiosos.

Infelizmente. porém. não podendo aguardar informações
completas. para não tirar ao trabalho a sua eluelidede, defi-
ciente ficará esse registro. mas. tal como se organisou, con-
tem. até á data em que escrevemos estas linhas (25/7/918).



236

lodos os elementos existentes nas Estações Oficiais em
em Portugal e nos apontamentos particulares do autor (1).

Que nos relevem aqueles que, porventura nele não figu-
rem, certos de que a todos cabe eguelmenle o preito de ho-
menagem que a idea representa.

(t) A' genlilese e muita amabilidade do Ex.mo Chefe do Estado
Maior do O. G. T. do C. E. D. .leve o autor a permissão de con-
sulta da parte do arquivo respeitante ao assunto deste Capitulo.
pelo que aqui lhe consigna o preito da sua gratidão.
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Promoções por Distinção

À Majores:

José Maria Vale de Andrade - Capitão de infantaria 14.
porque sendo comandante do reid efectuado na manhã
de 19 de Marçó de 1918, demonstrou qualidades exce-
pcionais de um verdadeiro chefe pela forma corno pro-
cedeu. prevendo ludo, tudo dispondo e executando com
bravura o ataque á frente das suas Iôrças.

Antonio Germano Guedes Riheiro de Carvalho - Capitão
do Estado Maior de Infantaria, porque, comandando em
8 de Março de 1918, um raid ás trincheiras alemãs,
revelou in!eligencia, ecêrlo e grandes qualidades de co-
mando, dirigindo proficientemente toda a operação, ex-
pondo-se com muita bravura e serenidade.

A Capitães:

Anibal Francisco Gonçalves de Azevedo - Tenenle ' de in-
fantaria 28, pela forma como auxiliou eficazmente o seu
comandante na prepereção do reid efectuado na manhã
de 19 de Março de 1918, sendo o primeiro a entrar nas
trincheiras inimigas, impulsionando pela sua acção todo
o assalto, avançando sem hesitar até a segunda linha.
fazendo frente ao inimigo quando este pretendeu contra-
atacar e repelindo-o, revelando grandes qualidades de
comando, inleligencie e bravura.

Henrique Augusto - Teneníe de infantaria 9, porque, du-
rante a execução de um reid realizado em 8 de Março



de 1918, atacou o inimigo com coragem e bravura á
frente do seu pelotão, recebendo um ferimento e demons-
trando valor e qualidades de comando excepcionais.

Luiz de Souza Gonzege - Tenente de infantaria 21, porque
demonstrou grande coragem e bravura durante um roid
executado em 8 de Março de 1918, avançando ao as-
salto com grande galhardia e denodo, atacando á frente
do seu pelotão o inimigo, pondo-o em fuga e sendo gra-
vemente ferido.

A Tenente:

David Rodrigues Neto - Alferes miiicieno de infantaria
N.o 4, porque ne manhã de 15 de Dezembro, apenas
acompanhado de uma ordenança, capturou uma patru-
lha inimiga composta de 1 oficie], 1 sargento ajudante e
6 soldados, feito notevel. não só pela imporíencie das
identificações obtidas, como pelas circunstancias em que
se verificou e em que aquele oficial fez prova das mais
altas qualidades de caracter e valor militar, sem as quais
êle não se teria realisado.

Eduardo da Fonseca Guerreiro - Alferes miliciano de in-
fantaria N." 29, porque sendo Comandante de Pelotão,
no combate de 22 de Novembro de 19[7, .rneníeve os
homens nos seus postos de combate. animando-os com
entusiasmo, demonstrando despreso pelo perigo, cora-
gem e excelentes qualidades de Comando;

José Gomes Teixeira - Alferes miliciano de infantaria
N." 19 em serviço no Batalhão de infantaria N." 7, por
ter demonslrado, na direcção do seu pelotão. excepcio-
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nais qualidades de comando na previdente e inteligente
observação, por todas as regras dadas pelo Comandante
da l."Divisão em Campanha, fazendo abrir o seu pelo-
tão para os flancos e caindo. á granada e baioneta,
sobre os assaltantes, na totalidade eproximeda de 54
homens, quando invadiam a trincheira, no combate de
14/] 5 de setembro, conseguindo repeli-los, tendo o
comandante do raid ficado morto, bem como Ires pra-
ças e ficando 4 prisioneiros na sua mão, feito este que
é aumentado de imporlancia pelo fado de ter sido o
eludido alferes, que sustentou o peso do ataque, quem
conseguiu ter os seus homens' na mão, levando-os a
manobrar e conlre elecer. numa situação dificil, quem'
repeliu o inimigo e quem fez que o reid falhasse.

Anibal Tarrinho - Alferes de infantaria 30, por, no co-
mando do seu pelotão, na primeira linha, ter demons-
trado excepcional coragem e sangue frio, tornando-se
alvo de admiração dos seus soldados; porque sabendo
que Ires soldados tinham desaparecido durante o com-
bate de 12 de Março de 1918, se dirigiu para os rea-
ver, á trincheira do sedar conliguo da direita, aprisio-
nando nessa ocasião um soldado inimigo; e ainda por-
que. tendo sido ferido. ainda que ligeiramente. continuou
no seu pôsío.

Alipio José da Cruz e Oliveira - Alferes de inlentarie ô l,
porque durante um reid executado em 8 de Março
de ]9] 8. atacou o inimigo com coragem e bravura á
frente do seu pelotão, recebendo um ferimento e tendo
denwnstrado valor e qualidades de comando excepcio-

neis.
Vidorino Rodrigues Corvo -- Alferes miliciano de infanta-

ria 33. porque, num reid executado em 8 de Março de
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1918. atacou com bravura o inimigo. contribuindo para
o bom resultado da operação.

Rogerio Correia Ferreira - Alferes miliciano de infantaria 6.
porque no reid efectuado em 19 de Março de 191Ô.
cerregou contra o inimigo li frente do seu pelotão com o
maior vigor. avançando denodadamente contra uma .me-
írelhedore inimiga em posição e fazendo fogo, dernons-
lrendo bravura e qualidades de comando.

Antonio Gonçalves Pires - Alferes miliciano de inlenlario
14, porque no raid efectuado em 19 de Março de 1Q1ô.
carregou contra o inimigo ú frente do seu pelolêó com
vigor, cobrindo e protegendo o trabalho de en~enharit1.

À Primeiro Sargento:

1.° Grupo do Corpo de Arfi/horia Descde.

Antonio Rodrigues Maximo - 2.° sergenlo n." 3<)1+, por-
que achando-se de serviço na madrugada de 21 de
Março de 1918, como chefe de obuz. na secção ads-
lrile á 99.a bataria inglesa. querido foi bombardeada
com numerosas granadas de ~azes asfixiantes, e sendo
ferido o comandante da secção, reuniu. depois de rece-
bida a ordem de abrir fogo,' o pessoal disponível, assu-
miu o comando da secção, abriu o fogo com os dois
obuzes sob a acção dos gazes, revelando. assim. pos-
suir apreciaveis qualidades de coragem. energia e deci-
são, apesar do seu pouco tempo de posto;

1.° Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Manoel Gomes Carvalho Junior - 2.° sflrgen{o n." 365/3.'.
porque no combate de 9 de Abril de 1918, comandando
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o Escaléo da Balaria e tendo dado ordem de aparelhar
e engatar logo no principio do bombardeamento, pro-
curou eslebelecer a ligação com a bataria, mas notando
alquma hesileçêo e indecisão da parle dos cabos, entre-
~ou o comando a outro 2.° sargento e partiu êle para a
posição, onde prestou serviço, ajudando os oficiais da
balaria, voltando ao Escalão, após a ordem que recebeu
do comandante da belerie para proceder ao rernunicie-
menfo, atravessando, sem lhe competir, a violenta bar-
ragem da artilharia inimiga, mostrando, assim, rnuile
coragem e dedicação pelo serviço, e abnegação;

2.U Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Luis Paes de Almeida - 2.o sargento n.o 203/2, porque no
combate de 9 de Abril de 191B manifestou a maior co-
ragem e sangue frio e, tendo sido ferido, continuou di-
rigindo o fogo da sua secção, só retirando quando a sua
peça, por efeito de avarias, ficou fóra de combate;

José Afonso-2.0 sargento n.? 401/2, porque no combate
de 9 de Abril de 191B manifestou nolevel cornpelencie
na direcção do fogo da sua secção e, depois de ferido.
continuou no seu posto até que. já sem munições e com
a maioria dos serventes feridos, teve de abandonar a
posição. evacuando esta e inufilisando a peça;

Manoel de Sousa _2.° sargento n." 477/2. porque no com-
bate de 9/4/91 B continuou dirigindo o fogo da sua sec-
ção. apesar de. ferido, e só a abandonou. inulilisendo a
peça, quando o inimigo estava já a 200 metros, reve-
lando muita coragem. alto espirilo militar. e dedicaçiio
pelo serviço.

16
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Bafa/hão de lnlaniaria lv.o 2.

Agoslinho Antonio Loureiro - 2." sargento n.o 558i 1. por-
que tendo sido ferido logo no começo do combate qu
teve lagar em 12/3/918. não abandonou o seu posto
senão depois desse terminar. dando. assim. um forte
exemplo de coragem e de espirita de sacrificio aos ho-
!l1ens que comandava.

Bafa/hão de lnlonterio N." 12.

.
Francisco de Almeida Serrano - 2." sargento n." 422/11.

porque no combate de 9 '4/918. esteve com o seu pelo-
tão num redudo até ás 16 horas c 20 minutos. cornbe-
tendo com muita coragem e valor. sendo ferido e desa-
parecido;

Manuel Rodrigues-2." sargento n." 492/11. pelo mesmo
motivo do anterior.

Bafa/hão de Infantaria N," lJ.

José Gomes de Carvalho - 2.° sargento da 3.!l Compa-
nhia. porque no combate de 9/4/918, manifestou murle
coragem, energia e decisão, combatendo. até á morte.
nas trincheiras, em Lacouture. causando muitas baixas
ao inimigo. com a sua melrelhedora.

Bala/hão de lnfonlaria N" 14.

José Marques - 2.° sargento n." 556/4.' porque. no com-
bate de 9/4/918. com muita coragem e qualidade~ exce-
pcionais de comando. comandou um pelotão no avanço ,
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perigosissirno pela estrada Oxford, até estabelecer liga-
ção com as forças em retirada, não se poupando ao pe-
rigo e animando os seus soldados com o seu exemplo;

Alfredo Pinto - 2.0 sargento n." 403/3, porque tendo sido
ferido no raid que se realisou em 19/3/918, por uma
bala no peito, na ocasião em que tentava aprisionar al-
guns inimigos, nem assim deixou de proseguir na acção,
só retirando depois de a tal ser intimado por um dos
oficiais;

Leonidio de Almeida e Silva - 2.° sargento n." 468/2, por-
que no combate de 9/4/918, quando lhe ordenaram que
estabelecesse, com duas ordenanças, ligação com um
pelotão, ser ferido gravemente, tendo a noção completa
do seu dever, apesar de tal. mostrando-o bem claramente
na seguinte frase: «Já estou morto, mas antes eu que o
meu tenente, que faz muita falta», demonstrando muita
coragem e serenidade em todo o combate, e dedicação
pelos chefes, como o fado citado;

José de Morais - 2.0 sargento n." 554/2, porque no com-
bate de 9/4/918, manifestou inteira coragem e dedicação
pelo serviço, espoletando rapidamente 101cunheles de
granadas, no posto de Charterhouse, sob o intenso
bombardeamento, tendo morrido em combate;

José Bernardino Cameiro - 2.0 sargento n." 480/3, porque
no combate de 9/4/918, comandando o 2.0 pelotão,
soube mente-lo, pelo seu exemplo, com a meicr firrnese
e decisão perante o inimigo que avançava, retirando or-
denadamente com este, demonstrando muita coragem e
elevados dotes de comando;

Antonio Lopes Rodrigues - 2.° sargento n." 486/3, porque
no combate de 9/4/918, estando convalescente, logo
que soube que (;) companhia marchava para a frente.
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voluntariamente se encorporou nela, assumindo o co-
mando do seu pelotão que não tinha oficial, demons-
trando muita coragem, dedicação pelo serviço e superior
aptidão militar.

Bafalhão de Infantaria N," 15.

Manoel Guines - 2.° sargento n." 568/3, porque nos com-

bates de 9 a 14/4/918, manifestou muita coragem e de-
cisão e, tendo a sua companhia retirado da linha de
fogo, novamente a veio reocupar, juntamente com um
oficial, quando os ingleses anunciaram o avanço do ini-
migo;

José Maria - 2° sargento n.o 410/3, porque nos combates
de 9 a 11/4/918, no comando da sua secção, manifes-
tou sempre muita coragem e valor, incutindo, com o seu
exemplo, animo lIOS soldados que cuidadosamente vi-
'giava, e exercendo uma continua vigilancia sobre o ini-
migo, serviço executado, por veses, nas mais arriscadas
condições, devido ao fogo das metralhadoras;

José Antonio Simões- 2.° sargento porque nos comba-
tes de 9 a 11/4/918, manifestou muita coragem, deci-
são e serenidade, batendo-se ao lado de tropas in-
glesas e dando, com a sua bõe disposição, um belo
exemplo aos seus camaradas;

Pompeu Martins - 2.° sargento, pelo mesmo motivo do an-
terior.

Bafalhão de Intonteria N,' 21.

Albano Joaquim do Couto - 2.° sargento n." 721/1, por-
que havendo tomado parte no reid de 9/3;918. condu-
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ziu com grande valor e acedo a fracção que comandava,
carregando com coragem e recebendo varios ferimentos.

Bafalhão de lnianiaria !V.O 29.

José Luiz Gomes - 2.° sargento n." 296/3, pela decisão e
firmesa como repeliu o inimigo, no raid executado so-
bre as nossas trincheiras na tarde de 10/11/917, e por
saber manter o moral dos homens sob o seu comando,
dando um exemplo excelente a todos os graduados.

A Segundo Sargento:

6." Brigada de Irfonteria.

Alipio José Esteves - 1.o cabo ferrador, porque no combale
de 9/4/918, voluntariamente se ofereceu para desempe-
nhar a missão de agente de ligação, quando os verde-
deiros agentes de ligação declararam já não ser possivel
atravessar a intensa barragem da artilharia inimiga, mis-
são que levou a cabo entre o "O. G.» da ó." B. I. e os
batalhões, manifestando muita coragem, decisão e abne-
gação.

1." Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Eugenio Gaspar dos Santos-l." cabo servente n." 414,2
por ter revelado durante o intenso bombardeamento de
7/8 de Julho de 1917, excepcionais qualidades de ini-
ciativa, coragem e serenidade, aleadas á sua cornpelen-
cie , já anteriormente demonstrada. como apontador e
trabalhador incansavel.
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Joaquim do Carmo Peixoto - 1.° cabo n." 210/4, porque
no combate de 9/4/918, na falta do chefe da secção e
com pessoal muito reduzido, conseguiu, com serenidade
e correcção. continuar a desempenhar as funções de
apontador e dirigiu todo o serviço da secção. revelando
muita coragem e dedicação.

2.° Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Agostinho Fernandes de Figueiredo - 1..o cabo condu dor
n." 325/1, porque no combate de 9/4/918, desempe-
nhou, com a maior coragem, o serviço de agente de li-
gação, e, uma vez ferido, teve o sangue frio necessario
para entregar a correspondencie a outra praça que a le-
vou ao seu destino. manifestando um bom moral e per-
feito conhecimento dos seus deveres.

Bafalhão de lnioniari« n" J.

José Gomes Barreiros-l.o cabo n." 465/2, porque sa-
bendo que uma guarnição de metralhadora a abandonara
sob a violencia do fogo do inimigo, no combate de
12/3/918, foi imediatamente tomar posse da mesma,
não obstante não ser especialista, e com ela fez fogo
~té se encravar, conservando-se no seu posto de com-
bafe até aparecer um especialista, que da mesma se en-
carregou.

Bafalhão de [nianloria n" 1J.

Tomaz Ferreira da Silva - soldado n.° 550/3, porque nos
combates de 9 a 11/4/918, manifestou muita coragem,
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decisão, energia e sangue frio. combalendo durante dois
dias e só retirando da linha de fogo, apesar de ferido
duas vezes, a ultima gravemente, depois de receber or-
dem do seu comandante de companhia.

Bololhào de lnlantaria lv." 14.

Guilherme Miguel Afonso - 1.0 cabo n." 527/3, porque no
combate de 9/49/18, comandando uma secção, soube
manter e levantar o moral dos homens que comandava,
exhortendo-os ao cumprimento do seu dever, e porque
lendo sido feridas algumas praças da companhia á frenle
da linha de atiradores, voluntariamente as foi buscar,
apesar do perigo, demonstrando muita coragem, al-
truísmo e elevados dotes de comando.

Bafalh~o de Infantaria N," 15.

Manoel Medeiros - soldado n. o 434 3, porque no combate
de 9/4/918, tendo sido ferido numa perna, não consen-
tiu em ser evacuado, continuando na linha de fogo,
sendo-o, apenas, Ires horas mais Ierde, em virtude de
ordem terminante do comandante da companhia e
quando já não podia movimentar a perna ferida, mani-
festando muita coragem, energia e decisão. Quando se
dirigia pere a ambulancia, foi de novo ferido por uma
bala no braço.

Bafalhão de Infantaria lv." 20.

Joaquim Ribeiro - 1 .o cabo n. o 56612: porque, lendo de-
monslrado. repelides vezes, inexcedível e nolavel cora-
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gem, oferecendo-se para tomar parte em patrulhas de
combate, e, sendo, no dia 12/3/918, chefe duma secção
de metralhadoras que apoiava o flanco direito da com-
panhia no seu ataque, não, só manteve com energia a
sua guarnição, mostrando, mais uma vez, excepcionais
qualidades de sangue frio e coragem, mas tembem repe-
liu o inimigo que já se tinha aproximado e estabelecera
já duas metralhador~s no parapeito do sedar contigua
da direita.

Bala/hâo de Infan/aria !v." 28.

.Iulio Rodrigues Azenha - soldado n." 417/2, porque, fa-
zendo parte de uma patrulha de escuta, juntamente com
outra praça, que logo ceiurnorfelrnenle ferida no inicio
do combate de 15112/917, lutou desesperadamente, e
só, contra uma patrulha inimiga, sem se esquecer de avi-
sar as forças próximas. que, por sua vez, intervieram a
tempo, obrigando o inimigo a retirar da frente da com-
panhia, demonstrando valor, coragem, decisão e sangue
frio.

Bala/hão de Inlontoria N:" 29.

Francisco da Costa Lobo de Abreu - 1." cabo n." 291/3.
chefe de metralhadoras do posto n. o 4, pela forma como
se bateu no raid executado sobre as nossas trincheiras
na. terde de 10/ I 1/917, fazendo quanto em si coube,
para obstar ao avanço do inimigo, sendo gravemente
ferido.

Manuel do Nascimento Dias Costa - 1.° cabo n." 15' 1,.
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por, como comandante de um posto, que pela sua vigl-
lencie preseníiu e denunciou, a tempo, o desenvolvi-
menlo do ataque inimigo no combate de 22/11/917,
comandar acertadamente os seus homens, expondo-se
com grande coragem para repelir o inimigo: tendo-se já
evidenciado no batalhão por numerosas patrulhas que
tem comandado na -No Man's Land •.

Domingos Lopes - 1 o cabo n. o 548/1. porque, como chefe
de um posto de metralhadora que se bateu rudemente,
no combate de 22/11/917, desencravou por Ires vezes
a sua metralhadora, demonstrando grande coragem e
sengue frio.

Gaspar Rodrigues - soldado n." 421/1, porque no combate
de 22/11/917, fazendo parle da guarnição de um posto,
mostrou coragem e serenidade, provando ser excelente
granadeiro e confirmando a reputação de bravo que lem
no Batalhão.

Bafa/hão de [nianlaria lv." 34.

Augusto Pedro Duarte _'2.° cabo n." 440'1, porque,
comandando um pequeno posto na 1. a linha do sector
atacado na noite de 12/13 de Junho de 19i 7 e tendo
recebido ordem para retirar, conduziu o seu grupo, de-
vidamente orqanisedo, debaixo de forma e comandando-o
é voz, para a 2: linha, seguindo sempre no sitio mais
exposto, e como ao chegar á 2 a linha notasse que uma
parte do seu grupo retirava mais apressadamente, me-
teu- o de novo debaixo de forma para o fazer vollar á
l ."linha, ao que obstou o respedivo comandante de
pelotão.
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A primeiros cabos:

Sapadores Mineiros.

Carlos da Silva Rochalo - soldado n." 715,'2, porque, no
reid realisado na noite de 2/3 de Abril de 1918, apesar
de ferido por um tiro de metralhadora quando se apro-
ximava do arame inimigo, não hesitou em avançar para
cumprir o que lhe Iôre determinado, só relirendo depois
de ter colocado no legar que lhe Iôra destinado, em que
devia explodir, o torpedo que foi confiado ao wupo de
que fazia parte.

1.° Grupo de Balarias de Artilharia de Campanha.

João Seromenho - soldado servente n." 707/1, porque no
combate de 9/4/918, sendo reserva, pelo que não era
obrigado a ir para a posição da balerie, foi ali apresen-
tar-se imediatamente e, sob violentas barragens, ajudou
no rernuniciemenlo, mostrando grande coragem e dedi-
cação pelo serviço;

José Domingues Freire Junior - soldado n." 371/2, porque
no combate de 9/4/918, desempenhando as funções de
chefe de secção, na falta de sargento, dirigiu com sere-
nidade o fogo da sua secção, sob um intenso bombar-
deamento, manifestando muita coragem.

2." Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

José Nascimenlo dos Reis - soldado servente n." 271/1,
porque no combate de 9/4/918, apesar de ferido, conti-
nuou o serviço, indo, através da berreqern. acender a luz
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da belisa, mostrando sempre a maior ceregern, sereni-
dade e dedicação pelo serviço;

João Augusto de Sousa -- soldado servente n. o 454/2,
porque no combate de 9'4/918, depois da ordem de
retirar, conservou-se sósinho, fazendo fogo com a sua
peça e ajudando os oficiais e sargentos a inulilise-la,
mostrando grande coragem e dedicação pelo serviço.

5." Grupo de B~féJrias de Artilharia de Campanha.

Antonio Rosalino Garrido - soldado correeiro-seleiro n."
800/:;. porque no combate de 9/4/9] 8. manifestou
coragem, sangue frio e aptidão noteveis, tomando volun-
tariamente parte, como soldado condutor. no remunicia-
mente da belerie. apresentando-se. em mais esta condição
difícil. pronto a desempenhar serviço diferente da sua
especialidade. como tem por habito.

1." Grupo de Mefralhadoras.

Manuel João Pereira - soldado ciclista n." 239/1, porque
no combate de 9/4/918. pediu para acompanhar um
oficial na execução dum importante serviço de ligação.
com risco da vida e através de intenso bombardeamento,
serviço que teve de cessar quando o oficial que o acom-
panhava foi atacado de gazes e teve necessidade de
ampara-lo e acompanha-lo .

.3:' Grupo de Metralhadoras.

Moisés dos Santos - soldado servenle n." ]62/2, porque
no combate de 9/4/918. achando-se ao serviço na Linha
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das Aldeias, depois de receber ordem de relirer para
uma posição á retaguarda, conseguiu, sob um violento
bombardeamento, apesar de ferido, firar otripé da me-
lralhadora, no que mostrou rnuite coragem, sangue frio
e elevada compreensão dos seus deveres. Desapareceu.

Bafa/hão de lniantaria N" 4.

João Antonio Costa -_ soldado n. o 672/11, porque no dia
15/1/918, acompanhando, como ordenança, um oficial,
ac surpreenderem uma patrulhe inimiga, de um oficial e
sete praças, ter revelado a maior decisão e valor militer
na forma. como procedeu, cooperando eficazmente com
aquele oficial para ,a reelisaçêo do no lavei [eilo da
captura da patrulha.

Bafa/hão de lnioniarie N," 12.

Joaquim Lourenço - soldado n." 148111; José Correia
- soldado n." .316/11; Antonio Soares - soldado
n." .371/11; Manuel Pires-soldado n." .390iI 1 ; José
Fonseca - soldado n. ° 414/1 1 ; Alexandre da Costa
- soldado n. o 419/1 I; Adelino Ribeiro - soldado
n." 207/12; Antonio Simões-soldado n." 25.3/12; .Iosé
lzidro - soldado n." .328/12; Joaquim Pires - sol-
dado n." .379/12; AlfrêdoHenriques---soldado n.0.397/12:
José Paulino - soldado n. o 490/12.
Porque no combate de 9/4/918, sendo metralhaàores da
11." companhia 'de infantaria n." 12, ocuparam um re-
dudo, combatendo com muita coragem e valor ate ás
16 hores e 20 minutos, só retirando quando, sem rnu-
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nições e com a retirada quasi cortada, receberam ordem

para o fazer.
Manuel Nunes Veloso - soldado n." 415,111, porque no

combate de 9 '4/918, sendo metralhador da 11:" compa-
nhia, ocupou um redudo combatendo com muita cora-
gem e valor até ás 16 horas e 20 minutos, só retirando.
quando, sem munições e com a retirada quesi cortada,
recebeu ordem para o fazer, e tendo sido ferido;

Manuel Gonçalves-contra-mestre de corneteiros n. ° 10/11.
porque no combate de 9'4/918, sendo ordenança da
11." companhia, ocupou um reduclo combatendo com
muita coragem e valor até ás 16 horas e 20 minutos.
só retirando, quando, sem munições e com a retirada
quesi cortada, recebeu ordem para o fazer;

Manoel Canhão - Corneteiro n. o 198: 11, pelo mesmo mo-
tivo do anterior.

Bafa/hão de Inianteria n" n.

Manuel Cardoso de Matos - soldado n. o 376/3, porque
nos combates de 9 a 11/4/918, manifestou muita cora-
gem, sangue frio e energia, combatendo durante dois.
dias com a sua metralhadora até se lhe partir urna peçe
e esgotarem as munições;

Antonio Lucas - soldado n." 157/2; Manuel de Sousa-
soldado n. o 539/1; Clemente Antonio -- soldado n."
233/3; Joaquim Mendes-soldado n." 186/3; Joa-
quim da Silva Sarmento -- soldado n." 365/3; Leu-
rindo dos Santos - soldado n. o 291/4 ; e Miguel da
Silva Mata-soldado n." 480/4.
Porque nos combates de 9 a 11/4/918, combateram
com muita coragem e serenidade, não obstante a su-
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perioridade do inimigo e a aproximação a que ele che-
gou.

Bafalhão de Infanfaria Ív," 14.

Antonio Rodrigues dos Santos - sei dado n. o 255/1. porque
no combate de 9/4/918. ocupando um redudo perto do
qual já se enconlreve o inimigo. foi. com eucloriseção do
comandante do seu pelotão. salvar um seu camarada de
uma morte certa. fazendo-o conduzir até ao posto de
socorros. revelando coragem e altruismo;

José de Carvalho - soldado n." 506/1. porque no combate
de 9/4 918. apesar de ter sido ferido. quando marchava
a ocupar um redudo, manteve-se ao lado dos seus

•
camaradas até á noite. baixando então ao hospital,
mostrando, assim. muita coragem e abnegação;

Manoel figueiredo dos Santos - soldado n. o 591 /1 . porque
no combate de 9í4/918. ocupando um rcducfo, pediu
euloriseção ao seu comandante de pelotão para ir bus-
car um camarada seu que se encontrava é frente. di-
zendo: «Ou morremos os dois, ou não morre nenhum-
e transportando-o sósinho para o posto de socorros;

Manoel da Silva - soldado n." 724/1, porque no combate
de 9/4/918, se conservou firme no seu posto até ao ul-
timo extremo, animando os seus camaradas e aconse-
lhando-os é maior resislencia e. ainda, por se oferecer
para ir á frente reconhecer uma posição onde o inimigo
já se :encontrava·, demonstrando muita coragem e eleva-
das qualidades militares;

Manoel Gonçalves -- soldado n. o 320/2, porque no com-
bate de 9/4/918, como ordenança da companhia, mani-
festou muita coragem, não vacilando na travessia de
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barragens de artilharia, para transmissão de ordens, ser-

viço em que foi ferido;
José Henriques Bento Barata - soldado n." 357/2, por.

no combate de 974/918, ter sido uma das ultimas praças
a abandonar o redudo que guarnecia, auxiliar a guarni-
ção de uma metralhadora pesada na inuíiliseçêo desta.
que enterrou num dreno, manifestando, na pratica de
tais ados, muita coragem e altruismo;

Guedvis Alves Diniz-soldado n." 534/2, por, no com-
bate de 9/4/918, ter prestado altos serviços na observa-
ção. estando sempre ao parapeito, apesar de 'ser cons-
tantemente batido por fogo de metralhadoras inimigas.
conservende-se em constante vigilancia, demonstrando
muita coragem e dedicação pelo serviço;

Firrnino de Sousa Figueiredo - soldado n." 314/3, porque
no combate de 9/4/918, com muita coragem e dedicação
pelo serviço, alrávessou fortes barragens de ertilheri«,
no seu serviço de ordenança, sendo ferido;

Josué Felix - soldado n." 405"4, porque no combate de
9/4/918, fazendo parte duma secção de metralhadoras
que foi encarregada de ir á frente da posição ocupada
buscar as mesmas, deu prova de muita coragem, sangue
frio e fOI mortalmente ferido, quando já fazia uso de uma
delas contra o inimigo;

Cesar Pinheiro - soldado n.? 416/4, pelo mesmo motivo
do anterior, sendo gravemente ferido.

Bafa/hão de'lnfanfaria N: 15:

Augusto Martins - soldado n. o .507/3, porque nos cornbe- .
tes de 9 a 11/4'918, bateu-se com muita coragem e san-
gue frio, até morrer;
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Manoel Ribeiro - soldado n." 5522; Antonio Joaquim _.
soldado n." 429/3; Manoel Joaquim-soldado n." 49lí5
e Armindo Alves - soldado n. o 529/3. Porque nos.
combates de 9 a 11/4/918, menilesferern muita coragem
e serenidade, batendo-se até serem gravemente feridos.
não obstante a superioridade e aproximação do inimigo.

Batolhôo de [nionioria N," 34.

Antonio dos Santos - soldado -n. () 358/4, porque, devido á
sua aclive vigilancia na noite de 22/23 de' Junho de
1917, preseníiu a aproximação de uma patrulha de
combate inimiga, deu o alarme ao seu posto e, saltando
o parapeito, carregou com energia e decisão sobre 2
soldados inimigos com os quais travou combale, aprisio-
nando-os e conduzindo-os é frente da sua baioneta paru
es nossas linhas, apesar da resisfencie de um deles e
debaixo de fogo vivo de espingarda ,e wanéjdas.

I I

Condecorações

A) Cruz de Guerra

1.a Classe.

Antonio Germano Guedes Ribeiro de Carvalho - Major do
Estado Maior de Infantaria, em serviço no Batalhão de
Infantaria n." 21.

Luiz de Sousa Gonzaga - Capitão de Infantaria n." 21.
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2.a Classe.

6." Brigada.

Felisberto Alves Pedrosa - Coronel comandante (feito pri-
sioneiro dos alemães, no combate de 9/4/918.)

Infanfaria n" 7.

Martins de Lima - 2.o serqento.

lnloniari« n" 9.

l lenrique Au~usto - Cepilõo. em serviço no Batalhão de
Infantaria n.' 21 .

•
[nfaniarsa n" 14.

José Maria Vale de Andrade - Capitão.
Anibal Francisco Gonçalves de Azevedo - Tenente.
Antonio Gonçalves Pires - Alferes miliciano.

lnlantaria n:" 31.

Alipio José da Cruz e Oliveira - Tenente, em serviço no
Batalhão de infantaria n." 21.

Inlanfaria n" 35.

Vitorino Rodrigues Corvo - Tenenle, em serviço no Bata-
lhão de Infantaria n.o 11.

17
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infantaria n," 34.

Silva e Sousa - Alferes.
Gomes Teixeira - Alferes.

3.a Classe.

1." Grupo de Bafarias de Campanha.

Belesa dos Santos - Capitão.
Oliveira Leite - Alferes ..
Patrocinio Guedes - Alferes.
Alberto Matias - 2.° sargento.
Oliveira Almada - l."cabo.
Neves - Soldado n." 373/2.
Tavares-Soldado n." 432/2.
Pereira - Soldado n.° 37~!2.
Dita - Soldado n." 46Y2.

•

2." Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Capitão - Soldado n" 368/1.

1.o Bafaria de Mor/eiros Ligeiros.

Almeida - Soldado n." 24.

lnianiaria n. o J.

Abeilard Rodrigues de Morais - 2.() sargento miliciano
n." 576/2.

Costa - Soldado n." 395/4.
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Cunha - Soldado n." 186/1.
l

Lobato - Soldado n." 709/1.
Cunha - Soldado n." 639/1.

[nlantaria n," 4.

David Rodrigues Neto - Tenente Miliciano.
JObO Antonio da Costa - 1.° cabo.

Infanfaria /1." 8.

Manoel Correia Folhadela Guimarães - 2.o sargento n. Ú 15/1~

lnfanlatia n." ]5.

Cunha Fajardo - Alferes.
Guslevo, Adolfo Gouveia - Alferes Milician~.

lnfoniario ri." 18.

Domingos - Soldado n." 610/3.

Irfanlsria n" 19.

José Maria - Soldado n." 41Y3.

Infan{aria n" 2].

Ponte e Sousa - Alferes Miliciano.

In!anfaria /1." 22.

Manoel Alves - 1.° cabo.
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Infantaria n" 23.

Moura Dias - Alferes.
Antonio Alves Teixeira Lorga ~ Alferes miliciano.

Infantaria n" 28.

Duarte Casquilha - 2. ° sargento.
Julio Rodrigues Azenha - 1.° cabo n." 417 '2.

Infantaria n. o 29.

José das Neves Eugenio - Alferes.
Domingos Lopes - 2.° sargento n." 15/1.
Gaspar Rodrigues - 1.° cabo n." 421/1.
Albano Maria de Araújo Peixoto - 1.° cabo n." 463/3.
Valentim José' Lopes - Soldado n.° 100/2.

Infantaria n" 33.

Eduardo da Fonseca Guerreiro - Alferes, em serviço no
Batalhão de infantaria n." 29.

Infantaria n" 34.

João Ber~ardo Pessoa - Alferes, em serviço no 6.° G. M.
Barbosa Cardoso - Alferes miliciano.
Baptista Ribeiro - 1 .° sargento.
Pedro Duarte -- 2. ° sargento.
Antonio Pinto - 2. ° sargento.
Santos - Soldado n." 358.
Santos - Soldado n." 452 .

•
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Infantaria n" .35. •

Hernani Cidade - Alferes.
Rebelo Almeida - 1.° cabo.
Marques-2.0 cabo.
Martinho - Soldado n." 188/4.
Maço __o Soldado n." 167/4.
Figueiredo - Soldado n." 149/4.
Pereira - Soldado n." 144/4.
Coelho - Soldado n." 100/4.
Almeida - Soldado n." 326/4.
Antunes -Soldado n." 345/4.
Silva - Soldado n.° 25/4.
Silva - Soldado n." 221/4.

4." Classe.

Infantaria n." 7.

Agostinho de Oliveira Bernardes - 2.° sargento n." 327/2.
Mônoel Sebastião - 1.0 cabo n." 430/1.

lrfenioria n' 9.

João Antonio Manso-Soldado n." 23 da 2.a B, M. M.

lniardario n" 14.

Oliveira - 1." cabo n.° 655/1.
Ramos - Soldado n.° 477/1.
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Infanfaria n." 15. •

Francisco - Soldado n." 83,4.

Infanfaria n." 23.

Manoel de Almeida - 1.o cabo n.Ú 502/3.
Antonio Pocinho - Soldado n." 136/3.
Joaquim Augusto-Soldado n." 474/4.

lnfoniario n. o 24.

Jaime Ferreira - Alferes. em serviço no 6."- G. M.
Manoel Simões Dias Nobre·- Soldado n.Ú 426/1.

B) Condecorações Estrangeiras

Fernando Ternegnini de Abreu e Silva - General Coman-
dante do C. E. P. (Order of the Bath).

José Augusto Simas Machado - General Comandante da
2." Divisão do C. E. P. (Order of S ..t,e Michael end
S. te George).

Manoel de Oliveira Gomes da Costa - General Coman-
dante da 1." Divisão do C.. E. P. (Order of s.ro Mi-
chael and see George.

Bernardo Antonio Ferreira - Coronel de Artilharia. Comall-
dente da Base do C. E. P. - C. B. (Companion of the
Most Honourable Order of the Bath\

José Domingos Peres - Coronel de infantaria, Comandante
da 2." Brigada - G. M. G. (Companion of the Most
Distinguished Order of S.te Michael and S.te George).
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Adolfo de Almeida Barbosa - Coronel de infantaria, Co-
mendanle da 4.&Briqada - C. M. G.

Arthur Ivens Ferraz - Coronel do Corpo do Estado Maior,
Chefe da Missão Portuguesa [unlo zlo 1.() Exercito-
D. 5. O. (Distinguished Service Order).

Luiz Augusto Ferreira Marfins - Tenenfe coronel do Corpo
do Estado Maior, Sub-Chefe do Estado Maior do
C. E. P.-O. 5. O.

D. José de Serpa Pimentel- Tenente coronel do Corpo do
Estado Maior, Chefe do Estado Maior da 1.&Divisão -
D. 5. O.

Carlos Barros Soares Branco - Capitão de Engenharia,
Chefe do Serviço Telegraflco do C. E. P. - M. C. (Mi-
liíery Cross).

José Gomes Teixeira-Tenente de infantaria n." 7-M. C.
David Rodrigues Nela - Tenente de infantaria n." 4-

M.C.
Domingos da Silva - Alferes de infantaria n." 23 - M. C.
Diogo Marlins de Lima - 2.° sargento n." 554 do B. I..

n." 7-M. M. (Military Medal).
Antonio PartIria Cabral- 2. o sargento n.° '649 do B. I.

n." 23-M. M.
Eugenio Gaspar dos Santos - I. ()cabo n.° 414/2 do 1.0 G.

B. A.-M. M. '
João Antonio Costa - 1." cabo n." 673 de infantaria n." 4

-M.M.
Joaquim Lopes-Soldado n." 249 de infantaria n." 23-

M.M.



264

, I I

Louvores

1- Por feitos em combate

Engenharia:

Na/a/hão de Sapadores de Caminhos de Ferro.

.Iouquim José de Andrade e Silva Abranches - cepilão.
pela muita coragem. dedicaçã.o c compeíencie que revc-
lou na direcção dos trebelhos da sua companhia na
zona de SL Venanl a Bac-S. Maur. em todo o periodo
que precedeu á ofensiva. e. designademcnte, no dia 9 de
Abril em que empregou todos os esforços para serem
bem desempenhados os serviços a cargo da sua com-
panhia. só retirando de Merville quando nada ali tinha
a Iezer e era impossível sustentar-se naquele local.

Jaime Jacintho Gallo - Alferes miliciano. pela muita cora-
gem. dedicação e compelencie que revelou nos trabalho
de que foi encarregado com o destacamento de Estaire
durante todo o periodo que precedeu a ofensiva. e. desi-
gnadamente. no dia <) de Abril. em que trabalhou sem-
pre debaixo do bombardeamento da artilharia inimiga.
conseguindo fazer reparar as avarias nas linhas da gare
de La Gorgue, contribuindo para que se salvasse um
canhão de 12" que estava num desvio.

Virgilio da Conceição Costa - Alferes miliciano, pela muita
coragem. sangue frio e dedicação que demonstrou du-
rante a execução de todos os trabalhos não permitindo
nunca que as preços o interrompessem. senão quando
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era absolutamente irnpossivel: apesar do fog{), continuar
o trabalho. sendo o ultimo a abrigar-se depois de veri-
ficar que Iodes as praças estavam abrigadas, manten-
do-se sempre nos legares mais arriscados.

Manoel da Costa Àleivêo Teixeira - Alferes miliciano, pelo
mesmo motivo do anterior.

I\ario Ferreira Mendes - Alferes, pela muita coragem e
dedicação que mostrou durante a execução de todos os
trabalhos c designadamente, pela dedicação com que.
no dia 617,917, tomou parte, como voluntario, na exe-
cução de um trabalho muito arriscado que não compelia
á sua companhia.

1\\anoel Lope - 2.° sargento miliciano n." 327, pela muita
coragem c dedicação que mostrou nos trabalhos execu-
tados nas gares de St Doi e Tachincourf, durante os
dias de intenso b'ombardeamenlo que aquelas gares so-
freram, de 20 a 25 de Março de 1918, concorrendo
para que as comunicações ferroviarias não tivessem de-
morada interrupção.

.Iosé-c- I° cabo n." 294, pelo mesmo motivo do anterior.
Manoel Mendes da Cunha - I." cabo n." 296. idem.

na/a/hão de Mineiros.
o

Manoel Antonio Soares Zilhão - Alferes: porque no com-
bate de 9/4 918, estando cm serviço nas linhas de Given-
chy e recebendo ordem de cooperar com tropa inglesa
na defesa das mesmas. começou a acção pelas 4 horas,
e ás 1.3 assaltou com um grupo de um sargento e 14
soldados a posição inimiga. aprisionando um oficial e
45 praças inimigas e libertando um 2.° sargento, um
cabo e um soldado, ingleses que tinham sido feitos pri-
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sionerros e tomando uma metralhadora, demonstrando
grande iniciativa, energia, decisão e muita audacia.

Luiz Torquelo Freire COI'tez Curado - 2." sargento. porque
no dia 9/4/918, fez parle de um grupo, sob o comando
de um oficiaLque foi encarregado de cooperar,. com tropa
inglesa, nas defesas das minas de Givenchy, começando
a acção pelas + horas e assaltando ás 13 horas a posi-
ção inimiga .. com galh'ardia, decisão. vigor e muita eu-
dacia, aprisionando um oficial e 45 praças inimigas, e
libertando um sergenlo. um cabo e um soldado ingleses
que tinham sido feitos prisioneiros.

José da Silva Pardilho - soldado n.' 205, João Elias-
soldado n. l' 217, Henrique Francisco Dias - soldado
n.()308, Antonio Ferreira de Sousa - soldado 11." 312.
Estevão Nunes - soldado n." 318, João Eduardo Soa-
res - soldado n." 260, .Germano· de, Matos - soldado
n." 298, Julio Pedro - soldado n." 67, Manoel Fran-.
cisco _. soldado n.o 21 1, Alfredo Cambee - soldado
n." 322, Antonio - soldado 11.° 307, Luiz dos Reis ---
soldado n," 274 e Manoel Ramos Moreira Dias - sol,
dado n." 306.
Pelo mesmo motivo do anterior.

Joaquim Gomes Branco-soldado n." 212, porque no dia
9/4/918, fazendo parte de um grupo de 14 praças que,
sob o comendo de um oficial, foi encarregado de coope-
rar com tropa inglesa na defesa das minas de Givenchy
e começando a acção ás 4 horas, ás 13 assaltou fi po-
sição inimiga com galhardia, decisão vigor e muita eu-
decie. aprisionando um oficial e 45 praças e libertando
um sargento, um cabo e um soldado ingleses. Salien-
tou-se pela sua superior energia e apreendeu uma me-
tralhadora.
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Sapadores.

Manoel Pinto de Almeida Costa Alemão Teixeira - Alferes
miliciano, pela coragem, valor e decisão demonstrada no
comando da sua fracção e no ataque á posição inimiga,
no raid realisado na noile de 2/3 de Abril de 1918.

Carlos da Silva Rochato - soldado n." 715/2, porque no
raid realisado no dia 2/3 de Abril de 1918,apeEar de
ferido por um tiro de metralhadora, quando se aproxi-
mava do arame inimigo, não hesitou em avançar para
cumprir o que lhe [õre determinado, só retirando depois
de ter colocado, no loger em que devia explodir, o tor-
pedo que foi confiado ao grupo de que fazia parte.

Artilharia:

Arlhur Mendes de Magalhães - tenente, chefe da Oficina
Ligeira de Artilharia, pela coragem, zelo e previdencie
de que deu provas durante os bombardeamentos de
Merville, onde estava instalada a oficina, mantendo a
ordem e a disciplma do pessoal que lhe estava subordi-
nado, não interrompendo o serviço senáo na ultima ex-
tremidade; e, quando no dia 9/4/918, teve de abando-
nar o local da sua instalação, empregou todos os meios
ao seu alcance para salvar a maior quantidadé de mate-
rial possivel. contando-se nesse material duas peças 75-
que estavam para concerto.

l." Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Anacleto Domingos dos Santos - capitão da 4.a Bataria,
por, no combate de 9 4!'918, manifestar altas qualidades
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excepcionais de comando, dedicação pelo serviço, de
coragem e sangue frio, pondo o cumprimento dos seus
deveres acima de qualquer outro ser.Iirnento, ficando
logo no principio do combate sem oficial algum que o
ajudasse, tendo junto de si, num dos abrigos de obuzes,
dois oficiais feridos e um morto e muitas praças feridas.
A ludo teve que atender e dirigir directamente, andando
de abrigo para abrigo, dando ordens e animando o seu
pessoal, substituindo os que iam aparecendo feridos,
conservando-se no seu posto até á ultima granada. sem
nunca desanimar ou desfalecer. apresentando-se. depois de
ter perdido as esperanças de rernuncier. na 6.& Brigada
de Infantaria, com os seus homens armados, oferecen-
do-se para o serviço que fosse perciso.

José Felipe de Barros Rodrigues - tenente. comandante da
3." Bataria. pela energia de que é dotado. dedicação
pelo serviço. que sem desfalecimento sempre demonstrou
durante a sua longa permanencia nas linhas. como co-
mandante de Bataria. e sangue frio e coragem IIOS mo-
mentos de perigo. o que lambem. pela sua inleligencie.
o fez ser estimado pelos seus camaradas e respeitado
pelos seus subordinados. No combate de 9/4/918. tendo
a sua posição 'proxima de Croix-Berbeê, nela se conser-
vou até ao ultimo tiro. sendo él ultima Bataria do 1.o G.B. A.
que deixou de fazer fogo; tendo. para estar prevenido.
mandado tirar as culatras e goniometros. mas encon-
trando num dos peiois de munições algumas granadas.
ainda que poucas. mandou novamente preparar as peças
e fazer fogo até se esgotarem. apesar de o inimigo estar
proximo da posição. Deu ordem de retirada ao seu pes-
soal e procurou. através dos campos. ir ainda para junto
dos seus camaradas de qualquer outra Bataria e não
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encontrando foi é séde da ô." Brigada de Infantaria que
achou destruida. retirando então para [unto do Comando
de Artilharia da 2: Divisão.

Aurelio de Mendonça Pinho - tenente da l ."Balaria. por-
que no combate de 9'4/918. morreu no comando da
sua Bataria. quando. cortadas as ligações. seíu do
posto dos telefonistas para. de perto. fiscalisar a acção
das suas peças. mostrando a maior coragem. confir-
mando a grande dedicação pelo serviço que sempre ma-

nifestou.
Adolfo Burnay Mendes Leal -- Alferes miliciano. ajudante

do 1.° G. B. A. pelas provas de compefencia que tem
dado no desempenho de adjunto e. depois. de ajudante.
sendo um auxiliar valioso do Comando. e por ocasião
do bombardeamenlo feito é séde do Grupo. em 1.:)/47918.
em que com risco de vida. foi desempedir o transito da
estrada que era violentamente batida. retirando as viatu-
ras abandonadas e afastando uma mula morta pelos es-
tilhaços. arrastando comsigo algumas pr~ças pelo seu
exemplo. afim de permitir a passagem de camions com

feridos.
João Taborda Alves Pereira - Alferes da 3. a Bataria. pela

dedicação e coragem que manifestou, Já como coman-
dante da Bataria e já como auxiliar do Comando, nas
circunslencies dificeis porque passou a sua Bataria.
coadjuvando. e animando o pessoal nas repetidas mudan-
ças de posição. afim de salvar o material quando eslava
sendo atingido pelos bombardeamentos do inimigo. nas
posições de ferme du Bois e lambem nas dos sedares
Neuve-Chapelle e acompanhando sempre. apesar de
convalescente. o seu comandante de Bataria no combate

e retirada do dia 9/4/918.
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Manoel Gomes de Carvalho Junior - 2.° sargento n."
.36j/). porque no combate de 9'4/918, comandando
o Escalão da Bataria e fendo dado ordem para apare-
lhar e engenler, logo no principio do bombardeamento, pro-
curou eslebelecer a ligação com a Bataria, mas notando
alguma hesitação e indecisão da parte de cabos. entre-
gou a outro 2." sargento o Comando e partiu ele para
a posição onde prestou serviços. ajudando os oficiais
no Comando da Balaria. voltando ao Escalão, após a
ordem que recebeu do comendante da Bafaria. para
proceder ao rernuniciernento atravessando. sem lhe com-
petir. a violenta barragem de artilharia rrurrug«, mos-
trando assim muita coragem. dedicação pelo serviço e
abnegação.

Joaquim Carlos Peixoto - 1.o cabo n.o 210/4. porque no
combate de 9/4/9 J 8, na falfa de chefe da secção e com
pessoal muito reduzido. conseguiu. com serenidade e
correcção. continuar a desempenhar as funções de apon-
tador e dirigiu todo o serviço da secção. revelando
muita coragem e dedicação.

José Domingos Freire Junior - soldado n.o .371'2, porque
no combate de 9/4/918, desempenhando as funcções
de chefe de secção. na falta de sargento, dirigiu com
serenidade o fogo da sua secção sob o intenso bombar-
deamento. manifestando muita coragem em todo o de-
curso da acção.

João Seromenho '_ soldado servente n." 707/1, porque no
combate de 9/4/918, sendo reserva. pelo que não era
obrigado a ir para a posição da beteria, foi ali apresen-
tar-se imediatamente e, sob violentas barragens. ajudou
ao remuniciernento, mostrando grande coragem e dedi-
cação pelo serviço.
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2." Grupo de Ba{erias de Artilharia.

Alfredo da Silva Barrdo de Carvalho - Alferes da 1.
a
Ba-

leria, porque no combate de 94/918, mostrou a maior
coragem e dedicação pelo serviço, permenecerldo sempre
no seu posto, apesar de ferido na cabeça por estilhaços
de granada, oferecendo-se para, através de forte bom-
bardeamento, ir levar a ordem de relirede á 1.a Divisão.

Luiz Pais de Almeida - 2." sargento n." 20.312, porque no
combate de 9/4/918, menileslou a maior coragem e
sangue frio e, tendo sido ferido, continuou dirigindo o
logo da sua secção. só retirando quando a sua peça,
por efeito de avarias, ficou Ióre de combate.

José Àfonso - 2.' sargento n." 401 2, porque no combate
de 9/4/918, manifestou noíevel cornpetencie na direcção
do fogo da sua secção. e, depois de ferido, continuou
no seu posto até que, já sem munições e com a maioria
dos serventes feridos, leve de abandonar a posição,
evacuando esla e inulilisando a peça ..

Mdnuel de Sousa - 2." sargento n." 477.'2, porque no com-
bale de 9/4/918, continuou dirigindo o fogo da sua
secção apesar ele ferido e só a abandonou, inulilisando
a peça, quando o inimigo estava já a 200 melros, reve-
lando muita coragem, alto cspiriío militar, e dedicação

pelo serviço. .
Agostinho Fernandes de Figueiredo - 1 .o cabo conducíor

n." 325/1, porque, no combate de 9/4 '918, desempe-
nhou com a maior coragem o serviço de agente de liga-
ção e, uma vez ferido, teve o sangue frio necesserio de
entregar a correspondencia a outra praça que a levou
ao seu destino, manifestando um bom moral e perfeito
conhecimento dos seus deveres .

•
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José Nascimento dos Reis-soldado servente n." 2711,
porque no combate de 9/4/918, apesar de ferido, conti-
nuou o serviço indo eírevés da barragem acender a luz
da balisa, mostrando sempre a maior coragem e sere-
nidade' e dedicação pelo serviço.

João Augusto de Sousa - soldado servente n." +54 3,
porque no combale de 9/4/918, depois da ordem de
retirar, conservou-se sosinho fazendo fogo com a sua
peça, ajudando os oficiais e sergenlos a inutilise-la, mos-
irando grande coragem e dedicação pelo serviço.

José Faustino-soldado servenle n." 401/1, porque, no
. combale de 9 4/918, manifestou muita coraqern e grande
serenidade, conservando-se na posição, depois da ordem
de relirer. munido de Ires espingardas, só retirando por
ordem imperiosa de um oficial, a quem declarou que espe-
rava ali o inimigo.

5.° Grupo de Bafarias de Artilharia de Campanha.

Francisco Vicente - soldado condudor n." 648/1, porque,
no combale de 9/4,918, conduzindo um carro de muni-
ções, no serviço de remuniciamenlo da sua bateria. c
ferido por estilhaços de granada antes de chegar á posi-
ção, continuou em serviço até lá, onde foi pensado e
enviado ao posto de socorros, manifestando muita cora-
gem, abnegação e dedicação pelo serviço. Desapareceu.

l" Grupo do Corpo de Artilharia Pesada.

Antonio Rodrigues Maximo - Sargento n.o 39/434, porque,
achando-se em serviço na madrugad:l de 21 3/918,
como chefe de obuz da secção adsfrida á 99.a bafaria
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inglesa. quando foi bombardeada com numerosas gra-
nadas de gazes asfixiantes. sendo ferido o comandante
da secção. reuniu. depois de recebida a ordem de abrir
fogo. o pessoal disponivel e assumiu o comando da
secção. abriu fogo com dois obuzes sob a acção dos
gazes. revelando. assim. possuir apreciaveis qualidades
de coragem. energia e decisão. apesar do seu pouco
tempo de posto.

Metralhadoras:

1.() Grupo de Mefra/hadoras.

r_u~enio Rodrigues Aresta -tenente. porque no combate de
9/4/918. mostrou coragem e nolevel zelo pelo serviço.
solicitando executar um jmportante serviço de ligação,
com risco de vida. através de intensos bombardeamen-
tos. serviço que procuou desempenhar ate que foi ata-
cado de gazes. e depois de ter sido indicado pelo me-
dico pare baixar ao hospital. solicitou que tal se não
fizesse.

Henrique Teixeira Nigo-1.° cabo n." 125/2. porque fa-
zendo parte da guarnição de uma metralhadora contra
aeroplanos e estando a ser bombardeada a posição
desta fQi exponíeneamente busca la. apesar de levar al-
gum tempo a sua desmontagem. revelando valor e dedi-
cação pelo serviço e uma perfeita compreensão dos seus
deveres

Delfim Teixeira - solcedo n., 109 1. pelo mesmo motivo do
anterior.

Manoel João Pereira - soldado ciclista n....239/1. porque
no combate de 9/4/918. pediu para acompanhar um oli-

1&
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cial na execução de um importante serviço de ligação,
com risco de vida, através intenso bombardeamento
serviço que teve de cessar, quando o oficiel que acom-
panhava foi atacado de gazes e teve necessidade de am-
para-lo e acompanha-lo.

3." Grupo de meirathoaoras.

Manuel Augusto Farinha da Silva - tenente, porque no
combate de 9/4/918, mudou as sues melralharas da po-
sição sob um violenlissimo fogo de berregern e, dirigin-
do-se em seguida ao Comando do GfUpO para fazer a
comunicação, foi ferido, recusando-se. a ser pensado an-
tes de fazer a comunicação, mostrando muita coragem
e extrema dedicação pelo serviço. Morreu, cm 10, dos
ferimentos recebidos. .

Moysés dos Santos - soldado servente n." 162/2, porque
no cembeíe de 9/4/918, achando-se de serviço na Linha
das Aldeias, depois de receber ordem para retirar para
uma posição á retaguarda, conseguiu, sob o violento
bombardeamento e apesar de ferido. retirar o tripé da
metralhadora, no que mostrou muita coragem, sangue
frio e elevada compreensão nos seus deveres. Desepe -
receu.

ó." Brigada de Inlantario.

Felisberto Alves Pedrosa - Coronel do Estado maior de In-
fantaria, comandante da ô." B. 1., pela maneira como
dirigiu, com risco da propria vida, a remoção dos mortos
e feridos durante o bombardeamento feito a Leveníic no
dia 4/3/918, dando provas da meior coragem, dedicação
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e sangue frio, e um belo exemplo aos seus subordina-

dos.
Alipio José Esteves - 1.0 cabo ferrador da formação da

6." B. I. porque no combate de 9/+/918, voluteriemenle
se ofereceu para desempenhar a missão de agente de li-
gaçi'io, quando os verdadeiros agentes de ligação. decla-
raram já não ser possivel atravessar a intensa barragem
da artilharia inimiga, missão que levou a cabo entre o
O. G. da 6. a B. I. e os batalhões, manifestando muita
coragem. decisão e abnegação. Em 31/3/918. novamen-
te louvado. pela maneira como auxiliou. com risco da
propria vida, o Comandante da 6." B. I. na remoção dos
mortos e feridos durante o bombardeamento a Levenlie
no dia +/3/918. com o que deu provas da rnaiordedice-

çêo. coragem e sangue frio.

infantaria n." 2.

Americo Olavo Correia de Azevedo- Capitão, pela inteli-
gencia com que planeou e dirigiu o raid realisado na
noite de 2/3 de Abril de 1918. e bravura com que o exe-

cutou.
Silvino Antonio Sdraiva - Alferes, pela coragem. valor e

decisão. demonstrada no comando da sua fracção e no
ataque á posição inimiga. no raid realisado na noite

2/3 de Abril de 1918.
José de Oliveira Belo. - Alferes e Alberto Damazio Fi-

gueirêdo Lopes Praça - Alferes. pelo mesmo motivo do

anterior.
Antonio Martins Ferreira .lunior - Alferes. pela coragem,

valor e decisão com que conduziu os seus homens. e es-
forço empregado para recolher todos os feridos no raid
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reelisedo na noite 2/3 de Abril de 1918, apesar de tem-
bem se achar ferido.

Carlos Antonio de Moura - Alferes, por se ter distinguido
no combate de 12/3/918, e especialmente, porque vo-
luntariamente se ofereceu ao Comando da 2. ~companhia
para ir fazer a ligação com os postos que se encontra-
vam na frente, tendo-o conseguido debaixo de violento
fogo do inimigo.

Agostinho Loureiro - 2.° sargento n. ° 558/1, porque tendo
sido ferido no começo do combate, não abandonou o
seu posto senão depois deste terminar, dando, assim um
forfe exemplo de coragem e de espirilo de secrilicio aos
homens que comandava.

Mario da Silva Nezario - 2.° sargento n. o 631/2, pele ma-
neira .como auxiliou, com risco da propria vida, o Co-
mandante da 6. a B. I. na remoção dos mortos e feridos
durante o bombardeamento de Levenlie. no dia 3/3/918,
com o que deu provas da maior dedicação. coragem e
sangue frio.

Angelo da Costa Carregal- 2.° sargento n." 936/1, pela
bravura com que assaltou as linhas inimigas e pela for-
ma como conduziu a sua fracção no raid realisado na
noite de 2/3 de Abril de 1918.

Alberto Pereira Cil- 2.° sargento n." 862/1, Manuel Apo-
linerio da Cunha - 2.° sargento n." 375/4, Manuel Au-
gusto Barata - 2.° sargento n." 737/4, pelo mesmo mo-
tivo do anterior.

Albino Rodrigues - soldado n. ° 121/3, pela coragem de-
monstrada salvando ás costas um seu camarada ferido,
achando-se ele mesmo ferido. e levando-o das linhas
alemãs á ambulancia, no reid realisado na noite de 2/3
de Abril de 1918.
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lniantaria tv: .3.

Adelino Ocíavio de Almeida Graça - Alferes. porque no
combale de 9/4/918. sendo observador do seu belelhão,
logo que foi dada ordem para everueçêo de Levenfie,
dirigiu-se exponleneernenle e voluntariamente para uma
linha de trincheiras á retaguarda daquela povoação. e
ali quiz ficar comandando uma fracção composta de sol-
dados portugueses e ingleses. combatendo com a maior
valentia. incutindo coragem aos soldados que da frente
retiravam e resistindo ao avanço do inimigo até á tarde.
sob um fogo muito violento. lendo desaparecido.

lnlanioria N" 4.

David Rodrigues Neto - Alferes miliciano. por na manhã
de 15/12/917. quando .. apenas acompanhado de uma
ordenança. capturou uma patrulha inimiga. composta de
1 oficial. 1 sargento ajudante e 6 soldados. feito notavel
não só pela irnporlencie das identificações obíides. como
pelas circunstancias em que se verificou e em que aquele
oficial fez prova das mais altas qualidades de caracter e
valor militar. sem as quais ele não se teria reelisedo.

João Antonio Costa - soldado n." 672/11. porque no dia
15/12/91 7. acompanhando como ordenança um oficial.
ao surpreender uma patrulho inimiga. composta de 1
oficial. 1 sargento ejudente e 6 soldados. ter revelado a
maior decisão e valor militar. na forma como procedeu.
cooperando eficazmente com aquele oficial para a reeli-
seção do nolevel feito da captura da patrulha.
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Infantaria tv: 7.

José Gomes Teixeira - Alferes, porque no combate de
15/9/917, executou as inslruçôes dadas por este co-
mando sobre a maneira de proceder, quando o inimigo
penetrou nas nossas trincheiras. conseguindo não só re-
pelir o raid alemão. mas ainda infligir perdas no inimigo
e fazer prisioneiros, demonstrando grande valor, inleli-
gencia, sangue frio e qualidades de Comando.

Diogo Martins de Lima-2.o sargento n." 554/4, pela co-
ragem, sangue frio e decisão que demonstrou no com-
bate de 15/9/917, aprisionando um soldado saxão e li-
berlendo um soldado nosso que este levava prisioneiro.

Infanfaria lv.I! 9.

Antonio dos Santos -- 1.° cabo n." 401/3, porque no com-
bate de 14/3/918, vendo que os outros soldados que
guarneciam o seu posto hesitavam, lançou mão da me-
Irelhedore começando prontamente a fazer fogo sobre o
inimigo, incitou os seus camaradas animando-os e levan-
do-os a repelir o ataque, o que conseguiu.

Infanfaria lv.o 12.

Horacio de Assis Gonçalves- Alferes miliciano, porque no
combate de 9/4/918, send comandante da 11.a com-
panhia de infenlerie 12 ocupou até 16 horas e 20 mi-
nutos um redudo com um dos pelotões da companhia,
juntamente com uma diminuta força inglesa, defenden-
do-se com rnuite coragem e valor, e só retirando quando
se viu sem munições e com a relirede quasi corteda.
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Francisco Almeida Serrano - 2.° sergenlo n." 422/11, por-
que no combate de 9/4/918, esteve com o seu pelotão
num redudo alé ás )6 horas e 20 minutos, combatendo
com muita coreqem e valor. sendo ferido e desaparecido.

Manoel Rodrigues - 2.') sargento n. o 292/11. pelo mesmo
motivo do anterior, sendo egualmente ferido.

Joaquim Lourenço - Soldado n." 148/11; José Correia-
soldado 11.° 316/] 1; Antonio Soares - soldado n."
371/] 1; Manoel Pires-soldado n." 390/]]; José
Fonseca - soldado n. o 414/] ] ; Alexandre da Cosla-
soldado n. o 419/1]; Adelino Ribeiro - soldado n. o
207112; Antonio Simões-soldado n." 253/12; .Iosé
Isidro - soldado n. n 328/12; Joaquim Pires - soldado
n." 397/12; Alfredo Henriques-soldado n." 367/12 e
José: Paulino - soldado n.o 490/] 2, porque, no COI11-

bate de 9/4/918. sendo melralhadores da ] 1" compa-
nhia, ocuparam um redudo, combatendo com muita cora-
gem e valor. eté ás 16 horas e 20 minutos, só retirando
quando, sem munições, e com a retirada quasi corlade.
receberam ordem para o fazer.

enoel Nunes Veloso-soldado 11.° 4]5/] 1. porque no
combale de 9/4/9] 8. sendo metralhador, da 1] .• com-
panhia ocupou um redudo combatendo com muito cora-
~em e valor, até ás 16 horas e 20 minutos. só retirando
quando, sem munições e com a retirada quesi coríeda,
recebeu ordem para o fazer.

Mdnoel Gonçalves - soldado n." 10 11, porque no com-
bate de 9/4/9] 8, sendo ordenança da companhia, ocu-
pou um redudo combatendo com muita coragem e va-
lor, até ás ]6 horas e 20 minutos, só retirando quando,
sem munições e com a reliredo quasi cortede, recebeu
ordem pore o lazer.
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Manoel Canhão - corneteiro n." 198/11, pelo mesmo mo-
tivo do anterior.

lnfentoria n." 13

Gustavo de Andrade Dissarra - Major, porque no combate
de 9/4/918. em La Coulure. comandando o seu bata-
lhão, menisfesíou muita coragem, dedicação e espirilo de
secrilicio, determinando, dispondo e animando a resisten-
cia das forças junto das quais se encontrava, elé que
por fim, empunhando uma espingepda, resistiu até ao
ultimo extremo, sendo morto por uma granada de mão.

David José Gonçalves Magno -- capitão da 3. It companhia,
porque nos combates de 9. a 11/4/918. manifestou
muita coragem, energia, decisão e cornpelencie. no exer-
cicio do seu comando de companhia, indo, por fim, com
praças que conseguiu reunir, combater ao lado de tro-
pas inglesas.

Bento Estevão Roma - Capitão da 1." companhia, porque
no combate de 9/4/918, manifestou superiores qualida-
des militares no exercicio do seu cargo de 2.° Coman-
dante interino do batalhão, providenciando conveniente-
mente para o inimigo ser repelido, e dirigindo ainda de
perto a acção da 1." Companhia de que era comandante,
concorrendo com a sua palavra e exemplo para os eclos
de coragem, decisão e audacia da réferida companhia
em Lecoulure, onde desapareceu.

João Batista Trancoso - tenente, porque no combate de
9/4/918, manifestou muita coragem, energia e serenidade,
colaborando na resisíencie em Lecouíure emquenlo os
seus ferimentos o permitiram até ser envolvido. Desa-
pareceu.

,
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Armando Armindo Martins - Alferes da 1. a companhia.
porque no combate de 9/4/918, corno subalterno' da
mesma, manifeslou muita coraqern. energia. decisão c
audacia, conduzindo á carga de baioneta as suas praças
em Lecoulure. de forma tal que estas avançaram sem-
pre, apesar de desimadas. fazendo recuar o inimigo
muito superior em numero, sendo poucos os nossos que
sobreviveram e tendo desaparecido.

Agostinho de Sá Vieira - Alferes da 1.~ companhia, pelo

mesmo motivo do anterior.
Antonio Dias - Alferes miliciano da 2. a com'panhia, porque

no combate de 9/4/918, não podendo opôr-se ao avanço
do inimigo, devido é sua superioridade, veio retirando e
cumbatendo com coragem e valor, elé desaparecer.

Francisco Pinto Veiga - Alferes miliciano, porque no com-
bate de' 9/4/918, sendo comandante da secção de sina-
leiros do seu Batalhão, chegado o momento em que en-
tendeu que os serviços da sua especialidade já não po-
diam ser utilisados, manifestou muita coragem, grande ,
energia e decisão, indo auxiliar a execução do fogo de
uma metralhadora, transportando cunheles, carregando
Iambores, e indicando ao aliredor os pontos em que
aparecia o inimigo, tendo desaparecido.

José Francisco Gonçalves Sevivas - Alferes miliciano, por-
que, no combale de 9/4/918, bateu-se em Lacouture
com muita coragem, sangue frio, decisão e competencie,
fazendo ele proprio fogo de metralhadora. e só retirando
quando se lhe esgotaram os meios de resislencie. e etre-

vés dificuldades.
José Gomes de Carvalho - 2.° sargento da 3.

a
companhia.

porque no combate de 9/4/918. manifestou muita cora-
gem, energia e decisão, combatendo até á morte nas
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trincheiras de Lecoulurc, causando muitas baixas ao
inimigo com a sua metralhadora.

Manuel Cardoso de Matos - Soldado n." 376/3, porque
nos combates de 9 a 11/4/918, manifestou muita cora-
gem, sangue frio e energia, combatendo durante dois
dias com a sua metralhadora até se lhe partir uma peça
e se lhe esgotarem as munições.

Antonio Lucas·- Soldado n." 157/2; Manoel de Sousa -
soldado n." 539/1; Clemente Antonio-soldado n." 233/3;
Joaquim Mendes-soldéldo n." 186/3; Joaquim da Silva
Sarmento':_- soldado n.? 305/3; Laurinda dos Sélntos-
soldado n." 291/4 e Miguel da Silva Martha --soldado
n." 480/4, porque nos combales de 9 a 11 de Abril de
1918 combateram com muita coragem e serenidade, não
obstante a superioridade do inimigo e a aproximação a
que êle chegou.

Tomás Ferreira da Silva - Soldado n." 550/3, porque nos
combates de 9 a 11/4/918, manifestou muita coragem,
decisão e energia e sangue frio, combatendo durante
dois dias e só retirando da linha de fogo, apesar de fe-
rido duas vezes, a ultima gravell1enle, depois de receber
ordem do seu comandante de Companhia.

Infantaria n." 14.

Manoel de Oliveira - Cepilêo da 4 ..1 companhia, porque
nos .combates de 9 c 10/4/918, comandando a sua
companhia que ocupou um posto na Linha de Corpo,
manifestou rnuile coragem, decisão e energia, conser-
vando-se em combale até ao dia IOde manhã, lendo de
retirar devido ii falta de munições e superioridade do
inimigo.
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José Maria Vale de Andrade - Capitão, porque sendo co-
mandante do raid efectuado na manhã de 19/3/918, de-
monstrou qualidades excepcionais de um verdadeiro
chefe, pela forma como procedeu, prevendo tudo, tudo
dispondo, e executando com bravura o ataque, á frente

das suas forças.
Rogerio Correia Ferreira - Alferes, porque no reid efectuado

na manhã de 19/3/918, carregou contra o inimigo á
frente do seu pelotão, com o maior vigor, avançando
denodadamente contra uma metralhadora em posição e
fazendo fogo, demonstrando bravura e qualidades de

comando.
Antonio Gonçalves Pires - Alferes, porque no raid efe-

ctuado na manhã de 19/3/918, carregou contra o ini-
migo á frente do seu pelotão, com vigor cobrindo e pro-
tegendo o trabalho da engenhatia.

Cosme Pereira Lemos - Alferes da 2.' companhió, porque
no combate de 9/4/918, demonstrou sempre muita cora-
gem, elevadas qualidades militares, combatendo num
posto e, estando quasi cercado. foi o ultimo que o aban-

donou.
Humberto Albano Lopes de Oliestro - Alferes miliciano da

3." companhia, porque no combate de 9/4/918, e na
marcha que lhe sucedeu durante 3 dies, manifestou co-
ragem e altas qualidades de comando, dominando as
praças do seu pelotão, conseguindo que elas mantivessem
o alinhamento na retirada da cornpenhie em linha de ati-
radores e marchassem em cadencia durante os dias de

marcha.
Abílio Adriano Branco - Alferes da 4.a companhia, porque

no combate de 9/4/918, manifestou coragem de maneira
a merecer a admiração dos seus soldados em cujo
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erumo inculiu o cumprimento do dever perante grande
perigo.

Antonio Gonçalves Pires - Alferes Ja 4.R companhia. por-
que no combate de 9/4/91 B. manifestou coragem e altas
qualidades de comando. incitando as praças do seu pe-
lotão a manterem-se resolutas na frente do inimigo.
fazendo com que lodos o acompanhassem na perigosis-
sime marcha pela estrada de Oxford até estabelecer
contado com as forças em retirada.

Alfredo Pinfo - 1.° sargento n. ° 40.313. porque tendo sido
ferido no raid que se realisou em 19/3/91B. por uma
bala no peito. na ocasião em que tentava aprisionar
alguns inimigos. nem assim deixou de proseguir na acção.
só retirando depois de ser intimado por um dos oficiais.

Leonardo de Almeida e Silva - 2.° sargento n." 46B. pela
forma como conduziu o seu grupo no raid efeduado na
manhã de 19/3/913. avançando com de corajosamente
sobre uma metralhadora que fazia fogo.

Leonidio de Almeida e Silva - 2.° sargento n." 46B/2. por-
que no combate de 9/4/91 B. quando lhe ordenaram que
estabelecesse com duas ordenanças. ligação com um
pelotão. ser ferido gravemente. tendo a noção completa
do seu dever. apesar de tal. mostrando-o bem clara-
mente na seguinte frase: «já estou morto. mas antes eu
que o meu tenente. que faz muita falta,.. demonstrando
muita coragem e serenidade. em lodo o combate e dedi-
cação pelos chefes. com o fado citado.

José de Morais - 2.° sargento 5542. porque no combale
de 9/4/91 B. manifestou muita coragem e dedicação pelo
serviço. espolelendo rapidamente 10 cunheles de grana-
das no posto de Cherlerhouse, sob intenso bombardea-
mento. tendo morrido em combate.
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José Bernardino Carneira - 2. o sargento n. o 480'3, porque
no combate de 9/4/918, comandando o 2.0 pelotão,
soube mente-lo, pelo seu exemplo. com a maior firmese
e decisão perante o inimigo que avançava, retirando or-
denadamente com este, demonstrando muita coragem e
elevados dotes de comando. .

Antonio Lopes Rodrigues - 2. o sargento n. o 486/3, porque
no combate de 9/4/918, estendo convalescente, logo
que soube que a companhia marchava para a frente,
volunteriemenle se encorporou nela. assumindo o co-
mando do seu pelotão que não tinha oficial. demons-
trando muita coragem, dedicação pelo serviço e superior
aptidão militar. -

José Marques - 2.0 sargento n." 556/4, porque no com-
bate de 9/4/918, com muita coragem e qualidades exce-
pcionais de comando, comandou um pelotão no avanço
perigosissimo pela estrada de Ox'ford até estabelecer
ligação com as forças em retirada, não se poupando ao
perigo e animando os seus soldados com o seu exemplo.

Guilherme Miguel Afonso - 1.0 cabo n." 527/3, porque no
. combale de 9/4/918, comandando uma secção, soube
manter e levantar o moral dos homens que comandava,
exhorlendo-os ao cumprimento do seu dever, e porque
tendo sido feridas algumas praças da companhia á frente
da linha de atiradores, voluntariamente as foi buscar,
apesar do perigo, demonstrando muita coragem. el-

truismo e elevados dotes de comando.
José Borges - 1.° cabo n." 73/4, porque tendo sido ferido

numa perna, por um estilhaço inimigo, no raid efectuado
na manha de 19/3/918, continuou acompanhando o

,comandante do seu pelotão, elé ceír.
Antonio Rodrigues dos Santos - soldado n." 225/1, por-
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que no combale de 9/4/918, ocupando o reduclo, perto
do qual já se encontrava o inimigo, foi, com éuloriseçêo
do comandante do seu pelotão, salvar um seu camarada
de uma morte certa, fazendo-o conduzir até ao posto de
socorros, revelando coragem e altruismo.

José de Carvalho - soldado 11.° 606/1, porque no combate
de 9/4/918, apesar de ter sido ferido quando marchava
a ocupar um redudo, manteve-se ao ledo dos seus ca-
maradas até á noite, baixando, então ao hospital, de-
monstrando, assim muita coragem e abnegação.

Manuel fIgueiredo dos Santos -- soldado maqueiro n."
591/1, porque no combale de 9/4/918. ocupando um
reduclo, pediu eulorisação ao comandante do seu pelotão
para ir buscar um camarada seu que se encontrava á frente
dizendo: «ou rnort emos os dois ou não morre nenhu rn- ,
e transportando-o sósinho para o posto de socorros.

Manuel da Silva -'soldado n." 724/1, porque no combate
de 9/4/918, se conservou firme no seu posto aíé ao
ultimo extremo, animando os seus camaradas e aconse-
lhando-os á maior resislencie e ainda por se oferecer
para ir á frente reconhecer uma posição onde o inimigo
já se encontrava, demonstrando muita coragem e eleva-
das qualidades militares.

Manoel Gonçalves -soldado n." 320/2, porque no comba-
te de 9/4/918, como ordenança da companhia, mani-
festar muita coragem, não vacilando na travessia de bar-
ragens de artilharia para transmissão de ordens. serviço

em que foi ferido.
José Henriques Bento Barata - soldado n." 357/2, por,

no combale de 9/4/918, fel' sido uma das ultimes pra-
ças a abandonar o redudo que guarnecia; auxiliçr a
guarnição de uma metralhadora pesada na inutilisação
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desla, que enterrou num dreno; salvar um camarada en-
terrado num dreno, manifestando na pratica de tais ados
muila coragem e altruismo.

'Gudevis Alves Diniz - soldado n.' 534/2, por, no com-
bate de 9/4/918, ter prestado altos serviços na obser-
vação. estando sempre ao parapeilo, apesar de ser
constantemente batido pelo fogo de metralhadoras ini-
migas, conservando-se em constante vigilancia, demons-
trando muita coragem e dedicação pelo serviço.

firmino de Souza figueirêdo -soldado n. o 314/3, porque
no combate de 9/4/918, co~ muita coragem e dedica-
ção pelo serviço, atravessou fortes barragens de artilha-
ria, no seu serviço de ordenança, sendo ferido.

Josué felix - soldado n." 405/4, porque no combate de
9/4/918, fazendo parte de uma secção demelrelhadores
que foi encarregada de ir á frente da posição ocupada
buscar as mesmas, deu provas de muita coragem e san-
gue frio e foi mortalmente ferido, quando já fazia uso de
uma delas contra o inimigo.

Cesar Pinheiro - soldado n. (I 416/4, pelo mesmo motivo
. do anterior, sendo gravemente ferido .

•
Inloniorio n." 15

Raul de Andrade Peres - Major, porque no combate de
9/4/915, comandou a sua unidade com a maior bravura
e sangue frio, até ao momento de desaparecer, tendo an-
Iecedenfernenle mantido o seu Batalhão no mais alto

nivel moral, donde resultou que fracções desligadas do

comando de que dependiam se conservaram em combate
ao lado de tropas inglesas, na frente de batalha, de 9 a
11 de Abril.
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Armando Zaide da Fonseca e Almeida - Capitão, porque
no combate de 9/4/918, como 2.° comandante do seu
batalhão auxiliou o comando deste em toda a sua difícil
missão, dando proves de coragem, de muito brio militar,
dedicação e proficiencie. Desapareceu neste dia.

José da Luz Brito - Capitão da +." companhia, porque no
combate de 9/4/918, morreu, combatendo em lucle corpo
a corpo, onde pereceu quasi todo um pelotão da sua
companhia em sua defesa, mostrando a maior coragem
e espirilo militar.

Augusto da Conceição Fóntes - Tenente da 4." companhia,
porque nos combales de 9 e 10/4/918, sendo 2.° co-
mandante da sua companhia e acompanhando os 1.° e 3."
pelotões na marcha pare o inimigo, manifestou coragem,
noíevel zelo e aptidão de comando até que, ferido no
dia 10, se viu obrigado a deixar de exercer as suas
funções.

Gustavo Augusto Pires de Figueirêdo - Tenente. porque no
combate de 9/4/918, rnenifesleu coragem, muita dedica-
ção pelo serviço, inteligencie, espirita pelriolico e militar
no mais alto grau, comandando a sua companhia com o
maior zelo e dedicação, tendo desaparecido com a maior •
parte do pessoal da mesma, mostrando com isto a sua
abnegação e espirita de sacrificio.

Filipe Augusto de Sousa Tribolel - tenente da 1.a compa-
nhia, porque nos combates de 9 a 11/4/918, tendo de-
saparecido o Comandante e 2.° Comandante do Bata-
lhão e sendo o oficial mais graduado que se encontrava
na frente, assumiu o comando de duas companhias e,
devido á sua muita energia, compelencie e superior cri-
teria, aliado a bôes qualidades de comando, conseguiu
manter as suas forças, apesar das dificuldades surgidas,
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na melhor ordem e disciplina incutindo-lhes com o seu
exemplo e estimulo a coragem, levantando-lhes o moral,
até ao dia. 11, debaixo de fogo constante da artilharia e
metralhadoras inimigas. data em que recebeu ordem de
retirar, conseguindo fazer uma marcha de Ires dias com
homens exhaustos, cançados e mal alimentados, na me-
lhor ordem e disciplina, revelando muita coragem, ener-
gia, faculdades de comando e dedicação pelo serviço.

Artur Florindo Pereira -- Alferes da 3.' companhia, porque
nos combates de 9 a 1114/918, estando no seu aquar-
telamento com doença verificada pelo medico do seu
Batalhão, logo que soube da ordem de marcho para a
frente, não abandonou o comando do seu pelotão, ape-
sar do seu estado de seude e insislencie do seu coman-
dante de companhia para que não seguisse e manteve-
se, durante aqueles dias, ao lado dos seus soldados, com
a maior firmesa e decisão, dando assim um belo exem-
plo de abnegação. secrilicio, dedicação e coragem. ma-
nifestando sempre a maior competencia.

Antonio Norberlo Matos Cordeiro - Alferes da 1.fi compa-
nhia. porque nos combates de 9 a 11/4/918. comandou
o seu pelotão muito corajosa e energicamente. tendo
cumprido com muita bõe vontade. inleligencie e decisão.
todas as missões de que foi encarregado.

José Lopes'- Alferes da 4.1\ companhia. porque nos com-
bales de 9 a 11/4/918. como comandante de pelotão e
depois como 2.° comandante de companhia. deu as maio-
res provas de coragem. brio e proficiencia militar.

Manoel Lopes Ferreira - Alferes da 4: companhia. porque
nos combales de 9 a 11/4/918. comportou-se brilhante-
mente como comandante de um pelotão da sua compa-
nhia. combatendo até á ultima extremidade. desepere-

19
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cendo com a quasi totalidade do seu pelotão, manifes-
tando sempre muita coragem e dedicação pelo serviço.

João Alves de Sousa - Alferes miliciano da.4.a companhia,
porque nos combates de 9 a 11/4/918, manteve o seu
pelotão na melhor disciplina e serenidade, apesar das
baixas sofridas, dando as maiores provas de coragem,
serenidade e valor militar.

Gustavo Adolfo Gouveia - Alferes da l."companhia, por-
que nos combates de 9 a 11/4/9] 8, sendo comandante
de um pelotão, manifestou muita coragem e sangue frio,
animando constantemente, debaixo dos maiores perigos,
os seus soldados, chegando mesmo a brincar com eles
quando os via desanimados. Na reunião de oficiais con-
vocada pelo comandante de um grupo da 2." companhia
de que fazia parte, pare-resolver sobre a situação quando
faltavam por completo as ligações, foi o unico de opi-
nião de que se avançasse, embora o perigo fosse gran-
de, o que não foi aprovado por efeito de informações
depois recebidas.

Francisco José Coutinho - Alferes da .3. II. companhia, por-
que nos combates de 9 a 11/4/918, manifestou muita
dedicação e sangue frio e tendo recebido ordem para
efectuar a retirada com a sua companhia da linha de fo-
go, depois desta ter desfilado, de novo voltou áquela li-
nha, da qual já estava afastado cerca de 400 metros. ar-
mado de uma espingarda e acompanhado de uma praça,
quando os ingleses anunciavam que o inimiqo avançava,
revelando uma coragem e valor excepcionais.

Carlos do Rego Bayam -.1.° sargento n." 696/1, porque
nos combates de 9 a 11/4/918. comandante de um pe-
lotão. este se conservou sempre na melhor bôe ordem e
disciplina, para o que contribuiu a sua presença; rneru-
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[estou aptidão para o comando, revelando abnegação e
dedicação pelo serviço, cornpelencia, decisão e sereni-

dade.
Antonio de Matos Bugalho - 1.0 sargento, porque nos com-

bates de 9 a 11/4/918, manifestou muita coragem, sere-
nidade e bela disposição, batendo-se ao lado das tropas
inglesas, dando assim um bom exemplo aos seus cama-

radas.
José Antonio Simões - 2.° sargento. porque nos combates

de 9 a 11 '4/918, manifestou muita coragem, decisão e
serenidade, batendo-se ao lado das tropas inglesas e
dando, com a sua bôe disposição, um belo exemplo aos
seus camaradas.

Pompeu Martins - 2.o sargento, pelo mesmo motivo do an-

terior.
Manoel Guines - 2.o sargento n." 568/3, porque nos com-

bates de 9 a 11/4/918, manifestou muita coragem e de-
cisão, e tendo a sua companhia retirado da linha de fogo,
novamente a veio reocupar, juntamente com um oficial.
quando os ingleses anunciavam o avanço do inimigo.

José Maria _2.0 sargento n." 410/3, porque nos combates
de 9 alI /4/918, no comando da sua secção, manifes-
tou sempre muita ccragem e valor, incutindo, com o seu
exemplo, animo aos soldados que vigiava e exercendo
uma continua vigilancia sobre o inimigo, serviço ex e:'
culedo, por vezes, nas mais arriscadas condições, de-
vido ao fogo das metralhadoras.

Antonio Pedro Ribeiro de Figueiredo - 2.° sargento n. ° 3,
porque no combate de 9/4/918, mostrou muita cora-
gem e inicialiva, dedicação pelo serviço e elfruismo, fa-
zendo fogo com uma metralhadora que encontrou aban-
donada, e transportando para a retaguarda uma creança
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que encontrou perdida, quando, sob intenso fogo, pro-
curava munições.

João do Carmo da Fonseca - 2.° sargento n." 579/1, por-
que nos combates de 9 a 11/4/918, apesar de extreme-
mente fatigado, auxiliou sempre o Comando, mostrando
em todas as ocasiões a melhor bõe vontade no cumpri-
mento de todas as ordens recebidas, manifestando abne-
gação e dedicação pelo serviço, energia e decisão na
transmissão de ordens.

Manoel Ferreira Junior - 2. ° sargento n. ° 589/1, pelo
mesmo motivo do anterior.

Antonio da Graça-2.0 sargento n." 616/1, porque nos
combates de 9 a 11/4/918, mostrou muita coragem, de-
cisão, adividade e dedicação pelo serviço, lendo voltado
exponleneernenle para a posição e mantendo-se ali,
ainda durante algum tempo, quando as ultimes fracções
da companhia retiravam e houve noticia da aproximação
do inimigo.

Manoel Francisco Ferreira - 2.° sargento n." 637/1, pelo
mesmo motivo do anterior.

Augusto Pires -- 2.° sargento n." 703/1; Francisco do Nas-
cimento - 2.° sargento n. ° 705/1; Antonio Alvaro Nu-
nes - 2.° sargento n. ° 709/1; Antonio de Sousa - 2.0

sargento n." 769/1 e João Pereira Conca - 2.° sar-
gento n." 771/1, porque nos combates de 9 a 11/4/918,
apesar de muito fatigados pelas arduas missões que ti-
veram a desempenhar, mostraram sempre muita cora-
gem serenidade, energia, zelo e dedicação pelo ser-
VIÇO.

João Ribeiro Marques - 2.° sargento n. o 770/1, porque
nos combales de 9 a 11/4/918, comandou uma secção
de metralhadoras, mostrando sempre muita coragem, se-
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renidade e a melhor bôa vontade no cumprimento de to-
das as ordens.

Laurival Mario França - 2.° sargento n." 345/2, porque
nos combates de 9 a 11/4/918, mostrou iniciativa, muita
coragem e dedicação pelo serviço, mantendo a sua sec-
ção na melhor disciplina.

Amilcar Faria de Oliveira - 2. ° sargento n. ° 619/2, pelo
mesmo motivo do anterior.

Alvaro da Costa _2.° sargento n." 531/3, porque nos com-
bales de 9 a 10/4 '918, manifestou muita coragem,
acrisolado valor, notevel zelo, grande decisão no exer-
cicio das suas funções, sendo ferido mortalmente quando
procedia a um reconhecimento.

João Rosa - 2.° sargento n." 473/3. porque nos combates
de 9 a 11/4/918, manifestou coragem, notavel zelo e
cornpelencie no exercicio das suas funções, algumas das
quais nas mais dificies condicões.

José Bernardino - 2.° sargento n." 401/4, porque nos com-
bates de 9 a 11/4/918, foi prestimoso auxiliar do co-
mando, não se poupando a sacrificios para o integral
cumprimento do dever e mostrando muita coragem e de-
dicação pelo serviço.

Bernardino de Carvalho - 2.3 sargento n. ° 579/4, pelo mes-
mo mo!ivo do anterior.

.Ienuerio de Oliveira Matias - 1.0 cabo sinaleiro n." 122,
porque nos combates de 9 a 11/4/918, mostrou muita
coragem, actividade, iniciativa e competencia, não só no
seu serviço de sinaleiro mas, ainda, no estabelecimento
de vedetas, procurando defender uma peça que encon-
trou abandonada.

José Dias - soldado n." 80, porque nos combates de 9 a
11 +/918, sendo metralhador, rnoslou muita coragem,
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audacia, inteligencia e dedicação pelo serviço, pois que.
apesar de ferido, continuou no seu posto atê que a sua
metralhadora foi inulilisede. e sendo prisioneiro, conse-
guiu fugir.

Alfredo Freire - soldado n." 356/3, porque nos combates
de 9 a 11/4/918, manifestou coragem e altruismo, .oie-

. ,
recendo-se para o serviço de transporte de feridos por-
Iuguezes e ingleses, através de barragens, nas mais
perigosas circunstancias, sendo ferido a caminho duma
ambulancia, no dia 11.

Augusto Martins - soldado n." 507/3, porque nos comba-
tes de 9. a 11/4/918, bateu-se com muita coragem e
sangue frio, até morrer.

Manuel Ribeiro - soldado n." 532/2; Antonio Joaquim -
soldado n." 42913; Manuel Joaquim-soldado n."
491/3; Armindo Alves- soldado n." 529/3, porque nos
combates de 9 a 11/4/918, manifestaram muita coragem
e serenidade, batendo-se até serem gravemente feridos,
não obstante a superioridade e aproximação do inimigo.

Manuel Medeiros - soldado n." 434/3, porque no combate
de 9,'4,/918, tendo sido ferido numa perna, não consen-
tiu em ser evacuado, continuando na linha de fogo,
sendo-o, apenas, 3 horas depois, em virtude de ordem
terminante do comandante de companhia e quando já
não podia movimentar a perna ferida, manifestando muita
coragem, energia e decisão. Ouando se dirigia para
a ambulancia, foi de novo ferido por uma bala, no braço.

lnianloria N. o 21

Henrique Augusto - Tenenle, pela coragem e bravura com
que atacou o inimigo á frente do seu pelotão, recebend o
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um ferimento e demonstrando qualidades excepcionais
de comando e valor.

Alipio Cruz Oliveira -- Alferes, pelo mesmo motivo do
anterior.

Vidorino Rodrigues Corvo - Alferes, pela coragem e bra-
vura com que atacou o inimigo ii frente do seu pelotão.
demonstrando, assim. qualidades excepcionais de co-
mando.

lnloniarie lv.o 34.

José da Silva e Sousa - Alferes, porque comandando o
posto de Shetland, no combate de 7/8 de Julho de 917.
e lendo já sido ferido. foi-o pela 2." vez. quando verifi-
cava que no poslo não ficavam praças expostas ao' ter-
rivel bombardeamento que sobre ele se desencadeou.
mostrando assim a sua abnegação e dedicação pelas
praças do seu comando e, ainda. por ter demonstrado
grande energia e coragem durante o combate que dirigiu
com acedo.

Manuel da Silva -- 1.° cabo n." 368/3, porque no combale
de 14/Y918, sendo o seu posto evecuado, recusou
acompanhar os seus camaradas e foi com a sua metra-
lhadora para o poslo de Copse, auxiliar a defesa deste
posto, dando assim um grande exemplo de valor militar
e disciplina.

Serviço de Soude

Francisco Marques Rodrigues Moreira - Capitão medico.
em serviço no batalhão de infanlaria n." 1S, porque du-
rente os combates de 9 a 11/4/918, manifesto'u. no de-
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sempenho dos seus serviços profissionais. acrisolado
valor e zelo nolavel e durante a marcha para o acanto-
namento. que se lhe seguiu. manifestou estas duas ulti-
mas qualidadas e abnegação.

Antonio Luezes Monteiro Leite e Santos - Tenente medico.
em serviço no Batalhão de inlenlerie n." 14. porque no
combale de 9/4/918. fazendo parte das forças de infan-
taria 14. empenhadas. esteve fa zendo curativos na pro-
pria linha de fogo durante parte do combate. retirando
depois para o posto de socorros onde continuou no seu
serviço elé á retirada das forças. demonslrando coragem,
serenidade e zelo.

José Joaquim Machado Guimares - Tenenle-medico. em
serviço no Batalhão de infantaria 15. porque durante o
combale de 9/4/918, manifestou coragem. acrisolado
valor e zelo nolevel. acompanhando exponleneernenic,
sob o intenso bombardeamento. uma companhia que se
dirigia para um posto a ocupar. pensando feridos, du-
rante o trajecto. lendo desaparecido em Lecouíurc.

Manoel Batista - 2.° sargento enfermeiro n. () 859/1. em
serviço no 1.° G. B. A .. porque no combate de 9/4918.
esperando no posto de socorros da balerie pelos feridos.
e vendo que eles não apareciam. saiu do abrigo e foi
para junto da bata ria prestar os seus serviços a alguns
atacados de gazes, mostrando muita coragem. altruismo
e dedicação pelo serviço.

Assis!encia Religiosa

Padre Manoel Caetano, em serviço no 2.° G. B. A .. por-
que durante a batalha de 9/4/918. mostrou decidida co-
ragem e assombroso sangue frio na transmissão de
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ordens, alrevez de zonas bombardeadas e estradas var-
ridas por metralhadoras inimigas, selvendo.snos trajedos
percorridos, alguns feridos de gravidade.

11_ Por Serviços Distinctos

Estado Maior:

Victorino Henriques Godinho - Major, pela maneira como
auxilia o Comando nas funcções de Chefe de Estado
Maior da 2.a Divisão, concorrendo para a bôe ordem do
acampamento e disciplina das tropas.

Abilio Augusto Vai dez de Passos e Sousa, - Major, por-
que, como oficial do Estado Maior e especialmente como
chefe da 1."Repartição do Q. G. 2, tem revelado aprecia-
veis qualidades e uma nitida compreensão dos seus de-
veres, desempenhando com inexcedivel zelo e dedicação
e muita competencia a missão que lhe tem estado confia-
da, mostrando ser um valioso auxiliar do Comando.

Engenharia:

José Cebrel Caldeira do Amaral- Capitão da 2.a C. S. c.,
pelo interesse e cornpelencie com que dirigiu as obras
dos aquartelamentos, hospitais e outras dependencias da

Base.
Luiz da Costa de Sousa de Macedo - Capitão da l."C.

S. c., pelo mesmo motivo do anterior.
José Caelano Mazzioti Salema Garção - Tenente, pela in-

leligente direcção e excelente conduda, afirmada no co-
mando da sua companhia e em todos os trabalhos por
ela executados na Belgica e na região de Lavantie.
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Jaime Faria de Athaide e Melo - Tenente miliciano; Wen"
ceslau de Campos Casaes - Tenente miliciano; João
. Furtado Henriques - Tenente miliciano; Carlos Ferreira
Sampaio - Tenente miliciano; Manoel Aníonio Vieira e
Sousa-Tenente; Samuel Bento-Tenente do Q. A. E.;
Augusto da Silva Reis - Tenente e Eurico Teixeira de
Sousa - Alferes, por serem os subalternos das diferen-
tes companhias que mais se distinguiram na coadjuvação
dos respectivos Comandos e na execução dos trabalhos
que lhes foram cometidos.

Artilharia:

Bernardo Faria e Silva - Coronel, pela comprovada com-
pelencie, inleligencie dislincle. e muito zelo com que
exerceu as funcções de chefe da 1.a secção do Comando
Geral de Artilharia do C. E. P., confirmando os credi-
tos de oficial muito sabedor e criterioso e manifestando,
em todas as circunstancias, uma acrisolede dedicação
pelas Instituições Militares Portuguesas.

José dos Reis Chorão - 1.° sargento da 2.a B. M. M.,
unico graduado que ficou a comandar a belerie. por no
dia 29/4/918, ler já ioda a escrita da balaria reconsli-
luide, no que demonstrou não só muito zelo e especial
dedicação pelo serviço, mas muita inleligencie e cornpe-
lencie profissional, tanto~mais para notar, que a comissão
salienta no seu relelorio. que em. nenhuma unidade en-
controu taníe ordem e correcção na escripturação.

Cavalaria:

Tiofilo José Ribeiro da Fonseca - Tenente, pelo acrisolado
zelo e muita dedicação com que lem ministrado a instru-
cção enfi-gez, na Escola de Gaz do C. E. P.
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Metralhadoras:

José Madins Cameira - Capitão. pelo critério. zelo e pro-:-
íiciencie com qlle desempenhou as funções de Director
da Esccla de Metralhadoras.

Infantaria:

João Julio dos Reis e Silva - Coronel. comandante inte-
rino da 2.a Divisão do C. E. P. pela boa ordem em
que estava o acernpemenlo das tropas na ocasião da vi-
sita de S. Ex.R o General Comandante do C. E. P. e
pela disciplina das tropas que .estacionam na zona Di-
visionaria.

Alfredo Ribeiro Ferreira - Capitão. cornendante da 2.a

B. M. L.. pela proficiencie, zelo e dedicação com que orga-
nisou a E. M. T. dirigiu. a instrução de todas as bata-
rias de Modeiros e elaborou projectos de Regulamentos
e Instruções para o Serviço de Morteiros de Trincheira.

Duarte Ferrari de Gusmão e Sousa Fraga - Capitão. pela
maneira criteriosa como exerceu as funções de Director
da Escola de Metralhadoras Pesadas. cargo para que
foi nomeado a seu pedido. depois de julgado incapaz de
serviço activo.

José de Albuquerque - Capitão. pelo zelo. dedicação. e
muita actividade que demonstrou no Comando do De- .
posilo de Adidos do Corpo. organisando o referido
D. A. C. e colocando-o em condições de funcionamento.
revelando qualidades aprecia veis de Comando. energico
e disciplinador. resistindo. durante meses sucessivos. á
acção deprimente de uma larga permanencia nas colonias.

Carlos Dias Costa - Capitão. por ter desempenhado. com
muita proficiencia e reconhecido zelo. as funções de lns-
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lruclor e Director interino da Escola de Morteiros do

C. E. P.
João Sena Belo .Iunior - Capitão, por ter exercido, desde

Junho de 1917. as funções de Director da E. M. P.
demonstrando zelo e dedicação.

Bento Esteves Roma - Capitão, pelo crilerio, dedicação e
zelo com que, desde Fevereiro de 1917, orientou a ins-
trução nas antigas Escolas de Emprego de Baioneta e
Granadeiros, e no actual Campo Central de Instrução.
revelando qualidades muito apreciaveis de organisador

e disciplinador.
José Mendes Silvestre - Tenente, pelo muito zelo e dedi-

cação de que tem dado provas no Comando interino do
Deposito de Convalescentes da Base.

Luiz Pinto LeIo - Tenente, pela inleligencie zelo e dedica-
ção com que organisou a E. T. O. P. e elaborou pro-
jectos de Instruções e de Regulamentos sobre observa-
ção, no curto preso em que exerceu as o funções de

Director da E. T. O. P.
Guilherme Oom - Tenente, por exercer com muita inleli-

gencia, .dedicaçéo e muito zelo as funções de Instrutor
no C. C. 1., desde a organisação deste Campo até á
apresenlação no Batalhão de Infantaria n." 1, onde foi

prestar serviço.
Libereío Eugenio de Sá Vianna Brandão - Tenente, por

exercer com inleligencie dedicação e muito zelo as fun-
ções de Director da E. M. L., mostrando qualidades de
Oficial energico, disciplinador e organisador.

Serviço de Saude:

Manuel Antonio Ennoes Ferreira - Alferes medico, por, em
principies de Julho de 1917, tendo chegado ao conhe-
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cimento do Chefe da Amb. 1, que, para um ferido por-
tuguês, se tornava necessaria a transfusão de sangue, a
isto se prestou imediatamente, com a maxima abnegação.

Feliciano de Oliveira - 1.0 cabo enfermeiro n." 16/7, por se
ter submetido, expontaneamente, á operação da transfu-
são de sangue a um ferido gravissimo, dando assim um
relevante exemplo de abnegação.

Antonio de Oliveira Leitão - 2.° cabo, ajudante de enfer-
meiro, n.o 268/3 do 3.° G. C. S., pela assiduidade, zelo
e dedicação com que desempenha as funções de enfer-
meiro na Ambulancia 5, a par de uma correcção militar
irrepreensivel, que o torna um' valioso auxiliar clinico.

Francisco Fortunato -- soldado n." 716'7 do 1.0 Grupo de
Companhias de Saude, por se ter oferecido para ceder
o seu. sangue no dia 2 4/918. num caso em que se jul-
jou precisa a transfusão, afi~ de tentar salvar a vida e
um seu camarada ferido, entrado no H. S. N." 1 em
estado gravissimo, transfusão que se fez, revelando,
assim, vaiar, grande abnegação e altas qualidades de
carader; soldado n." 537/1, do 1.° Grupo de Compa-
nhias de Saude, por se ter oferecido para ceder o seu
sangue, no dia 6/4/915, num caso em que se julgou
precisa a transfusão, afim de tentar salvar a vida a um
seu camarada ferido, entrado no H. S. N." 1 em estado
gravissimo, transfusão que se fez, revelando. assim, ve-
lor, grande abnegação e altas qualidades de cerecler.

Administração Militar:

João Maria Penteado Pinto - Capitão. porque. tendo de-
sempenhado o cargo de Chefe da Secção de Subsisten-
cies da Repartição dos Serviços Administrativos do
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Corpo desde o mês de Novembro de 1917 até 31 de
Maio de J 918, revelou qualidades excepcionais de tra-
balho e a mais decidida bôe vontade no desempenho da
sua missão de serviço, e porque no dia 9/4/918 e se-
guintes aos acontecimentos deste dia deu execução ás
propostas da Repartição, tendentes a fazer face á mu-
dança repentina e brusca que os acontecimentos da
frente impuseram, desenvolveu uma excepcional cornpe-
tencia, e de tal forma, que o fornecimento de viveres ás
tropas em retirada ficou plenamente assegurado.

Eurico Rogerio Monteiro - Alferes miliciano, adjunto da
R. S. Ad. O. G. C., porque prestando serviço no De-
posito de Fardamento e na Secção de liquidação de
Contas com o Exercito Britanico, dem onslrou rara dedi-
cação pelo serviço, excepcionais qualidades de trabalho
e muita cornpelencie tecnica.

Secretariado Militar:

Francisco Marques Beato - Tenente, pelo zelo, dedicação,
inteligencie e bom crilerio que tem manifestado no exer-
cicio do cargo de Chefe da Secção de Justiça e Disci-
plina do O. G. C.

Assistencia Religiosa:

Padre José Bernardino da Silva - por, em principios d~
Julho de 1917, tendo chegado ao conhenimenlo do
Chefe da Ambuladcia 1, que.. para um ferido português,
se tornava necessaria a transfusão de sangue, a isto" se
presírou imediatamente com a mexirne abnegação.
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Aviação:

João Branco - Chefe de mecanicos com a graduação de
Alferes, pelo muto zelo e proficiencia com que realisou
importantes reparações em eulornoveis ligeiros do Q.
G. C; prontifican.do-se a realisar estes serviços expon-

taneamente.





IN"I>ICE

Pag.

I - A Guerra de Trincheire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
II -Ideia sumária da organiseção do C. E. P. em

França. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
Brigadas de Infantaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Batalhões. . . . . . . . . . . . .. 23

111- Ideia Geral da Frente Brilãnica no Teefro Oci-
denfal da Guerra Europêa, em Fevereiro
de 1918............................... 25

IV - O Sedor Português. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
As nossas Trincheiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33
As Trincheiras Inimigas. . . . . . . . . . . .. 35

V - Sislema Geral de Defesa )9

Ocupação do Sedor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42
VI - Serviço de Observação e Informações. . . . . . . . 47

Espionagem .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47
Aviação.................................. 50
Balões Ceíívos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52
Telegrafia e Telefania 53
Observadores de Campanha. . . . . . . . . . . . . . . . . . 53
Prisioneiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59

VII - Gazes e Líquidos inflamados . . . . . . . . . . . . . . . . 67
Aparelhos Anü-Gez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69
Defesa Colectiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 71
Mediaas a lorner em caso de Ataque. . . . . . . . . . 72
Liquidos Inflamados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

VIII- Verios Serviços. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 77
Trensporles Àulornoveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
Serviço de Higiéne e Bacteriologia. . . . . . . . . . . . . 78
Serviço de BenefIciação de Fardamento . . . . . . . . 79
Serviço de Salvados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BD
Serviço de Agronomia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81
Serviço de Expedição de Bagagens e Registro de

Perdos .. 82

20



II I:-;DICI!:

IX - Alterações Introduzidas nos Meios e Processos
de Combate.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83

X - A Infantaria na Guerra de Trincheiras; os seus
Meios de acção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87

Granadas de Mão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Granadas de Espingarda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Metralhadora Ligeira........................ 94-

XI - A Infantaria no Combate. As Especialidades.. 99
Ofensiva .... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99

a) Granadeiros. . . . . . . . . . . .. 102
b) Melralhadoras Ligeiras.................. 10+

Defensiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105
a) Granadeiros 106
b) Melralhadoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107

XII - Metralhadoras Pesadas................. . . . . 1 11
Ofensiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116
Defensiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 17

XIII'.- Morteiros de Trincheira 121
Ataque e Defesa .. : .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125

XIV - Artilharia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129
Defensiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129
Ofensiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134-

XV - Engenharia. . . . . . .. 139
Serviço de Sapadores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139
Serviço de Sinaleiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149
Serviço de Caminhos de Ferro. . . . . . . . . . . . . . . . 151
Serviço de Minas 151

XVI- Serviços Administrativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153
Serviço de Subsistencias ..... , . . . . . . . . . . . . . . . I 53
Serviço de Fardamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15_
Serviço de Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161

XVll- Serviço de Saude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161

XVIII- Serviço de Artilharia '.' . . 169
Fornecimento e Reparações de Material. . . . . . . . 169
Reabastecimento de Munições 170

XIX- Serviço de Trincheira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
Atribuições e Deveres dos difcrcnlcs Comandos. . 17 +



I:-lDICE

Pajr ,

â) Comandanles de Brigada................ 174
b) Comandanles de Batalhão e Companhia. . . . 175
CI Comandantes de Pelotão................ 177

Pessoal de Serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183
Patrulhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188
Inlercomunicações .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190
Saneamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191
Munições. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 192
Material de Trincheira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 193
i'\endições. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194
Droccdirncnlo cm caso de Ataque . . . . . . . . . . . . . 198
Folhclins dr Guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . 206

'\X Raids , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 213
Escolha do Objectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 214
Preparação no Gabincle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215
Reconhecimentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218

Fixação do Efectivo ········· 219
Elaboracão do Projecto de Raid . . . . . . . . . . . . . . 220
Colaboração da Arlilhafla ..........•..•.•.. 221
Ensaios no Terreno .•.• ··•· ....•....•...... 222
Execução • . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . . . • . . 222

XXI- Quadro de Honra 235
Promoções por distinção. • • . . . . • . • . • • • . . . • • . . 237
Condecorações • . .....•.•••........•.••.• 256

o) Cruz de Guerra ..•...•••......•.....•. 256
b) Condecorações estrangeiras. . • • . • . . . • •. • • 262

Louvores ••.•.• ...•..•••.•...•..•••.••••• 264
o) Por feitos cm combate .....••.•...•...•. 264
b) Por serviços distintos. • . . • • .• ...••.•••• 297

COLOCAÇÃO DAS GRAVURAS
Depósito de Muniçôe' numa Fábrica cm Inglaterra. • . . . . • I 1
A Frenlc Ocidental cm A bril de 1918... •••..•••.• •• 26
bíxchoole - fotografia tirada dum Aeroplano . . . • • • . • . • • 50
Fotografia pormenorisada dum trecho de trincheira inimiga

em face de Lavantie ... ·....................... 51



IV I:-JDICE

Inlerpreleção da Fotografia anterior. •.•••.•.•......•.. 51
Balão cativo (Salsicha)........... ..•.............. 52
Um prisioneiro Boche . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . 61
Na Escola de Gazes do C. E. P. (França) .• " .•••.... 70
Esquema de aparelhos de indicação e colheita de Ga7.es. 73
Esquema do Flamenwerler . . . • . . . . . . • . • . • . . . • . . . . . . • 75

Esquema da nova granada de espingarda alemã 111/917.• . . 93
Na Escola de Metralhadoras Ligeiras do C. E P. (Prençe) 95
Esquema da Companhia para o Ataque. . • • . . . •. . • . . . • . 101
Esquema do avanço de um Grupo de Granadeiros. . . • . • • 103
Esquema do emprego conjugado das Metralhadoras Ligeiras

e Pesadas ...•.••...... · •. ·. .......•....•.... 107
Emprego da Metralhadora Lewis conlra aeroplanos . . . . . . 109
Metralhadora Víckers . . •......•........••.......• I 12
Barragens de Metralhadoras •..•.....•.•....•.••.... I 15
Morteiros Ligeiros. nas lrincheiras do C. E. P.......... 122
Morteiro Médio . • . • . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . .. .• 123
Morletro Pesado .•••.. . . . . . . • . . . . . . . . . •. ....•...• 123
Modeiro Pesado. alemão. . . • • • . • . • . • • . . • . . . . . • . . . . . . 124

Distribuição esquemática das posições de Modeiros. • . • • . 127
Abrigo para peças de campanha no Sedor Português. . . . 130
Quadros em A...... • . • • . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 142
Revestimentos. , . . . . . . . . . • • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . 143
Passadeiras. . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . 144
Passadeiras e Banquetas . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145
Preparação de Concertinas ..•..••..•.......•. , •...• 146

Modo de condução das Concertinas pnra a Terra do Ni n-
guem ...•... " •...••..••••••••••• " " ..• " " • • • • . . ]46

Drenos . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • . • . • 147
Serviço dos maqueiros no Campo de Balalha (Regiiio pan-

lanosa da Flandres) .....• " •.......... 164

Transporte de feridos pelos Decauville de Trincheiras .... 166
Variedades de projecteis de artilharia. . . . . . . . • . • . . . . . . • 170
Esquema do Reabastecimenlo de Munições. •......•.•• 171
Determinação dos pontos sôbre a Carla quadriculada . . . . 224
Esboço do lerreno para execução do reid . . . . . . . . • . . . . . 2~5




